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SANTillANA  DEL MAREste es un balcón, con el escudo nobiliario y *1 contra­punto noble del escudo, de una casona de Santillana del Mar. Las arcadas y las flores ponen alegría a ia severidad de la piedra. La foto fue hecha por Onieva, y con ella se realizó un cartel turístico, editado por la Subsecretaría de Turismo, que ha sido premiado en el último certamen internacional de esta especialidad, en Milán. España es maestra gentil en invitar a Ips turistas a visitar España. Santillana del Mar ocupa hoy dos páginas de color. Y  los carteles turísticos acuden a nuestras páginas de huecograbado en primor de galanura y obra bien hecha.
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íANIMO, MARIA ANTONIA!
^ r i « <> de witemano. que annca he asis- 
do a une de esos festivales de la cancióa mo- 
ae» que pululan por ahí, y  que, más o me- 
„  nie tiene sin cuidado el que haya «puche- 
ao, «fraude» o «apaño* en cualquiera de 
IOS certámenes artístíco-musicales tan del 

de íinnas comerciales, que nos ohlí- 
jn a los sufridos ciudadanos a s< ^rtar to- 
s la tabarra de sus consejos pnbUcitarios. A 
lí que me den problranas a resolver, verda- 
^ a dedr, historias de Hombres y Mujeres 
con mayúscula, si, amigo linotipista— a esr 
ichat. Que ya está bien de consultorios sen- 
mentales. C^e ya debíamos estar hartos de 
)viaz«os de toreros y  m aniquis. Que íasti- 
aa las artistas folklóricas del tres ^  cuarto 
ir preten^ones de princesas. Vunos hom- 
■e, un respeto.

Fíjense qué cosas: Sále una chica de la Es­
leía Oficial de Periodismo, un encanto de 
ujer, con su minifalda y  todo, y  un pmiódi- 
I de la tarde la envía a un festival de esos' 
ira qne informe a los lectores; ella, va y  dice

^que ha visto y oído, quizás un poco asusta» 
la y dando algún respingo; por esto, un 
ipo de señores se sienten Meodidos por no 

I qué puchero de m is o de menos, y  le suel-

t unas ^trotas ealenturientas, quejándose 
falta de honestidad profesional, ¡por favor!

¡Desde luego estas cenas pasan bc^, en es- 
nuBdo descastado, porque hemos perdido 

I respeto a la mujer. Es inaudito, ¡pobre Ma» 
Antonia, tan guapa y tan amable!, qne 

|ios señoreo respetables se poican  tan fue- 
I de lugar porque una chiquilla guise su co­
do con más sal de la que a los contertulices 

ocasión les apetesca. Asi no se arregla Es- 
ña, ni machísimn menos.

una ^ o ca  que Nerón ha sido sustitui- 
por un pueblo hambriento de amor; en 

p  España que tiene los pulmones repletos 
I tire y unos ojos abiertecs al sol de todos

los caminos, no se pueden, no se deben, to­
mar esas posturas que tienen a^o de mojiga­
tería pazguata. Vamos, si se hubiese puesto 
en tela de juicio donde tiró la primera pie- 
dra Cristóbal Colón, que, por otra parte, pa­
rece SN que nuestro queridísimo FIorentiBo 
Pérez Ehhbid ya ha dado con la tecla de esa 
cuestión— comprendo que hubiese hombree 
que escribiesen cartas a los directores de los 
periódicas y  al mismísimo dem José María Fe­
rnán, quejtodose de los errores de sustancia 
o úteipretación, pero, apostaría doble ew - 
tra seacdllo, estoy seguro de que Florentino 
Pérez no ha recibido ningcma contradicción a 
su tesis, documentadísima, de que el descu­
bridor de las Améri(»s fue genovés; y, sin em­
bargo, ahí tienen ustedes que una amiga mis, 
ya les digo, María Antonia Iglesias, de la Es­
cuda Oficial de Periodismo, por meterse en 
camisa de once varas y escribir con esa ca­
lentara suya —ya saben, la Juventud, el ve 
rano, la minifalda— le quieren meter los to­
ros al corral. Y  encima. los honorables «o- 
nnmicantes, ponen en tela de juicio d  qque 
sea periodista, vaya por Dios; eso se llima 
mala intención, intentar desarmar a una mu­
jer joven que sólo asnira a decir su verdad. 
Menos mal que ahí está mi amiga, m is  tiesa 
que un espárrago, con su carnet de la Escue­
la Oficdal, dispuesta a pararle los pies al más 
pintado, y aquí paz y  después gloria.

Lo triste de todo esto es eso, la saña que 
tenemos los htmibres para atacar al débil, 
nos valía metemos piedr&s wi la boca, como 
Demóstenes, patA aprender a hablar.

—¡Animo, María Antonia!, que para algo eres 
Joven, tiempo habrá de vender las palabras al 
predo barato de unas monedas. Y, ustedes, sê  
ñores comunicantes; son unos desconsiderados 
con la fragilidad femenina,

Juan Pedro QUIÑONERO
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iODEGOIM DEL MARISCO
• SCRIBO, a m ig o s , c o m o  q u ie n  p id e  co n -  

fes ión  a la h o ra  d e  la  m u e r te .  M i a m ig o  
había d ich o :

-L uego to m a re m o s  u n  p o c o  d e  m a r is c o ,  
¿te gusta  e l  v in o  d e l  R o s a l?

i i  am igo h abía  h a b la d o  c o n  u n  t o n o  d e  
po/nfa in ocen cia , u n  to n o  d e  in o c e n c ia  tan  

Jf^aculada, tan  s in  m a n ch a  d e  cu lp a , c o m o  
jw  lo he escu ch a d o  s in o  e n  lo s  g a lleg o s . M i  

había d ic h o : « L u e g o  to m a r e m o s  u n  
^ 0  de m a risco» , p a ra  c o n v e n c e r m e  d e  q u e  
yía que ten e r  e l  e s tó m a g o  d is p u e s to  y  li- 
p. y  que p a ra  e l lo  s ó l o  p o d ía m o s  to m a r  

CManfas ciga las y  tr u c h a s  a  discreción, 
a mi m e c u p ie r o n  h a s ta  s i e t e  a n t e s  d e  

lairme, p o r q u e  las tr u c h a s  q u e  s e  to m a n  
Ihugo 50M d e  c a r n e  ̂ b la n ca  y  fin a  c o m o  
pea la había  ca ta d o  y o ,  p o b r iñ o  d e  m í, y  

p e q u e ñ a s  y  f r e s c a s ,  la 
I od m ínim a d e  m e d id a  e s  la  d e  m ed ia  
jen a .

fwando se  tra ta  d e  p e r p e tr a r  e l  a s e s in a to  
^^mariico; lo s  g a l le g o s  s e  a y u d a n  u n o s  a 

se fa cilita n  in fo r m a c io n e s  p r e c io s a s ,
k o T T  c o la b o r a n  y  s e  a co m -

vaj "iodo q u e  to d o s  s o n , e n  d e fin it i-  
y  e n c u b r id o r e s  d e l  a s e s in a to  

rosíero. D e b e n  d e  l la m a rse  y  d e c ir s e :  
o w  p a ra  u n a  m a r is c a d a » , y

la  e s c r u p u lo s a  y  p e r f e c t a  
IL rn'i ”  c r im en . D e  u n a  p u n ta  a  o tr a  

"NO Je ía voz. y  cu a n d o
•| c  a  la  m e s a  le  p a r e c e  q u e  i o d o

e l  m a r is c o  c o n  q u e  n o s  b e n d i jo  h o y  e l  O c éa ­
n o  A t lá n tic o  e s tá  s o b r e  lo s  m a n te les .

E l  b o d e g ó n  d e l  m a r is c o  e s  u n a  f ie s ta  o r ­
g iá s t ic a  d e l  r o jo . L a  ga m a  d e  lo s  r o jo s  c o ­
m ien za  e n  la  ciga la , q u e  e s  d e  c o l o r  ro sa  pá ­
l id o , c o m o  e l  v e s t id i t o  d e  u n a  a d o le s c e n ts , y  
b a jo  lo s  a n illo s  d e l  ca p a ra zó n , q u e  s o n  c o m o  
p é ta lo s  e n d u r e c id o s , n o s  e s p e r a  la  ca rn e  
b la n q u ís im a  y  e n te ra . L a  la n g o s ta  s e  c u b r e  
d e  r o j o  l itú rg ic o , q u e  y a  d a  e n  e l  o j o  c o n  
m á s  fu e rz a , y  s e  n o s  p r e s e n ta  p a r tid a  p or  
g a la  e n  d o s , c o m o  e l  ru b í  d e  la  m e tá fo r a  d e  
l o s  p o e t a s  p o s r o m á n t ic o s , c o n  u n a  c a r n e  a 
tira s , ca s i  m u s c u lo s a  y  m a s tica b le . E l  c e n t o ­
l lo  e s  m a r is c o  s o le m n e  y  j e r á r q u ic o , o r o n d o  
y r e d o n d o  c o m o  u n  a r z o b is p o  d e  la  m a r, y  s e  
e n v u e lv e  e n  p ú r p u r a  ca s i  ca rd en a lic ia ...

L a  lu ch a  c o n tr a  e l  m a r is c o , cu a n d o  u n o .s e  
h a  e n r o la d o  e n  u n  p e lo t ó n  d e  g a lle g o s , e s  
la rg a  y  a  m u e r te .  S e  tra ta  d e  u n a  lu ch a  d e  
e x te r m in io . S e  tra ta  d e  te r m in a r  c o n  e l  m a ­
r i s c o ,  a u n q u e  lu e g o  m u e r a  u n o  e n  la  r e f r i e ­
ga . U n o  d e b e  c o n o c e r  e l  s e c r e t o  d e l m a n e jo  
d e  la s  ten a za s , q u e  e s  a rm a  t e r r ib l e  p a ra  
q u e b r a n ta r  e l  d u r o  s e c r e t o  d e  la s  p a ta s , y  
d e b e  u n o  s a b e r  e n c o n tr a r  la  m a n er a  im p la ­
c a b le  d e  d e s c u a r t iz a r  e l  a n im a l p a ra  n o  c o n ­
c e d e r  in d u lto  n i a  u n a  so ta  d e  las m olla s  
b la n q u ís im a s  y  s a b r o s a s  o c u l ta s  e n  e l  la b e ­
r in to  d e  c e ld il la s  q u e  f o r m a  la  p e l íc u la  ca s i  
tr a n sp a r en te .

E l  d e s n u d o  d e  ¡ o s  lu c h a d o r e s  c o n tr a  e l  m a­
r i s c o  n o  s e  e x c i ta  c o n  a re n g a s  p re v ia s , s in o

c o n  h is to r ia s  d e  o tr a s  b a ta llas. M ie n tr a s  c o ­
m en , v a n  r e c o r d a n d o  hazañas. S e  v ig ila n  
u n o s  a  o ír o s , p a ra  n o  c o n c e d e r s e  o t r o  c u a r te l  
q u e  e l  n e c e s a r io  p a ra  s e g u ir  lu ch a n d o , y  
cu a n d o  e l  n e ó f i to ,  e l  m o r ta l  d e  o tr a s  t ie rra s  
q u e  e s tá  r e c ib ie n d o  e l  b a u tis m o  d e  marisco, 
sufre im d e s fa l le c im ie n to , s e  m ira n  c o n  m i­
rada d e  co m p lic id a d , llen a n  d e  n u e v o  tas c o ­
p a s  d e l  v in o  y  a c o n s e ja n :

—D e sp a c io , d e s p a c io . N o  h a y  p risa .

Y  lu e g o  in v ita n  al s e g u n d o  a sa lto , á l t e r ­
c e r  a sa lto , al c u a r to  a sa lto .

E s c r ib o , a m ig o s , c o m o  q u ie n  p id e  c o n f e ­
s ió n . H e  c a íd o  en  la  e m b o s c a d a  d e l  m a r isco . 
D e n tr o  d e  m i e s tó m a g o  m u e v e n  s u s  ten azas  
las la n g o s ta s  y  la s  c iga las , m u e v e n  s u s  pa ta s  
m ú ltip le s  lo's c e n t o l l o s  p u r p ú r e o s  y  ca rd en a ­
lic io s . D e n tr o  d e  m i p o b r e  e s tó m a g o  b u lle  la 
c o s ta  ga lleg a  y  s u b e  y  b a ja  Ja m a re a  d e l  v in o  
d e l  R osa l.

— B e b e  s in  m ied o . E s  u n  v in o  q u e  t ie n e  s ie­
t e  g r a d o s  m e n o s  q u e  e l  agua.

L a  m u e r te  p o r  m a r is c o  e s  u n a  m u e r te  lar­
g a : seis h o r a s  a  la  m e s a  y  m á s  d e  d o c e  p a ra  
a g o n iza r . E s c r ib o ,  a m ig o s , c o m o  q u ien  p id e  
c o n fe s ió n , y  s in  s a b e r  to d a v ía  s i  sa ld ré  d e  
é s ta . H e  c a íd o  e n  la e m b o s ca d a  d e l  m a r isco . 
P ie n s o  e n  M é n d e z  N ú ñ e z  y  m e  d is p o n g o  a 
m o r ir  h e r o ic a m e n te  p o r  ta P a tria . P o r  una  
p a tr ia  d u lc e  y  ú n ica  q u e  p a ra  e x ig ir te  e l  sa­
c r i f i c io  d e  la  v id a  t e  s ie n ta  a  la  m esa . P o r  
u n a  p a tr ia  llam ada  G alicia .

Jaime CAMPMANY

Ayuntamiento de Madrid
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SANTILLANA DEL MAE.
sANCTA Iliana fue martirizada en Bitinia, en 

el año 308 de Cristo, y trasladada aquí d e s ­
d e  PereL de Italia, en el siglo IV, ante la 

invasión de los Lcmgobardos.
Denominado, desde el siglo IX  al XI, villa de 

Planos al caserío agrupado en tom o al monas­
terio, como atestiguan numerosos documentos, 
entre otros d  de cesión de su hacienda a la.Sa^ 
ta efectuada por Indulto, abad del monasteno 
en el año 908, es ya para entonces cabeza de las 
Asturia de SantiUana, parte d d  condado de Cas­
tilla, cuyos condes hicieron a la abadía cuantio­
sas donaciones, según patentizan los archivos, en 
que a la munificencia de Fernán González suce-

rí:kl

de la de su hijo García Fernández, muerto en 
955 en poder de Almanzor, y  a la de aquél, a su 
vez, la de su hijo Sancho Garcés. Pero no es 
hasta el siglo XI cuando la propia villa recibe 
el nombre de su abadía, Sancta Iliana, y en el 
XV cuando aparece apellidada con el de C ^e- 
sa. com o nos prueba una confirmación de prés­
tamo efectuada en 1390 por Juan I, la que me­
jor nos muestra el proceso de la evolutiva trans- 
formación fonética en SantiUana.

Fue Alfonso VIII, el de las Navas, quien en 
1209 cedió la villa formada en tom o al monas­
terio al abad de éste, la que se convierte en co­
legiata secular en el siglo XI, posiblranente bajo 
el Trinado de Alfonso VI. hasta que en la se­
gunda mitad del XIV se inicia un prolongado e s ­
p a c io  de borrascosas luchas entre el abad y la 
casa de la Vega, que al comenzar el XV reem- 
dece don Iñigo López de Mendoza, duque del m- 
fantado y primer marqués de SantiUana, apo­
yando sus derechos en el real privilegio que ase­
guraba haber recibido su ascendiente Garcilaso 
de la V ^ a  del vencedor del Salado, hasta aue en 
1512 se consiguió un acuerdo que mereció la 
sanción real y por el que el abad cedió al m ^- 
qués el señorío de la vüla, germen después del 
famosísimo pleito de los valles, que convulsiono 
el extenso señorío y duró más de un siglo, no 
terfninando hasta que todos los que le iniciaron 
habían muerto.

Ausentada finalmente la nobleza a la Corte, la

casa de la Vega fue perdiendo influjo por lo 
óliccaquí los Reyes Catóücos no tuvieron que dem» 

char torreones y aun cuando los abades 
ron recobrar su anterior autoridad, la 'IW 
entró en decadencia, cwisumada a mediadw ® 
sirio XVIII, al ser elegida Santander comb 
episcopal, pese a las redamaciones del abw 
decayendo rápidamente hasta convertirse en a® 
pie parroquia. . .

Se puede leer toda esta legendaria histi^a w 
un explendor perdido en el medievo no 
los miniados códices de la Colegiata, sino 
bién en los escudos solariegos de ese libro 
nífioo de piedra" con que la designara

Si penetráis en la dormida villa continnan  ̂
vuestro andar por las empedradas 
encontraréis con un hito a los cpoíiu
lia y, a su derecha, con el convento de 
Coeü, fundado en 1595 por don Alonso ve 

s i^ e n d o  por la calle de la Carrera,y siguienoo por la  «u ie  uc m ‘' “ ••''—.’.ii,, si 
Cantón y la del Río, con la casa de Ijjj 
cuyo escudo podréis leer las altas leyenda- . 
buen morir honra toda la vida"; la aui
caldetxmiana: "Da la vida por la honrra y laho®'
üttiUCiVUidiici; L/a la  viua pv* ***
rra por ri alma" y "Brache fuertea s M *»*j**v* j    -----
terror a Sfortia muerte", con la de los deB®Cebrilos y Pereda de Celis, la del favorito  ̂
rique IV. don Britrán de la Cueva, la w '‘ ^ 
cuya célebre hija, la Beltraneja, se ¡órt
el próximo pueblecito de Queveda; la P

nar
de Isa
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historia di 
no sólo t"
, sino I 
'libro maf 
ra Ricardo |

onde nacieron los lina
Tre de los Velarde, el palacio del marqués de 

« antillana, la segunda casa de los Villa, llamado 
los hombrones", por los dos que en piedra 

s™anquean su escudo, la casa de Quevedo —aquel 
ae ni subía ni bajaba ni estaba quedo— y, final- 
lente, llegareis siempre a vuestra derecha hasta 
■ plaza de las Arenas, así llamada por servir de 
ienque en que los caballeros dirimían lanza en 
tre sus discordias, presidida por el torreón de 
Velarde, que ostenta en su escudo las armas 

^ marqués don Antonio del Cerro, con lo que 
V reís llegado al fondo de la villa. Si dando la 
leita sobre vuestros r^sos iniciáis el regreso, 
os aparecerá, frente al ■torreón, el ábside ro- 
mico de la Colegiata y, rebasado éste, con el 
gni ICO pórtico de entrada a la misma, eter- 

m e guardado por dos leones de piedra, fren- 
j Mrít abades, hoy de la archiduque-

DÓr Absburgo-Lorena. Subid entonces
Racial a la plaza del mercado y 

 ̂ d e r e c h a  con la torre de
ta toi • 1 abad y la Casa Ayuntami^j-

XVII, con el emblema en hierro 
nlr "nr.n''* "obleza de hoy supieron también ga- 
ie Isahí.i'^ c   ̂ moros” con las armas 

y Femando alzadas por José Antonio.

i Manuel Felipe DE LA NORA-VILLAR
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FRANCO, EN .LA CORUNA
Su Excelencia e\ Jefe del Estado, que em.uentra en el golf
fes favoritos, practicando en los terreaios del campo de ^ , r¡t_~ \
orpital gaU^a*. Junto a él, su nieto Francisco. -  (Fotografía de Cifra.)

X

JURANDO EL CARGO
En una ceremonia Clifton. Alexander juró su cargo como presidente _ 
Comisión de Igualdad de Oportunidades. El Presidente Johnson saJuff 
hijo de Alexander, que con su madre y  hermana asi.stian al ceremonial,

' f
n

|•V.■,,:, 1

& -

•Tví» *\íi 1 ^ -

LEY SALTADA A LA TORERA *]
CARMICHAEL AMENAZA

En la Feria malagueña se ha visto en los tendidos a un padre ™ f i iS i '^ E lL ir d e ’ írC ooW ^ ^ ^  Rrvohiei7naria alebrada en U
queño vestido de torero. Parece ^ r  tjuc la S e  ?pínté la posibilidad de asesinar a Johnson y Wibon, (C>»r e s d e c a t o r c e a ñ o s e s la v e z n o l fe s in c u m b ia .O u iz a a p o r lo d e ld is fr a z . lU t r a .)  « o n a e  apunto i

N() se 
íierra 
aanlat
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I I  i l  BARCO SOBRE lA  MAR (I)

pilleóte <i' 
son salui 
lonial. (OI''

¿ t á

u::¡n ::¡
il»l:::::
nm
::::: t tiiii
« » :

:k:

N() se trata de ninguna inundación, sino al re vés. Es en el pequeño pueblo de Mansilla de la 
Sierra, de la provincia de Logroño, qne hace siete años fue cubierto'pór las aguas de un 
pantano. Ahora con la construcción de un puente ha descendido d  nivel de las aguas
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POSICIONES DEL AGUA
C^ c 2 . n r l  í r l  v ez . E s o  q m  lla m a m o s  d e s ­

ca n sa r  y  q u e . c o m o  to d o  e l  m u n d o  sa b e , c o n s is t e  en  can-

« n r . /  T f f  b ie n  e s ta  te m ­
p o r a d a  s o b r e  la  v o lu b le  p ie l  d e l  agua. H e  e m b a rc a d o  m i ■^bar­
q u i to s  y  a q u í e s ta m o s  lo s  d o s :  é l  a  v e r  s i  s e  c o n d e c o r a  la  p ro a  
t tp o g r a fic a  c o n  a lgú n  p é ta lo  s a lo b r e  d e  la  ro sa  d e  lo s  v i o l t o s  
y  y o  a  v e r  s i  a p r e n d o  d e  u n a  v ez  e l  u s o  d e  ¡a  a g u ja  d e  m a rra r  
i ^ s  d o s  c o n  « la  f r e n t e  a  b a r lo v e n to s  y  ca d a  u n o  a ¡o  n u e s tr o :  
é l  a  d a rse  c u e n ta  d e  las e s te la s  y  y o  a  o lv id a r m e  m á s  o  m e n o s  
d e  a lg u n o s  ca m in o s .

E s t o y  e n  cu b ie r ta , e n  u n a  z o n a  en cr is ta la d a  y  p a c if ic a  d e  
e s p e c i e  d e  h o te l  i tin e r a n te  q u e  e s  e l  « C a b o  S a n  R o q u e s ,  

l o d o  l o  q u e  m ir o  e s  m a r. L a  m a r  d es m em o r ia d a , in m en sa , 
q u e  f l o t a  s o b r e  e l  m a r  y  v a  y  v ie n e  s in  m o v e r s e , q u e  riza  el 
r iz o  de tas o lü s  y  q u e  s e  a lb o r o ta  y  s e  s o s ie g a  c o m o  una  com- 
c ie n c ia . E l  s o l  ten a z  d e  ju l io  m a r ítim o  p e g a  fu e r t e  y  c o n s ig u e  
9^^ i ^ l j o  e l  añ il. ¿ S e  d e r r e t ir á  e l  m a r c o n  e s t e  s o l  d e  m ar  
a d e n tr o ? , ¿ s e  a h o g a rá  e l  m a r a lgú n  d ia ?  D e s te lla n  lo s  c r is ta ­
l e s  al m is m o  t ie m p o  q u e  a lg o  s e  m e  v a  em p a ñ a n d o  p o r  d en ­
tr o . M e  a c u e r d o  d e  u n  v e r s o  ca p ita l d e  M a n o lo  M a c h a d o : « e l  
i t^ r ,  e l  m a r  y  n o  p e n s a r  e n  n a d a ...s  N o  e s  s ó l o  u n a  a sp ira c ió n , 
s in o  una^ r e c e t a  p a ra  l a  fe lic id a d . P a ra  e l  c u p o  d e  fe l ic id a d  p a c . 
tuda  V lim ita d a  q u e  e s  p o s ib l e  p o r  tie rra , m a r  y  a ire . « E l  m ar, 
e l  m a r  y  n o  p e n s a r  e n  n a d a ...» . Un ■ ¡ü o  s o ñ o l i e n to  m e  va  
o c u p a n d o  p o c o  a  p o c o  y  s in  la  m e n o r  r e s is te n c ia  p o r  m i p a r ­
te . ¿ P o r  d ó n d e  a n d a re m o s  a h o r a ?  E l  m a r  n o  e s tá  señ a liza d o  
to d a v ía  y , p o r  o t r a  p a r te ,  a  m í  n o  m e  im p o r ta  d em a s ia d o  el 

n o m b r e  d e l  m u n ic ip io  a zu l q u e  e s t e m o s  c ru za n d o . N o  m e  im - 
p p r ta , ca s i, la  llega d a . M e  g u sta r ía  p r o lo n g a r  e s t e  t ie m p o  d e  
a h ora , e s t e  s o l  en  la  c u b ie r ta  a cr is ta la d a  y  p a c íf ic a .. .

E l  b a r c o  n o  s e  m u e v e  y  y o  ta m p o c o . C ie r r o  lo s  o jo s .  L o  
q u e  im p o r ta  e s  n a v eg a r . L o  q u e  im p o r ta  e s  d es c a n s a r  v u n o  
s a b e  q u e  e s tá  p e r f e c t a m e n t e  d o ta d o  p a ra  h a c e r lo , p o rq ii .:  no  
e s  q u e  e s t é  ca n sa d o , s in o  q u e  « e s »  ca n sa d o . ¿ N o  s u p o n e  un  
n a b a jo  o b s e r v a r  la  g e s t ió n  d e l  v i e n t o  en  e l  m a r  y  las p o s ic io ­

n e s  d e l  a gu a?, ¿ n o  e s  e s o  lo  q u e  h a c en  lo s  s e rv io la s ? , ¿a  q u é  
s e  d ed ica n  s i  n o  lo s  g r u m e te s  y  lo s  v ig ía s?

— ¿ D e s e a  to m a r  a lg o ?
B ie n  s a b e  D io s  q u e  e n tr e  lo s  p r o y e c t o s  q u e  h e  tra íd o  ul 

a gu a  e s tá  s i  d e  a le ja r m e  t e m p o r a lm e n te  d e  o t r o s  líq u id os , 
p e r o  la  o f e r ta  s e  f o r m u ló  c o n  e s o  q u e  l o s  e s tr a te g a s  llam an  
« f a c t o r  s o r p r e s a »  y  s e  d i jo  s i  d e  u n  m o d o  in c o n s c ie n te . A d e ­
m á s , e l  ca ,m a rero  — al q u e  n o  h e  n o ta d o  a c e r c a r s e—  e s tá  en  
p o s e s ió n  d e  u n  p e r s u a s iv o  a c e n to  se v illa n o . ¿ C ó m o  d e c e p c io ­
n a r le?  D ic e n  lo s  in g le s e s  q u e  n o  h a y  q u e  b e b e r  h asta  q m  el 
s o l  e s t é  b a jo  e l  b a u p ré s , p e r o  ta m b ién  era  in g lé s  e l  q u e  d i jo  
q u e  s o m o s  c a p a c e s  d e  r e s is t ir lo  i o d o  e x c e p t o  la  ten ta c ió n .

S u en a  e l  h ie lo  e n  e l  v a so  y  m e  v o y  en fr ia n d o  u n a  m a n o  a 
m ed id a  q u e  s e  ca lie n ta  e l  c o r a z ó n  l le n o  d e  e m b a rq u es . (S era  
u n  d is p a r a te  to m a r  c o p a s  p o r  la  m añ an a , p e r o  ta m b ién  lo  e s  
h a c e r  g im n a sia  y  a ú n  n o  s e  h a  e s tu d ia d o  d e b id a m e n te  cu á l d e  
las d o s  c o s a s  r e su lta  m á s p er ju d ic ia l . U n o  e s tá  a qu í, ca s ti ­
g a n d o  u n  h íg a d o  q u e  s i e m p r e  h a  o b s e r v a d o  u n  c o m p o r ta m ien -  

' to  e je m p la r , p e r o  o t r o s  h an  e s ta d o  h a c ie n d o  f le .x io n es  y  e s tro ­
p e á n d o s e  e l  c a r á c te r  a  e s o  d e  las n u e v e  d e  la  m a ñ an a , en  la 

b a ra n d a  d e  p o p a , a  b a b o r . L o  s é  n o  p o r  d ir e c ta  o b s e r v a c ió n ,  
s in o  p o r g u e  lo  h e  l e íd o  en  e l  p ro g r a m a  d e l  d ia ) . C r e o  q u e  he  
a c e r ta d o  e s ta  v e z . E l b a r c o  e s  b la n c o  y  j o v e n  y  e l  b a r q u er o  
e s tá  ca n sa d o , p e r o  t ie n e  g a n a s  d e  d e c ir s e  t r e s  v e rd a d e s , a  so ­
las e n  la  m a r. D ie c io c h o  m il to n e la d a s  s o n  m t^  q u e  s u f ic ie n te s  
p a r a  m ira r  c o n  a b s o lu ta  tranquilidad^ e l  n iv e l d e l b r o m u r o  
b a tid o  y  cu a re n ta  a ñ o s  p e r m ite n  u n a  c ie r ta  p e r s p e c t iv a  s o b re  
o t r o s  n iv e le s  ín tim o s . T o d o  v a  b ie n  p o r  la  ú n ica  ra zón  d e  q u e  
n o  v a  d em a s ia d o  m al. D u e r m o  c o m o  u n  t r o n c o  —a la  m ar, 
m a d era -— y  e s ta  c o p a  im p r e v is ta  m e  e s tá  so l ic i ta n d o  o tr :¡  a 
r e n g ló n  s e g u id o , m ie n tr a s  m ir o  lo s  r e n g lo n es  q u e  h a ce  el 
v ie n to  e n  e l  agua. R o n d a  p o r  la  g a ler ía  e l  s o r p r e s iv o  ca m a re ­
r o  s e v illa n o  y  l e  h a g o  una señ a . P o c o  a  p o c o ,  las h am acas han  
id o  o c u p á n d o s e  d e  d e s o c u p a d o s . ( ¿ Q u ié n  d i jo  e s o  d e  q u e  una  
c o p a  n o  b a s ta ; d o s  co p a s , b a s ta n : t r e s  c o p a s  n o  b a s t a n j  ¿s- 
t o y  p en sa n d o  q u e  e l  M e d ite r r á n e o  e s  r e a lm e n te  uri lago , n o  
m a m a r  fem e n in a , s in o  u n  lago . M e  g u s ta r ía  h is to r ia r lo  y  b o -  
g r a S p r e g u n t a r l e  c o s a s  p o r  lo s  p u e r t o s  y / o n ja c a r s e  as  
% i i L  n o c h e s  q u ie ta s . M e  g u s ta r ía  c o n o c e r lo  a 
d e s d e  la  s u p e r f ic ie ,  y  lu e g o  c o n ta r lo . A c a s o  s e a  e s e  « e l  l ib ro »  
%  t i ^ e  m o  d e ñ t L  «S u  lib ro .»  L á stim a  q u e  p a ra  h a c er lo

> -s  e s ,a , . ,y

__D escu b rien d o  el M ed iterrán eo .

sistentw 
sn La IW 
Olí. fC 'H

BIAFRA PROTESTA
k Unión Biafra de (ir an Bretaña e Irlanda manifiestan su disconfor-

r*- tiT ôl' • Gobierno federal de Nigeria eu Biafra ante el Parlamento in-
policia londinense observa sonriente la pintore.sca marcha de protesta. (Cifrafax)

Manuel ALCANTARA
A bordo del «Cabo San Roque», agosto, 67.
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jESDE hace pocos años, España sabe presen­
tarse en el extranjero cuando se trata de 
dejar tarjeta de visita para que los extran- 

eros vengan. De aquellos tristes folletos y trípti- 
los en sepia de hace no mucho tiempo,' a los fo­
letos. trípticos, programas, publicaciones y car­
eles de hoy, existe toda la diferencia entre el es- 

esperando y la invitación amable y cortés a 
íuien no nos conoce. Francia fue maestra en el 
[rte de presentar su turismo, en editar carteles 

publicaciones. Tiempo después de que estos 
rteles volasen ya por todo el mundo, decoran­

do oficinas de turismo, agencias de viajes, habí- 
aciones en Colegios Mayores, salas de estar de 
nuchachos o chicas solteras, cuartos de familias 

Bue ya conocían España, Francia acabó recono- 
tiendo que España superaba con creces su gra­
pa y su gusto.

En Italia se celebran todos los años unas ñx- 
3siciones<oncurso para premiar los mejores 
teles de turismo. Las fotografías de Domín- 

itez García sirvieron para coirfeccionar los car- 
elM de armaduras» de la Real Armería del 
faíacio Nacional de Madrid y del cuadro de «Las 
pnnis», de Velázquez. Ambos fueron premiados 
^  Catonia. Las «Gitanas» de Sevilla, obra de Ci- 

ttovic, obtuvieron un galardón en Milán. Siem­
bre en primera fila.

^  cabeza del Apóstol Santiago, del pórtico de 
I Gloria de la catedral compostelana, que labro 

I maestro Mateo, fue trasladado desde la piedra 
L P*pci por Catalá Roca. Este cartel hizo época, 
fue el mejor anuncio del Año Santo Jacobeo úl- 
fmo, en 1965. Es seguro que muchas personas 

‘ ‘̂^tiocían Santiago ni España, el Qimíno 
I anico ni la ruta jacobea, la catedral de Com-

postela y su pórtico de la Gloria, se animaron a 
ir hasta el noroeste español por la atracción de 
este cartel. Quisieron saber si, efectivamente, la 
cabeza del Hijo del Trueno a la entrada del tem­
plo era exactamente igual que la del cartel. No 
se sintieron defraudados. La misma serenidad, la 
suave sonrisa, la barba rizada, la mano quieta­
mente apoyada en el bastón de Tau. Un buen car­
tel puede hacer mucho por el turismo. España 
lo ha comprendido y lo practica. La Subsecreta­
ría de Turismo lo sabe y lo alienta.

Hasta lograr un cartel, hasta que lo vemos ex­
puesto en una agencia de viajes o decorando una 
habitación, cuánto sufrimiento, cuánta suerte de 
estudios, de ver posibilidades, de examinar lu­
gares, de mirar y remirar fotografías y transpa­
rencias, de apreciar luces y colores, de dar con 
las letras que anuncien su origen, de ver regio­
nes. tierras, paisajes, lugares, templos, colegia­
tas, catedrédes, iglesias, rincones, flores, piedras, 
hombres y mujeres, mares y lagunas, orillas y 
playas, ventanas y contraluces. ¡Señor, Señor, lo 
que cuesta hacer las cosas bien y lo que se tra­
baja para hacer un cartel! Después, las palabras 
se ahogan dentro del pecho al contemplar la ma­
ravilla, al no querer decir nada ante la cosa bien 
hecha y trabajada. España puede dar lecciones 
a cualquiera en este arte, en esta técnica, en esta 
técnica artística, en este arte técnico, en esto de 
saber hacer una tarjeta de visita turística. Son 
los enfoques, los encuadres, los ángulos, las lu­
ces, los colores, el don de acertar.

Por los carteles ha pasado ya el arte, la histo­
ria, el paisaje, la tierra, sus hombres. Aunque t^  
tlavía falta mucho, muchísimo, para poder decir

que toda España ya ha sido fijada en los carte­
les de Turismo. Porque esta tierra es grande j 
diferente, múltiple y rica. Es la España que se 
ve con ojos limpios y rectas intenciones. No es 
propaganda por propaganda ni el lado amable 
de una parte de España. Es la España actual 
como es y como se ofrece a los viajeros, como 
abre sus brazos a los visitantes, vengan de don­
de vengan. Con ia mirada no turbada, con el co­
razón no enfermizo, con la mente clara y bien 
dispuesta, España aparece casi siempre así, como 
está reflejada en estos carteles. No engañan. 
Siempre que a los carteles y a España se les vea 
con ojos limpios.

El turismo, entre tantas y tantas cosas como 
proporciona, una de ellas es el valor humano de 
relacionarse y conocer a los hombres. Por escos 
carteles, que recogen historia y actualidad, he 
chos de un pasado glorioso y momentos de hoy, 
se puede adivinar cómo es el país y cómo son 
sus habitantes. El turismo ha impulsado y obli­
gado a crear estos testimonios gráficos, esta am­
plia serie de carteles españoles, que ya pueden 
ordenar y organizar un museo. Quien no nos co­
nozca, por medio de estos carteles puede mtuu- 
nos y comprender que España es un país que hay 
que visitar, por lo menos, una vez en la vida. 
Algo tendrá esta Natión cuando tantas civiliza­
ciones, culturas y países la han pretendido; cuan­
do tantas guerras se han %echo por obtener su 
favor. Lo que España es y ofrece aparece en es­
tos carteles. Lo que tenemos a disposición de to­
dos, en los carteles está. Y es una parte. El valor 
humano del cartel turístico cuenta en el haber 
de los pueblos que quieren atraerse unos a otros.
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TAMBIEN EN PARIS
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FUEGO EN .EL PUERTO
. la eslaalóa del e.l» y de la. ĝ de. e b „ .  .iud.de. K.. «” r Á l ' e S ^ r r b t ^ r a
á.,„i.a , y lo . bombee, n-abajao. E b l .  S p l”  ^‘ ! " a r i ° o Í t S .S o í  de prodoclo. .n.imie„. I ,> id . .  „  in „ .d .

El verano es 
París las ináquinas y 
de árboles, se saca tierra para preparar un gran

de ÍKumo a consecuencia del incendiode una diaroJ
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MONASTERIO BUDISTA EN SUIZA.
Por iniciativa de un grupo de personas, en Suiza se va a construir un conven­
to budista, para fomentar las relaciones y asistencia a los tibetanos de turo- 
pa. Un momento de la consagración del terreno en Rikon, cantón de ¿unen

/

EL TURBO-TREN
El turbo-tren, de la United Aircraft Corporation, en la estación Union de 
Haven, ConnecUcut, a su llegada de Chicago y en v»a,ie hacia ^̂ ¡¿,(1 
en plan de pruebas. Un nuevo convoy que desarrollara una gran

Ayuntamiento de Madrid



• ."• í . • p*

1 I.

incendio 
5a de uns

GRAN INCENDIO EN UN ALMACEN DE FERTILIZANTES DE FRANCFORT
Ií>s curiosos de siempre-coatemplan, el incendio de un almacén de fertilizantes situado a orillas del rio Main, en Francfort. Alemania occidental. Cen­
tenares de bomberos de la ciudad y zona circundante llucájaron. contra las llamas, precisamente en los momentos de mayor |>eli(íro. cuando se forma­
ron nubes de peligrosos gases tóxicos. Las primeras cifras señalan' que los daños materiales ascienden, cuando menos, a siete millones de marcos. (Cifra.)
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ÍNGRID, EN LOS ANGELES
Iteai'**̂  la famosa actriz sueca, apartada ahora de las cámaras, con-
IaoC i* preguntas de los periodistas duraiite la rueda de Prensa en Los 
I p es. donde trabajará en la obra de O’Neif «More Síately Mansion.s»

UNOS <GANSOS> SIMPATICOS
De izquierda a derecha, Jimmy StewarI, Dean Martin y Orson Welles durante 
su actuación en el espacio «Dean Martin», de la televisión de Hollywood. Es 
la primera aparición de Orson Welles en la TV americana desde hace 8 meses
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A MESA Y MANTEL
C OMER bien no es j m o . ni obli-. 

ga a 'hacer grandePdesembol- 
sos. ni cuesta «dinero. Es cosa 

de un .poco de imaginación, de saber 
dominar la cocina, los ingredientes, 
las espa:ias y  las salsas, los pesca­
dos V las carnes, las verduras v ios 
guisos. Con fantasía no se llenan las 
cazuelas, pero sí se pueden poner

-1. ü

%

■ - W

‘• r .

(pv

en ellas una serie de elementos de 
fácil adquisición, sin que el bolsillo 
dé muchos gritos, y presentarlas con 
gusto, alegría, gracia. La gastrono­
mía española es tan varia como sus 
tierras, sus cielos v sus hombres. Es 
rm elemento turístico que se ofrece 
al visitante. Era algo que teniamo.'; 
para' nosotros solos. Y siempre será

un grave pecaao no otrecer lo bue­
no que tenemos a ios demás. Nues­
tra cocina es rica, múltiple. El peca­
do de la soberbia, de la gula, de la 
venganza está en querer que los pla­
tos españoles, nuestra enorme can­
tidad de platos sea para nosotros so-

• i{JS.
Aquí hay cuatro, fotografiados por 

Fisa. Unos entremeses variados, don­
de no falta el huevo y la morcilla, el 
iamón. el tomate, la lechuga, la sar­
dina en aceite, las olivas. Son menu­
dencias para entretenerse. Ifivolida- 
tles para abrir boca. Una paella de 
mariscos v un bacalao con lomate a 
elegir entre los pescados. Una pae­
lla que es un poema de color y de 
vida, un despliegue de buen gusto. Y 
ima carne, el cordero con escarola. 
Un menú por todo lo grande, acón- 
sejable sólo para estómagos bien 
preparados o para días de fiesta 
grande- Son modelos de 'Olaios clá­
sicos, de los que pujan por todo lo 
alto, de los que mandan. Son platos 
señores y, naturalmente, un tanto 
caros. Son platos tipo y ripíeos, sou 
Platos maestros, para saber comer 
y demostrar que cuando se entra en 
la cocina hay que tener alma, dedos 
y gusto de artista.

En España se ^abe cocinar y co­
mer. aunque esto último falle en 
ocasiones. Y de un pueblo que saoe 
cocinar y comer se puede esperar 
todo lo bueno. Los grandes pactos y 
negociaciones, los mejores negocios 

arreglos se hacen casi siempre al

gastronomía. Con un pueblo que sa­
be cocinar v comer es fácil enten­
derse y  llegar a soluciones eficaces v 
prácticas. España, entre sus muchus 
tesoros, conserva el de, saber mante­
ner el culto a la cocina. Quizá se co­
cine menos ahora en casa, las amas 
de casa, porque tienen que trabajar 
fuera, por atender a muchas ocupa­
ciones no empleen tanto tiempo ante 
el lar. Pero, lo cierto y debido en 
gran parte al alza del nivel de vida, 
es que se come mucho en los resta» 
ranes, se consumen muchos aiime”' 
tos fuera del hogar. En los resti­
rantes, se consumen muchos alimen- 
todo en algunos, y no precisamente 
de lujo, de los que tienen en su car-1 
ta una larga teoría de tenedores, »  
mo soldaditos de plomo en orden tie
batalla pacífica. Pero h ^  un peligra 
la prisa. Para comer.bifn no hav flue
tener' prisa. Entonces es cuanflo i 
cae en pecados feos v sucios en ic .| 
de l o s  platos combinado.s, 
asépticos, como medicinas par̂  . 
batalla pacífica. Pero hay un peligi; I 
cafeterías a la USA y los 
han comenzado, a pervertir el ar 
de la cocina. Cuando...se ^
ellos se tiene la im-presión de coffl 
cosas -prefabricadas, polios P  ̂
tico hechos en serie, escarolas 
plástico, ipanes de plástico, j ‘
líos de plástico, y  todo con saoo
medicamentos  ̂ ■

El turista que viene por 
mera a España y no se haya >-

pie de dos o tres monumentos de la

mera a espana y  au se i.*-.-- . .j.i
de prejuicios, trae una jjs-l
rior, un lastre en su alma que i-
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anarece en cuanto toma contacto 
i con la realidad española. Un lema, 
'. 5 toros Otro, la cocina española, 
absurda, poco digestiva, pesada- Es­
to suele durar 24 horas. En cuanto 
el turista extranjero ha comprendi­
do la gracia de los entremeses, ese 
inapreciable • noviciado preparatorio 
de los jugos gástricos, los pensa­
mientos empiezan a ser otros. El vi­
no ayuda. Después se entra a saco 
en la’ paella, en los mariscos, en los 
pescados fritos o cocidos, en los gaz­
moños —la paella y los gazpachos 
admiten tantas variantes como el 
baile de la jota— , Y se acaba con las 

—joh manes de las fabadas, 
de los lacones con grelos, de las 
ollas podridas, de los callos!—. el 
entendimiento funciona mejor y se 
entienden mejor las cosas. Hasta las 
de España, tan difíciles de entender, 
inclusive para los mismos españoles.

A través de estos cuatro bodego­
nes, se pueden entender a las cosas 
y los hombres, a las tierras y  las 
horas de España. Cuatro bodegones 
con imaginación y pulcritud, cua­
tro bodegones dignos de figurar en 
los museos de cualquier parte del 
mundo. Las cartas de jos restauran­
tes. en vez de nombres abstrusos 
que a veces nadie sabe lo  que ex­
presan, el contenido y el sabor, de­
bían ofrecer una suerte de platos, fo­
tografías en color, sin la menor in­
dicación. El cliente indicaría: Esto 
y esto. Y siempre acertaría.
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Las Buenas Familias
COMO ambos son de 

muy b u e n a  familia, 
aunque no acaudalada 

precisamente', han sido no­
vios veinte a ñ o s .  Novios 
conste. No penséis nada ma­
lo. Intachables, pero honra­
dos. Si acaso, aquella tarde 
del otoño de 1962, en los jar­
dines de don Cecilio Rodrí­
guez, cuando él la besó en el 
hombro, aprovechándose del 
traje de noche. O aquella 
otra vez, primavera del 65, 
en los jardines de Aranjuez 
o en un Festival de España, 
no recuerdo bien cuál, cuan­
do ella salía pasándole la 
mano por la cintura al novio 
que se la pasaba por el cue­
llo. ambos embelesados con 
el tibio fulgor de las estre­
llas y el resplandor violen­
to de los faros de los auto­
móviles.

Tenían piso o  alojamien­
to, pero no lo suficiente pa­
ra su rango de buena fami­
lia. Contaban con muebles 
e incluso con fincas rústi­
cas y urbanas, pero no here­
dados todavía. Poseían to­
das las aprobaciones de sus 
buenas familias respectivas, 
pero eran demasiada jóve­
nes todavía.

Se ha muerto el mucha­
cho, con sus treinta y nueve 
años recien cumpliditos, en 
flor com o quien dice. Y no 
de ninguna enfermedad ver­
gonzosa. sino de una conges­
tión por haberse lavado los 
pies con agua fría después 
de haber comido una pierna 
de cordero caliente. Impru­
dencias de la loca juventud. 
Llora e l l a  —intachable— 
con su pañuelito. cada vez 
que se lo recuerdan, y  las 
buenas familias se lo  re­
cuerdan siempre. Muerde 
©lia con lágrimas la almoha­
da; con esos sollozos repri­
midos y desatados de las 
chicas hechas para sufrir. 
Piensa que encontrará un 
señor ya mayor, ya viudo, ya 
calvo y cano, ya buena per­
sona. Que se casará con él, 
pero no podrá casarse de 
blanco. ¡ Q u é  pena. Dios 
mío!

Este mundo está lleno de 
solteras viudas, de vírgenes 
inveteradas,.de mujeres in­

tachables que 
viven t a ch a-o .

íO

das por la in­
creíble estoli- 
t e z  d e  la s  
buenas f  a m i- 
lias.

.L u i s  P O N C E  n E  L E O N

MADRE E HIJO
En la iglesia de Martin Lulero, de Amsierdam, Holanda, madre e hijo fue­
ron ordenados como pastores de la Iglesia Evangélica-Luierana, en una mis­
ma ceremonia. La señora Mara Mosteri Schenáelaar y su hijo Cerard Jo- 
han Moslert, durante el rito. Eoco a poco, en las iglesias protestantes vanas 
mujeres han recibido las prerrogativas de la labor pastoral. En ¡as Iglesias 
católica y ortodoxa oriental, ¡a decisión es tajante: prohibición del sacerdo­

cio a ¡a mujer,

COPLAS

lEW  DI A B E i J t
(En Abenójar son pregoneras las dos herma­

nas Morwio, albinas, que no saben leer ni es­
cribir.)

A b e n ó ja r , A b e n ó ja r ,  
e l  n o b l e  p u e b lo  m a n c h e g o ,  
e n  c u e s t i o n e s  d e  p r e g o n e s  
t i e n e  u n  in d u d a b le  r é c o r d . . 
S o n  p r e g o n e r a s  a llí 
la s  d o s  h er m a n a s  -M oren o  
a u n  c u a n d o , p o r  s e r  a lb in a s, 
t ie n e n  i n c o l o r o  e l  p e lo .
L a s  d o s  h er m a n a s  p r e g o n a n  
y  v iv e  D io s  q u e , p o r  c i e r t o ,  

l o  h a c e n  d e  ta l m a ra v illa , 
c o n  ta l p r im o r , ta l e s m e r o ,  
q u e  d a  g ra n  g u s to  e l  o ír la s  
y  q u é d a s e  b o q u ia b ie r to  
a q u e l  a l q u e  p o r  p r im e r a  
v e z  lleg a  al e n te n d im ie n to  
e l  to n o , v o z , s o n s o n ic h e  
y  p u r id a d  d e l  a c e n to .
T r e s  d éc a d a s  llev a n  ya  
p r e g o n a n d o  p o r  e l  p u e b lo ,  
a u n q u e  s o n  a n a lfa b e ta s  
d e s d e  e l  d ía  q u e  n a d o  on .

L a s  n o t ic ia s  d e  la P ren sa  
n o s  d ic e n  a  e s t e  r e s p e c t o  
q u e  s e  a p r e n d e n  d e  m e m o r ia  
lo s  p r e g o n e s ,  y  e s t o  e s  b u e n o ,  
p u e s , s i  n o  s a b e n  leer , 
a lg u ien  le e r á  e l  d o c u m e n to  
u n a  v e z , d ie z  v e c e s ,  m il, 
h a s ta  d e ja r lo  s u je t o  
e n  la s  m e n te s  p r e g o n e r a s  
d e  la s  h er m a n a s  M o r e n o .

Y  a q u í e l  r é c o r d  q u e  h a b la b a , 
p u e s  e s  d e l  l e c t o r  e l  m é r i to ,  
y a  q u e  s in  é l , A lb e n ó fa r ,  
e l  n o b l e  p u e b lo  m a n c h e g o ,  
n o  te n d r ía  a  la s  h er m a n a s  
p r e g o n a n d o  y  s í  a  u n  c a t e t o  

q u e , c o n  p a n ta ló n  d e  pana , 
y e s c a , p e d e r n a l  y  c u e r n o ,  
f u e s e  u n  p r e g o n e r o  m á s  

s in  fa m a . P r en s a , n i r e c o r d s .

MAESE PEREZ

CALLEJON 
DEL CATO

?il

\

UN PERGAMINO EN UNA 
CAJA UE PLOMO

t

Américo Castro, en sn ensayo más reciente, «El Qui­
jote, taller de existencialidad». trata de hacer inteli^. 
ble el final de la primera parte de la novela de Cer. 
vantes, cosa qne hasta ahora —que él sepa— no se ha 
intentado nunca. Para hacerse cargo de ello part¿ de 
los desesperados intentos de ciertos moriscos granadi­
nos en el siglo XVI para salvar la abismal distancia 
entre el islamismo y  ei cristianismo.

Dichos moriscos, Alonso del Clastillo y Miguel de Lu­
na, forjaron unos pseudoevangelios escritos en plomo, 
los enterraron en la colina del luego, por esta razón, 
llamado Sacro Monte y fueron desenterrándolos entre 
1595 y 1597. Esto ha sido descrito por don José Godo; 
Alcántara en su «Historia crítica de los /alsos cronico­
nes» (Granada, 18S8), obra extraordinaria para su tiem­
po. Támbién fue puesta de manifiesto la falsedad de lo 
contenido en la caja de plomo por M. Gómez More­
no en su «Guia de Granada», editada en 1893.

Américo Castro había tratado de esta cuestión en 
«La realidad histórica de España» y  ahora recucrila 
que ios moriscos proponían en sus forados textos una 
fórmula antitrinítaria: «No hay otro Dios sino Dios y 
Jesús, Espíritu de Dios.» Pensaban, no sin temeridad 
—apunta don Américo—  ̂ que sobre ese dogma cristia­
no-alcoránico sería posible reunir en una misma (e a 
cristianos, a moros y  quién sabe si también a judias.

Los hallazgos en el ^ c r o  Monte venían realizándose 
desde 1588. AI ser derribada en marzo de ese año la 
parte baja de lo que habla sido alminar de la mez­
quita mayor de Granada, fue hallada entre los escom­
bros «una caja de plomo que, abierta, mostró conte­
ner reliquias y un pergamino grande». El pergnminii 
contenía profecías en árabe, en latín y  en castellana 
¡escritas mil quinientos treinta y  un años antes!

¿Cómo era posible que se hubiera escrito. en caste­
llano en el siglo I de la Era cristiana?

Consecuencia secundaria de tan monumental supe  ̂
chería, fue que se admiUera en libros que la lengua 
castellana precediera a la latina, según sostenía el dâ  
tor Gregorio López-Madera en los «IMscursos de las 
reliquias descubiertas en Granada desde el año de 1588 
hasta el de 1598», libro impreso en Granada el año ICOl. .

El licenciado morisco, Alonso del Castillo, intérprete 
de Su Majestad y de la Santa Inquisición y médico gra­
nadino, a »  como su colega en la interpretación y en !a 
medicina, Miguel de Luna, hicieron sendas traduccio­
nes dei pergamino, que se conservan en el arebivo del 
Sacro Monte.

EL NUEVO ESTILO

Carecería de todo interés remover ahora los escom­
bros del alminar granadino (llamado por aquellos fal­
sarios la torre Turpiana) y  discutir ri Granada posee 
reliquias del tiempo de los Apóstoles, de no haber Cer­
vantes parodiado aquellos desatinos al final del capi­
tulo LIl de la primera parte de <E3 Quijote», según la 
tesis del profesor Castro: <” E1 autor desta historia 
nunca hubiera averiguado nada sobre el «fin y acaba­
miento de Don Quijote «si la buena suerte no le de 
parara un antiguo médico (Alonso del Castillo) qoo |e 
nía en su poder una caja de plomo que, según se dijo, 
se había hallado en los cimientos derribado.s de una 
antigua ermita (el alminar de la mezquita); en Is cual 
caja se habían hallado unos pergaminos escritos con 
letras góticas, i>ero en versos castellanos, que contenían 
muchas de sus hazañas y daban noticia de la hermo­
sura de Dulcinea d d  Toboso, de la Dgura de "Rociuan- 
te”», etc.

En los pergaminos se encontraron datos acerca «de h 
sepultura de don Quijote, con diferentes epitafios y 
gios de su vida y costumbres. Y  los que se puilietun 
leer y sacar en limpio fueron los que aquí pone ^ 
fidedigno autor desta nueva y jamás vista historia. bi 
cual autor no pide a los que la leyeren..., sino que lo 
den el "mesmo crédito que suelen dar los discreto» ■ 
los libros de caballerfas’ '». ,

Cervantes —insiste don Américo— se sirvió de los 
pergaminos y  escrituras en láminas de plomo, 
por dos moriscos, lo mismo que antes había ut‘****“ 
los libros de caballería como material constructivo, 
ra ser manejados e interpretados por la concienci» 
existencial de don Quijote, Lo artístico de tal «pruo^ 
es su «nuevo estilo», lo que hay en ella de «inveocio 
y  pasatiempo». Contra el fluir tradicional. 
reiteración de unos mismos patrones, Cervantes I»" 
el poder inventivo y  Ubre del artista:

«¡Nuevas proezas!, pero inventa el arte. 
Un nuevo estilo al nuevo paladino.»

Anxelo NOVO
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TRAJES METALICOS
Paco  RaHanne presenta dos modelos de m alla metálica. Uno bastan­
te “m in i" por abajo y  no tanto por arriba. E l  otro  n o s  recuerda a 
las legiones romanas. A  la izquierda, u n  m odelo inspirado en los 

cosacos, confeccionado por Esterel
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I r  DIPIOMAGIA Y POOERpor Dean Acheson. 60.- ptas.
2 r  LIMITES Y DIVISIONES BE LA

HISTORIA EUROPEApor Oscar Halecki. 60.- ptas.
3 r  LA EVOLUCION DE LA ORGANIZACION 

INDUSTRIAL MODERNApor F. J. Wright 60.» ptas.
jK -

4.- ALEMANIA Y LA LIBERTADpor James B. Conant. 60.- ptas.
5.- RUSIA,

EL ATOMO Y EL OCCIDENTEpor George F. Kennan. 60.- ptas.
m i

6 r ¿ES PERFECTA LA MONARQUIA?por Lord Altrinchom. 60.- ptas.
'■A-

A
j ' : .

-J

7.- LA GUERRA REVOLUCIONARIApor el Gral. Díaí de Villegas. 180.- p. 8 r  EL ATEISMO POLITICOpor Marcel Reding. 90.- ptas. 9 . -GUERRA Y DIPLOMACIApor M. Fraga Iriborne. 70.- ptas.

10,-70 AÑOS DE VIDA Y TRABAJOpor Somuel Gompers. 100.- ptos. II.. LA DERECHA FRANCESApor Armin Mohier. 60.- ptas.
12.- EL CATOLICISMO 

NORTEAMERICANOpor John Tracy Bilis. 100.- ptas

13.- EL FEUDALISMO MEDIEVALpor Cari Stephenson. 60.- ptas. 14.- DIRECTOR Y EMPRESApor Sir F. Hooper, y otros. 80.- ptos. 15.- LOS SERVIDORES DEL PODERpor loren Baritz. 100.- ptos.

16,- NORTEAMERICA EN EL 
MUNDO MODERNOpor D. W. Brogan. 70.- ptas. 17.- LA EPOCA INSEGURApor Jesús Foeyo Alvarez. 70.- ptos. 18.- MEDITACIONES SOBRE EUROPA.por Adolfo Muñoz Alonso. 60.- ptas.

E d i c i o n e s

E U R O P A

20.- LOS. ESTADOS UNIDOS

19.- EL TEMA DE LAS IDEOLOGIAS EN SUS LIBROSpor Luis Gómez de Arando. 90.- p. por Manuel Alonso Olea. 50.- ptas. K’

EN TODAS LAS LIBRERIAS DE ESPAÑA o  en Gaztai ib id e , 5 9 %  T, 243 00  01 •  M adrid-15

Al » 
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Arriba
JU)0 POR lOSB ANTONIO PRIMO DE RIVERA. — ORGANO DE F. £ . T. S DE LAS J. O. N. S.

ector: MANUEL BLANCO TOBIO. —  Em presa: PRENSA Y  RADIO DEL MOVIMIENTO

> u € n i ^
CASAS DE VACACIONES
o  Salidas, 1 y 16 de septiembre, a Santander, 

Canfranc, Uoret, Calella, Saloo, Palma, Vi- 
ilájoyow. Playa de Sao Inan, Garracba, 
’fbirre del Mar, Matas Verdes y Estepona 

O  15 DIAS, TODO INCLUIDO: 3 ,5 0 0  ptas. 
(Autocar, comidas en ruta, pensión ccanpleta, 

etcétera)
INFORMACION £  INSCRIPCIONES:

P U E R T A  D E L  SO L, 14 —  M AD IU D -14
TELEFONOS 23143 62 - 23101M

v C i i m i r a í L

10$25 _ n  EPOCA.—MADRID, DOMINGO 6 DE AGOSTO 1967.— DEF. L.: M. 17-1958. — AV. DEL GENERAUSIMO, 142. — MADRID <16). TELS. 235 06 40 y 235 22 40^ ,00  PTA

H E  T I M E S
Spain’s threat to ‘ strangle 

litar by ’
fr o m  OtJR COI

f  Spaín-s “ Anal W/ist o í  
loumiquet ,
deñDile isolatitm oA'UAraltar by 
Ihe sea niusl-.be appiied. in is 
watninE apP«.V5 loday iti Arriba . 
itic Falange tewspaper, lo  mar< 
^ a t  ii d e s g fís d  as Ihe 263rd 
aenivetsary ipt-jüj» "  nsurpauon 
o f  Gibrallar.

Viiupcration, Ihreats; and m- 
sLlls ate uoleashed ¡g- a series o f  
anieles on Brilain’s SO-cálIetJ-lasl 
"circus p i r o u e t l e • namely T' 

r plan lo  .hold a ,,ijS^I?ndo-

ih,v eannot

______ v.itb
Thcv Itnow

[Plinf. (AwarclV* Sóaln

>PONt>ENTr-M»arid.-AlüiJt v li 
I depiets asmaUboy atiu igona

'  beside a sand caJtlc o f  G ib r a ^  wim 
a Si>anish flag alop thc historSe roek. 
The boy bis fatber, seated neal 
iby: ■' Was Judas English ?
I Even the United States is included 
Im une o f  tlic atilclee as haviqg to 
Ipiay their part in the return o f  pib- 
Irallar to Spain. One 
Ihope is that undet dpvelap-
ment plan for the a re a M a ce n t^  
Gibrallar. it will be conítíted intoM 
supec Matseillcs, a super liverpoM  
and a super Singapore. Sin Winstoqj 
Churchill p:ts a raenlioo because an 
avenue in üibieiiar Is a a ^ d  i f w  
hiiTV a man who was not indiRerent 
to “ delivetiog Europe lo Comniu- 
rvism

Todaylfcsupplement in Xrriftfl.on 
GibrallaipÉil Ihe retecsDctum ■$ one

TIN!ES» NO ESTA
ÍM IIIRPO  C0N«Mil¡B£»

Al sesudo y tpnquilo «The Times», esta Tez, no le ha gustado 
RRIBA. A los cuatro reportajes, serenos y objetivos que, con mo- 

i o  del triste aniversario de la usurpación de Gíbraltar por los 
|g!cso«, publicamos el pasado día 4. ha contestado con una cróni- 

irritida de su corresponsal en Madrid. Aguí tienen la muestra. 
«The 'Dmes» le ha picado que ai llamado «Referéndum» lo cali- 

(luentbs de pirueta de circo. Pero no dice lo que opinan en is 
VU sobre el dicho «Referéndum». V se asusta de que España ten- 
. derecho a controlar sus aguas jurisdiccionales. ¿Peto no había- 
s quedado en que Inglaterra es un país que sabe mucho de las 

l  ias del mar? Vamos, «The Times», no se ponga usted así, que el 
fCeferéndum» se celebrará de todos modos.

I (Crónica de nuestro corresponsal en Londres en la página 6.)

iUEVOS ATAQUES

U  AU NAR  ORBITER 5>, 
ILESA A  SU DESTINO

OBTENDRA FOTOGRAFIAS DE POSIBLES 
.1 PUNTOS DE ALUNIZAJE
^PASADENA (CaUfornia, EE. Uü.), 5 (Efe-üpi}.—Los directores 

■ vweío del ¡Lunar Orbiter número 5» frenaron hoy ¡a velocidad 
‘ espacial en su marcha hacia la órbita proyectada alrede- 
'' ae nuestro satélite, desde ¡a cual intentará fotografiar pesi­
es puntos de alunizaje. I
•i-a operación resultó muy bien», ha declarado un portavoz de! 
oratorio de propulsión a chorro de esta ciudad.

orden —enviada por radio desde la estación de seguimiento 
desierto de Mojave (California)— puso en 

no un pequeño retromotor que funcionó durante ocho minu- 
velocidad del ¡Lunar Orbiter* en unos 2.240 

lometros por hora.
esta pérdida de velocidad el observatorio foto- 

; . ¡¡‘teáá afectado por el campo gravitatorio de la Luna 
‘^ndose en una órbita elíptica.

informaciones indican que dicha órbita tendrá 
p ¡lo más bajo a unos 200 kilómetros de la superficie lunar 

«' "¡05 alto a 5.016. . . . .

n m [ [  PRESUMO DR BANCO
DECLARACIONES DEL MINISTRO DE HACIENDA A SU 

LLEGADA DE ESTADOS UNIDOS
«L a  firm a  d e l a cu er d o  d e  garan tía  d el G o b ie rn o  esp a ñ o l p a ra  la  c o n c e s ió n  

u n  c r é d i to  d e  t r e s  m il m illo n es  d e  p e s e ta s  a  la  R e n fe  p o r  p a r te  d e l B a n c o  M i 
d ia l y  las g ra n d es  p o s ib ilid a d es  d e  q u e  d ic h o  o rg a n ism o  en v íe  a  n u es tr o  
una M is ió n  p a ra  es tu d ia r  u n  p r é s ta m o  a  la  agricu ltu ra , e s p e c ia lm e n te  al s e c to r  
n a d ero , h an  s id o  las m e ta s  m á s im p o r ta n te s  q u e  s e  h an  c u b ie r to  e n  e s t e  v ia je ^  
d ec la ró  en  B a ra ja s  el M in istro  d e  H a cien d a , d o n  Juan J o sé  E sp in o sa  San M a r t í^  
q u e , p r o c e d e n te  d e  E s ta d o s  U nid os, l le g ó  a yer .

«Estas ¿res mil millones de 
pesetas es él segundo crédito 
que el Banco Mundial hace 
a la Renfe —continuó dicien­
do el señor Espinosa—  ̂ y de 
él puede beneficiarse grande, 
mente la industria española. 
Recordemos que del primero 
que nos hicieron hace dos 
años, par importe de cerca de 
cuatro mil millones de pese­
tas, más de un sesenta por 
dentó f u e  en beneficio de 
nuestra industria.»

Además de las grandes po­
sibilidades de que el Banco 
Mundial envíe una Comisión 
para estudiar las característi­
cas de un préstamo agrícola, 
él Ministro de Hacienda men­
cionó algunos de sus contao. 
tos con ciertos sectores'de la 
Banca privada, con la que tra­
tó de ciertos créditos que po­
dían ser concedidos.»  SK PAG. 7

TEMOR EN EL CAIRO

ES POSIBLE UNA INVASION  
DE TROPAS PARACAIDISTAS
Trincheras en las zonas residenciales 
y entrenamiento en el uso de explosivos

EL CAIRO, 5. (Efe-üpi.)—Egipto ha anunciado sus proyectos de 
uefénsa civil contra una posible invasión de El Cairo por trupaé 
paracaidistas.inicaiuisu».

El periódico «AI Abrani» señala que el ministro de la Viviend 
ha permitido que se caven trincheras en las zonas residenciales d 
El Cairo. Estas podrían set utilizadas como «posiciones de defen- 
y üro de las Fuerzas Populares de Resistencia en caso de que 
enemigo lanzará paracaidistas».

FUERZAS ANTI MAO
G M P O S  DE < G U A R D I A S  R 0 J 0 S >  
T IE N E N  S I T I A D A  L A  R E S ID E N C IA  
D E l  P R E S ID E N T E  I I U  S B A O  C H I
NUEVO COMANDANTE MILITAR DE WUHAM, 

EN SUSTITUCION DEL REBELDE
HONG-KONG, 5. (Efe-TJpi.)—Las fuerzas anti-Mao han lanzado 

nuevos ataques «en todas las regiones» de la CXiina comuimta, in- 
£or«a el «Diario Popular», de Pekín.

Los choques armados se producen por toda la geografía o h i^  
Los hospitales de Wuhan se encuentran abarrotados de soldados 
heridos. Manchuria se halla presa de la confusión.

El «D i»io  Popular», de Pekín, úidica claramente que la resis­
tencia a Mao y el desorden están lejos de conclmr.

Para humillar públicamente a Liu
HONG-KONG, 5. <Eíe-Upi.)-Grupos de «giurdlas r o ^  tienen 

sitiada la residencia en Pekín del Presidente Liu Shao Chi, en una 
destinada a humiUarlo públicamente, según se dice en no 

tícias Uegadas a esta coloma. ,««<10
Periodistas japoneses han dicho que se cree que más de IWDUO 

partidarios del presidente ^el partido, Mao-Tse Tung, se congre­
garán el domingo para sacar a Lim a las calles.Sí PAG. 10

Los miembros de las Ftiety 
tas de Resistencia Pupulai) 
(PRF), un grupo reclutadif 
para realizar entrenamiento 
militar e integrado ]^r estiA 
dlantes, están realizando ho4 
vatios ejercicios, entre lo« 
que figura el uso de cxplos^, 
vos, en algunas partes de 
Cairo.

«Al Ahram», en su informa 
titulado «La batalla cont^ 
núa», señala que el ptoye« 
to también incluye la conai 
tracción de ¡pozos en laa 
afueras y  espacios abiertM 
situados alrededor de El CalJ 
ro. También se habllUnrÍOT 
una o  más habitaciones en 
la parte baja de tos edlíictoa 
para refugios antiaéreos. ,Llegada de refugiadoi ^

Centenares de T^ugladoi 
de Gaza han llegado a Egt^ 
to desde el jueves; algunoa 
de ellos acusan a ios israelita 
de emneter atrocidades.

Unos mil egipcios y 
tinos llegaron a la 
occidental del canal de 
durante el día de ayer prop 
cedentes de Gaza. Con esto 
nuevo grupo, el número da 
refugiados llegados a Egipto 
será de 1.800 personas desda 
el Jueves.

«Al Ahram» señala que un
m PAG. 8 V ,
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MONUMENTO A UNAMUNO
Muy señor mió; Permítame que le conteste al

Señor don Domiciano Merreras referente a la po- 
¿mica del monumento a Unamuno.
Antes de todo quiero decirle que soy católico 

etpostóHco romano; profeso, esta religión por con- 
■Vencimiento y tengo veinticinco años.

Soy un trabajador español que no ha cursado 
estudios, y mis conocimientos son los que he apren­
dido leyendo a unos y otros, sin dejarme influen­
ciar por extremistas. He asimilado lo que yo creía 
que es bueno.

No sé ¡o que dijo Unamuno; ¡o que sé es que es 
un español de renombre universal fa no ser que 
usted, señor Merreras, trate de decir lo contrario) y 
que merece un monumento lo más pronto que las 
circunstancias lo permitan.

Dígame, señor Merreras: ¿qué dijo Unamuno? 
¿Negó acaso la existencia de Dios? ¿Es que usted 

no ha dudado nunca? Lo que sucede es que hay 
que tener mucha hombría para reconocerlo alrede­
dor de ¡os muchos Torquemadas que circulan por 
el mundo.

Cuando tenga un poco de tiempo, medite la ingra­
titud de este mundo; mire a su alrededor y verá 
un desgraciado que ni siquiera merece la tierra que 
pisa y que por donde va todo el mundo ¡o adula 
y tiene todas sus puertas abiertas; y observará 
una eminencia esperando en ¡as antesalas y mendi­
gando un trozo de pan o no pudienda publicar un

Inquisición. O acaso es que su hlpocresif no se 
consiente; recuerde estas pa 
PULCROS BLANQUEADOS.

la no Si
É c S is

No trato de escribir nada en contra de usted, ya 
que sus conocimientos serán muy superiores a los 
míos; lo que trato de hacerle comprender es gu^ 
quiero una España única y grande. Me da igual 
que sus habitantes sean de derecha que de izquier­
da mientras que la LIBERTAD sea respetada, y que 
si cualquiera de los que no comparten mis puntos 
de vista merece mis respetos, yo le saludaré y te 
levantaré un monumento si le corresponde.

A mi edad he mantenido conversaciones con co­
munistas. Aunque sus ideas estén muy lejos de las 
mías. He discutido amigablemente con miembros 
de ¡a Iglesia de las Testigos de Jehová. He tratado 
de sacar del error a un ateo convencido no por 
esnobismo, y ninguno de ellos era o son unos des­
graciados; porque le recuerdo esto: «VO NO VINE 
A ESTE MUNDO PARA ESTAR CON LOS CON­
VENCIDOS.»

Sólo me resta pedirle que retire sus prejuicios 
y vea este mundo sin tanto fanatismo.

Un saludo de un católico como usted. Suyo

Juan MANUEL

PREMIO DE TEATRO INFANTIL
Señor Director: Me acojo a la amabilidad de sus 

páginas para contestar a M. Díaz Crespo sobre su 
artículo de primera plana titulado «Un premio para 
teatro infantiU. '

Muy señor mío: Califico de ingenuo su eniusia.s- 
mo por ¡a creación de un premio de teatro infantil. 
¿Quiere esto decir que, al fin, vamos a tener un 
buen teatro infantil? ¿Y... solamente porgue lodos 
los llamados a ese género nos dediquemos a es­
cribir obras y obras? ¿Para qué? ¿Para guardarlas 
después en un cajón? ¿Cree usted sinceramente que 
tos valores pueden salir de ¡os premios?

Va siendo hora de que nos desengañemos lodos 
del sistema de premios, que soiainente sirven para 
defraudar al escritor y restarle mora! y fuerza para 
seguir escribiendo. Son otras ¡as .salidas que re­
quiere el teatro. Hay que separar de una vez la 
palabra dramaturgo de las cifras 50.000, WO.OOO, etc... 
No se trata de dar una cantidad para premiar un 
esfuerzo. Nada importante se hizo nunca por inte­
rés..., y mucho menos en arle. Se hace teatro sin 
que suponga un esfuerzo que deba ser premiado. 
Sé hace teatro por una necesidad subjetiva, por un 
anhelo de expansión de vida propia y una facilidad 
de interpretación de vida ajena. Se hace teatro 
porque sale del alma, o no se hace:

•Vamos a ver—dice usted con cierta intención...—, 
nos cuesta trabajo creerlo, si surge alguna buena 
comedia para niños y jóvenes.»

•¿Y cree usted que será casualmente la única bue 
tía la que obtenga dicho premio? ¿Y oree usted 
también que por esa solo obra habremos consegui­
do para España un teatro infantil?

■Una obra de teatro no se puede juzgar a través 
del papel en que va esesita. No es una novela que 
cada cual la vive como la entiende. Una obra í.̂  
teatro es un trozo de vida. Una obra de teatro no 
se.concibe en acción y se escribe para determinarla 
y .solamente de vuelta a la acción representada pue­
de juzgarse su verdadero valor.

En cuanto a ¡a segunda pregunta: sólo si al seíeo 
donar entre quinientas se de.stacaran cincuenta po 
drlamos decir que habíamos empezado a tener ur. 
teatro infantil.

iClamamos por un cambio de sistema! ¡No que 
remos más ¡tirado que el espectador! iPedimos fa 
cOidades! ¡Pedimos ideas nuevas para ayudar al 
escritor de teatro que está luchando contra lo im 
posible! ¿Por qué no un teatro de ensayo a dispo­
sición del que lo solicite, donde pueda el escritot 
representar sus temas actuando él mismo de direc 
tór para interpretarse y corregirse con la práctica?

¡Teatro patrocinado por el Estado, el Municipio, el 
Sirtíiicflfo, la Universidad! ¡Teatro, en fábricas, er. 
aula.s estudiantiles, en centros parroquiales, en cen 
iros de bachillerato, en escuelas nacionales, en jar 
diñes de verano, en la plaza del pueblo! ¡Teatro 
nuevamente en ¡os enlosados de las catedrales es 
pañolas! ¡Y que ¡o vea el público, que no sea el 
dignishnu jurado quien decida, sino que sea el es 
peciudor, con .tus aplausos e interés, quien consagre 
al dramaturgo.

cPremio.t? Si. Con representaciones. Este sí que 
es el premio. Al que trabaje más, con más entu 
sia.smo y más constancia. Al que logre más püblicc 
y aplauso en las pruebas. Al que haga exclama! 
que es buena, que hace sentir, que hace soñar, que 
hace reír, que aclara el propio misterio.

¿Queremos de verdad un teatro infantil? Pidamos 
un número determinado de obras a los escritores 
de teatro dando generosa entrada a los noveles 
Repn'.seniémosla.s y premiemos con justicia las que 
hayan obtenido más éxito. Y ya verán jurados > 
críticos .si .salen a relucir obras para un teatro in 
fainil en España. Siendo el teatro el único que hoy 
puede mantener limpio el idioma castellano y las 
peculiaridades de la manera de ser y entender de 
los españoles, ¡imagínense la importancia de lograr 
un teatro ¡uveniU

¡A nuevos tiempos nuevos procedimientos!
¿No se pide a grandes voces un teatro popular 

español? ¿No requiere el momento un teatro actual 
que devuelva sus esencias a la tierra, para que el 
pueblo vuelva a ¡o suyo y eche raíces de nuevo? 
,Que dejen a los escritores, a los noveles, a los 
poetas del lugar... escribir y representar! ¡Que les 
den ¡aciliilades! ¡Que no maten y etitierren la ilu­
sión de sus momentos mejores! Que dejen de ha 
Mar lauto de •carpinterías teatrales», «construcción 
de la obra» y... alhañilerla pura. El arte no se 
jabrica con fríos materiales. ¡El arte es o no es! 
/V es porque sU Sin más razón ni fundamento.

¡I.ihcriad pura escribir y facilidades para repre­
sentar! E.so es todo. ¡Oue hay nietos y íiUnieios de 
Lope de Vega, VaUe-lnclán y Cervantes, entre obre­
ros, campesinos y estudiantes, por la bella piel de 
loro! 1.0 demás... es un irse por las ramas.

Y si es que digo tonterías..., que expongan sus 
ideas los demás. Pero acabemos con este alud de 
concursos iiuítiles no enviando nuestras obras. ¡No 
vendamos arte por cincuenta mi! pesetas!

Mil gracias, señor. Director.

María Elena NEIRA

LOS TELÉFONOS EN LA UVA DE MORTALEZA
Acogiéndome al Fuero de los Españoles, me 

dirijo a usted con el ruego de que las 7.000 perso­
nas que vivimos en el poblado de la Uva, de Hor- 
tale/a, podamos tener teléfonos. No creo que haga 
falta me comunique que me dirija a ningún depar­
tamento, ¡¡porque ya hemos agotado todos los re- 
^ rsosü  Esta carta es en nombre de estas 7.00(1 
^>»sonas que lian depositado luda su confianza en 
mí. No tome esto como una carta personal. ¿Cómo 
es posible que ni los Sindicatos ni las Comisiones 
de familias nos apoyen en esta reivindicación? 
BDesde hace dos años están en las arcas de la

Compañía Telefónica las 4.000 pesetas de cada tra­
bajador que solicitó su teléfono!! ¿Por qué no lo 
punen? Tengo cartas a disposición de quien lo 
desee en las cuales el representEuite de la Telefónica 
dice que el Ministerio no lo permite, y tengo otras 
Carlas en las cuales el director provincial del Mi­
nisterio de la Vivienda dice que con fecha del 1 de 
mayo se Ic autorizó poner teléfonos.

En nombre de las 1.164 cabezas de familia que 
componen nuestro poblado, firmo esta carta.

LUIS ORTEGA

trozo de escrito porque no comparte los puntos 
de vista de los demás. Si usted no duda, es 
su fanatismo es igual ai de ¡os católicos de

Eli OmmiElll, $ 1 1 PIIEBLO

f  EL i 0̂  t EL MIO TlM Bi
A Jaime Campmany,

Así es. No puede ceder el t i^ p o ;  no deja el pensa. 
miento un solo momento al pensamiento aquél, cuando 
uno iba y  venia, cortos los años, ilusionado el mirar, 
ágil el píe y confusa la mente, desde el Seminarlo dé 
San Mguel al Puente de Hierro, desde el “Ravaloche" 
al Colegio de Santo Domingo —estudio y cercanía de 
Miguel Hernández— , de la plaza Nueva a la “Manee- 
hería", entre los dos puentes, los Hostales, por la huerla 
y entre la chiquillería de aquellos años de Orihuela, 
cuando sonaban aires inquietos de guerra, pasos perdi­
dos de amigos y familiares, ocultos brotes iniciales de 
literatura y entusiasmo juvenil en el corazón, que siem­
pre vuelve a encontrarse en el mismo sitio, por mucho 
que los años lo lleven y lo traigan de allá para acá. 
Asi es. Y asi será mientras uno pueda arrastrar su sen­
timiento a través de pisadas más o menos Inseguras 
como las de entonces, como estas de ahora, que resuel­
ven emociones de ayer y de mañana, con la misma in­
cógnita: ¿qué es todo esto? Y siempre la inefable res­
puesta a fuerza de no tener otra: la vida. Sí, la vida 
y lo que va con ella, y la que tuvimos detrás y la que 
pensamos llevar adelante a puro empujón o como sea> 
La vida puesta limpia cada día para llevarla hasta la 
noche como si fuera una camisa más. ¿A qué viene todo 
esto? ¿Por qué, de pronto, sube hasta la memoria d 
recuerdo y queda detenido en un punto y en un lugar, 
este de ahora, y de hace tanto tiempo, aquí otra vez 
en el café de la plaza Nueva, con el Ayuntamiento al 
costado, en la canícula de Orihuela, pensando y repa­
sando lo que de mí hubo aquí, y lo que de Orihuela 
llevo en mí?

Me he venido a pasear por mi pueblo como cada "quis­
que", a verlo y a verme otra vez. Y en el repaso, topo 
nuevamente con la primera página que encabeza la lista 
de emociones, cosas y figuras. Digo que me topo otra 
vez con Miguel Hernández, subido siempre a nivel del 
corazón, rodando una vez más por el canalillo de agua 
que va de su fígura a mi fr»ite, de su alto vuelo brioso 
y esperanzador hasta mi molinillo de aire escaso. Bueno 
es llenar de vez en cuando el pulmón del aire que nos 
dio aliento y del recuerdo de vivo agradecimiento al 
hombre que nos trajo en cualquier momento un soplo 
de vida y de verdad.

Un carnívoro cuchillo 
de ala dulce y homicida 
sostiene un vuelo y un brillo 
alrededor de mi vida.

Ya se acabó todo para EUEiguel y, sin embaído, siem­
pre está empezando para todos. De ahí su profético

Algún día,
se quedará el tiempo amarillo 
sobre mi fotografía.

Asi es una vez más. Puede más que el tiempo, por­
que el suyo lo hinchó e hinchó tanto de sinceridad, 
verdad y vida, que cualquiera de sus versos ponen en 
e! aire de la boca que los pronuncia viento fuerte, calor 
de hombre honrado, madurez y fuerza de expresión poé­
tica como muy pocos han alcanzado a tener.

Este verano tiene el mismo calor de siempre: arde 
todo por la huerta y las piedras están calientes del 
pueblo “suyo y mío”, estallando de ardor por todos 
sitios.

Esta croniquilla sólo quiere ser un pequeño respiro 
en este veratio, aquí, en e! café de la plaza, al hacer el 
repaso de mi-s recuerdos. Y me encuentro de nuevo con 
el del poeta, lejano y cercano, con el sabor y color de 
tiempo y “figura” que me acompaña, tan cerca siem­
pre de los dulces y tal vez mejores momentos y recuer­
dos poéticos de mi vida. Asi es la vida.

José QUEREDA
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ÍODA ESPAÑA
1»MPW)NA (Navarra), 5. 
lfá ra .)-E ste  afio se c o ­

brará en Navarra la 
mana Nacional de Vocacio- 

I ngg, organizada por la 1 junta Naoioníd del Secretó- 
I riado de Vocaciones de la 

ConíederadÓB Española de 
BeUgiosos y ReUgiosas. que 
flene su sede en Madrid. La
DipntacWn ha concedido

i una ayuda con destino a loa 
gastos de o^anización de 
estas reuniones nacionales.

biLBAO. 5. (Cifra.) -  En la 
¡Facultad de CSenclM Eco- 1 nómicBS ha sido clausura­

do el II Curso Internacio­
nal de Piano, que ha sido 
dirigido por el profesor vie­
nes Hans Graf, y al que 
han asistido diversos alum­
nos españoles procedentes 
de Asturias, Alicante, León.

I Madrid, Málaga y de las 
I  provincias vascongadas.

I aCA (Huesca), 6. (G ira )—
* La segunda fase del V Fw- 

Uval Folklórico de los Piri­
neos ha sido grabada, ip a l 
aue la primera, por Televi­
sión Española y la Radio­
difusión francesa.

:AN1TAG0 DE COMPOSTE­
LA, 5. (cara.) — Novwita 
alumnos pariitáparáu m» el 
curso de «Música en Com- 
posteia», que será inaugu­
rado el próximo dia 21. La 

i mayoría de éstos, que Ue- 
¡ garán el día 15, pertenecen 

a países de Europa y Amé 
rica, aun cuando es muy 

I posible que este curso tóm- 
I bien tenga representación 

de países asiáticos.
f,EON, 5. (Gira.) — Durante 

los días 4 al 8 del próximo 
mes de septíemhre se cele- . 
brará en esta capital el 
Congreso de la Sociedad Of­
talmológica Híspauoameri- 
cana, al que asistirán cer­
ca de 500 profesionales.

bARCELONA. 5. (Cafra.)—El 
1 «Esbart Dausaiie de Rubí», 

(orujación coreográfiba que 
I el pasado año obturo un 
I  notable éxito, con el monta- - 
I je de un «ballet» catalán - 
1 inspirado en las costum- 
I bits de principios de s«lo,
I llamado «lossa 1914», ha si- 
I do coátraíado por la em- 
I presa del Gran Teatro del 

Uceo para las cuatro re- 
presentaciones de la ópera 

I «ilatina», que ofrecerá la 
Ptj:,;.c3 temporada.

bnjSAO, 5, (Cí£ra.)--El XVI 
I Festival de O p e r a  se 

celebrará entre los días. 3, 
al 14 del próximo mes do- 
sepüembre. organizado por 
la Asociación Bilbaína de 

i ám^os de la Opera. Serán 
I representadas las siguientes 
1 obras: «1 Puritani», «Ote! 

*0»,  ̂ «Manon», «Fedora»,
I «Lucía de Lammermor» y 
I «La Bohéme». En cnanto a 
1 los intérpretes, actuarán 1 CMno tenores Mario del 
Plooaco, Alfredo Kraus y 
-■-lUe Aragall. Sopranos:' 
Wanna d’AngeUo, Lydia Ma- 
rn-il-.elti, Olivero,
Eíb.h Martinelli y Linda 

IT i"? ' GiuseppeI Maneo y Lo-I Bajos:
I fj, Ar i e ,  Giovanní 

GiuneroU y Gino BeRoni.

im ESTADOS UNIDOS EN «SU» 1914
P o r  Jesús SU EVO S

J  L O Ü N A  v e s  h e m o s  a firm a d o  q u e, p e s e  
a su s  p r e s u n c io n e s  d e  m od ern id a d , los 
E s ta d o s  U n id os d e  A m ér ica  es tá n  vi­

v ie n d o  to d a v ía  e n  «s u »  1914: e s  d ec ir , en  una  
a tm ó s fe r a  y  e o n  u n  ta la n te  p a r ec id o s  a los 
e u r o p e o s  d e  las p o s tr im e r ía s  d e  la  « b e l le  ép o -  
q u e » , cu a n d o  la  b ra v u ra  y  lo s  su fr im ien to s  
d e  la  p r im e r a  G u erra  M u n d ia l iban  a  co n ­
m o v e r  a  lo s  h o m b r e s  y  c o lo c a r lo s  a n te  n u e­
v a s  c ir cu n s ta n c ia s  y  fo r m a s  d e  vida. L o  m is­
m o  lo s  e u r o p e o s  d e  e n to n c e s  q u e  lo s  n o r te ­
a m er ic a n o s  h asta  a h o ra  v iv ían  en  p le n o  o p ti­
m ism o , m u y  s e g u r o s  d e  su  ca p acid a d  y  su er ­
te , s in  d a rse  c u e n ta  d e  q u e  es ta b a n  sen ta d os  
s o b r e  u n  v o lcá n . P e r o  d e s d e  h a ce  algthi tiem ­
p o — d e s d e  e l  a se s in a to  d e  K en n e d y , p o r  ci­
ta r  u n  e p is o d io  r e so n a n te— y a  n o  s e  p u e d e  
d e c ir  lo  m ism o , y  la  m ás b ie n  in g en u a  p e tu ­
lan cia  d e l p u e b lo  n o r te a m e r ic a n o  es tá  en  
cr is is , p o r q u e  c o m ie n z a  a  c o m p r o b a r  q u e  in­
c lu s o  lo s  m a y o re s ' p o d e r ío s  h u m a n os tien en  
su s ta lo n es  d e  A q u ila s p o r  d o n d e  p u ed en  
a lca n za rles  la  d eb ilid ad  y  la m u er te . O p o r ­
tu n ís im a  le c c ió n  s i  e l  p u e b lo  n o r tea m er ica n o  
e s  ca p a z  d e  a sim ila rla  y  o b ra r  e n  cofise- 
cu en cia .

A s í c o m o  E u r o p a  n o  e n tr ó  d e  v erd a d  e n  el 
s ig lo  X X  hasta . 1918, A m ér ica — d e  N o r t e  a  
S u r— s ó lo  ahóra'- e s tá  sa lien d o  d e l  s ig lo  X I X .  
N o  inva lidan  e'ste d ic ta m en  lo s  s ig n o s  e x t e ­
r io r e s  d e  m o d ern id a d , las c iu d a d es  populo^  
sis im a s, la  fa b u lo s a  m eca n iza c ió n , e l  v e r tig i­
n o s o  trá fa g o  d e  lo s  n e g o c io s : t o d o  e s o  e s  
p u ra  a p a r ien c ia ,-m im etism o  t é c n ic o , ga lvan i­
z a c io n e s  c o le c t iv a s  q u e  a p en a s  en c u b r e n  una  
m en ta lid a d  a rca iza n te . In c lu so  lo s  q u e  p r e ­
t e n d e n  s e r  l íd e res  d e  la tra n s fo rm a c ió n  en  
m a rch a — d e s d e  K e n n e d y  a  F id e l C a s tro—cha­
p o te a n  to d a v ía  e n  lo s  r e s id u o s  id e o ló g ic o s  d el  
s ig lo  X I X .  P o r  e s o  las c o s a s  van  d e  m a l en  
p e o r  en  e l  y a  n o  tan  N u e v o  M u n d o : p o r q u e  
lo s  c a s o s  d e  lo s  co sm o n a u ta s  en c u b r en , s i  s e  
q u ie r e , u n a  té c h ic á  au d az y  d epu ra d ísim a , 
p e r o  a  la  v e z  ana ' c o n c e p c ió n  d e l m u n d o  an­
ticu ad a . E s to  ek p tic a  tas v ic to r ia s  y  las d e­
r r o ta s  d e  lo s  E ita S o s  U n id os e n  C o re a  y  el 
V ie ín a m , la  A m ér ic a  h isp an a  ’y  la  O N U . Y  la 
c r e c i e n t e  z o z o W a  e ñ  e l  á n im o  y  la  vida  d e l  
p r o p io  país.

E l la rg o  y  cá lid o  v e r a n o  d e  1967 co n firm a  
l o  q u e  lo s  la rg o s  V cá lid o s  v e r a n e s  a n te r io r e s  
a n u n c ia ro n : q u e  lo s  E s ta d o s  U n id os es tá n  
d e ja n d o  d e  s e r lo . L a  m in o r ía  n eg ra  a d op ta  
u n a  a c titu d  cla ra  y  s is te m á tic a m e n ie  su b ­
v e rs iv a , y  d e s c o m p o n e , m á s c o n  su  o d io  q u e  
c o n  su s  m o tin e s , la  so lid ez  d e  la  so c ied a d  
n o r tea m er ica n a . ■ E l  ra c ism o  b la n co  d e l S u r  
h a  h e c h o  su rg ir ' u n  -ra cism o  negra q u e  y a  n o

p r e te n d e  la  igu a ld ad , s in o  m á s b ien  la autón-
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tica  s eg reg a c ió n  a  u n  m ism o  n ivel. P e ro  la 
v io len c ia  d e  lo s  d es ó rd e n e s  p ro v o c a d o s  p o r  
el «B la c k  P o w e r »  su scita , a  su  v e z , el racis­
m o  b la n co  en  d o n d e  ja m á s  lo  h u b o , d e  tal 
m o d o  q u e  p u e d e  d e c ir s e  q u e  en  lo s  E sta d o s  
U nidos s e  h a  in sta lad o una g u erra  civ il en ­
d ém ica  d e  m u y  d ifíc il  so lu c ió n , porque, a m e­
naza c o n  d iv id ir e l  p u e b lo  n o rtea m erica n o , 
m ás q u e  e n  d o s  fa c c io n e s  ir r ed u c tib le s , en  
d o s  m u n d o s  ir r eco n c ilia b le s , y  n o  ta n to  p o r  
e l  c o lo r  d e  la  p ie l  c o m o  p o r  su s  a n ta gón ica s  
id iosin crasias . S i la  h ostilid a d  y  e l  c o n s i ­
g u ien te  en q u is ta m ien to  d e  ca d a  raza  en  s i  
m ism a  s e  p ro lon g a n , lo s  n e g r o s  s e  c o n v er t i ­
rán  en  u n  tu m o r  m a lé fic o , u n  c á n ce r  q u e  in ­
to x ica rá , p r im e r o , y  d es tru irá , d esp u és , al 
país. Y  n o  s e  v is lu m b ra  la  c la se  d e  o p era c ió n  
q u e  p u e d a  ex tirp a rlo .

L o s  E s ta d o s  U nid os t ie n en  q u e  h a cer  un  
p ro fu n d o  ex a m en  d e  c o n c ie n c ia  y , s o b re  
to d o , una cu ra  d e  hum ild ad . N o  e s  p o s ib le  
re g ir  al m u n d o , p o r  m u ch o  p o d e r ío  d e  q u e  
s e  d isp on ga , si lo  q u e  s e  p r e te n d e  im p o n er  
n o  s e  c o r r e s p o n d e  c o n  las c ir cu n sta n c ia s  en  
q u e  s e  v ive . W ilso n  y  R o o s e v e l t ,  q u e  s e  creía n  
m u y  m o d er n o s , eran , en  rea lid ad , h o m b r e s  d e  
o tr a  é p o c a  q u e  p re ten d ía n  a lg o  im p o s ib le :  
q u e  e l  m u n d o  d e  h o y  en tr a s e  e n  ¡o s  m ás  
a er o d in á m ico s  a rtilu g io s  c o n  u n a  d esco m u n a l  
ch is tera . P o r  e s e  g ra v e  e r r o r  d e  u n a s m e n te s  
d esg ra c ia d a m en te  p a to ló g ica s , p e r d ie r o n  lo s  
E s ta d o s  U nid os las p a c e s  d e  u n as g u erra s  
q u e  h ab ían  ga n a d o  n o  s ó lo  p o r  s u  p o d e r ío  
e c o n ó m ic o , s in o  p o r  e l  d in a m ism o  d e  u n  
p u e b lo  e n  p le n a  fo rm a . Y  s i  su s  s u c e s o r e s  n o  
re c tifica n , seg u irá n  ga n a n d o  g u erra s  y  p e r ­
d ien d o  p a c e s  p a ra  su  m al y  p a ra  e l  d e  to d o s .

E s  p o s ib le  q u e  a  lo s  b u llic io so s  m e ro d ea ­
d o r e s  d e  V alí S tr e e t  n o  le s  im p o r te  nada  
t o d o  e s o  m ien tra s  c o n tin ú e  e l  au ge d e  to s  
n e g o c io s , p e r o  e s  s e g u r o  q u e  n o  p ien sen  lo  
m ism o  e n  e l  P en tá g o n o  n i las ¡n e n ie s  m ás  
eq u ilib ra d a s y  su tile s  d e l C a p ito lio  y  la Casa 
B lan ca . E l  p u e b lo  n o r te a m e r ica n o  t ien e  e s ­
tu p en d a s . c o n d ic io n e s  y  s ó lo  necesita^ lib e­
ra rse  d e l p e s o  m u e r to  d e  una id eo lo g ía  r e ­
tard ataria  q u e  a tra vés  d e  to d o s  los  tr é m o ­
lo s  lib era liza n tes  e m p u jó  a  E u ro p a  al tota li­
ta rism o. Y  s e r ía  la m en ta b le  q u e  a h ora  q u e  
lo s  E s ta d o s  U n id os es tá n  e n  « s u »  1914, em ­
p u ja d o s  p o r  su s  cr is is  n a c io n a les  e  in tern a ­
c io n a les , n o  sep a n  ev ita r  lo s  e s c o l lo s  e n  q u e  
tr o p ez a ro n  h a c e  u n  cu a r to  d e  s ig lo  lo s  p u e ­
b lo s  d e  E u rop a . N o  o lv id en  q u e  tras 1914 e s ­
tán  1917 y  1921 c o n  tod a s su s  gen ia lid a d es, 

' p e r o  ta m b ién  c o n  s u s  e r ro r e s . Y  ser ia  m u y  
t r is t e  q u e  e l  fa b u lo s o  p o d e r  d e  lo s  E s ta d o s  
U n id os m a lo g ra se  e s ta  seg u n d a  o p o rtu n id a d  
d e  q u e  e l  h o m b r e  co n te m p o r á n e o ' irru m pa  
d e  v e ra s  en  e l  s ig lo  X X .

Diez toneladas de peres 
asfixiados por el calor, 
muertos, han sido retira­
das de las aguas del lego 
de Valliers, en linutc Sa- 
volé. La muerte de lo- 
peces, según los técnicos, 
se debe a la faltó de oxi­
geno producida en las 
aguas del lago por las al­
tas temperaturas regis­
tradas. Los servicios fo­
restales han prohibido 
los baños en cl lago por 
temerse que las aguas 
del mismo se encuentren 
contaminadas.

I Ocho hermanos teliglo- 
sos, de apellido BcddonI, 
algunos de los cuates no 
se encontraban desde ha­
cia muchos años, se re­
unieron en el pueblo de 
Verica di Pavutto ipro 
vinda de Módena) para 
permanecer (unto a su 
madre, que cumple se­
tenta años. Una de los 
Beddoni actúa en Tur­
quía, tres son monjas en 
Aléjico, Australia y Ja­
pón y los cuaíro restan­
tes cuplen su misión reli­
giosa en Italia.

B La Televisión canadiense 
ha levantado b> prohibi­
ción que tenia cu contra 
de los «cortos» publicita­
rios que anunciaban de­
sodorantes, fajas, sujeta­
dores, deplladorcs, etcé­
tera, por considerarlos 
como cosas (ntlnias para 
los telespectadores cana­
dienses. Un portavoz de 
la Televisión explico que 
«los ob.letos que anterior­
mente se consideraban 
inadecuados y de poco 
^ s to , ahora, a través de 
los años, se consideran 
aceptables.

B A una andana de ochen­
ta y siete años que vive 
sola eu Berlín se presen­
tó ayer un desconocido 
de unos treinta y cinco 
para devoivcils las canti­
dades que desde el mes 
de enero habla pagado- de 
exceso por la renta del 
piso, de acuerdo con la 
nueva ley. Cuando se Ira 
ta de recibir dinero del 
casero, la ignorancia de 
la ley no supone ningún 
obstáculo. La anciana de­
jó  pasar al fresco, que in­
mediatamente la obligó a 
sentarse en un sillón, al 
que la ató después de 
amordazarla. Después de 
mucho revolver por la ca­
sa, el intruso dio con el 
botín; unas diez mil pe­
setas.

Por transportar gatos en 
una bolsa demasiado pe­
queña, Raif Moore, de 
trdnta y un años, provee­
dor de gatos a Ja Factd- 
tad de Medlcir», ftte con­
denado a pagar 20 libras 
(3.600 pesetas) de multa 
en B i r ml ng h a m.  «Los 
crueles son ustedes, que 
w n  y destruyen animales 
—dijo Moore al inspec­
tor—, Yo, al menos. Ira- 
yéndolos aquí les alargo 
la vida unos días. Este 
es mi modo de ganarme 
el sustento.»

Ayuntamiento de Madrid
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LAS CAJAS DE AHORRO A C T IV ID A D  p e s q u e r a

Y LA AGRICULTURA N A C IO N A L
U NO de los males más graves que 

siempre padeció el agro es- 
nañol fue la usura. Es cieilo que 

ee ha Aecho mucha literatura en torno 
6 los estragos producidos en el campo 
por los préstamos usurarios, pero lo 
peor es que esa literatura se-hizo so­
bre un fondo de innegable realidad.

Sin embargo, no han faltado en Es­
paña esfuerzos generosos por librar de 
la usura al campesino. Y  no olvidemos 
que nuestra Patria tiene un lugar bien 
destacado en la historia de las institu­
ciones de crédito agrícola. Pensemos, 
por ejemplo, en los Pósitos, institución 
cenuinamente española, que en esa his­
toria de las instituciones de crédato 
tiene bien ganado el puesto de honor.

Como los Pósitos, podríamos mencio­
nar con análogos honores al Servicio 
Nacional de Crédito Agrícola, converti­
do actualmente en el Banco de Crédi­
to i^rícola.

Y  en este orden, podríamos también 
recordar la labor que las Cajas de Aho­
rro vienen realizando en favor del cam­
po, destinando una parte de sus recur­
sos —más que suyos, recursos ajenos, 
claro está— a facilitar el dinero que el 
campo español está necesitando ahora 
más que nunca para modernizarse téc­
nicamente y desarrollarse económica­
mente.

Precisamente hace unos pocos dias, 
el Ministerio de Hacienda ha dispuesto 
que del 17 por 100 de esos recursos aje­
nos que manejan las Cajas de Ahorro 
Be emplee un 10 por 100 para otorgar

Íréstamos que favorezcan el desarrollo 
e las actividades agrarias y el 7 por 

100 restante a las demás actividades. 
Es un gesto de preferencia hacia el 
desarrollo agrícola español que enten­
demos digno de señalar.

No podemos dar cifras en este mo­
mento, pero a buen seguro que, en vir­
tud de esta disposición, el campo espa­
ñol va a poder disponer de varios miles 
de millones de pesetas, con arreglo a 
las condiciones señaladas, que veamos 
a resumir, para conocimiento de nues- 
áros lectores.

Los préstamos que concederán las Ca­
jas de Ahorro para actividades agra­
rias son de dos tipos: Crédito sin exi­
gencia de inversión nueva, y créditos 
para nuevas inversiones.

En cuanto a ios primeros, habrá cré­
ditos de campaña y créditos espuciale.s. 
En los créditos de campaña, el plazo 
para el reintegro será de tres ? once 
meses, según el producto que se culti­
ve. La cuantía máxima que se conce­
derá será de un millón de pesetas, al 
Interés anual del 5 por 100.

Los créditos especiales, distintos de 
los sujetos a una determinada campa­
ña, tienen de plazo de reintegro basta 
tres años y pueden ser amortizados 
por vencimientos iguales a decrecientes 
á partir del primer año. La cuantía 
m á x i m a  de los préstanios sera de 
SOO.OOO pesetas, y el interés anual del 
6,25 por 100.

Con respecto a los ci'éditos para 
puevas inversiones, éstos pueden ser de­
dicados a la adquisición de maquina­
ria agraria o destinados a invertir en 
fincas o en indu.strias agrarios.

Los primeros, de cuantía máxima de 
un millón de pesetas e interés del 6,25 
M r 100 anual, pueden ser de hasta el 
>70 por 100 del valor de los bienes de 
equipo, con la limitación máxima dJ- 
^ a ,  y plazo de tinco.aqcís. amortizán- 
éose por vencimientos, iguqlps o decre­
cientes a partir del primer año.

Y  en cuanto a las inversiones en fin- 
p s  o en industrias agrarias, la cuan- 
Ma máxima de estos préstamos será de 
Hn millón y medio de pesetas; sin reba­
sar el t,)0 por 100 de las inver.siones.

Ni que decir tiene que los agiiculto-

res podrán solicitar estos préstamos de 
las Cajas de Ahorro, ya por sí mismo, o 
a través de organismos profesionales en 
que se hallen integrados. No les será 
difícil obtener Informaciones detalladas 
en las Agencias de Extensión Agraria, 
en Jas Hermandades de Labradores, Cá­
maras Agrarias y en las propias Cajas 
de Ahorro. Muchas veces, nuestros agri­
cultores, entregados a sus faenas agrí­
colas con ardor y sin tiempo para nada, 
no se enteran de disposiciones que pue­
den favorecerlos y no utilizan servicios 
que pueden ayudarlos.

La  flota pesquera española ha evo­
lucionado en los últimos años de 
forma satisfactoria, elevando y per­

feccionando, a la vez, sus efectivos. No 
obstante, parece que el esfuerzo mayor 
se ha orientado hacia los barcos desti­
nados a la pesca de altura y gran al­
tura, por lo que la pesca costera, que 
tiene gran importancia para nosotros, 
sigue adoleciendo de un exceso de bar- 
eos viejos, antieconómicos por su ba­
ja productividad, y que es necesario 
retirar en el plazo de tiempo más bre­
ve posible, sustituyéndoles por unida­
des más eficientes.

LA LUCHA CONTRA EL FUEGO
CONJURADO el peligro del fuego que se acercaba espanfosameníe avanzando por 

los montes colmados de árboles hacia Zo's pueblos de la Costa Brava, Galapo- 
gar y tantos otros lugares del territorio nacional, que en este cálido mes de agosto 
se kan visto amenazados por las llamas, es ñora de reflexionar ante el riesgo que 
cada verano, con una periodicidad casi exacta y no por ello menos grave, se cierne 
sobre las masas forestales que embellecen y enriquecen grandes zonas de España.

Si bien las medidas para prevenir los incendios forestales han ido progresando y 
perfeccionándose en los últimos años, parecen siempre insuficientes en el momento 
en que una s'mple colilla abandonada entre la ho;'arasca de un pinar prende fuego 
a éste, y las llamas, impulsadas por el viento, van extendiéndose por los montes 
oecínos sin que a veces nadie pueda contenerlas hasta que las circunstancias rne- 
teorológicas cambian de signo: bien porque cesa el viento o porque cae de pronto 
una lluvia providencial.

Claro está que el abnegado esfuerzo de centenares o de miles de hombres puede 
contener el avance del fuego tras haber causado éste cuantiosas pérdidas en el 
arbolado de extensos sectores. Guardias del Servicio Forestal, bomberos, soldados, 
aldeanos e incluso veraneantes y turistas colaboran a veces en heroica emuíación 
para apagar el incendio de los bosques. Y nunca se podrá prescindir en pleno apo­
geo del siniestra de ese esfuerzo humano, prestada por elementos profesionales 
cumpliendo su dura obligación o por personas que voluntariamente se incorporan a 
la lucha contra las llamas.

Lo que es menester es que se disponga de los equipos necesarios para ¡a extin­
ción de incendios, como tos motobombas poríóíiles que'precisamente ahora se dis­
pone a adquirir, en concurso público, la Dirección General de Montes, Caza y Pesca 
Fluvial del Ministerio de Agricultura. Vendrán a añadirse a las que actualmente 
dispone esa Dirección General, distribuidas ^ r  las zonas forestales españolas, pero 
sospechamos que ante la exigüidad de la cifra —apenas dos millones y medio de 
peseias— que destina a aquella adquisición, paco podrá incrementar su parque de 
contraincenáios.

La prevención contra el fuego es cara, aunque mucho más caras son las pérdidas 
económicas que el fuego ocasiona destrayendo ingentes masas maderables. Por eso 
han de acentuarse todos los intentos, y  disposiciones de coordinación en la lucha 
contra el fuego y todo tipo de siniestros. Coordinación entre los servicios de bom­
beros de las ciudades y pueblos, con los propios de la Dirección General de Montes 
y los de las empresas privadas para contar en un momento dado con la máxima 
rapidez, con los m ejores' elementos para enfrentarse con el siniestro de cualquier 
tipo que ocurra. Labor ésta de coordinación qiie ya está realizando con gran e/íc«c!a, 
dentro de su esfera, la Dirección General de Defensa Civil.

A todo ello ningún español debe dejar de colaborar. Con su atención, con su 
vigilancia. No bastan los puestos del Servicio. Forestal que en la cima de cada .monte 

'repoblado montan centinela para detectar cualquier incendio que surja. En esta 
época del año en que tantos millones de españoles y extranjeros buscan fresco’’’ y 
descanso en nuestros bosques, nadie consentido de la responsabilidad puede permitir 
que por un descuido —basta con dejar al sol un casco de botella, que al hacer de 
lupa le cabe prender fuego a unas hierbas secas— se provoque un incendio que 
destruya miles de hectáreas de arbolado y llegue a poner en peligro la existencia 
de aldeas y de otros núcleos de población aún mayores.

—M4-S vale que no lo intente, porque si lo "pesco" y o ...

Madrid, m  corut^

Sin embargo, el progreso consejil I 
do es evidente, y buena prueba d| 1 
ello es el crecimiento contimuáo dil I 
volumen de las capturas. En el aáii 
1966, que, por otra parte, no fue in 
no en algunos de los aspectos de la as I 
tividad pesquera (las abnadrabas, paj I 
ejemplo), el total de las capturas <i( I 
nuestra flota ascendió a la cifra dt 
1,37 millones de toneladas de 
crustáceos y moluscos. Esta cifra: 
puso aumento del 2,30 por 190 resp 
to a la anualidad anterior. En cuat 
al valor en lonja de la pesca captu 
da, es decir, el dinero obtenido efecti'l 
vamente por los pescadores como 
sullado de la venta de sus prortuci 
ascendió a la cifra de 16.713 millo 
de pesetas, con aumento det b̂ l 
100 en relación con el año I96S.

Prácticamente, la pesca 
quedó un poco por bajo de las metii | 
propuestas en el Plan de 
en el que se estimaba habrían de il I 
canzarse para 1966 un:is capturas (M | 
orden de 1,38 millones de lo 
El no haberse logrado en Inda su iiv | 
togridad los objetivos del Plan ha i 
decido, sin duda alguna, al retraso p I 
señalado en la renovación de las ein- I 
barciones dedicadas a la pesca de  ̂ I 
toral, pesca que, por otra parte, viet! ¡ 
a suponer la mitad de las capturas b ¡ 
tales de la flota pesquera nacional.

Dado que esta actividad de pesca d! i 
litoral o de bajura es ejercida porni-j 
les de pequeños empresarios con n I 
cursos económicos muy limiludos, un: I 
de las soluciones más viables y oik j 
mayor eficacia han demostrado es I 
de constituir Cooperativas dcl Mar ¡jik I 
puedan obtener ccóditos para la reno- I 
vación y mejora de las embarcaciowi I 
De ellas existen ya en nuestro país ol I 
rededor de doscientas, y la labor lUv» 
da a cabo mediante las mismas es ¡o- I 
mámente alentadora. Tambicn en [t I 
cha reciente han comenzado a creáis I 
Cooperativas de Producción, para o- I 
pintar en común los barcos pesqueros, I 
con resultados, asimismo, positivoi. I

Esta linca asociativa, si se encauu I 
bien y se le dota de suficientes medin ¡ 
económicos, puede ser resolutiva para 
el progreso de la flota pesquera del li­
toral, situándola en los niveles de efi­
cacia que ya han conseguido las flo­
tas de altura y de gran allura, asi c» 
ino los barcos congeladores, los ciiain 
se encuentran ya capacitados para ao 
tuar en caladeros lejanos, y iruer sus 
capturas en excelentes condiciones de 
comercialización.

Para calibrar con exactitud la imfWi I 
tanda que la actividad pesquera 
para nuestro país, conviene añadir ‘ 
los datos económicos ya expueslns, ip» 
se encuentran directamente implicad* 
en la misma mis de 140.000 traliajadf 
res, sin contar con los que acidan (• | 
las iitdustr¡a.s derivadas de la

Eij relación con estas industrias i
vadas, debemo.s decir que en el s* I

nes de pesetas. La ciffa mayor coriT*
pondió a las conservas, de las
obtuvieron 68.528 toneladas, por im!*''
te de 3,271 millones, con aumevio 
4.264 toneladas y 26J milinocs ilc P I 
tas en relación con la anualidad P I 
dente. También se obtuvieron 7' ‘ I 
Heladas de salazones, 1.699 de P‘® . 
tos congelados, 34.261 de hoW 
pescado y 1593 toneladas de sce“es.

Los datos espucstos reflejai’  con
claridad la importancia que ^  I 
de el punto de vista económico I
desde el social, posee la J

país y el Iquera de nuestro país y ei ^ i
debe existir para mejorarla, co ^ i
de qué el mar sea un ab:i''f''C I 
da vez mayor de la «despens»

r
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t t S P íR A  QUE lA  

- I nu INTERVENGAIN

Il ./i s u i í t o t s h o i k i b e

La «reunión de Andorra», 
esperanza para muchos

nueva YORK  ̂íDel corresponsal inlerino de ABRIBA p-Fyrzsn..) 
suerte del ex priemr ministro congoleño Tshombe y la situación 
el Congo son seguidas con Interés en la sede de las Naciones 

idas T en Wáshington.
Los abogados de T^ombe, detenido en Argei, adonde fue Ue- 
o áasmés que el avidn que despegó de suelo esptóol fue asai- 
0 en pleno vuelo por un agente extranjero, presentaron un re­
so de tóaboaa corpus» ante la Comisión de Derechos Humanos 
' ¡ «  Naciones Unidas, y según algunas fuentes se espera que 
• lo menos este oigartfino ejerza directa o indtrectamente in- 
=ncia conjuntamente- con varios Gobiernos pera- impedir que 
bombe sea Uceado al Congo, accediendo a la petición de extra- 
lón für.imlada por el Gobierno congoleño del Presidente Joseph
Mobutu.

Esperanza en la «reunión de Andorra»
■Varios cieiejados, en portica- 
fir ajricanos, decloraron que la 
|[rc?a dsl ex primer ministro 
lías autoridades de K/.ftosn, 
le  !e condenaron a muerte en 
IbeWia por el delito de trai- 
'ón, también dependerá del gra- 

j  de unidad y de la rapidez 
Ba que se actúe en la areunión 
fe drídorro», que se inicia hoy 
Ibcdo en el Principado pirenai- 
p, al norte de, lo provincia de 
frlia. En esta reuní*» se tra- 
pá. ol parecer, de formar tma 
fis ió n  iítíemaeionoli 
■Un porfflwoz de la «reunión de 
Itdorra» expresó, según se ha 
Ibido aquí, que el rapto de 
ffwnibe es «un ejemplo de un 
pbierno que temerariamente 
popeüa la integridad y la dig- 
|dad del ser humano», 
jta impresión en la sede de la 

Jtmización inlemacional es 
Se IVásftiníiíon ha hecho saber 
I Presideníe Mobuía que lo 
liinión estadounidense reaccio- 
|ria desfavorablemente si Kins- 

I aplicase la pena de muerte,
,  caso de que Argelia lleve a 
feío el dictamen del Tribunal 
Ipremo Arpeíino de que ha iu- 

lo eilradicidn.
Ffasía ahora las indicaciones 
p  de que Mobutu se mantiene 
pcnsible a las influencias ex- 
pjeras, aunque no sorprende- 
0 que cediese ante la presión 
fenacional.

ItASHINGTON RETIRA SUS 
AVIONES

Tai Pee se deba en parte a es- 
Mn/le«bi¡tdad demostrada por 
pouíit el que Wáshington —que 

cwioelo la acüíud del Con- 
C °¡ propicia a la ayuda 
peía al Presidente congoleño

en su presente conflicto con los 
mercenarios blancos— haya 
eidido poner fin a los servicios 
norteamericanos de transporte 
militar que se venían prestando 
o Kinshasa.

El día 10 de julio. Wáshington, 
como se sabe, despachó tres 
aviones de transporte «fíércules 
C-130» al Congo, atendiendo a . 
una solicitud del Presidente Mo­
butu.

La decisión del Gobierno no 
fue muy popular en el Congreso 
larteamericano. Algunos senado­
res la calificaron de «interven­
ción inmoral que podría ¡levar al 
país a otro Vieínom*. Y el pre­
sidente de la Comisión senato­
rial de los Euersas Armadas, Ri­
chard B. Russell, ojiinó que era 
runa injustificada intervención 
en una perturbación localo.

Sin duda esta actitud del Con­
greso a favor de que Estados 
Unidos se desentienda en la lu­
cha de Mobutu con los mercena­
rios blancos, y el empecinamien­
to de éste en tener en sus ma­
nos a su archirrival Tshombe, 
apelando a actos como el del -se­
cuestro del oirfón, se han conju­
gado para que IVdshiTzqfon haya 
resuelto retirar los tres aviemes 
de transporte que tan valiosos 
servicios han venido prestando 
al actual Gobierno de Kinshasa.

El primer avión transporte fue 
retirado hace diez días; el se­
gundo, el jueves último, y el ter­
cero y último lo será en el cur­
so de los próximos dias. según 
acaba de declarar el portavoz 
del departamento de Estado, Ro­
ben  J. McCloskey.

La política del Congo—vista 
desde aquí—parece estar a pun­
to de tomar un nuevo sesgo dig­
no de observación...

N- de la R.—La «reunión de Andorras, a la que se re­
fiere nuestro corresponsal en Nueva York, y que tan sin- 
gular interés diplomático parece haber despertado, fue 
difundida, en exclusiva mundial, por ARRIBA, en una en- 
í'coista publicada en nuestras juinas, con don Ricardo 
E.'iss, abogado español, erigido en promotor áe la Co­
misión Internacional pro defensa de Tshombe,

L O N D R E S : A n ton io  C a stro ANAÉlglS
<THE TIMES> NO ESTA DE 
ACUERDO CON «ARRIBA»

NO LE HA GUSTADO NUESTRO 
REPORTATE SOBRE GIBRALTAR

EL ADMINISTRADOR DEL REFERENDUM,
UN DIPLOMATICO «CENIZO»

L O N D R E S , 5. (D e l  c o r r e sp o n sa l  d e  A R R IB A  y  P yresa .',—
D o s  veces  en una sem a n a  s e  h a  o cu p a d o  « T h e  T im es»  d el dia­
r io  A R R IB A i e l  d om in g o , para  a labar su  línea  pcH íica  inier- 
n aciona l, y h o y  sáb ad o , para  a ta car su  línea  p o liíica  in tern a  
cion a l. L a  p r im era  c ita  era  a  p r o p ó s i to  d el v ia je  d el gen eral  
D e  G a u lle ; la segu n d a  s e  r e f i e r e  a  G ib ra lía r : «T h e  T im es»  n o  
es tá  á e  a cu erd o  en  a b s o lu to  co n  lo  q u e  p u b lic a  el diario  
A R R IB A  s o b r e  la c o lo n ia  britán ica .

«The Times» se enfada con ARRIBA I pafeJ
El domingo, ARRIBA era pre­

sentado como un ejemplo de mo­
deración; hoy se denuncia literal­
mente el «espíritu rencoroso que 
empapa sus páginas dedicadas a 
Gibralíar». Trataré áe explicarles 
cuáles son los principales motivos 
de escándalo paro el diario londi­
nense. Ante todo, la sugerencia de 
que España exija un dia a los bar­
cos de cualquier pabellón respe­
tar sus propias aguas lurisdzccio- 
nales, lo que iba a ser un cerco 
perfecto a Gibralíar. Controlado el 
camino del aire con la prohibi­
ción de volar sobre la zona de Al- 
geciras, indigna al «Times» el pen­
samiento de que Madrid sierre el 
camino del mar hasta la Roca, Sin 
embargo, parece que esta es la 
única política que entienden los 
hombres del Foreign Office, la de 
apretar el cerco.

DIPLOMATICO CENIZO

- El segundo escándalo para «The 
Times» está en lo falta de respe­
to del diario ARRIBA al referén­
dum convocado por Oran Breta­
ña en Gibraltar; resulta intolera­
ble al sesudo periódico que su co­

lega madrileño califique esa ma­
niobra de «pirueta de circo». In­
glaterra quiere tomarla muy en se­
rlo, y ayer fue nombrado un ad­
ministrador para dirigir el espec­
táculo: sir Robert Fowler. Sir Bo- 
bert es un diplomático «cenizo» 
que cuando representaba a su país 
en Tanzania como alto comisaria 
tuvo que hacer las maletas porque 
la República Unida de Tanzania 
mandó al garete las relaciones con 
Inglaterra en diciembre de 1965; 
al año siguiente era embajador 
en el Sudán, hasta que nuevamen­
te tuvo que poner rumbo a ton- 
eres cuando se rompieron las re­
laciones diplomáticas entre ambos 
países. Ahora irá a Gibraltar g su­
pongo que los ídlaniíos» tocarán 
madera: no hay dos sin tres.

Creo que no deberíamos desatar 
las iras del «Times». Y como pis­
ta les diré que «The Times» no 
Usne escrúpulos incluso en dedi­
car una página entera a defender 
la libertad del uso de la grifa y 
de la marihuana, como hizo lo se­
mana pasada. Pero hay que pagar. 
El camino para Jo primera plana 
del diario londinense empieza y 
termina en la caja.

REORGANIZACION EN EL 
CUERPO DIPLOMATICO GRIEGO

ATENAS 5 (Efe-Reuter).—Han sido nombrados nuevos represen­
tantes permanentes de Grecia ante la OTAN y los NMiones Unidas 
como parte de la reorganización del Cuerpo diplomático, griego.

Faedon Anninos-KavaUeratos es el nuevo embalador ante la Orga­
nización Atlántica y Dimitros Bitsios, antiguo asesor político dtí 
Rey Constantino, ha sido designado representante permanente de 
Grecia ante la ONU en sustitución de Alexandras Liatis, uno de los 
cinco embajadores que han pasado a la situación de reserva.

MENTIS DE MOSCU

NO HUBO ACUERPO SECRETO 
SOBRE c h ía  EN GLASS60R0

MOSCU, 5. (Efe-Upi.)—El Gobierno de la URSS ha de^ 
mentido esta noche que el Presidente de los Estados Uni- 
dos, Lyndon Johnson, y el jefe del Gobierno ruso, A le^  
Kosyguín, hubieran Hegado a un acuerdo «creto  acer» 
de Cuba en las conversaciones que sostuvieron en Glas-

**^S” 'periód ico  guberaam ental “ IzvesHa" dice 
agencia internacional había in form ado desde N a d o n ^  
Itoidas que circu laban  rum ores en las D e le g a «c «e s  his- 
panoanierlcfnr.'s en el sentido de que Iiaoia habiuo tal 
acu ei'do secretor

Por J. L. GOMEZ TtUO

H^CI  ̂ [ \  GUIRR^ 
C iv il ñ  CRIK^
El Comité r e  V o l u c i o  11 a-

rio (tnaoista de Pekín liabía «la­
do de plazo hasta anoche paca 
que Liu C.liao Chi, Presidente 
de la Kepública, saliera de au 
palacio (le Chung Nanhai, donde 
Se encuentra resistiendo la tem­
pestad desencadenada por Mae 
Tse Tung, que es presidente,del 
partido. ¿Proyectan someterle a 
«na cuarta autocrítica, cubierto 
con el bonete rojo de los con. 
trarrcvolucionarios? L as confe­
siones que tuvo que hacer en 
octubre de 1966, en julio de esto 
año y en una fecha Indetermi­
nada entre ambas, no satisfacen 
a los maoíslas. A cambio de re- 
conocer q u e ha cometido algu- 

rrores, atribuye tas prhici- 
responsabilidades al C.oml- 

té Central. Esta vez, los maois- 
tas parecen decididos a que se 
declare culpable: el antiguo ami­
go de Trotshi, de Borodiiie y 
del general Blucher, q u e  fue 
consejero m i l i t a r  soviético en 
China antes de serlo en las Bri- 
g a d 3 s Internacionales de Es­
paña. debe a d m i t i r  que es 
«cun contrarrevolucionario», «el 
Krustehev chino», «el más »t'<* 
de ios traidores que en el seno 
del partido toma el camino del 
capitalispio».

Después de esto se le podría 
desposeer de la Presidencia da 
la República, que, al menos no- 
minalmente desempeña.

Este desencadenamiento pue­
de explicarse por la situación 
en que se encuentra el inmenso 
hormiguero que es China. Mien­
tras en Pekín el binomio Mao 
Tse Tung-Lin Piao parece tener 
el control. las masas auUando 
ante el palacio de Liu Chao Clil 
han sido movilizadas p o r  ellos 
para acabar con las apariencias 
de poder de sus rivales, el Presi­
dente de ia República y el se» 
cretario del partido comunista, 
Teng Hsia Peng. la situación 
en las provincias es tan confusa 
como anárquica. Si en Wuhan 
ha sido destituido y detenido eA 
antimaoista tSie Tsai Tao, jete 
del distrito militar, la atmósfera 
de guerra civil sigue extendiénr ■ 
dose por el país. Aunque no sÁ, 
admitan t o d a s  las noticias 
controladas que hablan de 
Ras, con millares de muertos S 
beridoa, es cierto que la tercer» 
parte dé los comisarios políticos 
del Ejército han sido sustituí 
dos, y sólo una parte de los j^  
tes de los grandes distritos 
Rtares estaban presentes 
kín en la fiesta que, paradó 
jmente, estaba dedicada a 
morar el aniversario de la 
dación del Ejército. lU _ 
entre el norte y el sur de Chnm'. 
se ha producido al estallar la r ^  
vuelta de Wuton, provincia qu«^ 
servía de enlace. Las provlneir" 
del Sur serían la base de 
Ejército antimaoista, organizad 
por Tao Chu que hasta no ha< 
mucho era el Jefe de U l»rop 
ganda del partido, pero que fu«|3i 
acusado de conspirar con L iw  
Chao Chi. Esta qnenaza de fu ^ , 
rra c i V i 1 entre comunistas—uî  
placer inesperado—puede expR* .
car que se quiera elimina» proit* 
to a Lio, pero con una confesión 
de culpabilidad que desautorioa 

¡i a otros dirigentes rebeldes.
(f
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R O M A : I n t e r in o

FANFANl CREA EL «COMITE 
DE LOS ITALIANOS 
EN EL EXTERIOR»

lo  integran 30 represeníaníes: por Europa, 12; las tres 
A m éricas, 11; A fr ic a , 4; A sia , 2 y O ceaiiía, 1
FUE MUSSOLINI QUIEN PROCLAMO QU E LOS EMIGRANTES 
ERAN LA PARTE METOR DE LA SOCIEDAD

ROMA, 5. (Crónica del corresponsal in­
terino de ARRIBA y Pyresa. Alejandro Pis- 
tolesi.)— L̂as iniciativas del ministro italia­
no de Asuntos Exteriores, Fanfani, refle­
jan en todo momento el extraordinario di­
namismo de su promotor, cuya imagina­
ción política fértilísima y a veces totalmen­
te imprevisible suele ir acompañada de la 
realización más o menos inmediata, pero 
segura y concreta casi siempre de los pro­
yectos más extraordinarios e "incisivos", 
capaces de remover fondos humanos, socia­
les y políticos de mucha envergadura. Y se 
trata por lo general de proyectos que de 
por sí polarizan la atención y el estudio de 
cuantos quieren —por oficio o por simple 
curiosidad— “ver” mucho más allá de las 
más inocentes apariencias, yendo al grano 
y dejándose de fantasías propagandísticas: 
proyectos que no sólo atañen a los intereses 
del Gobierno italiano, sino que de un modo 
o  de otro envuelven también los del espa­
cio exterior a Italia; proyectos, en fin, que

por su indudable originalidad y por su per­
fecto y clarividente planteamiento técnico 
representan ejemplos y experiencia de no­
table valor, los cuales, como toda aporta­
ción humana, contienen su enseñanza y su 
estímulo correspondiente. Por eso no es 
tiempo perdido lodo el que se dedique a 
una simple tarea de observación atenta.

Hoy vemos que tras la reciente creación 
del Instituto Latino-Americano, con sede 
en Roma —que reúne en un importsmte y 
bien dotado organismo de efectiva coope­
ración cultural, económica y tecnológica, a 
los países de Hispanoamérica—, Fanfani ha 
querido dedicar su atención al problema de 
las colectividades italianas que viven y tra­
bajan en todo el mundo. Y se trata de plan­
tear, con dos palabras de enunciación, un 
número gigantesco de problemas, una enci­
clopedia de intereses, y no sólo italianos, 
porque esas colectividades están arraigadas 
en los países que las hospedan desde hace 
docenas y docenas de años.

Los italianos en el exterior
¿Qué se propone el ministro 

de Asuntos Exteriores Fanfani 
creando un «Comité de los ita­
lianos en el exterior»? Ante to­
do, establecer c o n  exactitud 
cuántos son los Italianos repar­
tidos por el mundo. Los datos 
resultan contradictorios, y así 
como algunas estadísticas hablan 
de 10 millones, otras se quedan 
en seis y pico. Esto se debe a 
muchas razones, y el censo las 
tendrá en cuenta en el cálculo 
definitivo. Luego, Fanfani quie­
re reunir en un solo organismo 
central a los representantes de 
dichas colectividades y a los re- 
Ikresentantes de las administra­
ciones del Estado que tienen de 
a ^ n a  forma algo que ver con 
los intereses de los italianos en 
el exterior. Los dos grupos de 
representantes —treinta de las 
colectividades y diez del Esta­
do— constituyen así un organis­
mo tínico de cuarenta miembros; 
el «Comité de los italianos en el 
exterior», entendido como un or­
ganismo asesor, encargado de 
plantear e interpretar frente al 
Estado'los problemas de todo 
género y las aspiraciones legíti­
mas de las colectividades italia­
nas «1 el mundo. El decreto pa­
ra la institución del Comité ha 
sido firmado ayer y  la reunión 
inaugural y plenaria de los cua­
renta componentes, con la aper­
tura de los trabajos, ha sido fi­
jada para el próximo 12 de oc­
tubre en Boma.

reglones geográficas en que es­
tán enclavadas y según los por­
centajes de los varios estamen­
tos sociales. La representación 
es, pues, muy variada; dos ope­
radores económicos, dos médi­
cos, un magistrado, im capitán 
de Marina mercante, un sastre, 
cinco trabajadores en represen­
tación de patronatos y organiza- 
clor.t.s laborales y sidicales, un 
funcionario de Seguros, un re­
presentante d e  comercio, un  
funcionario de emprésa indus­
trial, un ingeniero, un técnico de 
la construcción, un empleado de 
Banca, una profesora de peda­
gogía, un obrero especializado, 
tres Jefes de empresa, un abo­
gado, dos catedráticos \miversi-

CASTA INFERIOR

En la composición del Comité 
Be ha tenido en cuenta que las 
varias colectividades tienen ca­
racterísticas muy difsrenr?' f  •• 
t jt  al Mgún los continente y las

E Í S E N H O W E R ,
H O S P flA lIZ A D O
URGENTEM ENTESE IGNORA SU ENFERMEDAD

WASHINGTON, 5. (Efe.) — El 
ex Presidente de los Estados Uni­
dos, Dwight D. Eisenliower, ha 
sido trasladado hoy urgentemen­
te al Hosxútal «Walter Roed» del 
Ejército.

No .se ha dado información in­
mediata sobre la enfermedad del 
anciano mélilar, de selenta y seis 
años, que se pu'o enfermo en su 
granja de Geliysburs (l’ciinsylva- 
iiia).

tarios, dos aparejadores del ra­
mo de la construcción, un nota­
rio y un misionero. Por cratl- 
nentes, los 30 representantes que­
dan repartidos del modo siguien­
te: Europa, 12; las tres Améri­
cas, II; Africa, 4; Asia, 2, y 
Oceania, 1.

Los diez componentes del Co­
mité que representarán al Esta­
do son funcionarios de la Presi­
dencia de! Consejo, del Ministe- 
rior de Asuntos Exteriores, de 
Gobernación, del Tesoro, de Edu­
cación Nacional, de Transportes 
y Aviación Civil, de Industria y 
Comercio, de Trabajo y Previ­
sión Social, de Marina Mercan­
te, de Turismo y  Espectáculo.

Como acto de justicia y como 
moraleja para algunos, queda 
sólo por recordar que la demo­
cracia italiana anterior a Mus- 
eolinl consideraba a los emi­
grantes como un desecho da la 
sociedad y hasta el pasaporte 
que esa democracia les otorgaba 
era de dolor diferente —rojo en 
lugar de azul—, como si se tra­
tara de una casta inferior, que 
había que marcar y aislar en un 
gigantesco «ghetto» social. Mus- 
Eolinl proclamó que los emigran­
tes eran la parte mejor de la 
sociedad y creó el término «ita­
lianos en el exterior», que veían 
tutelados sus intereses en una 
«dirección general» de! Minists- 
rio de Asuntos Exteriores. Al 
caer el régimen, la demoesraeia 
antifascista tachó todo esto y 
volvió a hablar de «emigrantes» 
a secas, aunque no se atrevió 
ya a cambiarles pasaporte. Hoy, 
veinte años después, el gesto del 
ministro democristiano Fanfsni 
contieno ante todo u;i tácito re- 
conooimie.i’ o que no podemos, 
en pasar jlur alto»

B E R L IN : A lb e r to  C respo

EL ACUERDO C0¡
CHECOSLQVAQUi
NO HA CAIDO
BERLIN, EXCLUIDO EN EL PROTOCOl] 

POR EL GOBIERNO DE PRAGA
BONN, 5. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.) A  

Alemania occidental ha dado esta semana un nuevo puaj 
su política de entendimiento con los países del este eiiroj 
Se trata del acuerdo comercial por dos años firmado ctni| 
Gobierno de Praga, que prevé el intercambio de repml 
tacipnes comerciales oficiales, con competencias 
cuyo personal gozará de las ventajas del Estatuto á 
tico. En realidad, el resultado de quince días de apreicij 
negociaciones, con Checoslovaquia es pequeño, como ssíjt 
todos los periódicos alemanes¡ con alguna excepción, < 
confirma la Unanimidad de la'opinión negativa.Otra solución económica

De hecho, lo que deseaba el Gobierno federal era el t 
blecimiento de relaciones diplomáticas. Pero desde k i 
dación de las negociaciones se vio que el precio que (etiir| 
que pagar la República Federal sería demasiado alto. I 
precio no sólo político —reconocimiento de las fronterasi 
tuales, reconocimiento de Pankow, etc .—, sino también i 
nómico: el pago a Checoslovaquia de unos cuantos ctc\ 
nares de millones de marcos a título de reparaciones dif 
rra. Por ello, los gobernantes de Borm han aceptado um 
lución intermedia que les permite mostrar a la opinión} 
btica que la política de apertura al Este va hacia ade 
aunque despacio.

A pesar de lo que se dice aquí, los alemanes han c 
en un par de cosas de cierta importancia. Primera, 
llamada «cláusula Berlín». 'Los checos no han queriio't 
cluir al Berlín occidental en el área geográfica del acutiSi 
comercial. Unicamente han accedido a que el Gobierniif 
deral, en una carta al margen del acuerdo, afirme 
parece natural que la economía de Berlín participe 
intercambios comerciales previstos en el acuerdo 
checo. Segunda, en una cuestión de nomenclatura que i 
un fondo político. Para el Gobierno de Praga, la otra ¡ 
contratante es la República Federal Alemana y no, 
trataron de imponer los negociadores alemanes, la Re 
ca Federal de Alemania. En rigor, han querido subrayeii 
igualdad existente a sus ojos entre la República FederulM 
mana y la República Democrática Alemana de Ulbr'iátj 
veces, la nomenclatura encierra una carga política 
rabie. Ventajas efectivas

¿'Ventajas del acuerdo para la Alemania occidenld. 
entrada, ¡a bandera de la República Federal ondeara ee] 
cielo de Praga. Después, cabe señalar un aumento de ¡o¡ 
íercambios, comerciales, que pasarán de ochocientos a ■ 
millones •dé marcos al año. De añadidura, los ináusU ̂ 
alemanes tendrán vía libre al mercado checo. En
partida,' Checoslovaquia obtendrá una liberalizacion
exportaciones a la Alemania occidental hasta el 5i poi’M 
en aquellos productos que le interese exportar y 9"® '] 
por hoy están rigurosamente agrupados.

Además, el Gobierno de Bonn concederá créditos pot 
años, que es el plazo limite autorizado por los acuerc 
Berna para las transacciones con los países del

Evidentemente, el Gobierno federal alemán ha 
este caso pruebas de una gran generosidad. De una 
creo porque no quiere de ninguna manera, tanto p̂ ' 
nes de orden interno como exterior, la congelación ■

pulí

política oriental de convivencia y  tipaciguamientô ^̂ ^̂ ^̂ ^
porque a lo que aspirar de verdad es al eslahicani'-̂  
relaciones diplomáticas con Clxecostovaqula y no a j,| 
acuerdo coinercicd del estilo del firmado en la saína 
acaba de terminar.

ARR'
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«L ’O S S E R V A T O R E  r o m a n o » :  ~

IM W Íb IÍK Í El CEIIBMD 
snm PERSItUEl El ESCAIDHO
I OS TEXTOS PONTIFICIOS NO PUEDEN PRODUCIR 

EQUIVOCOS
CITOAD DEL VATICANO, 5. (Efe.)—Ei vespertino «L’Osserva- 

tore Eomano» (órgano Vaticano) se ocupa hoy, en un breve co­
mentario de la polémica iniciada en Europa y en Italia con mo­
tivo de la Eacicllca icCeübato sacerdotal», diíundid'í el 21 de ju­
nio El titulo del articulo es «encuestas y  escándalos». Se repro­
duce a continuación el testo completo del editorial, que no lleva 
ñnna, y que, por tanto, ba sido inspirado en un alto nivel.

«5eo!ín las publicaciones se dirfa que el II  Concilio Ecuménico Valí- 
ra T v  los documentos aprobnctos y promulgados resrdtan. para los am- 

lores de esta controversia, completamente inexistmtes. Sin embar- 
aó sobre este particular, aquellos textos no pueden producir equívocos, 
p s jirm n  y confirman el celibato de los sacerdotes y ponen en evtden
ríii el sioni/ioado y el valor. .  ,  . . „

Se trata de pronunciamientos solemnes de la Iglesia universa., o se 
losMepta o se ¡os rechaza; pero en un caso como en el otro, se extraen 
las consecuencias de la elección que, por otra parte, es libre y  —se debe 
suwner— también responsable.

Las discusiones por ello no tienen ningún significado, o solamente 
llenen uno simplemente escandaloso. En estos dias, con motivo de una 
encuesta que desde hace tiempo está publicando un semanario italiano, 
sé ?ia presentado, en nombre de muchos sacerdotes romanos, una ex^ - 
sicion ai fiscal de Roma en la cual se denuncian falsificaciones que ix>r 
otra parte habían sido ya documentadas. Estos episodios, reveladores 
%  um costumbre, entran, quizá, en a q u ella ^ ia  corruptora que parece 
cr.imar Hoy gran parte de la Prensa, periódica o cotidiana, pero que 
construyen verdaderos y propios actos denigraiorios que, veiificai^se  
en Ciros sectores sociales o profesionales, serian considerados y trata­
dos como uilijiendio.»

ÍES'

EXTRANJERA
1

ECONOMIA ESPAÑOLA

O B J E T IV O  I N M E D I A T O :  
AGRICULTURA Y GANADERIA

ESPINOSA SAN MARTIN SOLICITA  
LA AYUDA DEL B A N C O  MUNDIAL

E sp in o sa  in d icó  q u e  la agriciiU ura con stiU i’  
y e  e l  p ro b lem a  a a ta car e n  e l  p ró x im o  P lan  
d e  D esa rro llo  e sp a ñ o l La agricu ltu ra , en  pa ­
lab ra s d e l M in istro , a tra v iesa  u n as d ificu lta ­
d es  e5ín/c(ií#-aZes y  d e  coy u n tu ra  d e  ¡as q u é  
d eb e  sa lir  para  avanzar a n u ó n ica m en te  c o n  
la e c o n o m ía  naciona l, q u e  ha d ad o p a so s  p ro ­
d ig io so s  en  lo s  lillim o s  años.

W A S H IN G T O N , 5. (Por J. Francés, de la- 
agencia Efe.)—E/ o b je t i v o  in m ed ia to  d e  la 
e c o n o m ía  esp a ñ ola , lo  apHMíd h o y  e l  M in is­
tr o  d e  H a cien d a  d o n  Juan J o sé  E sp in osa , lo  
consíifMye la  a g r icu ltu ra  y  la  ganadería . D e s ­
p u é s  d e  la  firm a  d el p r é s ta m o  d e  50 m illon es  
d e  d ó la res  d e l B a n c o  M undial a  ¡a R ed  Na­
cion a l d e  F erro ca rr ile s  E sp a ñ o le s ’, en  e l  dó- 
m icilio  d e l B a n co  en  W á sh in g to n , el señ o r

El Banco Mundial debe ayudar
El sefior Espinosa apnnló en 

parücular hada la ganadería: 
“Espero — dijo — que la prioridad 
que concede hoy el Gobierno es­
pañol a la agricultura encuentre 
una respuesta adecuada por par­
te dél Banco, en particular a tra­
vés de ¡a asistencia técnica y fi­
nanciera para el desarrollo de 
nuestra, ganadería”. El Ministro, 
seguro de la buena amistad que 
une hoy a los banqueros de la

JOHNSON PROMETE A LOS NEGROS 
OPORTUNIDADES DE EMPLEO

TOQUE DE QUEDA URGENTE EN WICHITA
WASHINGTON 5. (Eíe-Upi.)-EI- Presidente Johnson ha prometido abrir oportunidades de 

empleo a miUones ’de norteamerieanQS que eneventran obstáculos por el hecho de se e

Disturbios en Wichita
NUEVA YORK, 5. (Ele,)—Cuando todo.hapja su­

poner que la situación relativa a los conlüctbs ra­
ciales tocaba a su fin, • se han registrado nuevos 
incidentes en la madrugada de ayer. Desde Wichita, 
en Kansas. se reciben noticias de que el alcalde, Cla- 
rence Vcllmer, ha impuesto un toque de queda ur­
gente, al registrarse actos de violencia, « i  que jove­
nes negros rompieron cristales de ventanas, .y esca­
parates, cometieran actos de pillaje y provocaron 
varios incendios.

A! intervenir la Policía, los negros atacaron a los 
agentes con toda clase de objetos.

En Elgin (Illinois), asimismo, ha sido impuesto el 
toque de queda por a n á lc^  motivos, al provoca 
los negros desórdenes en el. centro coftiercial de la 
ciudad,: donde hubo también actos de pillaje e meen- 
diarismo.

Estado de emergencia 
en Wíllmington

DOVER (Delaware, EE. UU.>, 3, (E íe.)-E l gober- 
nador de Delaware, Charles Terry, declaro el estado 
de emergencia en WUlmington, a consecuencia de un 
«potencial»- peligro de desord«i.

Robert Kennedy enjuicia los problemas raciales

NUEVA YORK, ,5. (Eíí,> — <-La 
violencia es ilegal; pero ésta tos 
hace recordar, de eso no hay nin­
guna duda, que millones de nore- 
amerioaBDs no disfrutan d? la 1> 
bertad. Nos hace recordar nues­
tros fallos al no oírwer Jas mis­
mas oportunidades,ai horabré ne­
gro y al indio de los Estados Uni­
dos, e incluso'a loS'nbtivos de 
Puerto Rico,- Nos hace'rébordav, 
por último,- qüe' las promesas dé 
ios Estadas Unidos-esfán; todavía 
sin cumplir», ha manifestado el se­
nador Robert F. Kenjiedy, demó­
crata por Nueva Y o r k ,  en una 
cena que su partido celebró en el 
hotel Fairmont de San Francisco 
(California), según noticias recibi­
das desde aquella ciudad.

«Lo primero que hay que hacer, 
dijo el senador, es poner en ac­
ción un proyecto que'dé trabajo 
8 los millares de hombres óu-e es­
tán desocupados; que dévjíelva las 
Kporanzas a los jóvénés' y dé a 
^  habitantes de lOa bairtios bajos 
8igdn sentido de dignidad y pro­
mesa.» ^

«Hay que crear programas para 
oonstruir escuelas y clínicas y ha­

cer más hermosos los parques pú­
blicos i>ara que los niños puedan 
jugar», puntualizó el conocido po­
lítico norteamericano.

K I G A  m  

OBRAROS 
TELEFONICOS EN 

NUEVA YORK
NUEVA YORK, . 5, (Efe.) -• E! 

Sindicato ^  que se hallan afilia­
dos obreros y empleadc» destina­
dos a la instalación y tendido de 
cables telefónicos, así como me­
cánicos y encargados de repara­
ciones, ha adoptado una; actitud 
más enérgica en el curso de lab 
negociaciones . encaminadas a po­
ner fin a la-, huelga que iniciaron 
el p ^ d o  Jjuies y que, de no le-, 
solverse maííana domingo, afecta­
ría. en la seniana próxima, a todo 
si Estado de Nueva York,

Según él, su país cuenta con 
hombres que poseen ideas; tiene 
programas, y, sobre todo, conclu­
yó Kennedy, «tiene hombres de­
seosos de llevar adelante !a bataila 
contra pobreza y la falta de.'re:-
eUTMS».La Humanidad, escindida

WITWE; 5. (Efe.) — «El mundo 
<»miD% lentmnente nacla una es­
cisión prüfuhda de lá buraatucíad 
en dos grupqs; los negros Tf los 
blancos», ha declarado S' l món.  
Kapwep«:/e, ministro z a m b é s de 
Asuntos Extranjeros, en la sesión 
de clausura del seminario sob'.'e el 
«aparlheid» que se ha celebrado 
en Kitwe, bajo el patrocinio de 
las Naciones Unidas.

«Si tal situación se producá, las 
consecuencias serán desastrosas», 
agregó. , ,

Después afirmó que la ONU sé 
hEi'óia convertido «en la tumba de 
las esperanzas-africanas ysque la 
composición actual del Consejo de 
Seguridad no dejaba ninguna es- 
peianza al continente negre:*

ins/ií/ícióti imindial y a los espa­
ñoles del ramo, basada en el éxi­
to anterior de cuatro préstamos 
alcanzados del Banco, dijo que le 
“cHcaii/ai-ía i’oíver pronto a Wdsh- 
iugton para firmar ese nuevo 
préstamo''.

Si el Ministro español ha ende­
rezado en sus conversaciones con 
los ejecutivos del Banco Mundial 
el cflinÍHO de las nuevas relacio­
nes, éste habrá sido otro de los 
logros de su lillima visita a Wásli- 
ington. El señor Espinosa se en­
trevistó también con el presidente 
del Banco norteamericano de Ex­
portación e importación. Haroid 
F. Linder, con el objetivo de es­
tudiar la financiación de las nue­
vas compras de ¡hería, la Com­
pañía que debe enfrentar el íiiltt- 
ro enormemente competitivo de 
las transportes aéreos desde el 
punto del prestigio internacional 
que ya Ira adquirida. Iberia es 
buen cliente de las industrias aé­
reas norteamericanas, y el "Exmi- 
hank” tiene por prlncipal-^caine- 
tido el de espolear las exporta­
ciones norteamericanas. Con los 
dos precedentes es de esperar un 
resultado posífivo para las Li­
neas Aéreas de España.Hay que afrontar la agricultura

Una personalidad del m is  m o 
Banco declaraba hoy que "el 
préstamo a la .Renfe, al 6 por 
100, proviene del último dinero 
barato que queda en esta casa", 
añadiendo que ‘ ello supone una 
buena prueba de la confianza del 
Banco en Una. pane de
las buenas disposiciones de la 
Re.*‘e se las atribuyó hay su nue­
vo presidente, don Leopoldo Cal­
va Sotelo, a su predecesor, señor 
Mendoza, que jujeiá ¡as negoda- 
dones para k  'jirhner préstamo y 
dejó casi HÍ!íi«adas_ Iqs del que 
fue anuncioido. J'oy. t

La publicación pbr el propio 
Gobierno español del estudio <del 
Banco Mundial sobre la agricul­
tura españolsi-oomenló hoy otro 
técnico del Banco—es indice de­
dos buenos síntomas: la disposi­
ción española, h  afrontar definiti­
vamente el problema y la'idel 
Banco Aíioidifli de completar con 
ayuda económica ese pmictpio 
notable de ayuda técnica, como lo 
solicitó el Ministro de Hacienda. 
Por cieno, sin concertar ningún 
acuerdo con su colega nortéame 
ricano Fowler, '?I.Mim‘síro español 
'tuvo la sfllis/accioíi ayer-de pal­
par la s¡mpátid''de Fówler y  su 
interés por España, ai-salir preci­
pitadamente de la Casa Biancot a 
donde le locó acompañar al Pre­
sidente Johnson en A . anuncio da 
un diez por ciemm J e miinemo

en los impuestos, para llegar lo 
más puntualmente posible al al­
muerzo en la Einbaiada de Es­
paña. La ONU, informada del préstamo

NACIONES UNIDAS, 5 (Efe).— 
La comnm'cflción de la nueva can­
tidad prestada por el Bniico /n» 
reinacional para la Reconsínie- 
clón y el Desarrollo al Gobierno 
Ci-pañol de cincuenta millones de 
dólares con destino al plan dn 
modernización de los ferrocard- 
les españoles, fue hecha hoy por, 
el citado Banco a la Organización- 
de las Naciones Unidas.

El informe enviado por el B: ti­
co Mundial a la ONU contiene un 
detallado informe del plan 'de nio- 
dernizaciún y de las nuevas redes 
inferiores y mdguiiias adquiridas 
por España para ultimar el sis­
tema de comumcación en el país.

m  ÜIKDIĈTflS 
PIIRDEI 

POPULARIDAD
BERLÍN, 3, (Efe.)—Según el 

Instituto de Opinión, de Berlín» 
tanto en la antigua capital ale­
mana como en la Ale;mania occL* 
d e n t a l ,  la Federación Sindical 
alemana está perdiendo muchas 
simpatías, incluso entre sus mas 
veteranos militantes.

Una gran mayoría de trabaja­
dores es de la opinión de que, 
en su forma actual, los Sindica  ̂
tos son inútiles.

En el verano de 1965, un 71 por 
109 de los interrogados opinaba 
favorablemente de los Sindica­
tos; en 1966, sólo lo creía un 64 
por 100. La proporción ha des» 
cendido desde entonces.Huelga

GANTE, 5. (Efe.)—El frente co­
mún de los tres sindicatos bel­
gas representativos —la Coniedei 
ración de Sindicatos Cristianos 
(CSC), la Federación General de 
Trabajadores Belgas (FGTB) y el 
liberal— han anunciado una luieft 
ga para hacer frente al despido 
de 156 obreros, anunciado por 1» 
•Contonniere Gantoise».

En uw comunicado conjunta 
publicado por los tres sindica, 
tos. se dice que la huelga conti­
nuará «hasta que se obtenga una 

: solución positiva de laDirectm ». 
No está previsto por el momcnt® 
ningún nuevo trabajo para lot 
obreros amenazados de paro.Ayuntamiento de Madrid



i NTO RM A C [ON [i X rR AN j lí R A |
Uriba.-

HISPANOAMERICA AL DIA

EL TEXTO DEEIINIITIVO DE 
LA LEY ANTICOIÜIjlSIISTA, 
PR ESEN TAD O  A ONGANIA
L O S E X T R A N J E R O S  C O N  A N T E C E D E N T E S  
COM U N ISTAS NO PODRAN ENTRAR EN EL PAIS

B U E N O S  A IR E S , 5. ( E f e . ) — H a  s id o  f r e s e n l a d o  al P r e s id e n te  O n gan ia  e l  t e x t o  d e ­
fin it iv o  d e  la  l e y  p o r  la  q u e  s e  r ep r im irá  s e v e r a m e n te  e n  to d a  la  R ep ú b lica  la  a cc ió n  
p o lít ica  y  su b v ers iv a  d e l co m u n ism o .

L a s d is p o s ic io n e s  p r in c ip a le s  d e  la  fu tu r a  ley , c u y o  c o n te n id o  h a  s id o  ■ a d ela n ta d o  
p o r  e l  d ia rio  «C larínn, s o n  las s ig u ien tes :

Será calificada como comunista toda «persona fí­
sica o jurídica con antecedentes de proselitismo o 
de actividad de probada motivación en favor de esa 
ideología».

— La documentación probatoria de ese proselitis­
mo o actividad estará a cargo de la Central Nacio­
nal de Inteligencia, que deberá aportar información 
en forma «fundada, precisa y circunstanciada».

Para la calificación de comunista crea automática­
mente inhabilidades para:

1. Desempeñar cargos en la Administración na 
cional, provincial y municipal y en los organismos 
autárquicos, autónomos y descentralizados.

2. Ejercer la docencia.
3. Ser beneficiario de becas o subsidios que, di­

recta o indirectamente, provengan de jurisdicción 
nacional, provincial y municipal.

4. Obtener carta de ciudadanía.
5. Obtener licencia o instalar equipo de radioafi­

cionado.
6. Instalar, adquirir, dirigir o administrar emiso­

ras de radio y televisión.
7. Instalar, adquirir o administrar plantas pro­

ductoras de explosivos y armas.
8. Instalar, adquirir, dirigir o administrar impren­

tas y editoriales.
9. Adquirir propiedades en las zonas de seguridad 

de la nación.
10. Asumir representaciones o cargos directivos 

en asociaciones profesionales de trabajadores.

PROHIBICION DE ENTRADA AL PAIS

— Queda prohibida la entrada en el país de los

extranjeros que por sus antecedentes sean conside­
rados comunistas.

— Cuando la calificación alcance a personas jurí­
dicas, 'a  requerimiento de la Central Nacional de 
Inteligencia se podrá decretar la intervención pre­
ventiva de la entidad.

— La persona calificada como comunista podrá 
pedir su rehabilitación cinco años después de la 
fechá en que fue calificada.

— Serán reprimidos con prisión de uno a seis 
años los comunistas que desarrollen acción proseli- 
lista, de difusión, subversivas, intimidatoria o de 
perturbación del orden social.

— Las penas oscilarán entre dos y  nueve años 
cuando para realizar aquellas actividades se hubie­
ran recaudado fondos (colectas, rifas, etc), se for­
men centros de adoctrinamiento o adiestramiento, 
se introduzcan, fabriquen, adquieran o empleen ar 

mas, se impriman, editen o vendan diarios, revistas, 
libros, folletos, panfletos, etc., cuando e! autor del 
delito hubiera sido rehabilitado de su rehabilitado 
de su primitiva calificación como comunista.

— La participación criminal y  el encubrimiento 
serán sancionados de acuerdo con el Código penal.

Los condenados por aplicación de la futura ley 
sufrirán las siguientes accesorias:

1. Los argentinos naturalizados, la pérdida de la 
ciudadanía y Ja posterior expulsión del país.

2. Los extranjeros, la expulsión del país al térmi­
no de la condena.

3. El decomiso del material escrito, de los medios 
de difusión y armamentos.

4. La cláusula, hasta por un lado, de los lugares 
donde se imprima, edite, distribuya o venda el ma­
terial de difusión comunista.

Nuevo Gabinete boliviano
LA PAZ, 5. (Eíe.) — Este es el 

nuevo Gabinete ministerial que en 
las últimas horas de anoche prestó 
iuramento: Walter Guevara Arce 
(Jefe del partido revolucionario au­
téntico), ministro de Relaciones 
Exteriores; Antonio Arguedas (in­
dependiente), de Gobierno: Alber­
to Cre^o Gutiérrez (del partido 
social demócrata), de Defensa Na­

cional; José Romero Loza (inde­
pendiente), de Hacienda; Rolando 
Pardo (del partido izquierdista re­
volucionario), de Economía; Daniel 
Salamanca (independiente), de 
Educación; Roberto Prudencio (in­
dependiente), de Cultura, Informa­
ciones y Turismo (ministerio de re­
ciente creación); Hugo Zárate (in- 
dependienteX de Obras Públicas;

m m u  o F i i íC E  m m h í b z o
A l AICAIBI DI B A H C M A

EL PRESIDENTE PERUANO PUSO DE MANIFIESTO 
LOS LAZOS QUE UNEN SU PAIS CON ESPAÑA

LIMA, 4 (Efe).—El Pre.sidcnte 
Belaúnde puso una vez níás de 
manifiesto ios lazos que unen al 
Perú y  a España, por lo cual brin­
dó al término de un almuerzo 
que ofreció esta tarde al Alcalde 
de Barcelona, don José'. María 
Porcioles, quien se encuentra en 
.Lima para invitar al alcalde de 
Lima al IX Congreso Hispano- 
Luso-Americano-Filiplno de .Muii- 
cipios que se reunirán en Barce­
lona dei 6 al 12 de octubre,

Al acto, que .set deswcoUó. den­
tro de .una gran cQrdiialidad; >asls.. ' 
rieron, además del'teníbaiador-de 
Éspaña, don MariüdL. A 1 ab  aT t . ' 
quien habla presemádo sus Cartas 
credenciales por la--njafitíBa)’ loS 

-íRÍnistrbsi.:*dC>-.Refe«íiSfliftf-B}lfcftó-' '
nli. «Wu’ñvñúsu

Luis • Ponce Arenas, respectiva­
mente, asi como varios embaja­
dores de Repúblicas hispanoame­
ricanas y el alcalde de Lima, don 
Luis Bedoya Reyes.

Anteriormente, en una sesión 
solemne del Consejo, se había de­
clarado huésped ilustre de la ciu­
dad a! Alcalde de Bar-ceJona, a: 
que se entregó un plato de plata, 
"que es como el alma de esle pue­
blo, dura y blanca”. E! alcalde de 
Lima hizo una historia del mesti­
zaje- peruartoi^y' de 'la satisfacción 
de recibir-ctífi los'  brátos abier­
tos -a-'uha personalidad cómo la 
del seiñSí’ PDrcidles, ai ,*<5uc se rê  

de'uria''forniá'’es^cfal, por' 
ijúe «á'’rfá'1a'’dpbte 'ci’fcüri.s'tancia
’de' tr&iáí's .de tina

Vázqal&' í̂gíítí,s''*V
ciu-

Rícardo Anaya (jefe del partido re­
volucionario izquierdista), de Mi­
nas; Lucio Paz (del partido social 
demócrata), de Agricultura; Mario 
Rolón Aya (independiente), de Tra. 
bajo; Bruno Boheme (independien­
te), de Salud; Miguel Boniíaz (del 
partido izquierdista revolucionar 
rio), de Planificación; Juan Lechín 
Suárez (militar), de la Corporacior 
Minera de Bolivia. De los anterió-' 
res fueron ratificados ios minis­
tros de Gobierno, Hacienda, Eco­
nomía, Planificación de la Corpo­
ración Minera, el secretario de la 
Presidencia, Marcelo Galindo

RUMORES DE ACUERDO
Í E L I C E

EL TERRITORIO SERIA INDEPENDIENTE 
Y NO PERTENECERIA A  LA COMMONWEALTH 
El Foreign Office no ha desmentido la noticia

LONDRES, 5. (Efe.)—.^nque oficialmente descartados como' 
«especulativos», circulan insistentemente rumores de que existj
un plan británico para solventar la cuestión de Belice ds 
acuerdo con el Gobierno de Guatemala.

Tal plan fue propuesto la semana pasada por el ministro 
de Asuntos Exteriores guatemalteco, doctor don Emilio Arena. 
Ies, durante sus conversaciones con el secretario de Asuntos 
Exteriores, mfster George Brown.

Por lo que se deduce de estos rumores, las propuestas bri- 
tánicas consistirán notoriamente en:

— Completo Estado soberano para Belice (llamado Bnondit- 
ras Británicas» por los ingleses), una vez le fuera cmicodida 
la independencia en 1968.

— Una vez independiente, Belice no podría en moii» alguno 
formar parte del Commonwealth británico de naciones,

— La política exterior y la defensa militar de Belice serla de 
la entera y conjunta responsabilidad de los Gobierims de 
Guatemala y británico.

UNION ADUANERA

— Belice fohnaría una unión aduanera con Guatema’a.
— Guatemala tendría libre acceso a los puertos de hdlce; 

sus barcos de guerra podrían moverse librementi: en lag 
aguas jurisdiccionales.

— El Gobierno británico facilitaría a Guatemala un crécUto de 
SOOñOO libras esterlinas (millón y medio de dólares) pato 
la construcción de un ferrocarril de la frontera guateraal. 
teca a lá costa del Caribe.

Estos son les imanes de ios que tanto se rumorea. El «Foreine 
Office» 1<̂  ha calificado de «especulativos».

Efectivamente, durante su estancia en I.ondres (estancia >prl. 
vada», pues, como es de recordar, Guatemala rompió .;ui 
relaciones diplomáticas con la Gran Bretaña en 1963), el di», 
tor Arenales mantuvo un curioso silencio diplomático subn 
sus conversaciones con míster Brown.

Lo único que'se admitió oficialmente al término de las cnire. 
vistas es que ambas partea informarían, y no conjuntame&le, 
al «mediad.or» en la disputa, el intemacionalista nortearas 
ricano míster Bethuel Webster, a quien encomendó el Fresí 
dente Johnson dicho papej intermediario entre ambos países.

El Foreign, Office dice ahora que se está aguardando lods- 
vía el informS.de respuesta de míster Websttr.

Pero como subraya esta mañana el corresponsal diplomá­
tico del «Timps»— el hecho de que el Foreign Office no den# 
gue ni confimie explícitamente los rumores indica que, en parte 
al menos, algó de sustancia debe haber en ello.

PLENO CONVENCIMIENTO DE LAS AUTORIDADES

lücídentalmciite, el Foreign Office dice tar.ibién que todo 
cuanto se ha discutido y propuesto respecto a Belice lo es cop 
pleno conocimiento de las autoridades de la colonia y, presa 
mibiemente, con su asentimiento.

Sin embargo, no faltan opiniones como la dcl «Daily Ex­
press» que consideran el asunto como una «venta m:ís» a Is 
presión de los Estados Unidos de un pedazo de sobetanís 
británica.

«Si esto va adelante —dice el «Express» en su editorial d« 
esta mañana—, el Gobierno y- míslér Brown serán culpables 
de un cínico completo desprecio por los deseos del pueblo 
Honduras británica y de este país.»

D E  1 P Á G .
informe de la BBC, en su 
programa en árabe, afirmó

- que los civiles egipcios há- 
Úan sido expulsados de Gaza

- porque so habían negado a 
cooperar con las autorídacíés 
israelíes.

Los refugiados del viernes de­
clararon que los israelíes habían 
vedado nueve casas «con ei fin de 
acabar con el movimiento popular 
,de resistencia».
• Los refugiados han diclio asi­
mismo que los comerciantes de 
Gaza declararim una huelga gene- 
■i'al el miértolés,! pero las -tropas 
israelíes detuvieron a los buel-
guiatas. . . . i r , , , , . , .  -

Sheij Mqhamed. ^ jd , j j e  Khan 
■■Yunls^ l̂a llecfiirado que ias tro ' 

pas israelíes bombardearon tres

mezquitas d e ' 'esta localidad con 
fuego de artUleria.

Entretanto, el Alto Comité Eje­
cutivo de la Unión Atabe Socia­
lista (ASU)', úsdeo partido polUl- 
co de Egipto, se reuma bo.jo la 
presidencia . de . Gántul Abdel 
Nasser. ' '

«Al Ahram» dice que la discu­
sión del Comité trató sobre «la 
situación política general y los 
planes de accióii necesarios». El 
Comité se reunirá nuevamente el 
lunes.

anuncia hoy la Radio 
la Arabia Saudita (South 
Broadcastlng Service).

• Asimismo, la Sabs dijo 
■Ejército de Liberación, del 
de Liberación del Yemen dd I
(PLCfiY), que c u e nt a  con 'I
hombres, también ha 
las tropas'egipcias que allí s® I 
plazaron al comenzar los I 
bios cerca de Taiz, la I
dad del Yemen, hace doce

Motín em El Yemen
LONDRES, S. ffcfe.)—Los m iej^ 

bros de un ejército .creado en El.
r'e’ri’sléniSy á

se amotinaron recientemente con­
tra sus oficiales egipcios, según

• Creación de una Cotups'''' -"aérea en Líbanó
Be ir u t , s, (la e .)-®  ^ “^ 1  

..Jib'anés acaba dg,,decidir .|j|[ 
■’ ción^dé’ iiriá^mpaúía

decreto que acaba de sef 
cado en Beiruh

D

Ayuntamiento de Madrid
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Desde mañana^ hmm„

Liquidamos
cu m ito  «quedé»  d e  la

Queremos <dar salida» a todo 
mediante nuevas y aún
mayores reba ja s

CO M PLEM EN TO S
rAÑUBLO d e  cuello, 

glaselina estampado, m  _
80X 80 ........ ............ I  O .

BOLSO de piel,.,. . . . . 490
BOLSO de skai, en va- « a s  

ríos colores  ............  1 ^ 3
BROCHES de fantasía, «

con piedras..............  O  iJf
PENDIENTES. colores ^  «

de m oda....................  ¿ \ 3

COLLARES de fanta- m m  h
s ía ..............................  /  5

ZAPATOS de box-calf «  a  p"
para caballero.........  1  O  «

Y  a s í  t o d o

SANDALIAS de piel, 
piso suela y goma, 
para caballero . . . . .

ZAPATOS de piel, dife­
rentes alturas de ta­
cón; para señora . . .

SANDALIAS y chine­
las de piel, señora . .

ZAPATOS y sandalias 
de piel, niño y niña, 
tallas 20 al 2 3 ..........

ZAPATOS y sandalias 
de piel, niño y niña, 
tallas 28 y 2 9 ...........

l o  d e m á s . . .

95

30

70

r e t a l e s
d o b l e m e n t e  r e b a j a d o s

Galerías
I il "Anexo"
te las de Usta 56

Galerías de Arapiles
Sederías Carretas

YA SE HAN RESCATADO 
tu CADAVERES EN VENEZUEEA
EN PERU Y ÑAPOLES, NUEVOS TEMBLORES

CARACAS, 5. (Efe.)—A doscientos treinta y cuatro ascendió hoy 
el número de cadáveres rescatados de los edificios desplomados en 
Cuacas y el litoral guaireño, como consecuencia del terremoto dd 
29 de .tullo.

La cifra oficial de muertos, suministrada por la Oficina Central 
de Información, puede ser modificada en el curso del día de hoy, 
cuando se cree que concluyan los trabajos de salvamento en CáV 
Tacas.

Mientras tanto, en Caraballeda (litoral guaireño) continúan tra. 
bajando en Mansión Charaima, dinamitando ios escombros de loa 
pisos superiores.

Para estas labores, el Gobierno contrató ios servicios de técnl. 
eos de los Estados Unidos. En Mansión Charaima, donde centena­
res de caraqueños pasaban su fin de semana, se han rescatado 34 
cadáveres.

Nuevo temblor en Perú
PISCO (Perú), 4. (Efe.)—Un fuerte temblor provocó ayer gran 

alarma en Pisco y en las ciudades de Nazca y Ciauete (ambas al 
sur de Lima). El fenómeno telúrico se produjó en horas de la ma> 
ñaua y fue de regular intensidad.

Fue el segudno que se ha registrado en esta zona en el lapso 
de cuarenta y ocho horas. El público salió atropellándose en bus. 
ca de las calles, resultando varias personas heridas. En Nazca se 
sintió fuertemente el temblor y la población permaneció vatios mi* 
QUtos en las calles y plazas.

En Cañete, el temblor hizo cierto impacto en ’cl viejo local del 
hospital Rezzola. Como medida preventiva, este hospital ha sido de* 
clarado en emergencia por las autoridades sanitarias.

También en Ñapóles
ÑAPOLES, 5. (Efe.)—Un leve movimiento sísmico, se percibió 

anoche en la zona portuaria de Nápoles, císpecialmente en los ba. 
rrlos de Po^ioreale y Mercato. No se produjeron daños materiales 
ni hubo víctimas, En el observatorio El Vesubio se informó que el 
epicentro de! seísmo se había registrado en una zona muy lejana 
de Nápoles.

Los últimos terremotos, relacionados
LIMA, 4. (Efe.)—Teresa Liona, hija y ccMitinuadora de las obras 

del sabio peruano Scipión Liona, estima que de acuerdo con la 
teoría sismológica cicloidal, a la cual su padre dedicó toda su vida, 
los últimos terremotos en Turquía, Colombia y Venezuela, asi como 
el movimiento telúrico r^lstrado el lunes « i  el Perú, tienen una In­
tima relación.

Esta posición es diametralmente opuesta a la que sostienen los 
geofísicos del Observatorio Sismológico de Huayao en Huancayo. 
Y es que la señora Liona plantea en su teoría no sólo la «cplloa- 
ción de las ondas telúricas en el globo, sino que incluso señala có­
mo predecir las catastrófes de tal naturaleza.

«La gigantesca fosa marina frente al Callao y el he<dto de en­
contrarse dentro del círculo sísmico circun-Pacífico es una amena­
za constante para Lima», declaró la señora Liona.

Explicó también que la fosa llamada Milne Edwards se inltía 
a 180 metros del Puerto el Callao, a 11 kilómetros de Lima, y cae 
en forma violenta hasta los 3.630 metros. De una plataforma se ini­
cia una caída hasta ios 5.856 metros, la cual es muy peligrosa, dijo 
la experta peruana.

Donativo
CARACAS, 5. (Efe.)—Cincuenta millones de bolívares (once mi­

llones de dólares) oírañeron varios empresarios venezolanos para 
la reparación de los daños causados por el terremoto del pasado 
29 de julio.

Los empresariosi a través del industrial Eugenio Mendoza, hicifr 
ron la oferta al Gohierno nacional, a fin de que sus r^resentant^ 
coordinen las acciones que se adelanta en el orden oficial y «  
privado.

VANDALISMO EN LA 
«EXPO» DE CANADA
Destrozos y robos en varios pabellones

MONTREAL, 5. (Bfe-Reuter.)—Los actos de vandalismo y los ro­
bos continúan ensoinbreríendo la «Expo-87».

Una fuerte protesta ha seguido a la reciente destrucción de la 
estatua de bronce de dos metros de altura, que, representando al 
corredor Finlaadas, se levantaba ante el pabellón olímpico de la 
Feria.

Dos días antes, el Museo de BeUas Artes de Montre^ retiro una 
escultura —«Hombre cactus número 1», de Julio González— a con. 
secuencia de los daños que le habían sido infligidos. En un plazo 
de veinticuatro horas, Senegal informó que otra escultura, obra de 
su famoso artista Papa Ibra Tall, había sido gravemente dañada m  
el lugar en que exhibía delante de su pabellón.

Otros países africanos han informado también de la desspariclós 
de otros objetos de valor y son pocos los participantes en la «Expo* 
que no han reconocido haber sufrido aUÚu daño.

La mayoría de los. casos no son comuidciadoa. Una de las raatt 
nea es que resultó dilícál asegurar si el daño e* deliberado o 
Otra, qu» km expo^toces so* poco partidarios de qae}aiq%Ayuntamiento de Madrid
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EL VIETCONG 
INCITA AL 
ASESINATO
PIDE A LOS SURVIETNAMITAS QUE 

BOICOTEEN LAS ELECCIONES
SAIGON, 5 (Efe-Diri.)—Un documento capturado a los gnerri- 

ñeros del Virtcong pide a los snrvietnainitas que boicoteen las 
elecciones presidenciales que deben tener lugar el próximo 3 de 
septiembre, según se informa en Saigón.

El documento pide a todos los vietnamitas que rompan las 
urnas y hace un llamamiento para qne se cometan asesinatos y 
se recrudezcan los ataques de los guerrilleros.

IMOBIITIJ: a S H O M B E  DEBtl 
SER TRAIDO AL CONGO»

S E  Q U E  E S T A  E N  B U E N A S  M A N O S j

Regresan los representantes personales 
de Johnson

WASHINGTON, 5 (Efe). — Han 
regresado a esta capital los dos 
representantes personales d e i 
Presidente Johnson, general Max- 

weU Taylor y Clark Cüfford, tras 
una gira de dos semanas por 
Asia, adonde se trasladaron con 
el propósito de sondear la posifai- 
iidad de celebrar en un futuro 
próximo una nueva conferencia 
«en la cumbre» para tratar sobre 
el Vietnam.

Taylor y Clifford revelaron en 
tina conferencia de Prensa que 
existe ciertamente unanimidad en­
tre los países que han visitado en 
lo  que se refiere a la conferencia, 
habiendo expresado todos interés 
en que se celebre.

Los generales Taylor y Cliíford 
han visitado, entre otros países, 
Vietnam del Sur, Corea del Sur, 
Tailandia, Australia y Nueva Ze­
landa.

Se tiene entendido que la con­
ferencia «en la cumbre» se cele­
brará en octubre y probablemen­
te en Bangkok, pero no ha sido 
fijada aún la fecha paralamisma.

Los manifestantes pidieron al 
jefe del Pentágono que les infor­
me sobre !a marcha de la guerra 
en el Vietnam, pero McNamara 
se negó a dirigir la palabra.

Manifestación ante la residencia de McNamara
/ NUEVA YORK, 5 (Efe),-Con 

carteles y pancartas en los que 
se leía «Queremos paz» más de 
60 personas se han manifestado 
ante la residencia veraniega del 
secretario de Defensa. Robert S. 
McNamara, en la localidad de As­
pen. en el Estado de Colorado.

P I A N O S  S ECRETOS  
DE l A  O T A N ,
EN LA OFICINA 

M  OBJETOS  ̂ PERDIDOS
INGOLSTADT (Alemania Oc­

cidental), 5. (Efe.) — Por medio 
de un anuncio público, la Ofi­
cina de Objetos Perdidos de es­
ta ciudad comunicó ia pérdida 
de un pian de construcción de 
un aeropuerto de la OTAN. 
Johann Linciauer, un trabajarior 
vecino de Ingolstadt, encontró 
en la calle los documentos y los 
entregó inmediatamente a Ja Po­
licía, que les dió curso a la Ofi­
cina de Objetos Peraidc.s. Un 
portavoz de la Administración 
municipal declaró que se trata­
ba, evidentemente, de planes se­
cretos para ¡a construcción de 
un aeropuerto de la OTAN en 
Ingolstadt.

La cartera perdida ha sido ya 
recogida por su propietario, de 
cuya identidad no se ha facilita­
do el menor detalle.

ARGELIA NO TOMARA DECISION ALGUNA ANTES DE LA 
CONFERENCIA DE LA OUA

FAñ/S, 5. ( E f e . ) — « T sh o m b e  d e b e  s e r  tra íd o  al C o n g o , y  lo  s e rá » , a firm a e¡ Pru; 
d e n le  d e  la  R ep ú b lica  D e m o cr á tica  d e l C o n g o , g en era l J o sep h  D e s ir e  M obutu , ena-  ̂
e n tr ev is ta  q u e  p u b lic a  la  rev ista  «J eu n e A fr iq u e» .

«S é  q u e  T s h o m b e  e s tá  e n  b u en a s  m a n o s  — p r o s ig u e  e l  d ir ig en te  con g o leñ o— y gu 
n u n ca  m a s e l  O c c id e n te  p o d r á  c o n ta r  c o n  e s e  r e c a d e r o  p a ra  su s  fe c h o r ía s . Sus íívsik}
ras, aqu í, en  A fr ica .»  ,  t  » i. -

M o b u tu  su b ra y a  q u e  « s i  h ay  a lgún  c o m p lo t  p a ra  el s e c u e s tr o  d e  i s h o m o e , ésiez 
p u e d e  p r o c e d e r  d e  o tr a  p a r te  q u e  d e  su s  p r o p io s  a m ig o s  o c c id e n ta le s » .

E l  P r e s id e n te  d e  la R e p ú b lic a  D e m o cr á tica  d el C on g o  h a ce  a s im ism o  una ampS; 
e x p o s ic ió n  d e  la  ú lt im a  r e v u e lta  d e  to s  tn er  cénanos^ e n  K isa n g a n i y  d e  la detención í;

p a ra  entrevistarse

Argelia no decidirá hasta septiembre
ARGEL, 5 (Ete-Upi). — Argelia 

no tiene en proyecto la constitu­
ción de un Tribunal revoluciona­
rio africano que ju^ue al ex jefe 
del Gobierno congoleño, Moisés 
Tshombe, según ha dicho un por­
tavoz del Gobierno argelino en 
esta capital.

El portavoz, sin embaído, se 
negó a decir si Argelia enviará 
ai Congo a Tshombe, donde po­
dría ser ejecutado.

Los observadores creen que Ar­
gelia no tomará decisión alguna 
respecto a la posible entrega de 
Tshombe a las autoridades con­
goleñas antes de que se celebre 
la Conferencia de- la Oi^aaización 
de ia Unidad Africana en Kiesha- 
sa, señalada para el próximo mes.

yoría ninjeres y  niños proceden­
tes de Bukavu.Dos súbditos belgas ejecutados en el Congo

BRUSELAS. 5 (Efe).—Dos em-

Los mercenarios tratan de llegar a Ruanda
BUJUMBURA, 5 (Efe).—Los eu­

ropeos residentes e n terrilorto 
congoleño que han conseguido 
llegar a Bujumbura han declara­
do que e! jefe de los mercenarios 
en la región oriental del Congo, 
Jean Schrame, intentaba alcanzar 
el territorio de Ruanda, llevándo­
se con él y sus fuerzas a unos J50 
rehenes civiles.

Los refugiados europeos llega­
dos a Bujumbura son en su ma-

AL SUR DE LA ZONA DESMILITARIZADA

ESTALLAN MILLONES DE PROYECTILES 
EN UN POLVORIN DE LOS <MARiNES>
Varios dasaparecíiias durante el incendio qne duró siete braa

SAIGON, 5. (Efe-Upi.) — Una gigantesca traca se 
-desató ayer justamente ai sur de la zona desmilitari­
zada aJ estallar milícsnes de proyectiles de todas 

clases en el incendio de un polvorín cuya munición 
se empleaba por los «marines» para la defensa de la 
frontera norte de una invasión norvietnamita.

Proyectiles de artillería y de mortero, cartuchos 
(ie fusil y ametraUadora y cohetes, estallaban en 
fnedio del incendio, que duró imas siete horas, antes 
Se que pudiera ser extinguido. Las ensordecedoras 
éxplosiones se podían escuchar a varios kilómetros 
de distancia.

FA intenso caior y el temor a las explosiones ht- 
elcron que los bomberos permanecieran a unos'500 
metros del foco del Jncendio, a pesar de -lo cual 
l-c^aron que las llamas no se propagasen a un-cen­
tro de suministro de productos químicos, un grsh 
almacén donde se guardalMin granadas y a ¡os can> 
ftos de minas

Las primeras iíilórmácicaies'señalan que no ha 
habido victimas' entre el personal norteamericano, 
gero hay varios desaparecidos.

Funcionarios estadounidenses no han podido decir 
inmediatMnente en qué medida la destrucción del 
polvorín puede a£ect¿ a la capacidad ofenHva de la 
región.

El corresponsal Richard Oiiver, de Upi, informa 
desde la zona que se ignora exactamente dónde se 
inició el incendio ni cómo, pero se cree que comenzó 
cem im fuego de malezas cerca del polvorín y que 
se propagó rápidamente a la zona de almacenamiento 
antes de que pudiera ser detenido.

El polvorín siniestrado está en Fu Bai, a unos 63 
kilómetros al norte de la base de Da Nang, apro­
ximadamente a medio camino entre, la base de los 
«marines» y los puestos avanzados del límite sur 
de la zona desmilitarizada, donde..las: duras luchas 
r^istradas desde’ c«nieHzos del año han ocasiemado 
más de. lO.OOü. bajas a-los-americanos, aunque las 
bajas-de Jos comuniatas.son,cuau.orseees superiores, 
segú5;;hiin, declarado funcionarlos ameriesmos.

La perdida de "munición pudiera tener un grave 
efecto estratégico a pesar de la calma general que 
■alna en las luchas de tierra hace unos dias.

LUCHA í f i  
CHINA ROJA

*  *  De 1."
Los periodistas han dicho que 

más de 700 «nitíades de «guardias 
rojos» han yantado tiendas alre­
dedor de la residencia de Liu.

El Presidente de China roja ha 
sido acusado por la propaganda 
oficial de ser «el Krustchev chino» 
y «defentador capttaiista del Po­
der». Las autoridades, sin emhar- 
go, habían impedido ataques fi­
deos. .

Las informaciones japonesas se 
producen cuawdo la radio de Pe­
kín admite que elementos levan­
tiscos de todas la.s regiones llevan 
a cabo «nuevos ataqoes inseiisa-

Uno de los puntos de perturba- 
Shangai, la mayor ciudad 

china, y  donde obreros amotinados 
de tas fábricas tienen como rehe­
nes a miembros del Gobierno re­
volucionario de la ciudad y otros 
elemento:; maoistas.

La radio de .Shangai ha dicho 
que ICO.OOO personas se manifes­

taron en contra de Tos obreros. El 
periódico de Shangai «Diario de 
Liberación» dice que los obreros 
—o «elementos indeseables»— se 
opCRien a la instalación de desta­
camentos del E^rcito en las fá­
bricas. Lo.s periódicos maoistas 
acusan a los partidarios de Lis 
de organizar grupos creadores del 
enorme caos que existe en la 
ciudad.Nuevo comandante militar de Wuhan

HONG-KONG, 5. (Efe-Reuter.) 
Un nuevo comandante militar ha 
sido nombrado para el turbulento 
complejo industrial de Wuhan, en 
China centra!, según se ha sabi­

do ayer.
El nuevo jefe sustituye al hom­

bre que, según las informaciones 
de Prensa japonesa, ha sido acu­
sado de ser el responsable de una 
rebelión en aquella estratégica re­
gión, ocurrida- el mes pasado, y  de 
ser autor de un_tían.frac^^(lp^^ 
secuestrar al j e f ' e  de GbAiérnti, 
Chu En Laí, en el curso de una 
visita secreta de éste a VVuIuo.

A
ffl i  eos

CE COCiCALOS MEDICOS COBRABAN UNA CANTIDAD FUERA £S SUS POSIBILIDADES ECONOMICASEl operado se encuentra en perfecto estado
CIUDAD JUAREZ (CíiilJfl' 

hua, Méjico). — Una sing* 
intervención quirúrgica W  
lugar en esta ciudad por laW 
de medios económicos. 
mujer operó a su esposo t® 
un cuchillo de cocina y 
pinzas de mecánico.

Altagracia Atayclc ele Espad 
sacó a su marido Rubén u 
bala que tenía en ei pecjio ^  
de junio del año pasado.
médicos le cobraban, por»
menos, mil pesos (4.300 ^  
tas), cantidad ésta ^  
de sus posibilidades
micas. , .

Con la de-sesperación oe
I®poder trabajar más 

propuso á su esposa le Pí­
cara la operación. Elia. 
tereza, realizó la «w® 
ción» quirúrgica sin anesK  ̂
sin asepsia, pero pocos  ̂
tos después tenía s! proJ«“‘ 
en la mano. ^

Rubén informó 
ma semana empez,irá a 
jar otra vez, ya que se s - 
perfectamente. ,,

Los cirujanos de esta ci
están considerando icnai - 
la posibilidad de acusarJ 
señora de.Espwza por 
ción de profesión.

arriba.-
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res», l

picados belgas de la fuma Sm» 
tain, Michel Massart y Jacjja 
Beelaert, han sido ejecutados tt 
tre Kalíma y Kindu, en Com* 
Kinshasa, anunció un porlani 
del ministerio belga de Asui 
Exteriores.

Los dos hombres, detenidos é 
26 de julio pasado, fueron a® 
dos por los servicios de segiri 
dad congoleños de realizar acüiv 
dades subversivas en el pals.hn 
el portavoz no ha precisado a 
habían sido ejecutados tras ( 
brarse juicio ante un Tribunal 11 
durante una operación de policíi|
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IVIAJI INAUGURAL m H IDROALA  
«CORSARIO NEGRO
HIZO EL VIAJE DESDE LAS PALMAS EN POCO 
MAS DE UNA HORA

SANTA CRUZ DE TENERIFE, S. (Cifra.)—En las primeras fu> 
de esta tarde üegó en viaje inaugural el hidroala 'Corsa­

rio NeoTO» cuya presencia causó expectación entre el pueblo gue 
se hálaba en el sector portuario. El sCorsario Negro» hizo su 
entrad en la bahía al mismo tiempo que el trasatlántico sVirgi- 
nía de Churrucá». La rápida embarcación hiso la travesía desde 
rm Palmas en poco más de una hora, no obstante el fuerte 
siento del Nordeste. A bordo vino el marqués de Taurlsano, pre­
sidente del Consejo de Administración de la Compañía »Anta- 
res‘ , propietaria del buque.

Pruebas oficiales
BILBAO, 5. (C ifra.'-H oy se 

han realizado en aguas del 
Abra bilbaíno las pruebas ofi­
ciales de navegación del buQue 
fluvial de pasaje .Presidente 
Carlos Antonio López», desti­
nado a la ilota mename del 
Estado de la República del Pa­
raguay, al igual que las hizo su 
gemelo, «Presidente Stroess- 
ñer» el pasado mes de jubo.

El '-Presidente Carlos Anto­
nio López», de poco calado pa­
ra que pueda navegar en épo­
ca de sequía, tiene una capaci­

dad para 324 pasajeros, y sus 
principales caracter'slicas son: 
eslora, 77,80 metros; manga, 
10 metros; puntal, 3,10 metros, 
y motor propulsor de 1.840 CV.

A las pruebas oficiales, que 
han resultado plenamente sa­
tisfactorias, han asistido altos 
cargos de la empresa coostruc- 
tora, inspectores del Ll-oyd's y 
numerosos invitados, t o d o s  
ellos al frente del comandante 
militar de Idarúia de Bilbao, 
don Federico Salas Pinto.

ixPANSION COMERCIAL HACIA 
EUROPA DEL ESTE

IeSTOS PAISES SE MUESTRAN CADA VEZ M AS 
INTERESADOS EN EL COMERCIO CON ESPAÑA»

)ec!ai'aclones del subdirector general del Banco 
Exterior de España

l<(Ira expansión comercial hacia 
Europa del Este ha de intensíti- 
Jaree ai los próximos meses», ha 
|eclarado a la agencia Cifra el sub. 

iiector general del Banco Exte- 
p t  de Espato, don Nemesio Per- 

dez Cuesta.
I «Muestras exportaciones están 
mtUcionadaa por la necesidad 

le encontrar una compensación en 
V* intercambios —añadió—, pero 
6s preciso dar a conocer la pro- 
Bucción española y nuestras posi- 
liliflades concretas de suministro 

unos países que se muestran 
|ada vez más interesados en el co- 

tercio con España.»
I De acuerdo con esta política im­
pulsada por el Ministerio de Co- 

lercio —segaín informa a la agen- 
lía Cifra el señor Fernández Cues- 
jS—p nuestro país acudirá a las 
ferias internacionales de Zagreb 
iTugoslavia) y Plovdiv (Burgaxia), 
lúe se celebrarán del 7 al X7 de 
l^tiembie y del 24 del mismo mes 
|1 3 de octubre, respectivamente 
■gambos certámenes España con 

ra con un pabellón íníormatlTO y 
^prestigio, en el que estarán re 
^sentados los sectores y  las em 
presas españolas que se han inte- 
fes^o por la promoción de sus 
productos en estos mercados.

^  Comisaría General de Penas 
’  Eíposiciones, del Ministerio de 
^mercio, ha encomataiado la or- 
P^ación de la participación es- 
pntiia a ePotnento de Comercio 

‘«■ror. S. A.» (PCXXJEX). que

sufraga todos los gastos de cons 
trucedón y montaje de los pabello 
bes, así como los concemifiníes a 
las actividades represaitaüvas s 
tí envió de muestrarios, que es 
gratuito para los fabricantes espa 
ñoles, dijo por último a la agen 
cia Cifra el subdirector general de) 
Banco Ebtlerior de España.

---- T"
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PRIMERA MEDALLA DE ORO 
LA CIUDAD, AL EJERCITO

L A  R E C IB IO  E L  C A P I T A N  G E N E R A L  D E  
L A  R E G IO N  EN  N O M B R E  D E L  M IN IS T R O
ASISTIO AL ACTO EL PRESIDENTE DE LAS CORTES ESPAÑOLAS

JACA (Huesca), 5. (Cifra.)-La primera Medalla de Oro de la ciudad de Jaca ha sido entre, 
gada esta manana al Ejército español. La recibió de manos del Alcalde, junto con el diploma 

que consta tí acuerdo unánime del Ayuntamiento, tí Capitán General de la quinta reglón, 
n Enrique Inclán Bolado, oue ostentaba la representación de] Ministro del Ejército

va avucAxav uimiiuiic UVI Ayumn
don Enrique Inclán Bolado, que ostentaba la

Discurso del Capitán General
El Capitán General pronunció 

unas palabras para p a d e ce r  en 
nombre del Ministro y del Ejérci­
to, la distinción otoi^ada. <r-3uien 
hcaua a les suyos, se honra a sí 
mismo», dijo el C^itán General, 
y  añadió: aPor ello, cuando la 
Corporación Municipal de Jaca 
acordó en su setíón del 12 de ma­
yo rendir este homeaiaje al Ejér­
cito en la persona de su mando 
y «1 las banderas de sus unida­
des, no hay duda de que se enal- 
teda  el pr^tigio de esta insütu- 
ci(^  y engrandecía sus propios va­
lores como ciudad. Añadía un ti­
tulo más a los suyos de fidelísi­
ma y vencedora: tí de ciudad agra­
decida y  de elevado espíritu pa­
triótico, pues el Ejército es el pue­
blo y las banderas, el símbolo sa­
grado de la Patria. Habéis señala­
do en vuestro ofrecimiento la vin­
culación de la guarnición y la po­
blación 7 habtís relatado de tm 
modo somero la historia de las 
unidades aquí presenta.»

Cita 3 contiimación el Capitán 
Genertí varios pasajes de la histo­
ria de Jaca, y al referir más ade­
lante la colahoiación del Ejército 
en catástrofe utbmias e incendios 
forestales, dice el señor I n c ^  
Bolado que nada de eso m ^ece 
agiadecinüento. uLa guarnición 
—añade— se limita a cumplir con 
su deber, y el cumplimiento del 
deber puede elogiarse, pero no 
hay que agradecerlo.» Y  termina 
sus palabras diciendo; «Muchas 
gracias en nombre del Ejército 
por esta Medalla de Oro que se 
conservará como valioso trofeo 
en la sede del 'Maniin de la C^l- 
tar.ia GKieral de Zaragoza y te­
ned Ja seguridSiá de que tanto la 
medalla como las corbatas que lu­
cen banderas de nuestras dos 

- unidades rnllitaxes serán un esti­
mulo más que o b l^ e  ai más 
exacto cumplimiento de nuestros

deberes y al 
por la Patria.»

máximo sacrlñcio

CEUTA

f f l M f f l W C l  DEL n  f f l f f l S f f l O
na PASO oa convoy oe ia
LA CELEBRACION COINCIDE CON LAS FIESTAS 

PATRONALES DE LA VIRGEN DE AFRICA
rEüTA 5 (Pvresa.)—Se han celebrado en Ceuta cem gran brillan- 

t e z S ^ ^ i  S « i a l e s  en honor de la de
i^ración  dtí X XX I Aniversario del Paso del Convoy V i ^ a .
En t í santuario de la Patrona ceuti cíició una solenme 
S ^ tí o S «  de la diócesis de Cádiz y  Ceut»- 
tiendo laTprtmerss autoridades de la mudad, 
organismos oíicáales, civües y dependenaas imhtares S 
u 4 ^ r T  Pm- la tatde en el monte Acho, donde un monolito peffpertua

a c t l^ tr ió ü c o  organizado por la Jefatura
nm idldo DCW tí eenéral jeíe accidental dtí Ejército del n c ^  de Aui

de las d ^ á s
lecttM a la leocKhi dtí día, ahisiva a la gesta
ildades se procedió a la ofrenda de coronas, entonándose por t o t ^  
tí «Cara al ^ « d a a d o  los gritos de ritual el general Alraansa. Numei^ 
S  S S  S  este^cto congregándose alrededor dtí m ^ tíl-
to ^  Paso del Convoy de la Victoria y dtí mastU de. oanOTero 
donde se desarrí^aion los «motivos actos conmemorativos de tan 
histórica efemérides.

Presencia del señor (turmendi
En el acto se hallaban presen­

tes el Presidente de las Cortes Es­
pañolas, don Antonio Iturmendi

NÜEVAIHOUSIRIA EN EL 
CAMPO DE GIBRALÍARPRODUCIRA QUINCE MIL TONELADAS DE NEGRO DE HUMO

SAN ROQUE (Cádiz), 5. (Cifra.) 
Más de 15.000 toneladas anuales de 
negro de humo, ampliables hasta
30.000, será la producción de una 
nueva industria de este tipo que va 
a ser instalada en el término mu­
nicipal de esta ciudad.

Las obras de esta nueva indus­
tria, con un presupuesto de más 
de 27 millones de pesetas, darán 
comienzo dentro de este mes.

Báñales; el (gobernador Civil y Mi­
litar de Huesca, y destacadas re­
presen taaiones de autoridades y 
mandos militares.

Se inició el acto con una misa 
oficiada, en el paseo de Franca 
por tí obispo de la diócesis, don 
Angel Hidalgo.

Rindieron honores fuerzas dsi 
Regimiento de Alta Montaña «Gali­
cia» número 64, y ocupwon luga» 
res preferentes seis militares hl« 
JOS de Jaca; uno por cada gradúa» 
clón de la Academia de Infanta 
ría, el caballero cadete don Pei  ̂
nando Campos Lacustre, de la de 
Toledo; tí teniente de Infantería, 
don Carlos Eivas Cuello, de la 
guarnición de Sabiñánigo; el capi­
tán médico, don José María Ani­
ma Solano, de la guarnición de 
Bilbao; el comandante de Infante­
ría, don José Antonio Villaverda 
Muñoz, de la guarnicldn de Bar- 
hastro; el teniente coronel, caba» 
Uero mutilado, don Celestino Ba» 
yo Díaz, y el coronel de la Guar­
dia Civil, don Francisco García 
Lacustra, jefe del lercio radicado 
en Zaragoza, todos ellos venidos 
de sus respectivas guarniciones, 
esneelalmente invitados para asis­
tir al acto. (Cifra.)

P K I C U i  IOS IB A B U O S  OE REVISIOI 
D i l  U m O  U A L

EN EL CURSO PROXIMO DEBERA USARSE 
EL TEXTO OFICIAL

Con la aprobación de la Comi­
sión Episcopal de Enseñanza, tí 
Secretariado Nacional de Cateque. 
sis informa lo siguiente;

1. Se prosiguen los trabajos de 
revisión del texto de catecismo na­
cional. La importancia y amplitud 
de la tarea ha impedido darle ci­
ma. En consecuencia, se advierto 
a sacerdotes y educadores que, 
siempre de conformidad con las 
disposiciones concretas vigentes 
en cada diócesis, « i  el curso esco­
lar entrante deberán izarse las 
preguntas y respuestos del texto 
cecial de catecismo en sus diver­
sos grados.

2. En conformidad con el pro. 
yecto de elaborar unos programas 
escolares para la Enseñanza Pri­
maria que realizan ios organismos 
técnicos del Ministerio de Educa­
ción y Ciencia para orientar a los 
educadores en la aplicación de los 
cuestionarios nacionales, el Secre­
tariado Nacional de Catequesis. de 
acuerdo y en colaboración con los 
Secretariados Diocesanos, prepara 
loa -programas de formación reli­
giosa para les ocho cursos de la 
escuela primaria. Dichos progra­
mas, de carácter indicativo, a c ­
recerán en edición del Secretaria­
do Nacional, destinada a sacerdo­
tes y educadores no estatales. A 
los maestros nacionales lea serán 
comunicados por ios cauces co­
rrespondientes.

3. La Comisión Episcopal da 
Enseñanza ha propuesto al Minis­
terio de Educación y Ciencia loa 
cuestionarios para el nuevo plan 
de estudios de Bachillerato Ele­
mental unificado. Habiéndose de» 
terminado la implantación del prt* 
mer curso en el año académico em 
trante, se preparan unas orienta, 
dones’ didácticas de carácter nor­
mativo y un programa de tipo in­
dicativo. Asimismo se ha decídldq, 
a fin de que se disponga de máS 
tiempo para una eiaboraddi más 
cuidada, no aprobar oficialmente 
libros de texto de religión para el 
uso en el año 1967-15)68.

4. Los cuestionarios para la di? 
dáctlca de la rtíigitto. según el 
nuevo plan de estudios de Escue­
las Normales de M^isterio, ha^ 
sido prepuestos al Ministerio da 
Educación y Ciencia por la ComN 
slón Episcopal de Enseñanza.

El Secretario Nacional de Cate­
quesis colaborará en el cursillo 
que en tí próximo septiembre con­
gregará al profesorado de aqueHa 
materia para el estudio del nuevo 
plan Asimismo se comunica que. 
por encargo del Secretariado, un 
g r u p o  de Mpertos pr^ara las 
orlaitaclonee metodológicas para 
el profesorado y um'a apuntes m - 
bre didáctica de la religión 
nados a los alumnos de E scue^  
Normales de Magisterio. (Pyreso.>,
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TELEGRAMA DEL PAPA AL TOLEDO

ARZOBISPO  DE BURGOS CLAUSURA DEL IX  FORO JUVEHIl
LE FELICITA POR LA DIRECCION NACIONAL 

DE OBRAS MISIONALES
BUEGOS, 5. (Pyresa.)—iSu Santi­

dad el Papa ha enviado al arzo­
bispo de Burgos, presidente de las 
Semanas Españolas de Misionolo- 
gla, el siguiente telegrama: «Santo 
Padre dirige stíudo aiectuoso con 
que «cpresa al benemérito Institu­
to San Francisco Javier complacKi- 
cia por mérito organización a Di­
rección Nacional Obras Misionales. 
Aplauso por generosa cooperación

a asistentes todos,, aliento en su 
edificante labor que testimonia ad­
hesión enseñanzas conciliares y 
consignas pontificias celebración 
Año Fe. Su Santidad a todos envía 
como fuente de gracias, amplia, 
efusiva bendición apostólica. Car­
denal Cicognani.

NUEVO ALCALDE 
DE ZAMORA

[ ZAMORA, 5 (Cifra). — Don Ve- 
I nancio Hernáníez Claumarchirant

ha sido nombrado Alcalde de esta 
ítudad, en cuyo cargo sustituye 
^ don Gerardo Pastor Olmedo, al 
que le ha sido aceptada la dimi- 
áión que tenía presentada.

El señor Hernández Claumar­
chirant es concejal del Ayunta- 
iníento y presidente de la Dele­
gación Provincial del Instituto 
Nacional de Previsión.

Según indican fuentes compe­
tentes, el nuevo Alcalde tomará 
posesión de su cargo el próximo 
sábado día 12.

Clausura de la IV Semana Diocesana de Pastoral Misionera
BILBAO, 5. (Cifra.)—En la Casa 

de Ejercicios «San Ignacio» de Por- 
tugalete ha sido clausurada la IV 
Semana Diocesana de Pastoral Mi­
sionera, cuyo tema general ha si­
do el «motu proprio» Eoclesiae 
Sanctae, bajo sus principios re­
gulación misionera.

Por primera vez en España ha 
sido objeto de estudio este tema 
tan importante, siguiendo la inicia­
tiva personal del prelado de la 
diócesis, quien destacó los benefi­
cios que puede aportar a los as­
pirantes a misiones del clero y al 
seminario diocesano, a las órdenes, 
congregaciones e institutos religio­
sos masculinos y femeninos.

Clausuró la IV Semana Diocesa­
na de Pastoral Misionera el obispo 
de Bilbao, monseñor Pablo Gurpl- 
de Beope.

MEDIDAS DE OBRAS PUBLICAS 
PARA RESOLVER EL PROBLEMA 

DEL AGUA EN BARCELONA

El sabor y la calidad del agua 
de Barcelona, que en estos últl- 
ítaos meses ha pr^entado deíi- 
^encias, mejorar&i en plazo muy 
Breve. El Ministro de Obras Pú- 
Blicas, señor Silva Muñoz, en re­
unión celebrada el pasado sábado 
én Madrid, y  de la que ahora se 
ha dado cuenta en Barcelona, en 
una rueda de Prensa convocada 
l>or el Presidente de la Sociedad 
Suministradora, don Mariano Cal- 
viño, fijó los objetivos a conse­
guir. El inmediato es conseguir 
que el agua de Barcelona no hue­
la a nada y sepa a agua. El se­
cundo, que en los próximos años 
I »  vuelva a producirse la actual 
altuación, y el tercero, que la ciu­
dad no padezca escasez en un fu- 
ftiro y no dependa de contingen­
cias atmosféricas y de los cauda­
les de los ríos tradicionalmenta 
suministradores.

Para la próxima temporada, el 
Gobierno, la Sociedad, la Confede­
ración Hidrográfica y  el Comisa- 
Aado de Agizas dei Pirineo, con el 
iresto de organismos implicados, 
«solverán el problema que está 
planteado hoy, pero que supone un 
évlso para que no vuelva a pro- 
bucirse nunca, aun cuando Barce- 
Jona CTezca a ritmo todavía más 
¿celerado que el actual.

«Diario de Barcelona» señala que 
te calidad sanitaria de las aguas 
Atables es óptima, aunque no su 
Wbor ni olor.

Informa que para mejorar las 
aracterlstícas del agua, la Socie- 

na solicitado el concurso de 
sUglosos ^ipecáalistas alemanes 
la materia, se ha efectuado el 

esvlo de uno de los afluentes más 
^lucionados del Llobregat y está 
contándose una instalación a base 

ozono probada eficacia en 
suburbiales de París—, a la 

ar que también se procura. am- 
Uar4a lecepcito de agua del Ter, 
or lo que está procediéndose a te

Presidió
General

el acto el Vicesecretario! 
del Movimiento

EL DIRECTOR DEL CURSO, SEÑOR MUÑOZ-ALONSO, HIZO UNI
APOLOGIA DE TOLEDO '

T O L E D O , 5. (P y r e s a .)— E l I X  F o r o  Juven il 
N a cion a l, p a tr o c in a d o  p o r  la  D e le g a c ió n  N a ­
c io n a l d e  J u v en tu d es  y  la  F u n d a ció n  E u ro p ea  
d e  la  C ultura , y  rea liza d o  a tra v és  d e  la  Je 
fa lu ra  C en tra l d e  la  O JE , -fue c la u su ra d o  h oy  
e n  e l  ca s ti l lo  d e  S an  S erv a n d o , s e d e  d e l C o­
leg io  M e n o r  d e l m ism o  n o m b r e , e n  T o led o . 
P res id ie r o n  e l  a c to  e l  V ic e s e c r e ta r io  G en era l  
d el M o v im ie n to , d o n  A le ja n d ro  R o d r íg u e z  de  
V a lcá rce l, a co m p a ñ a d o  d e l D e leg a d o  N a cion a l  
d e  J u v en tu d es  ,d o n  E u g en io  L ó p e z  y  López', 
e l  o b is p o  au xilia r d e  T o le d o , m o n s e ñ o r  A n as­
ta s io  G ra n a d o s ; e l  D ir e c t o r  d e l I X  F o r o  Ju­
v e n il  N a cion a l, p r o f e s o r  d o n  A d o lfo  M tiñ oz

A lo n s o ; e l  J e fe  C en tra l d e  la  OJE, don /adl 
J o sé  Y a g o  Iñ ig u ez , y  o tr a s  autoridades wiiísil 
c ip a les  y  d e l M o v im ien to .

E l  tem a  fu n d a m en ta l d e l I X  F oro  Wacicial 
J u ven il f u e  «L a  ju v e n tu d  en  el aña 
«P rep a ra r  e l  á n im o  p a ra  e l  a ñ o  2000 no i 
p r o fe t iz a r , s in o  in sta la r n u es tr a  vida en l, 
r e s id en c ia  en  q u e  h a b re m o s  d e  discurrir.» Ej 
ta s  p a la b ra s d e  d o n  A d o lfo  M u ñ oz  Alonso n 
ca rn a n  e l  e s p ír itu  d e l  cu rs illo , al que oíísií!. 
ro n  ca s i  u n  c e n te n a r  d e  jó v e n e s  proceásm  
d e  to d a  E sp a ñ a  y  r e p r e s e n ta n te s  juveniles i  
P o r tu g a l y  A lem ania .

Entrega de diplomas

EL MAL OLOR Y SABOR DESAPARECERAN EN 
POCO TIEMPO

instalación de material comple­
mentario en la zona de La Trini­
dad:

Todas las medidas, más la posi­
bilidad insinuada de haber sido ya 
delectada la zona de mayor polit- 
ción —generadora, al parecer de 
los técnicos, de estos sabores—, 
hace pensar que nos encontramos 
ante el inicio de una posible so­
lución ai problema que hoy afecta 
a Barcelona y  a su zona de in­
fluencia.

El Gobernador Civil, don Tomás 
Garicano Goñi, presidió ültlma- 
mente una importante reunión, a 
la que asistieron, expresamente 
convocadas, representaciones de 
las industrias y poblaciones que 
vierten aguas residuales al Llobre- 
gat, y. Pbr tanto, han podido con­
tribuir, juntamente con otros fac­
tores, a producir el mal sabor de 
referencia. Asimismo, han estado 
presentes, por medio de sus res­
pectivos representantes, las distin­
tas ramas de la Administración 
afectadas por dicno problema y la 
Sociedad General de Aguas de 
Barcelona, entidad suministradora.

Examinados los distintos facto­
res que han podido influir en la 
creación dé este grave estado do 
polución, ftteron aportadas diver­
sas sugerencias encaminadas a re­
solver ef jffoblema, poniendo de 
manifiesto la complejidad del mis­
mo y las múltiples c a u s a s  que 
pueden contribuir a darle origen.

Quedó constituida una cornis ón 
especialmente encargada de pro- 
s^fulr la tarea emprendida para 
determinar exactamente las causas 
del mal sabor, del agua y ¡as sola- 
clcnes posiblemente más t^eciia- 
das e inmediatas.

• Igualmente se ha pc-d’do reafir­
mar, con suficiente fundamfeto y,, 

lOanoclmiento de causa, oue • el 
agua suministrad-? s F"rce!'Tn hu' 
reunido en todo moment-' ’ -is de­
bidas oondlciones sanitarias.

El acto dio comienzo con la lec­
tura de una Memoria de las Jor­
nadas. Después se procedió a la 
entrega de diplomas y premios a 
los cursilUstas más destacados. Se­
guidamente intervino el señor Mu­
ñoz Alonso, qtiien hizo una apolo­
gía de 1̂1 ciudad de Toledo, de sus 
hombres, de su valor histórico pa­
sado y presente y de su proyec­
ción hacia el futuro, así como de 
la juventud que ahora se prepara 
responsablemente para encararse 
con la problemática de la evolu­
ción de la humanidad hacia el 
progreso espiritual y material, te­
niendo como guías a los hombres 
que colocaron la piedra ^gular de 
la gran estnwtura de la nación es­
pañola en la gesta del Movimientc 
Nacional.

Intervinieron también el Vicese­
cretario General del - Movimiento, 
señor Rodríguez de Valcárcel, y el 
Delegado Nacional üe Juventudes,, 
señor López y López, para felici­
tar ai señor Muñoz Alonso por la 
notable labor desarrollada por és­
te en la dirección del IX  Foro, y 
a los jóvenes y cursillistas por el 
éxito alcanzado en los estudios y 
por las intensas actividades reali­
zadas en el mismo.

El Poro Nacional tiene ya ocho 
años de acistencia. El primero se 
celebró en El Escorial el año 1959, 
teniendo como tema central «FJs-

paña ante el mundo». Desde en­
tonces se ban llevado a cabo cinco 
en la localidad mencionada y cua­
tro en Toledo. .

El acto de clausura finalizó con

EL ÜUDILLO JUEC^
GOLF

ñ  4 A ZAPATLIRA*
LA CORUÑA, 5. (Cifra.) — Su 

Excelencia el Jefe del Estado acu­
dió en la mañana de hoy al Club 
de golf «La Zapateiraw, donde ju­
gó una partida con el directivo de 
la citada Sociedad deportiva don 
Joaquín Guimaraens Carancho. El 
Generalísimo hizo durante la par­
tida doce calles, con un recorrido 
total de cuatro kilómetros y me­
dio.

Poco antes de finalizar la parti­
da, Su Excelencia el Jefe del Es­
tado fue cumplimentado por el 
Jugador de golf coruñés don Igna­
cio Olavide Verdia, hijo de un 
compañero de armas del Caudillo, 
ya fallecido.

A las dos de la tarde, aproxima­
damente, Su Excelencia el Jefe del 
Estado regresó a su residencia de 
trepano del Pazo de Meirás.

M ANIOBRAS MILITARES 
EN VALENCIA Y MURCIA
SU OBJETIVO ES CONOCER LAS POSIBILIDADES 

DE COOPERACION AEROTERRESTRE
VAIENCIA, 5. (Pyresa.) — Du­

rante los días 6 al 12 del corriente 
mes se desarrollarán en la zona 

• de Mogente, Yecla  ̂ Bonete, unas 
maniobras militares a cargo de la 
división de Infantería motorizada 
«Maestrazgo» número 3, de guar­
nición en la tercera región militar, 
dirigidas por el general jefe de la 
misma, don Femando González 
Camino y Aguirre, en intima y es­
trecha colaboración con el Ejérci­
to del Aire, éste bajo la dirección 
del genera! de brigada don Rami­
ro Pascual Sanis. Dominada «Don 
Jaime», tiene como finalidad esen­
cial comprobar la movilidad de es- 

, ta gran unidad en un terreno mé- 
•. diénamente movWo y contrastar la 
, Roaíéraoióa-de ulos distintos me- 

d '-s  de que dispsne la divicída, 
que pertenece al ejército operati­

vo, que está reorganizado recien­
temente con arreglo a los más mo­
dernos conceptos militares.

También tiene por objeto cono­
cer prácticamente las posibilida­
des de cooperación aeroterrestre 
en el marco (¿visionario. Por to­
do ello se realizarán ejercicios de 
doble acción: de ofensiva y defen­
siva, con cooperación aérea y am­
biente nuclear, y en donde se ha 
de practicar la cooperación tofan- 
teria-carros, enlace y  transmisio­
nes, y empleo de las armas y ser- 
cios propios de esta gran unidad, 
sirviendo para comprcrfiar ei grado 
de preparación e instrucción físi­
ca y técnica de mandos y tropa.

Tomarán parte en estos ejerci­
cios unds 7.500 homlbres, 20 avlo- 

. nes, 850 vehículos de ruedas y ca­
denas y '350 rem olque

la arriada de banderas nacioulJ 
toledana y  honores a las de P»| 
tugal y Alemania, 'Un arquitecto español, premiado en Praga

En el Congreso Mundial de ti 
Unión Internacional de Arquile| 
tos, celebrado en Fraga, ha sijt 
concedido el premio a la peMl 
de mayor interés arquitectónico il 
la presentada por el arquitecto # I 
pañol don Rafael Leoz de laRiel 
te, titulada «Módulo L’ Sisteiuíl 
zación armónica de la Arqui»! 
tura hacia la Industrializacitol 
Recoge esta película la teorls el 
bre división y organización detíl 
pació arquitectónico, creada P“| 
el arquitecto español, y <iue i 
influencia está ejerciendo en i| 
evolución de la construcdón ®| 
dema.

APREMIANTE 
IMECESIDAD 
DE LLUVIAS

BARCELONA, 5 fPyresal.-S 
-Boleti» Oficia! del Anobispcí̂ i 
de Barcelona publica una Holfl»! 
la que se dice lo siguiente: 'AtiNl 
¡a apremiante necesidad de 
dables lluvias para tan áivemit 
atenciones humanas y 
guarda de los frutos de la lietiíl 
consideramos oportuno rogar il 
todos los fieles 'que eleven ler*l 
rosamente su espíritu al ScSdil 
dador de todo bien, para 
conceda el gran beneficio di 
lluvia. A este fin disponemos P*l 
mientras duren tales circaffi*! 
das, se incluyan en la "0raei6»i>l 
los fieles" de las misas 
lebren en esta arcbididcesis «I 
deprecaciones siguientes: I

S e ñ o r ,  que nos coneedfS I 
beneficio de la Uuvia fecundmi 
tan necesaria en estos I
para la pbtención de los ¡"d ^ l 
sables frutos de la tierra, eltf^l
to ‘indispensable. flIlMl'l I

subsistencia. Te rogamos,
—Qmc nos otorgues, Sedor, I

cho beneficio, tan nec&sflGó í* I 
atender al normal desarroW l 
tantas necesidades laboraltílA 
nuestra misma vida
rogamos, óyenos.
• Üna vez '(ibtenido dei Srf® I 

 ̂ estimable bien, las 
‘'á^eprecadones serán •
durante tres días, por 
acMn á« gracias." ,
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‘] o n . _ 
“ Sí fniosl

> Wacio!i(|l 'ño 2¡tf3,| 
000 no! 
ida en I 
urrir.1 fJ  
'Homo ni 
ue asisiítl 
v c e á m n l  
ven ü es di|

nadoml i| 
las de !í»|

>pañol,
'ragaQdíal de I 
le AIquilê | 
;a, ha SAI la peul itecMnieo 11 quitectoel de laFial 

Sistenadl a Alquil» I rialiiaúAiLl f. teorisS'l cióndelB creada ¡« y que tai mdo en ti ruccidn i®l
tMTE
IDAD
IVIAS

s qne «*1 
•diócesis i

wraUili

íl Señor

l a b l c i p  d e l  i i & m  

( V ' M o e ^ c i e p d e d o
► O

I I f/r

m e j o r í a  d e l  t i e m p o
nfinRTD 5 (Servicio especial de Pyresa, por- Bóreas.)—Esta séhia- 

’úlümos días, ha tenido Ingar un descenso importante de 
.” ®’.„«oeratnra flue ha hecho cierto el reirán que dice «en agosto, frío 
® ‘ r^tro» El descenso térmico ha sido acompañado por el paso de 

frió Que coincidiendo con un surco en altura, ha desatado 
^ S d a d  tormentosa en la mitad norte de la Península. Óc esta 
tnrinŝ  en el Cantábrico se han totalizado 21 litros de agua de Uuvia 
ínr meSo cuadrado de suelo; cinco en Galicia. Duero y Cataluña, y 

In la divisoria del Ebro y Levante. Los chubascos o tormentas 
deLon preSSnes de hasta 35 litros en BUl^o; 28 en San Sebes- 

V Tarra^na; 14 en Estaca de Vares, Santia^ de-Composte a. Lá- 
i  da SegoviTSantander y Gijón. y siete Utros en Zaniora Falencia, 
íinn-os Vatodi^id, Pamplona, Valencia, La Coruna, Monteventoso. 
Ponievédra y Ponlertada. De todos modos, esUs precipiatciones han 
ícivido para mitigar el estiaje de los ríos, y los embalses acusan esta 
semana una disminución en sus reservas de 549 millones de metros cu- 
í,i-^s por lo que quedan en la actualidad 12.915 miUones, cantidad in­
ferior en 4.540 millones' de metros cúbicos a la esastente el ano pasado 
CB esta misma fecha. _

En cuanto a la reserva de energía hidroeléctrica, la disminución ha 
sido de 124 millones de hUcvaílos-hora, disponiéndose en esta fecha 
de una reserva de 4.99T millones.

Las temperaturas, que como hemos dicho descendieron considera­
blemente al final de la semana, se sostuvieron todavía altas en los pii- 
meros días, alcanzándose 40 grados de temperatura maxima en Jerez 
de la Frontera y Málaga; 39 en Sevilla, Granada y  Iiuelva; ^  en Ciu­
dad Keal Córdoba, Jaén y Murcia; 37 en Toledo, Badajoz, Albacete, Za­
ragoza y ’ Cádiz, y 36 en Madrid. Cáceres y Lérida.

En cuanto a las miidmas, los valores mág- altos correspondieron a 
Almería, con 25 grados; Barcelona, Tarragona, ^ b o  de San Antonio. 
Jaén, Cádiz, Palma de Mallorca y Las Paimas de Gran Canana, con 
24 grados.

INFORMACION TECNICA Y PRONOSTICO

E! antitíclón está adentrándose con cierta 'Tapidez por el Cantábri­
co hasta Francia, y el tiempo mañana deberá completar la mejoría 
Iniciada hoy. Unicamente, quedarán restos de inestabilidad en Ciâ a- 
lupa Baleares y ocasioualmentc en e! norte de Levante, donde se re* 
Ê str'arán todavía chubascos tormentosos, c-specialmeate en ei nores­
te de Cataluña y Baleares. En el resto de España babra buen tiempo 
desDeiado. con bancos de niebla y neblina en el Cantábrico y Galicia, 
aunque en esta última reglón, por la tarde, empeorara ei tiempo por 
la llegada de un nuevo Trente trío, que dará' Iugar a nuevos chubascos 
a última hora. También es probable que se establezcan rentos de 
levante en el Estrecho, con el consiguiente aumento de la nubosidad 
en este área geográfica. En Canarias, por último, habra buen tiempo, 
despejado o poco nuboso.

TEMPERATURAS EXTREMAS PENINSULARES 

Máxima de 34 grados en Sevilla-, mínima (Te Cinco grados-en León,21.000 SOCORRISTAS 
HAY EN ESPAÑA

EN BREVE APARECERA UN SALVAVIDAS DE 
PEQUEÑAS DIMENSIONES

EL FERROL DEL CAUDILLO,
5 (Alfil).—El socorrismo y el sal­
vamento está en una fase de gran 
auge en España, y Ijay, en ella 
veintiún mil socorristas,, titulados, 
ha ■ declarado en una cohferencia, 
de Prensa en esta ciudad el pre­
sidente de la Federaqáán Nacional 
de Socorrismo, y Salvamento, don 
José Antonio Pascual- ;y  López- 
Qúesada." ■"••• ' -

El señor Pascual, y  López-Qilé- 
sada, que es también secretario 
general de la Federación Interna- 

, cional de Socorrismo y Salva­
mento, hizo un detejiido estudio 
sobreda misión a realizar por la

Fedcracidhí'ánadiendo que-'es no 
cesarlo aumentar el número de 
socorristas. Facilitó datos sobre 
ios puertos de,socorro de nuestro 
litoraL donde ya. existen 116, y 
puso dé E^iHcsto lo adelantada 
que, está ¿.iécnica del socorrismo 
y  salvamenfb- eii España, anun­
ciando ,<í&‘.eR' fecha breve saldrá 
un o r i ^ ^ 4 ' ^  peque­
ñas dimensioBes, pero -de gran 
utilidad. - •

,'£l señor 'Pascual y López-Que- 
sada, acompañado p orel coniral 
mirante Marte! Viniegra; cumplí 
mentó al Capitán General del De- 

. partameqto.

TELEFONOS DE «ARRIBA»»: 235 06,40 Y 235 22 40

En Agosio...

f S O t l H M e i f
® A i y ^ Á S S M ^

a la vez k 
disfrutar 
de unaTEMPEiTORA II

Para eliminar totalmente 

los surtidos de creaciones de 

playa y piscina, realizamos

O fE U m  S ü P tR T S P tC lM tS
...y también i lE S  BE BPORTilDADESen nuestros ZOO DtPMAMUITBS
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I ^ Ü L i r iü B L E  C O M P O R U lilE IT O  
DE M SOLDADO 
lO D E E A A IE D IC A IO  ñ K O I1LO A
PERDIO EL TREN. ATACO A  CUANTAS PERSONAS 
QUISO, ATROPELLO A UN HOMBRE Y DESARMO 

A UN GUARDIA CIVIL

Al fin pudo ser detenido, quedando a disposición 
del Gobernador Militar de Alicante

N O V E L D A , 5.—E n  la  esta c ión  féi-rea de esta  c iu d a d  h a  teni­
d o  lu g a r  u n a  in ca lifica b le  ser ie  d e  a c to s  a  ca rg o  d e  un  sú b d ito  
a m er ica n o , s o ld a d o  d e las fu erzas aereas c o n  d estin o  en In ­
g laterra .

A l p arecer, e l s o ld a d o , I .a rry  K . H o w le , d e sce n d ió  d e l tren 
q u e , p ro ced en te  d e V alen cia , se  d irig ía  a A licante . A l d escu i­
d a rse , p e rd ió  el c on v oy , qu ed á n d ose  en e l an dén  en  esp era  d c l 
p ró x im o  tren  con  igu a l destin o .

Inesperadamente atacó, de for­
ma violenta, a varias personas que 
se encontraban en la estación y 
sin que mediara una sola palabra 
entre él y los agredidos.

A continuación, penetró en cl 
despacho del Jefe de estación, el 
cual se bailaba en compañía con 
un conductor de camiones. Atacó 
de forma brutal a ambos y luCgo 
fie dirigió al muelle de carga, en 
cuyo lugar subía a un camión su 
conductor, al cual arrojó contra el 
sucio de forma violenta. Ocupando 
el lugar del caído, puso en mar­
cha el vehículo y, conduciéndolo 
de forma torpe recorrió las calles 
de la barriada, atropellando a un 
peatón y, sin parar, a la salida de 
la última casa del barrio y antes 
de llegar al cruce de la carretera 
general de Madrid, se metió en la 
cuneta, chocando contra un árbol 
y  contra un poste de la luz, el 
cual partió.

£1 súbdito americano quedó al-

IRES PRESOS SE 
DE LA CARCEL OE 

MARBELLA
MALAGA, 5, (Cifra.)—Tres pre­

sos se fugaron de la cárcel de 
Marbella aprovechando un relevo' 
tíe la Policía Municipal, a cuyo 
cargo está la atención y servicios 
fie esta dependencia.

Se trata de José Alameda Mese- 
^ e r , de dieciocho años de edad, 
^usado de robo y estafa; Francis. 
¿p Nicolás González, de dieciocho 
énos, camarero, acusado de robo

f Benigno Lorenza Rodríguez, de 
eintitrés años, también acusado 

fie robo. Los tres presos cogieron 
^na motocicleta aparcada y hu­
yeron.

La Guardia Civil recuperó el 
Vehículo poco después, en San Pe- 
pro de Alcántara, y  posteriormen­
te detuvo a José Alameda Mese- 
|uer en la misma localidad. Con- 
tuiúan las pesquisas para dar con 
6  paradero de los otros dos fu­
gados.Desaparece con 78.000 pesetas de una Empresa

BARCELONA, 5. (Cifra.), —.La 
Casa  ̂de Seguros La Catalana de-1 

' a la Policía .’a desaparición 
uno de sus cobradores, con 

pesetas.
La Policía localizó al desapare­

cido, Francisco Marin Burno, a 
duien encontraron en Mallorca 
^sírutando de imaa vacaciones, 

.recuperándose 37.600 pesetas.
El supuesto culpable pasó a dis-' 

^ sicíón  del Juzgado de Instruc-

go cunmocionado, pero reaccionó 
en seguida.

AVISO A LA GUARDIA CIVIL

Los habitantes de la barriada 
avisaron al puesto de la Guardia 
Civil, ia cual destacó una pareja. 
Al llegar al lugar donde se produ­
jo  la colisión dcl vehículo y vien­
do a una persona que se prestaba 
a prestarle auxilio, uno de los 
guardias se quedó con la misma, 
mientras qne el cabo, que forma­
ba parte tie la pareja, se dirigió a 
un teléfono para solicitar la pre­
sencia de un médico.

Durante su ausencia el america­
no, sin percatarse de la labor de 
auxilio del número de la Benemé­
rita, le atacó y le ai'rebató la pis­
tola, de la que intentó hacer aso, 
sin conseguirlo, ya que la presen­
cia de otros vecinos y  la presencia 
del cabo, que t^resaba de haber 
realizado su llamada, lo impidie­
ron. El americano intentó también 
agredir al cabo, pero éste, con ima 
piedra, le golpeó y le dejó sin sen. 
tido.

Se personó en el lugar el te­
niente comandante del puesto con 
varios subordinados más, y entre 
todos pudieron esposar y condu­
cir al ^resor hasta el cuartel, 
donde se instruyeron las oportu­
nas dUigencias.

El detenido pasó al reformatorio 
de Alicante, y quedó a disposición 
del Gobernador Militar.

El soldado de referencia es una 
persona fuerte y atlética, con es­
tatura de gigante, hasta el punto 
de que cl diámetro de sus muñe 
cas impedía que se le pusieran las 
esposas, teniendo que ser atado 
para conducirle al cuartel.

El hecho está siendo muy co­
mentado por los vecinos del ba­
rrio, ya que nadie se explica este 
brutal proceder, que no tiene pre­
cedentes.

D E S T R U ID A S  8 .0 0 0  H E C TA R EA S 
DE BOSOU E EN EE IN C E N D IO  

DE EA COSTA B R A V A
REUNION EN LA DELEGACION PROVINCIAL 

DE SINDICATOS PARA TRATAR DE LAS 
PERDIDAS SUFRIDAS

GERONA, 5. (Cifra.)—don -asistencia de más de 100' propietarios 
afectados por los. recientes incendios forestales en el término de la 
Costa Brava, se celebró hoy una reunión en la Delegación Provincial 
de Sindicatos, para tratar de las pérdidas sufridas. Entre los acuerdos 
tomados figuró solicitar del Estado las siguientes ayudas: limpieza 
total y general de los bosques provinciales, protección contra los in­
cendios, exención de pago del segundo semestre de lá contribución, 
repoblación y planteles para bosques afectados, medidas raérgieas cen­
tra los que producen incendios y señalización abundaAes sobre la 
prohibición de fuegos en el- bosque. Se calcula que han sido pasto de 
las llamas en estos recientes incendios forestales unas 8.000 hectáreas 
de bosque. La reunión estuvo presidida por el Delgado Provincial de 
Sindicatos, señor Prades; por el ir^eniero jefe del Distrito Forestal, 
señor Arenas, y presidente de la COSA, señor Vidal.

EN ESTE AÑO

V E IN T E  M IE  T O N E L A D A S  DE CARNE 
DE A R G E N T IN A  A  E S P A Ñ A

EL ACUERDO FUE FIRMADO AYER EN LA 
EMBAJADA ARGENTINA EN MADRID

En la sede de la EriibaiaUa de 
la República Ai'gemioa en Espa­
ña, y en presencia tic altos fun­
cionarios del Ministerio do Co­
mercio, de ia Comisaría de Abas­
tecimientos y Transportes y de 
dicha representación dinlomálica, 
fue suscrito ayer un convenio que 
estipula las bases y condiciones 
del envío de carnes procedentes 
de Argentina al mercado español, 
durante el período comprendido 
entre septiembre y diciembre pró­
ximos.

La Delegación argentina fue 
presidida por el señor embajador 
de ese Estado, doctor don César 
I. Urien, e integrada por el pre­
sidente de la Junta Nacional de 
Carnes, ingeniero don Oscar Ho­
racio Bordarampé, por el sector 
oficial, y por los señores Hum­
berto Volando. Pedro Faggiani, 
Juan Taboada yEsteban Tarján. 
en representación de lo.s frigort- 
ficos particulares.

La Delegación española, por su 
parte, estuvo presidida por el co 
misario general de Afaastecimien 
tos y Transportes, señor doú En­
rique Fontana Codina, y por el 

'subdirector general de Comercio 
Exterior^ don Juan Basabe, y el

jefe de la Oficina Comercial de la 
Comisaría ele Abastecimientos v 
Transportes, don Juan María Cor 
tes. '

El acuerdo firmado como con­
secuencia de las conversaciones 
mantenidas por las representa­
ciones de ambos Estados estable­
ce la compra, por parte de Es­
paña, de Í5.500 toneladas de car­
ne congelada y de 4,850 de enfria­
da, parciales que totalizan 20.350 
toneladas, que serán suministra­
das a- España durante los meses 
de séptiembre a diciembre del 
corriente año. ’ ■

En el transcurso del citado ac­
to fue suscrita, asimismo, un ac 
ta en virtud de la cual ambas De 
legaciones hicieron constar el de 
seo de incrementar su comercvi 
recíproco, y la disposicijjn que 
existe por parte de las autorida­
des argentinas de 'aumentar sus 
compras en España. En dicha aC' 
ta se establece también que du­
rante el próximo mes de octubre 
volrérán a reunirsé ' funcionarios 
de ambos países a efectos de con­
cretar ti programa de compras 
de carnes argentinas por parte de 
España durante 1968.

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R I F A : 1 ,50  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A
AUTOMOVILES

Alfon-ESCULLA España, 
so X II, 58. 2T76244. 

AUTO-ESCUELA 
CALLAO enseña conducir 

en Preciados, 23; Duque 
de Sesto, 3; Islas Filipi- 
nas, 6-

dades venéreas. Análisis. 
2653446 (75).

CLINICA ■ doctor Perrero. 
Fuencarral, 6. Enferme­
dades venéreas (44).

MUEBLES VARIOS

HIPOTECAS

TRESILLOS fábrica. 
TRESILLOS piel, 15.000. 
TRESILLOS piel, 19.000. 
TRESILLOS capitoné, 22.000. 
SOPAS chéster, 19,000.

SI desea usted establecer 
contactos económicos, cul­
turales o  sociales en Iqs 
Estados Unidos o en Amé­
rica del Sur (Argentina,

CONSULTAS

C L I N I C A  especializada. 
Doctor Hernández, Du­
que Alba, 10. Enferme-

C A PIT A L ISTA S. Colocar 
vuestro dinero en hipote­
cas. Buen imeréi. Exclu- 
.sivas Arellano. Montera. 
10-12. 2312778.

HIPOTEC.AS, 24 t ^ s .  Ex­
clusivas Merino Padilla, 
58. Marqués cP I b ^ j o ,

REPMSENTANTE: Esnfn. 
Qúzmán Bueno, 52. ía r - 
deso

Brasil y  otros países), &- 
criba en seguida pidiendo

CAM tó inetálicas, colcho­
nes' gotnespuma, descan­
so perfecto. F á b r i c a  
Brávu Miirillo, 52. Lúea 

’  de. leua, 2.

información y  direcciones 
de personas interesadas a 
.SOCIAL , INTERNATIO­
NAL», 3-147, Logan Squa- 
re. CHICAGO, III, 60647; 
Estados Unidos de AmS- 
rica, enviando un dólar 
para gastos de correo.

l i O R M ^ C i
$ 0 B i  IA m m

e O U H R l A i  Oí f f l
La publicación que en su opor- 

ttanidad hizo ARRIBA del docu- 
mentó de don Francisco Antonio 
de -Zea, enviado de Bolívar, con la 
proposición de ima confederación 
de pueblos hispanoamericanos ba­
jo la égida de España, ha motiva­
do distintos comentarios a través 
del año y no falto quien afirmara 
que Zea no llevaba la representa­
ción de Bolívar. El embajador fiel 
Ecuador en España, don Miguel 
Aspiazu Garbo, autor de las prime­
ras declaraciones que aparecieron 
en todo este asunto -puntualiza 
ahora;

—«Cuadernos Hispanoamérica, 
nosx, del Instituto de Cultura 
Hispánica, acaba de publicar en 
su último número iiua infotina- 
ción mía, completa, con todo lo 
más que de esto se pnede decir.
—¿Cree, pues, usted que no ca­

be la menor duda de que Zea 
obrara a nombre de Bolívar?

—No hay la menor duda, Na 
actuó por cuenta propia.
—¿Y no recalca Zea al duque de 

Frías que nía coiréspondencia es 
privada entre dos hombres»?

—Pero aclara que «habla por 
jetes y hombres ilustrados:’. Lo 
que pasaba era que tenia qne 
cuidar de no implicar ni debili­
dad, ni propósito de claudicar en 
lo fundamental, qne era la in 
dependencia.
—£hi realidad, asi se habrán he­

cho en la diplomacia seguramen­
te muriios acuerdos internaciona­
les.

—Esa forma de presentación 
evitaba que, de trascendei' y ser 
superficialmenfe Interprcla;io el 
plan, pudiese desconcertar a los 
sudamericanos.
—¿O sea, que sus pasos tenían 

la seriedad oficial?
—Tan és 

mo la de 
nio...» y 
rehén.

qne usa frases co- 
ratiticar el convu- 

se «tfrece como

—Se ofreció como 
•n Ceuta o el Peñón 
«la experiencia acredite el 
de la operación vital».
—Se ve que era un enviado, ver­

daderamente.
-Mire: cl propio libertador, 
carta al general Soublebieííe, 

jnstamente cuando Z» 
sos gestiones: «...es 

d e b «  proporcionarle a 
enemigos los medios y lo8 

de tratar con nosotros, 
medios pueden ser inids-

Londres y,,.»,
—Y Zea era creo, la gran figura 

diplom ática de la gran Colombia, 
¿no es así?

—Y  acababa de presidir el Con 
greso de Angostara. Su estrccbs 
unión con Bolívar/le había P*r- 
mitído ver muy de cerca las múl­
tiples facetas de su genio y ée 
sus conceptos sobre el porvínif 
de la Hi.spanjdad.

Nivio LOPEZ FlkLLON
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ilUIETANTE DIAGNOSTICO SOBRE EL 
CplICISMO EN IOS MEDIOS RIIRAIES
La religissii^a^ h  nuestfos pueblos sufre un fuerte 

d^sep ibrio  entre la fe  p ro fe sa d a  y  la v id a
d e c l a r a c io n e s  d e l  o b is p o  d e  GUADIX-BAZA

Don Uiilaino Día-s IWercháii es uno de nuestros prelados más jóvenes y una de las esperanzas 
más linóes con que cuenta la Iglesia española en esta etapa posconciliar en la que tanto im- 
nrta ncelerar la andadura por caminos dp profundo equilibrio. Obispo de una de las diooesis 

llórales y en contacto directo con sus Jiroblemas más representativos, don Gabiuo ha terado 
iiipn acceder a la sugerencia que le hemos dirigido de ofrecernos el diagnósKoo del catoh- 

dsmo español tal y como se vive en esos medios sociológicos. Sus apreciaciones ofrecen una 
visión cabal del problema rcügioso que hoy tanto preocupa.

jftiganus, por favor, cuáles 
y #  su juicio, los problemas 

catolicismo español vividos 
ilmenta en los medios ni-

J1 medio rural español está 
[eticlo a un proceso de trans­
lación profunda. Pueblos cn- 

se despueblan c o n  ritmo 
_^rado; hay algunos qu« se 

quedado  sin jóvenes; la 
“pltura sufre una aguda crl- 
^onómica, motivada por la 
sa o nula rentabilidad de 
Iproductos. Por el esontrarío.

¡cimiento industrial de al­
as zonas y las ventajas de la 
lad atraen irresistiblemente a 

loárurales, ofreciéndoles posibi- 
de un sueldo fijo, de unos 

¡icios elementales y de unas 
•siones... que no p u e d e n  
iguii en su s  aldeas. La 

jecuencia es la e m i g r ación 
líente y el cambio de men- 

de la gente sencilla.
E principal problema del ca. 

¡Ismo español en los medios 
._ îles, a mi entender, es el 
qué se origina por la situación 

¡fcantís descrita. Los rurales que 
alAdonan el pueblo y los que 
gajél se quedan, ¿salvarán del 

iragio de s u s valores tradi- 
les al catolicismo.,.?

J N os encontramos en el AÑO 
Dk LA pe, y se me ocurre pre- 

ftwtarle ahora si cree que la fe 
es âmbién problema en el me­
dio rural,

problema de p r i m e r a  
H|nitud. La fe de nuestro pue- 
Wo_es una fe heredada, adqul- 
''■''i, por lo general, como por 

psis, en una sociedad am- 
Italmente religiosa. Falta mu- 
instrucción religiosa. Y, so. 

,  todo, falta educación rell- 
i RiOía, incluso en muchas perso­

nas instruidas. Por esta razón, 
Religiosidad de nuestro pue­
rto sufre un desequilibrio fuer* 
V ntre la fe profesada y  la 

Este desequilibrio aparece 
hula conciencia de solida- 
para el bien común, « i  la 

ítacldn de la s  diferencias 
'‘les, Irritantes, y en una sa- 
aioración de la moraUdad 

que no corresponde a 
conciencia responsable ante 
• Me parece evidente que 

está en un gran peligro 
na época como la nuestra, 
lue las transformaciones so- 
•s rompen 1 o s moldes antl- 
■ ne la convivencia y dan pa.

Es problema la fe
fe tradicional de nuestros pue­
blos. Creo, p o r  el contrario, 
que es un gran tesoro, que de­
be ser nuestro punto de partida 
para im nuevo estilo de pasto­
ral en la educación de ia fe.

—¿El Concillo vaticano l l  ha 
calado, efectivamente; en el pue­
blo?

—Creo que el Concillo no ha 
llegado suficientemente a nues­
tros pueblos rurales. El Conci­
lio. a mi modo de ver, intenta 
crear una mentalidad renovada 
y abierta al mundo del futuro. 
Para que esta mentaEdad cale 
en el pueblo se requiere q u e  
s u s  líderes naturales capten el 
sentido del Concilio y adopten 
posturas vitales acordes con él. 
Es ésta u n a  labor lenta, que 
llegará si los maestros puestos 
por Dios en su Iglesia y los mi- 
Etantes seglares, junto c o n  los 
religiosos, hacemos un esfuerzo 
serio por educar a las personas. 
Por d e^ acia , el p a n o r a m a  
eclesial en España' carece de la 
necesaria cohesión en sus indl- 
c a d o r e s más conspicuos. Se 
«probiematiza» demasiado la re­
novación conciEar en sus acti­
tudes profundas... De aquí se 
sigue una gran confusión para 
el pueblo senciUo y, en conse­
cuencia, un cierto desprestigio 
del ConcUIo.

—Díganos tinas palabras so­
bre el pueblo y la libertad re- 
Uglosa.

—En este tema existe una In­
discutible desorientación. No se 
ha creado e s e  cUma nacional 
de equilibrio desapasionado. Se 
adoptan posiciones contradlcto- 

'  Tías y, a veces, por motivos no 
religiosos. La consecuencia es 
que el pueblo no capta en pro­
fundidad el maisaje del Conci­
llo. ¿ C u á l e s  serán las conse­
cuencias de la nueva ley sobre 
el ordenamiento jurídico de la 
libertad religiosa en España? Es 
muy dEIclI predecirlo. Depende­
rá mudio del modo cómo se 
comporten las confesiones reE- 
giosas nó católicas y  de nuestro 
propio comportamiento. SI no 
trabajamos seriamente por edu­
car la fe personal de nuestros 
rurales, las consecuencias serán 
desastrosas para unas personas 
que se ven desgajadas del am­
biente tradicional por la emi­
gración o por la transforma­
ción social. El ejercicio de la U- 
b e r t a d reUgiosa aumentará el- - - Vivencia ydanpa.  b e r t a d  rehgiosa aumennua «i 

una cultura más personal indiferentismo y  hasta podrá ser 
independiente de la pre- '  -soclü ^ para muchos causa de pérdida 

de la fe. Pero no nos llamemosU u “ • de la fe. Pero no nos llamemos
1 piense por a engaño; el peligro más radi-
1 que no estimo íá cal está en los cambios profun­

dos que se operan en nuestra 
sociedad. Por otra parte, el re­
conocimiento del derecho de to­
da persona a seguir el dictamen 
de su conciencia en materia re­
ligiosa, también traerá grandes 
frutos para los oatóEcos. Pues 
exigirá una mayor y más per­
sonal adhesión a la fe católica, 
independizándose de la excesiva 
presión social; exigirá también 
una m á s  responsable acepta­
ción de la moral y ima más fina 
depuración de nuestros secula­
res lastres sociales.

—¿Cree que el lateado espa­
ñol está en minoría de edad?

—El laicado en niiestros pue- 
blos rurales, salvadas raras ex­
cepciones, e s t á  en minoría de 
edad. Signos de esta minoría 
son; actitud pasiva ante los pro­
blemas religiosos de la comuni­
dad; falta de conciencia apostó- 
Uca, sobre todo en el campo de 
lo temporal; falta de, una capa­
cidad - de juicio cristiano para 
iluminar los problemas concre­
tos; falta de compromiso serio 
para mejorar las estructuras de 
su ambiente... Las c a u s a s  de 
esta situación son muy comple­
jas. La'fundamental tal vez es 
la falta de una adecuada forma­
ción por parte de los educado, 
res: los métodos educativos sue­
len proponerse como meta la 
instrucción rel^iosa, más que la 
formación de personas adultas 
en su fe. Parte integrante de es­
ta formación debe ser el dejar 
a los seglares un suficiente mar­
gen de responsabüidad y  de ac­
ción apostólica tanto en las oo- 
iBunidades eclesiales como en 
ei mundo. La incultura y la fal­
ta de desarrollo humano, en ge­
neral, suele ser la excusa que 
todos aducimos cuando se trata 
de dar a los rurales un campo 
posible de acción responsable.

El diagnóstico no puede ser 
más claro. Ni más preocupante. 
El doctor Díaz M e r c h á n  ha 
puesto el dedo en la Uaga. I^ro 
lo que Importa es que el diag­
nóstico siga un tratamiento co­
rrecto. La diócesis de Guadbc. 
Baza se encuentra actualmente 
sometida a un proceso de trans­
formación pastoral que será res­
puesta a cuantos problemas tie­
nen h o y  planteados nuestros 
medios rurales. La experta ju­
ventud de don Gabino y de su 
equipo de colaboradores avala y 
prestigia tai transformación.

Antonio ARADILLAS
(Pyresa.i

mmU: ¿ALCO DEBE Ü M D I . l ? M

Unos ochocientos niños bay registrados en el Instituto Provincial 
de Puericultura de Madrid, I)e eUos, sólo cincuenta pueden ser adop- 
tados plenamente para la Ley.

Hace poco más de un año, un equipo de especiaUstas —médicos, 
educadores, abogados, psicólogos, asistentes sociales— reunidos en laa 
Primeras Jomadas Nacionales de Adopción, dictaminó que la legl» 
laclón vigente resultaba imperfecta, que dificultaba el procedimlenta 
y que desalentaba a muchos posibles padres adoptantes. E l ,equipó 
recomendó una reforma del articulo 178 del Código CiviL No se conoca 
respuesta legal alguna.

Por cuanto aquel aldabonazo no haya encontrado eco, ARRIBA' 
repite, a partir de hoy, el aviso, a través de unos hombres y uñad 
mujeres —cuya especiallzación y autoridad quedan riaras— seriamente 
preocupados por un mundo —los niños— que merece la atención y el 
desvelo de los hombres de buena voluntad.

(Una encuesta de María Nieves GONZALEZ ECHEVARRIA)

ESTAS SON NDESIRAS PREGUNTAS:
J. ¿C u á le s  s o n  los  r iesg os , en  su  n o rm a l d e s a r r o ^ ,  q u e  

c o r r e  un  n iñ o  in tern a d o  e n  u n  c e n tr o  a s i s t e n c ^ l?
2. ¿H a ría  u s ted  alguna r e fo r m a  en  las in s titu c io n es  q u e  

fu n c io n a n  e n  rég im en  d e  com u n id a d  m asiva?
3. ¿L a  ado¡X :ión  es  la  so lu c ió n  idea l para  e l  n iñ o  p riva ­

d o  d e  p a d r es?  .
4. ¿R e fo rm a ría  u s ted  la leg is la ción  s o b r e  a d o p c ió n  in­

trod u cid a  en  1958?
5. ¿ D e b e n  ex is t ir  o rg a n ism o s  esp ec ia liza d o s  q u e  e s tu ­

d ien  y  a s e so r e n  las r e la c io n es  adopíaníes-m w o.

NIERCEOES DE ECHEVARRIA: <Esinilispensal]le  
un servicio de Asistencia Social>

QUE NO SE EXIJA EN LOS MATRIMONIOS EDAD 
MINIMA PARA PODER ADOPTARMERCEDES DE ECHEVARRIA.

Jefe de! Departamento da 
Asistencia Social de los Co­
legios de la Diputación y 
encargada de las adopcio­
nes en el Colegio Provincial 
de C risto  (O v iedo ) -  

X.—Todas las personas necesi­
tan, para su normal desarrollo en 
integración en la sociedad, vivir 
desde su nacimiento en un medio 
familiar normal. El internado es, 
en casos extraños, un sustitutivo 
tanto más aceptable cuanto más 
se parezca a una familia.

2. —Tratar de integrar al niño en 
su familia, si la tiene; proporcio­
narle una familia adoptiva en ca­
so de abandono o de origen^ des- - 
conocido.

Si tí menor debe permanecer 
interno debe tratarse de que su 
familia u hogares padrinos se ocu­
pen de él en vacaciones, con visl- , 
tas trecuaites, etc.

Me parece necesario para esto 
que la Institución cuaite con un 
servicio de Asistencia Social que 
actúe con la colaboración de mé­
dico, psicólogo y pedagogos.

3. —Indudablemente. Es necesa­
rio un estudio de las circunstan­
cias de los menores, una cuidado- 
sa selección de las familias adop­
tantes y  una orientación anterior 
y  posterior a la entrega del me­
nor hasta la completa adaptación 
matrimonio-riño.

4. —1,* Aceptando que los ni­
ños no nacidos de matrimonio 
son, en general, consecuencia de 
unas relaciones no encaminadas 
voluntariamente a ello, pediría­
mos que ia patria potestad sea 
otorgada a quienes acepten ejer­
cerla. Esto se podría determinar 
mediante entrevistas con la ma­
dre o familiares a fin de estudiar 
las probabilidades de que ésta se 
responsabilice del menor.

2 : Que no se exija en los ma­
trimonios edad mínima para po­
der adoptar.

3.’  En caso de menores en aco- 
• gimiento familiar en espera de la 

adopción, si antes de rcalirar és­
ta fallece uno de los cónyuges de­
bería tenerse en cuerifa la volun­
tad del difunto y  otorgársele sta xno.

apellidos (como se hace con lo€ 
hijos póstumos), cosa que ahoró 
no se admite, y este menor d e ^  
llevar únicamente los apellidos dé 
la madre adoptiva o intercalar lo* 
suyos con los de ésta en caso da 
que el difunto sea el esposo.

4.* Según la ley, si un matrfc 
monio tiene en acogimiento fami­
liar a un menor en espera de qua 
se cumplan los requisitos legales 
para adoptarlo, y en esta espera 
les nace un hijo, el niño acogido 
no puede ser adcqstado. Habría 
que conseguir que en estos casojj 
el menor en acogimiento familiaj; 
pueda ser adoptado plenamente^ 
Es esta una petición insistentes 
mente manifestada por los nmtrt»' 
monios en estas circunstancias.

En Norteamérica y Francia está 
autorizada la adoptíón a los nia( 
trlmonios con hijos legítimos. En 
Cataluña también; podría exteni 
derse esta ley a toda España.

6,—Sí. De alcance nacional: una 
Comisión que estudie la adopciórt 
desde todos los ángulos y cuyaí 
finalidad seria orientar a ¡as insV 
tltuciones con niños adoptables; 
Sería propio de ditáia 00.11131011 
la organización de jomadas dedi-' 
cadas a la adopción, intercambio* 
de orden internacional, etc. 
.-Provinciales: conviene que den* 
tro de los grupos formados para 
tratar de niños privados de am­
biente familiar normal se presta 
atención especial a las adopcioneaj

En cada institución: tí acto de 
la adopción, tanto el estudio de 
las circunstancias del niño como 
las del matrimonio solicitante, en­
trega del menor, vigilancia del pe­
ríodo de adaptación y trámites le­
gales, debe ser de incumbencia 
exclusiva de la Institución donde 
el menor está viviendo.

'• I ,

el haber intervenido directamente
en más de 110 adopciones, me ha it iO ldemostrado que durante el proce­
so de la adopción se establece eir- ''•(tan
tre matrimonio e institución una
relación profunda de afecto y re »
peto mutuo dentro de un clima de
confianza muy beneficiosa para la
perfecta adaptación niño-matrimoñ r V* * *

Ayuntamiento de Madrid
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A SANGRE FRIA

TEXAS: UH PROfESOR, SU ESPOSA 
Y SU HIJA, APARECEH ASESIHADOS
E l h ijo  d e  d ie c is é is  a ñ o s , so sp e ch o so
BERLIN: MATO A SU MUJER Y A SU PADRE Y SE SUICIDO

NUEVA YORK, 5. (Efe.)—GordoH B. Wolcott, profesor de la Universidad Southwestern, de 
Tejas; su esposa, Elizabeth, y su hija, también de nombre como su madre, de dicisiete años 
de edad, han sido liallados muertos en su residencia de Georgetown (Tejas), en ia mañana 
de hoy.

La Policía ha detenido a James Gordon Wolcott, hijo del matrimonio, por sosjpechar que 
se trata dcl autor del crimen. James cuenta sólo dieciséis años de edad.

Según la Policía, el crimen fue cometido con arma de fuego.

Un alcohólico mata a su mujer y a su padre
( LUEBBCKE (Alemania üccidcn- 

tai), 5. (Efe.)—Una Ungedia lami- 
' liar ha ocasionado eii esta locali­

dad, de la • región alemana de 
Westfalia, tres muertos. Los agen­
tes de la Policía descubrieron en 
la noche del viernes los cadáveres 

( de Ei\vin Weinhold, de cuarenta y 
dos años: de su mujer, Annelise, 
de la misma edad, y de su padre, 
Julius Weinhold, de ochenta y un 
«ños.

Tras las primeras invcstigacio- 
Ties de la Policía se cree saber 
que Erwin Weinhold, de profesión 
afilador, estranguló a .su mujer el 
pasado martes y el jueves disparó 
contra su padre, inválido, cjuilán 
dose, finalmente, la vid.i diso.trán- 
liosc un tiro en la cabeza con un 
arma de pequeño calibre El cadá­
ver de la mujer apareció escondi­
do en un rincón del cuarto tras­
tero. También el perro de la fa­
milia fue encontrado muerto.
. Se cree que el motivo de la tra­

gedia fueron las depre.siones cau­
sadas en un momento de iiiíhien-, 
ela alcohólica. Según declaracio- 
ne.s de los vecinos, tanto la mujer 
éomo su marido se daban a ia be­
bida con frecuencia. .Muerta por una culebra

CARTAGENA (Colombia), S. 
(Efe.)—Víctima de la mordedura 
de una culebra mapana falleció en 
él hospital de Santa Ciara Marga-

rila Piieiljb Madero, que residía en 
las proxUnidades de Cartagena.

Según (las informaciones sumi- 
nislradas, la mujer, al bajarse de 
la cama,^ fue atacada y mordida 
por ia mapana.Mató al novio de su hija por no traerla a casa

KNOXVILLE (Tennessee). 5. 
(Efe-Réuter.) — Un padre, enfada­
do por la tardanza de .su lüja, dio

muerte de un disparo a un mu- 
chacho de dieciséis año.s que ha­
bía salido con ella y no habían 
vuelto en toda ia noche 

La Policía dice que d  padre y 
la madre, preocupados por la hija, 
se montaron en el coche por la 
mañana y se fueron en .su busca. 
Cuando vieron a la pareja cami­
nando juntos por una calle cerca­
na a la casa, el padre saltó del 
coche y disparó contra el joven en 
la cabeza.

MADRID

TORREJON DE ARD O Z: TRES HERIDOS 
AE VOECAR ÜN COCHE

EL TURISMO DIO VARIAS VUELTAS 
DE CAMPANA

Tris personas han resultado 
heridas de gravedad al volcar el 
coche 'én”qüe viajaban y dar va­
rias vueltas de campana, sin que 
se sepan ias causas, en las proxi­
midades de Torrejón de Avdoz. En 
el Equipo Quirúrgico de Montosa 
fueron asistidos el conductor de]

EN CALIFORNIA

CINCO NIÑOS MUERTOS 
AL VOLCAR UN AUTOBUS
UN CAMION CAE A UN RIO EtJ PERU: TRES 

MUERTOS Y DOCE DESAPARECIDOS

FREMONT (California), 5. (Efe.) 
Cinco niños murieron y cuarenta 
resultaron heridos al daer 'el auto­
car en que viajaban por un térra-' 
Iñén de unos 13 metros de protun 
didad. Los niños, cuya edad oscila 
entre los seis y los doce años re­
gresaban de pasar un diâ  de ex­
cursión en la playa de Santa Cruz, 
en Berkeley (CaUfornia).

Al parecer, el conductor del au­
tocar, tin joven de veinte años, 
perdió' el control del vehículo al 
confiarse cuando el tráfico por la 
autopista rodaba en caravana.Tres muertos y 12 desapare­cidos; un camión cae al agua

CHICLAYO (Perú)','-̂  4, (Ele,)— 
Un camión se preoip.tó al 
mos desde una altura de 300 me­

tros causando.jjes, muertos y doce 
desapaiecidóá.

Hay ¿ocas esperanzas de enepn- 
trar con vida alguno de los des­
aparecidos. El íráfpco ..accidente 
ocurrid en la vía Chiclayo-Olmos, 
en el lugar denominado «La Bea- 
tita».

De acuerdo a los primeros infor­
mes llegados aquí, se sabe que el 
v^iculo conducido por Silvino 
Vargas, llevaba quince personas 
rumbo a Olmos. Todos eran tra­
bajadores de una hacienda.

Hasta las primeras horas de la 
mañana de hoy la Policía recorrió 
la zona del desastre a fin de loca­
lizar los cuerpos de los infortuna­
dos pasajeros.

El accidente ha sido originadp al 
parecer ‘ por áesperteótos mecáni­
cos. El v ^ c u lo  quedó destrozado.

turismo, Francisco Niño Moníes; 
José Rodríguez Jiménea y la mña 
de cuatro años María Félix Rodrí­
guez-Cristóbal. Después de la pri­
mera cura de urgencia fueron 
trasladados a la Clínic-a de la 
Concepción, donde han quedado 
hospitalizados y continúan en gra­
ve estado.Agredido por un desconocido

Don Eutasquio- Martín Martín, 
de sesenta años de edad, dueño 
de una papelería^ sita en la calle 
de San Bernardo, número 48, fue 
agredido por un desconocido, cuan­
do a las 1" "ó se preparaba a ce­
rrar su í acimiento.

El agresor, que debió solicitar 
algún objeto del señor Martin, 
consiguió tirar al suelo al dueño 
de tienda, que se golpeó en la 
cabeza y sufrió un ligero desvane­
cimiento- En este momento llegó 
su hija y el malhechor se dio a 
la fuga. Al parecer no ha sido sus­
traído nada del establecimiento.Detención de evatr» individuos que sustrajeron un coche

Por inspectores del Cuerpo Ge­
neral de Policía han sido deteni­
dos y puestos a disposición de la 
autoridad judicial Luis Femando 
Sánchez Sanz, de veintitrés años, 
y tres menores cuya identidad co­
rresponde a las iniciales A. G. M., 
de veinte años; J. A- A., de dieci­
siete, y J- J. C., de dieciocho, 
acosados de la'sustracción de un 
coche propiedad del súbdito ita­
liano Giuseppe Frisaldi.

EL COCHE CAYO AL ARLANZA

LA G U A R D IA  C IV IL  S A L V A  A  GUAU 
PLRSUIAS UE m m  AHUGADII
EL TURISMO HABIA DERRAPADO Y CAYO PQl 

UN TERRAPLEN '
FALENCIA, 5. (Cifra.)—Una pareja de la Guardia CSvil dtTiKl 

fleo sacó a los cualro ociip.'iutes tic im turismo que había cs{i)l 
a 1^ i^uas del río Arianza y  qucdp.ron coumocionaclos por el ;i * 

El turismo francés de matrícula 784-UD-75, conducúln por ( 
cisco Martínez Rniz, de veintisiete ¿ños de edad, casado y ngi 
dente en París, y ocupada por su esposa, Tomasa González Cg(g.| 
y un matrimonio amigo, los señores De la Rocba, derrapó eo itl 
próximidades i(c Quintana del Puente, cayendo por un terrapiá.l 
se hundió en el rio. I

Detrás del turfeino marchaba la pareja de la Guardia avU, cd»I 
puesta por don Jesús Herrero González y don José Vidal Fetiiál 
dez, que bajaron ripidamente y rescataron a los heridos. Estos Fa| 
ron trasladados rápidamente a Falencia donde fueron aíendidustl 
graves heridas. '

Atropellada por uncí furgoneta
AYAMONTE, Huelva. 5 (Cifra). 

Ha fallecido en el centro sanitario 
de esta localidad la anciana Cus­
todia Domínguez González, de se­
tenta y  cinco años de edad. Vivía 
en la finca «La Torre», y al apear­
se de un autobús cruzó la calzada 
y  fue. arrollada por la furgoneta 
H-6349, conducida pcfr su propie­
tario, Gaspar Coronel.Arrollado por un tranvía

BARCELONA. 5 (Cifra). — Un 
tranvía atropelló a un peatón en 
el paseo de Colón de esta ciu­
dad, que ingresó-y'a cadávei en el 
Hospital Clínico, desde donde fue 
trasladado a! Instituto Anatómico 
Foren.se sin haber podido ser aún 
Identificado.Ciclista atropdlado per un turismo'

FALENCIA, 5. (Cifra).-Resultó 
muerto a conswuencia de las he­
ridas recibidas ’ al 'ser atropellado 
por un turismo con matrícula ale­
mana el cidista'-Juan García Gar 
cía, de catorce añqs- Conducía el 
vehículo Angel Manchón Ruiz. 
con residencia accidental en Ale­
mania. El hecho sucedió en la 
carretera de Viduerna.Motorista muerte

ALMERIA, 5 <Pvresa). — En el 
.kilómetro 117 de la carretera na­
cional 240, paraje conocido por 
"Los Callejones", pró.ximo a la

capital, cuando se dirigía a 
micilio en un moto, al salirse 41 
la calzada chocó con un coste *1 
la valla raeiálica, causánJosetl 
muerte en el acto Juan Ramíil 
Rodríguez, de cuarenta v si.nl 
años, natucpl y vecino de Vlítci,lMuere al chocar su coelii contra un camión

TARRAGONA, 5 (Pyrcsa). -  It| 
mortal accidente de chcula-úl 
se registró en el kilómetro 26S!|I 
de la carretera nacional 140, d»| 
tro del término de Viriseca. Di| 
camión, matrícula M-100831, cml 
úucido por José Enguidanos Sil 
marro, colisionó con el iurii»l 
B-219980. Resultó muerto el (»l 
ductor de este último s'eh'cui| 
que todavía no ha sido ide 
cado por carecer de docunt 
cíón.Vuelca su coche y muert

MALAGA, 5 (Cifra).—Carlos ftl 
flez Gil. vecino de Madrid, rssiíl 
ló muerto al volcar d  coche (»[ 
conducía. El suceso, del quenl 
se tienen más detalles, ocurri6al 
la carretera de Málaga a Grai»| 
da, cerca de Colmenar.

También; con heridas rnuyíij 
ves resultaron José Cabrera Jt[ 
rado, de cuarenta y cuatro 
y José González Sánchez. dev»j 
ticuatro, al chocar ias niolfticlfl 
tas que conducían. La coli5Í'ii *l 
piodulo en el pasco de Mar»j 
eos, de esta dudad.

LA CARTA IBA AL CEMENTERIO

El « [« lEN IE  ENVUBÍ A S»
MÜEBEA ÜNA S E N E IM A E  M I *

MURCI4, 5 l'Pyresa.J—Con la ' liirección: Señora doña lolin í ' j l  
Leitner, fosa SS6,^om 30 del cementerio, ha llegado una tarjetaj^l 
desde DüsséJSoff (Alemania Occádefital}''a la Pedar.ia de Fspr^l 
(Murclaj, (ioh'de.,esí<í enclavado et celneWsrib de nueslrn Pai^e I 
texto de la tarjeta dice: «Querida Lolin: ^ 'dia 31 de julto 
primero de tu cum^eaños en que yo estaré'solo. Tuviste que 
qne no fue tu voluntad y la mia; transcurrieron vernticinco años. j 

'dedicabas con todo cariño a mi bien y últimamente para poder ¡ - I 
ciarme en Filosofía y Letras.» A

Se ha averiguado que el remitente, Frame Brastil, y  su 
Hn, vivieron en Murcia una larga temporada, hasta que ella rmC'
6  de mayo de este mismo año. Frane, cuya edad era ’  ,ji i
ei7icuenta años, marchó a Alemania, tras la muerte de su |
lo licenciatura acabada y con una gallina, que era inseparable ,„jl 
La extraña historia se ha completado con la declaración 
amigos de la pareja. Los dos habian sufrido niiicAlsifflO 1
rra ffltíniíiaZ. Fram era mutilado y estuvo internado en un 
concentraciiSn comunista. En uno de los últimos combates ®*®?¡ ¡rs| 
íícipó, un taniqúe le pasó por encima. El resto de la familia Qu ' 
la rendición alemana, en  la zona oriental, donde todavía vtve-Ayuntamiento de Madrid
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LA MUSICA CONTEMPORANEA Y EL PUBLid

UN NOTABLE ESTUDIO DE MANUEL VALI!
M a n u e l  Valls Gorina, es uno Je log pocos com­

positores (iiie exponen su honda preocupación 
por los problemas musicales, desde un pensa­

miento claro y sirviéndose de un instrumental 
serio y riguroso.

Sus trabajos «La Música» y Critica del libro 
«Penscr la musique aujourd’hui», de Boulez, publica­
dos en la «Revista de Occidente»; «El «jazz» acaba en 
Sí mismo», aparecido en «Revista», de Barcelona; «La 
música española después de Falla» y «La música con­
temporánea en Cataluña», (Barcelona); «Del arte cun- 
tempuráiico» («Suma y sigue», de Valencia) y  «Músi­
ca i societat», han servido de base para el nuevo li­
bro «La música contemporania i el public», presen­
tado por «Edición 62», en su colección «IJibres a 
l ’abasi».

cuarteto Parrenin, que dedican gran parte de su la­
bor al estreno de música nueva, afirmaban que entre 
varios cientos de primeras audiciones, ninguna había 
pasado al repertorio «normal». Queda, sf, el mercado 
de los Festivales especializados, pero desde éstos no 
se produce el trasvase de las obras al habitual mun­
do de los conciertos. No olvidemos tampoco que el 
compositor de vanguardia, por lo general, busca una 
situación ante el público que en nada se diferencia de 
la que persiguieron los hoy tenidos por conscrvadoresi 
estimación, aplauso, popularidad, premios, distincio­
nes, etc. Entonces, ¿estamos de verdad ante nuevas 
concepciones del ser mismo del compositor?

Desde el plano técnico, histórico y estético, Valls ha 
llevado su preocupación hasta ci aspecto sociológico 
y cuanto se refiere a las relaciones entre la creación 
contemporánea y el público. Con vistas a tan básica 
cuestión ha rehecho, imipliado, insertado y conforma- 
clo en un todo orgánico el material citado más arri­
ba. De manera que, si no supiéramos de los orígenes 
aislados de cada tema (más que de cada trabajo), 
puntualmente i-eseñado por Valls, nos enfrentaríamos 
con un volumen suficientemente extenso como para 
dar buenas luces sobre muchos aspectos, y, en todo 
caso, otorgar vitalidad a una polémica existente de he­
cho. en unas ocasiones, y vivida en su más íntimo 
pensamiento, cada día, por los compositores actuales, 
digan lo que digan. A primera vista, después de ana­
lizar la actitud de muchos autores, cabria pensar en 
una heroica renuncia al público; pronto advertiremos 
que esto es falso ya que, si tal postura fuese real, 
representaría una auténtica monstruosidad. Son los 
mismo.s compositores actuales quienes, cuando tratan 
temas estctico-socinlógicos, defienden con mucha ra­
zón el concepto musical como una «necesidad de co­
municación», y aún van más lejos ai postular una po­
sible y, hoy por hoy, teórica «participación» del intér­
prete y el público en el acto creador. ¿Oabe contra­
dicción mayor que la de tales postulados comunita- 
rio.s y la práctica persistente de unas formas que el 
público empecinadamente se resiste a seguir? Por otra 
parte, es frecuente escuchar de labios de los músicos 
de hoy la aseveración de que todo es cuestión de falta 
de educación del público o de poca insistencia en las 
audiciones ¿Es del todo cierta tal presunción cuando 
la radio, por ejemplo, pone en antena continuamen­
te las obras contemporáneas, desde Schoenberg a ios 
más jóvenes y, en muciios Festivales, se les-abre si­
tio con marcada insistencia? Alguien tan poco sosi>e- 
clioso de «rcaccionarismo» como los músicos del

Estos_ y otros problemas, objeto de meditación por 
tantos interesados en la materia, han movido la pluma 
de ftlanucl Valls Gorina, que, al trazar con buen orden 
el xmnorama, ha debido tocar muchos puntos antece­
dentes, consecuentes o ambientales. Asi su libro se 
inaugura con un sucinto análisis de las «últimas posi­
ciones de la música contemporánea», entendida dentro 
de un i)críudü que va de 1923 a 1963 y tratada desde una 
acertadísima dualidad: no la de «tonaüsmo» o «ato- 
niilismo», sino la de quienes proyectan su creación «ha­
cia el futuro», haciendo tabla rasa —en la medida que 
esto es posible— de los movimientos anteriores y aque­
llos otros que, de una u otra forma, cultivaron el «re­
torno» o cultivan todavía formas expresivas directa­
mente ligadas al pasado inmediato y aun al más remo­
to. El proceso evolutivo de las tendencias derivadas de 
la «escuela de Viena» parte de una filiación «serialista» 
que constituyó, éti su día, un verdadero «acto de fe» 
para llegar a la cuestionalldad de tales principios y a su 
consideración como «impulso» revolucionario. Un autor. 
Fierre Boulez, afirma en 1952: «El músico que no lia 
sentido la necesidad del lenguaje dodecafónico es in­
útil.» En 1962, Claude Samuel cita la dura crítica que 
el autor de «El martillo sin dueño» hace del dodeca- 
fonisino académico a la Leibowitz, y este mismo ha 
dimitido ya de semejante actitud, quizá por haber 
comprendido una lúcida razón de Martin: «Como to­
das las revoluciones, la schpenbergiana cree que el 
porvenir está en ella, sin comprender que por su mis­
ma esencia es efímera,» El estudio de Boulez, como 
Instinto creador antes que como «sistema» y el de 
Stockhaussen, inventor y descubridor de «sistemas» 
bncla cuya actividad se dirige su instinto creador, es­
tá trazado por Valls con aguda brillantez, así como el 
análisis de lo que denomina «variantes», llámense No­
no, Bcrio, Maderna, Nilsson, Pousseur o Werner Henze.

NUEVA EDICION DE «NOCHES
M U SICA LES DE BONAGUIL»

celebra en. et castillo 
V  de Bonagüilla quinta 

edición de fas «Noches 
Musicales», que dirige 

el- compositor y  pianista es- 
pañoí Antonio Rtriz-Pipó. ■ 
t o i í  el patrocinio del Sihdi- 
hato de Iniciativas v Turis- 
tno de Ftimél y  de la Socie-

fad de Amigos de .Bonaguilj 
a s  «Noches» constituyen 

¡durante los m eses de julio y  
agosto un singular atractivo 
pura toda la región. Vera­
neantes de Bonaguil, Gour- 
dón, Fumel, Villeneuve sur 
^ t .  Agen y  Cahors, y  aun de 
tugares menos ‘ próximos,..

llenan el «Palio de honor» y 
la capilla del castillo, así 
com o la iglesia de-Monsemr - 
pron, para escuchar un muy 
bien seleccionado ciclo de- 
conciertos^

Un éxito multitudinario 
alcanzó el gutarrista Turibio 
Santos, primer premio de 
interpretación del concur­
so de la ORTF, 1966, en un 
programa que incluvó obras 
de Dowland, Mudarra, Nar- 
váez, Sor, Bach, Sanz, Falla, 
Turina y  Villalobos.

El pasadój-día.27, el dúo 
de. pianos Eric y  Tania

Heidsiéck, interpretaron pá­
ginas de Pasquini, Mozart,
S.trawinsky - y  Brahms. El 

-pianista lean -Paul Sevilla, 
ya conocido áe 'nusstrd pú- 
blicoj y  ijué logró en 195$ el 
Premio''de Ginebra, ha toca- 

_ do páginas ’de Bach, Schu- 
him,..C.h9pin.y-Ravel, y, en 
fin, la vioLoncellisia Aniilies 
Schmidt de Neveii, acompa­
ñada al piano por Ruiz-Picó, 
expondrá una serie de com­
posiciones de B  e e thoven, 
Juan Cristián Bach. Ar-
hur Hpnegger, Aumstag, 
iaydn y  Brahams.

2  A r r i b a

Cuatro especies de «interludios» están d"(iin a.  \ 

universo musical de Boulez, a la definición 
del «jazz», la música española desde la m itll 
Falla al estreno de «Atláutlda» y la músicrc^i 
actual. De gran finura es la consideración qu.tl 
hace de la obra postuma de Falla, tenninada díT  
nesto Halffter, aun cuando es conveniente tcMi 
alguna afirmación que, por moverse dentro del* 
po de los datos y no de las opiniones, impoi-iali 
cho no mantener. Me refiero a la Inclusión entr,? 
motivos de «evaporización» del-«turbador ineJl! 
de Falla, el de la «ulterior metamorfosis de ^  
tida» en cantata escénica»,. No hay tal. La idea ( 
Manuel, desde que decidió poner en música el n 
de Verdaguer, es la de una «cantata escénica» > 
aparece escrito de su puño y letra y aludido«, 
contrato con los herederos del poeta catalán. MásU 
podríamos afirmar —con razones documentales sil 
definitivas bastante luminosas— que Falla habrisi» 
tizado una «ulterior tranformación» de la "c¡mtati,i 
cónica» en oratorio de concierto tal y como apujii] 
la carta de pésame a la familia Serf a la muerieí 
pintor. Cuestión a disputar sería la del caráctetí 
«Atlántiüa» —ni de ninguna otra creación— comotH 
«ahi.stórica», por el hecho de su posible desvinaJ 
ción con el instante ambiental en que se estrea J 
me ocurre pensar, por oira parte, ¿es que Kisisi 
«aliistórico»? Bien sé qitc se trata de expi-esiuoesi« 
vencionales, pero dado que el lenguaje de Valls 
es me satisface pbco Ja calificación, siquiera 
timdez esté mitigada por un «diriem».

En las partes segunda y tercera de su libro pl 
tra el musicólogo en el campo de mayor inlerés fál 

. 'ginalidad: el de índole sociológica abordado ai lnlá| 
de «La ópera contemporánea y el público», «El tal 
cierto y su misión, hoy», «El nuevo-público, la ndil 
la televisión y el disco» y «La música contcmportal 
y el público». En la conclusión se nos da bien ia| 
mida la cuestión capital del problema o de los 
blemas: «¿Para quién compone el músico de la otl 
va significación?» «¿A quién se dirige y .quién le flúl 

-re escuchar?» «Si desde que existe el público {tal 
unos doscientos años) se han establecido una cara! 
ra progresivamente acelerada para prescindir de i| 
opinión e imponer el criterio del creador: si ea k| 

-últimos añs, además-de prescindir de .su jiiici), 
•"compositor o el teórico se han mofado de él poc¿ 

rancia o, lo que es peor, han querido dcsconocerij 
-existencia; si el portavoz de una nueva lendcnciali| 

- 'decretado !a caducidad del código estético víjail 
basta ahora; si la atomización de escueltis tccnlcail 
de procedimientos limitan previamente el mensa)ti| 
la ínfima parte de público que se interesa por la !s| 
blcmática creadora...» «¿Qué haría el público . ?> «¿E-i 
peraremos que pase ios años de su vida con la ciltl 
za entre las manos tratando de adivinar las secteiaj 
intenciones que X  o Y han incorporado a los «I 
dos» de un clarineté?» (1)

«La música moderfia —concluye Valls— no va 
gida a ningún público, no va dirigida a nadie. £>■>; 

' arte, una lucubración o una entelequia sin coao.
cación, pendiente tan sólo de una problemáticí »i 

' tnictural o arquitectónica que «explica» a qnlt® 
sea saberlo, los artificios empleados para ligar enWi 
sintaxis coherente su contexto sonoro, sin prcíicií̂ l 
se si la nueva ortografía empleada tiene o no 
expresivo. Por esto, la música avanzada de hoy es®l 
actividad propia para «congresos» y «bienalts» á 
otra finalidad que la de exponer regular y ¡nonél#' 

. mente los mismos problemas de orden técnico a to 
vés de los cuales' se persigue fomentar * 

;,,lt»tencionalidad estética...» «Por lo mismo (el púbW 
„ se encuentra ante un producto que ño demanda y “
• ya función social y artística desconoce, cosa li»l
..todavía más incongruente su presencia en ‘"I  

...cierto.» .1
. 'La nueva obra de Valls —es fácil deducirlo- “ ■ I 
ra dar lugar a no pocas polémicas y, desde 
ría de gran interés su traducción al castellano. N j  
tra biblit^rafía en el orden temático que aborM '  I 
Gorina es sumaria: la presente aportación

i deflictlva como todo lo que se refiere a asuntos d 
y  ahora»— encierra valor, en su doble acepción | 
lidad y  valentía, claridad expositiva y de pensaf 
to y un crecido repertorio de sugestiones,

ll )  Cita de J. Challeyí «Cuarenta mü año® 
sica.—Blon.—París, 1961;.
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MABTA po r t a l  ha sido la 
ganadora d e l  último Premio 
epianeta». con su novela «A tien- 
ífe V a ciegas». Y como es la 
L e a  mujer de nuestra entrevis- 
jg ]g preguntamos a ella prime-
toí« Sí muchísimo. Yo estoy 
gee'u» óe que ninguna otra no­
vela mia. por mejor que sea, se
venderá tanto. _

2' Bueno, yo no se mucho to­
davía de lectores. Pero me tíícsn 
oue ¡as mujeres leen mucho mas 
Que ios hombres, o sea que el 
lector medio es preferentemente 
femenino. En este caso, han de 
jnl-i-esarles, sin duda, los libros 
escritos por mujeres.

3« Yo creo que si nos benetl- 
cía Al menos a mi el premio me 
da obligado a trabajar de la ma­
ñana a la noche. A leer, a estu­
diar a seguir escribiendo, Se me 
exigirá más, es indudable; ,.yo 
misma me exijo más.

4.“ Hoy pienso que no.
5‘ No muchos El libro estaba 

potado, llegó tarde y yo sOlo 
pude ir un rato a firmar.

6,‘  Me parece bien. Pero oreo 
que todavía el público no está 
acostumbrado al cambio. Dentro 
de unos años será un éxito ase­
gurado,

T  Se me ocurre, siempre en 
torno a la Feria del Libro, que 
debería dársele mayor realce pro­
fesional y social. Que debería ser 
el punto de reunión y cita de 
cuantos formamos el mundo del 
libro, Que, sobre todo, los escri­
tores tendríamos que pasar en 
la Feria todas las horas libres 
(cosa que yo no he hecho). Otras 
ideas; un buen bar y restaurante 
allí cerca (no sé si habia). Y  una 
caseta destinada a actos litora- 
rios donde se pudiesen celebrar 
tertulias y dar conferencias. En 
fin, dotar a la Feria del Libro de 
todos los atractivos que íieaen 
las demás Ferias.

VICTOR CHAMORRO es el 
benjamm de los yaTUiiiores Se 
premios. Su novela "La venganza 
de las ratas» mereció el Premio 
KVrriea», que concede la Ediío- 
riai Terra. Es un muchacha muy 
joven.

I* Es casi seguro. En Espa- 
ña, el que un libro tenga lin pre­
mio le da una seguridad en cuan­
to a venta se refiere. Ejemplo: 
las siicesivas ediciones de ¡os 
«Nadal», «Planeta», «Urriza», et­
cétera.

No lo sé con seguridad Es 
muy posible que el lector medio 
se incline hacia los libros que 
más publicidad tengan, incluida 
la carga erótica, sea éste de un 
hombre o una mujer.

'^1 y
0 '

« » . t  LA FERIA OEL LIBRO
C

OMO todos ustedes saben, la Feria del Libro se celebró en el Parque del Buen 
Retiro, durante los días 28 de mayo al 11 de junio. Los datos oficiales nos di­
cen que concurrieron a ella ochenta y  nueve firmas, entre las que figuraban 
editores, distribuidores, libreros y organismos oficiales. Pero ahora mis pre­

guntas se las dirijo a cuatro escritores jóvenes y famosos. Cuatro escritores que 
opinan sobre la  X X V I  Feria del Libro. Las preguntas son las siguientes: 

l .“ Ganar un premio ¿beneficia la venta de un libro?
2.“ ¿Crees que el lector medio prefiere los libros escritos por hombres o por 

m ujeres?
3.^ ¿E s beneficioso el espaldarazo de un premio? ¿Se os exige más en suce­

sivas creaciones o podéis dormiros un poco en los laureles?
4.“ ¿Piensas concurrir a algún otro premio?
5.^ En la pasada Feria de! Libro, ¿iirm aste muchos ejemplares?
6.“ ¿Qué opinas sobre el nuevo emj)laxamiento de la Feria?
7.^ ¿Algo que no te haya preguntado y quieras decir?

3. “ Es indudable que es bene­
ficioso. Hay algo muy importan­
te para un escritor: el continuar 
trabajando. Jamás puede ni cíe- 
6e tíomirse uno en los laureles, 
£¡e ?o contrario el olvido se cier­
ne sobre las espaldas del escri­
tor.

4. “ Pienso seguir concurriendo 
a ios premios que no he ganado, 
hasta que los gane.

5. “ Todos los que me presen­
taron a la firma. Ni más ni me­
nos que los demás.

6. ‘  Es perfecto. Pero hay que 
añadir algo más al slogan: «Vea, 
disfrute y compre libros en la 
paz de un parque.»

7. ‘  Si. No sé cómo me las 
arreglaré, pero necesito ser el 
escritor más leído, dentro y fue­
ra de España.

ÉlAIíüEL VICENT es otro ga­
nador de premio. Esta vez del 
«Alfaguara 1966» y con la novela 
«Pascua y naranjas». Recordarán 
que en la caseta que la editorial 
tenía en la Feria había una gran 
foto del escritor.

1. ‘  No sólo la beneficia, sino 
que la crea entera y esencialmen­
te. En un autor nuevo en ima 
proporción de cien a diez o mas 
aún.

2. ’  No tengo ni idea. Pienso 
que el lector medio se inclina 
por la propaganda o por lo que 
presume le va a gustar, sea au­
tor o autora.

3. * Aparentemente, si. Pero 
hay que ser un verdadero escri­
tor para que un premio con to 
do su montaje publicitario no 1? 
queme. Yo en el único laurel que 
creo es, en el del estofado. Ahi 
está bien.

4. ‘  No lo sé. No tengo nada en 
contra.

5. * Alrededor de trescientos.
6. * Me parece ideal. Mucho 

mejor que Recoletos;
7. ‘  Nada. Un saludo a la afi­

ción.

RODRIGO RUBIO es el vetera­
no de estos cuatro ganadores de 
premios. Su novela «Equipaje de 
amor para la Tierra» ganó el 
Premio «Planeta 196Sv. Pero tam­
bién es ganador de los Premios 
«Gabriel Miró», «Guipúzcoa» «Ate 
neo de Vattadolid» y «Selecciones 
de la Lengua». Es un hombre 
todo cordialidad.

X." Indudablemente q u e  sí. 
Existe un público que compra, 
por lo general, cuatro o cinco li­
bros al año: estos libros son los 
tres que han conseguido los pre­
mios más importantes (de los 
que se habla en la Prensa, en la 
radio y por televisión) y luego 
las dos obras llevadas al cine y 
algún otro «best-seller» interna­
cional. Casos este año: «Doctor 
Zivago», «¿Arde París?» y «A san­
gre fría»,

2.‘  Me parece que no. O ha­
bría que aclarar: lectores o lec­
toras. Se ha podido comprobar

—y algunos editores nos lo di­
cen— que la mujer compra más 
libros que el hombre. Entonces 
el libro que encaja en su mc¡7t- 
talldad se convierte en un best- 
seller». Ahora bien, el lector 
hombre busca más el libro del 
hombre. ¿Par qué? Habría Qiíe 
pregunítírseío a ellos. La mujer, 
sin embargo, pe,T«ando posiote- 
mente en abras que la distraigan, 
busca todavía la narración-no­
velesca, donde se cuentan cosos 
bonitas y hay una trama argu- 
mental, aunque ésta nada tenga 
que ver con los problemas más 
acuciantes de nuestro tiempo.

3.“ Los premios, ahora' que 
existen tantos, no dan ese espal-

t s o j

darazo que muchos suponen. Al 
premio se puede llegar porque la 
fortuna asi lo ha querido. Hay 
que ser escritor, antes y despucs 
del premio, para quedar en al­
go pasados algunos años. La his­
toria de algunos autores premia­
dos asi nos lo demuestra.

4,’  A mi los premios me han 
gustado, me han ilusionado; los 
premios también me ayudaron a 
pisar este mundo de las íeíras 
y a veces me gustaría volver a 
las ilusiones que tuve cuando 
conseguí el «Gabriel Miró». Peto 
es posibíe que ya no concurse. 
O sí, pero en la modalidad de 
ensayo, narración corta o perio­
dismo.

o O O i
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5.‘  Regular. La Feria tiena 
«nos caTacteristicas muy e t̂eciW" 
les. Y es que casi todas las ca­
setas esídn puestas por ediiariáf 
les o casas de ventas a crédito^ 
Entonces resulta- que casi íod5 
2o que se exhibe son fondos oár 
ros. Libros ilustrados, obras to­
mo geografías, historias, dicci». 
narios, etc. Para la obra neta» 
mente literaria no vela yo un amp 
diente muy propicio. 0uisíf no 
supe observar, pero echó de mi» 
nos al verdadero librero y puei» 
tos con obras varías, de todo ti­
po, y especialmente da libro de 
creación —novela, ensayo, poer 
sla— asequible al auténtico afU 
donado a la lectura.

6. " Me gusta. El año próximo, 
una vez que el publico se haya 
ambientado, será mucho mejo^ 
Es un hermoso lugar el Rcctr^ 
Me gusta sinceramente. Pueda 
ser un lugar para siempre. PerA 
que no expongan solamente li­
bros caros. Tal vez recauden me­
nos, pero venderán más obras da 
creación, y esto, por varias razo­
nes, es importante.

7. ‘  Por ejemplo, que todos lo$ 
periódicos dediquen semanalmc7{- 
te, al menos, unas págiTias a las 
Letras, como ahora hace ARRif 
BA y otros. Los périihMcos dé 
Madrid y también los de provir^ 
das. y  que la televisión oriente^ 
ayude a la masa que desea saber- 
Que unos y otros despertemos in­
quietudes y hagamos un pilbtico 
más culto, más deseoso de cul­
turo. ñíe causa una pena enormo 
ver a las gentes que viven de for­
ma amanerada, al compás de lat 
voces más tontas que llegan a 
sus oidos.

Cohio observarán, los cuatro 
escritores están de acuerdo coa 
respecto al nuevo emplazamisa- 
to de la Perla del Libro y creó 
que todos los que la hayan vis^ 
todo no tendrán nada que obje­
tar y les parecerá un magnifico 
lugar pata encontrarse con esa 
gran amigo del hombre —y puiv 
tualizando— de la mujer.

Angela BELANGUER

DON EUGENIO, DESDE LA ERMITA
Vd árbol es lo único que, cuando muerto, 

huele bi»i.
Eu^nio d’Ors: «Crónicas de la ermita».

I NTUYENDO, más que comprendiendo, sus án­
geles y su eones, no sé por qué me lo im a ­
naba, reducido, pequeño, tm manojillo de ner­
vios. En cambio, siempre me figuraba al mar-, 

qués de Lozoya —don Juan de Contreras y López 
de Ayala— opulento como un personaje del Re­
nacimiento. Mi sorpresa rayó en el estupor cuan­
do conocí a ambos en Santander, allá por el 35, 
en ocasión de los Cursos de Verano. El marqués 
era, y  sigue siendo, un manojo de nervios. Don 
Eugenio, la lúcida, clara y soberana opulencia 
renacentista. «A las orillas del Sena...» y con 
acento francés, encalado, brillante, purísimo con­
cierto, atado a la música y sujeto a la plástica, 
don Eugenio es uno de los personajes más sin­
gulares de la vida española contemporánea. Aho­
ra se nos ha presentado, en una de las más per­
fectas selecciones que se han hecho, editorial- 
mente hablando. Hasta el título es tremendamen­
te conmovedor: «(jrónicas de la ermita», e l^ d o

varios de sus autores preferidos. ¿Resistiré Foxát 
¿No sucumbirá Baroja? ¿Y don Eugenio..,? Doa 
Eugenio ha superado la prueba, a mi juicio, con 
un éxito clamoroso. Desde la ermita, don Euge­
nio ha abierto los ojos de su alma a través de 
las pupilas de sus crónicas, limpias, sabrosas, 
profundas, «Hay, a dos pasos, en nuestro mismo 
cerro, erecto y luminoso, mira de meridianos^ 
vigilancia de noches: el faro. Nada mejor para 
aliar a la tarea que ermita y capilla hemos em­
prendido juntos, que ese tercero y que a todos 
nos guarda y en sus reflejos nos funde: la cul­
tura. y  nada mejor representará la alianza de 
la Ciencia con la Utilidad, de la Curiosidad con 
la Tradición.» Don Ei^enio declama en ocasio­
nes; susurra en otras, como en esa bellísinw dM 
buen olor del árbol muerto. Se sube por las 
paredes de la ironía y se desliza tiernanient ,̂ 
casi con engolosinamlento, hacia el fondo de 1̂  
más exquisita poesía, apenas con transición. Se 
saca de la manga un pensamiento político o una 
consideración filosófica, conversaido con Veláz- 
quez, o con Boticcelli, o con Goya. Y de pronto, 
cuando menos se lo espera uno, traza la raagto 
tr^ arquitectura de un relato ccano el del. Bey

del título «Crónicas-de la Negro, inspirado en una relampagueante y f^
Pulosa lirica. Desconcierte con sus fenomenal^ 
conciertos. Es atlántico hasta en «las orillas a «  
Sena...», mientras se pasa la vida mediterraneai^ 
do el fulgor de las cosas, i Ay, don Eugenio, qué 
joven se nos ha mostrado desde la ermltal Pol­
que usted es como el árbol, que «cuando muefc 
to huele bien».

José Amonio r e v il l a

nuestro diario durante los años 1945-1946, Y des 
de la ermita nos habla don Eugenio a lo largo 
de su obra y de su vida. Desde esa ermita de 
San Cristóbal, de Villanueva y .Geltrú, en que 
murió el año 1954, el- día 16 de septiembre.

A tres lustros de distancia, estas «Crónicas de 
la ermita» nos trae un don Eugenio lozano, 
fresco y actualislrao. Es curioso observar cómo 
se requiere de este cuarentena de silencio para 
comprobar la trascendencia de un autor. Uno 
s ^ e  oon ansiedad jr congoja la cuarentena d»

v\-r-i 
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« E S P I R I T U  Y  M I L I C I A  
£ N  L A  E S P A Ñ A  M E ­
D I E V A L » .  J O S E  M A ­
R I A  G A R A T E  C O R ­
D O B A .  —  P U B L I C A -  
C  I O  N  E S  E S P A ­
Ñ O L A S .  —  M A D R I D ,  
1 9 6 7 .

C R I T I C A  B R E V E

V ALE la pena meiei en 
la n^leta de los libros ve­
raniegos este tomo que 
ahora, en sazón, el mismo 

se^icorpora a las «Claves de as- 
paña». Vale la pena porque es 
obra de larga lectura, como las 
horas caimas del verano exigen, 
y es además grata, como man­
dan éstas.

El tema del medievo es. como 
muy bien se dice en la introduc­
ción de esta obra, de más de 
cuatrocientas páginas, algo que 
está tan de actualidad y no ya 
en la erudición, sino en la vida 
de cada día como («uede estarlo 
el Vietoam o cualesquiera otro 
suceso grave de lis  que a cientos 
andan por ahí. De aquí el acisr- 
to al escoger Gárate Córdoba és­
te para su obra, en donde la 
erudición está cubierta por un 
hermoso estilo literario y, por si 
esto fuera poco, por tftda \ma se­
rie de párrafos antológicos ea 
donde la prosa de las mejores 
letras del pasado se entrevera 
con el mis bello verso.

La idea del héroe en los canta- 
res\de gesta, el espíritu militar 
de las crónicas, la Espada y la 
Ley de las Siete partidas y un 
camino abierto hacia el Renaci­
miento son aqueUos grsindes ca­
pítulos de este libro que nos 
traen en grandes áureas de her­
moso pensamiento lo mejor ¿el 
tiempo pasado eh los mejores li-

cuidadas y hermosas ilustracio- 
Ees, que, reproducidas de las 
obras del pasado, dan encanto y 
superior belleza a la edición cui­
dadísima de esta obra, en don­
de el precio—bajo, se entiende— 
es otro aliciente que añadir a 
ella.

« P O E M A  D E L  P A D R E  
R I O » ,  C E S A R  G O -  
M E Z  L U C I A . —  
A F R O D I S I O  A G U A ­
D O ,  S .  A .— M A D R I D ,  
1 9 6 7 .

nace de la boda del cielo y la 
montañas.

üna boda jeliz y un feliz y  sen- 
cilio, pero hermoso poema, jalo­
nado de castillos roqueros, de 
peñas insignes, de nombres so­
noros a Manrique.

Poemas en donde varia la ri­
ma, pero es igual la belleza, y en 
donde una serie de fotografías 
ponen un acertado y  perfecto 
contrapunto.

C o m o  expresión de un. amor 
profundo, como realidad de un 
conocimiento perfecto, César Gó­
mez Lucia, hombre del espacio 
con amores literarios y algo más 
que iihobya de montañero, ha es­
crito este poema, donde la sen­
cillez del verso impera.

Como expresión de subir a la 
Maliciosa y volar sobre ella, de 
seguir las caminos del Alman- 
zor al Ocejón por tíerra y por 
aire, nos encontramos con esta 
loa de un rio que «es poema que

« D A V I D » ,  J U A N  
B O S C H .  —  E D I C I O ­
N E S  C I D .— M A D R I D ,  
1 9 6 ? .

Hombre de gobierno y  hom. 
bre de Letras, en una doble y 
dnica personalidad, es J u a n  
Bosch, durante largo tiempo rec­
tor de 1(» destinos de la ^ p ú ­
blica Dominicana, PoJitico y 'es­
critor que en las horas, largos 
tiempos de su exilio, se entregó 
al estudio y a la pluma. Fruto 
granado de estas tareas de hom­
bre de Letras es este «David», 
Rey de otro tiempo, que «Cid» 
lleva a esa Colección «Yunque»,

pictórica de figuras de éste y de 
todos los tiempos.

El personaje que buscó para 
biografiar Juan Bosch tiene as­
pecto legendario, y sobre toda 
por eso pensó en el símbolo de 
esperan^.

Una esperanza hecha realida­
des en la vida de ui? hombre de 
hace, perdónesenos decir, la frio­
leras de mil años.

Todo aquel tiempo, toda su 
realidad de escenarios y de vida, 
de gente, ha sido le que ha to­
mado perspectivas de sucesos 
contemporáneos, escritos sin pri. 
sa y con pausas. Escenas re­
motísimas, que p o d í a n  muy 
bien haberse conservado desde 
aquel lejano día en su mismo y 
encantador perfume de leyenda- 
realidad.

Bitre los hombres de hoy y 
los héroes de la más remota an­
tigüedad, David llega a nosotros 
en los mismos escenarios que 
son hoy de la más pura actuali­
dad. Llega David, que en la plu. 
ma de Juan Bosch y  en traduc­
ción a varios idiomas, se ha con­
vertido, como coa acierto dicen 
sus editores, én un clásico de 
nuestro tiempo,

« M U J E R E S » ,  JOSEi 
R I A  P E M A N . 
C I O N E S  AFROD ií 
A G U A D O . - ^ k 
D R I D , 1 9 6 7 .

Siempre es grato, j  mí).. 
tas veraniegas y  tBMciombj 
nadas, volver a la releciwj 
textos amables, de feiím '  
proporcionando un ' '  
iiíerario, tampoco 
pensamiento esfuerzos )¿¡'|] 
gue eZ ambiente, y bien ga,- 
de carácter intelectual " 
propicio.

Asi vaya esta alirjnaátnn 
delante, que en este caso,» 
como anillo di deda en csioíj 
tos pemanianos, par ¡n J  
poro nosotros, con si naturíí 
confo de este autor, reaníía] 
¡o un común titiáo de i» 
res», ya que ellas, de ■ 
cipaltsimo, sen el tema 
dial de los tres relatos 
en el volumen.

Su viejo, en el tiempo i 
fiero, «Romance del foti(cii;| 
Doña Juanita», en donde, 
to tierno y amargor 
salen a la superficie, 
decir que ocupa todo eslesj 
men, donde eLuisa, el pro/a)| 
yo» y «Eulaliai compcneir

■ moíoi

pclĉ

: cargeizi
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bros de aquél.
Y  como una mayor expresión 

de esta obra cabe apuntar las

l O o > -O /
^ 1° l O

Tres relatos en sí muy 
tos, pero igualmente 
sencillez y de delicia paro el 
tor. Tres relatos que paro 
chos serán agradable relee: 
de unas horas de reposo, 
otros gratos encuentros < 
caballero de Cádiz, pan 
también el sesgo de esta 
recesión, que no critica, 
momos a los voto:, y c'j;' 
salidos de estas pegmas. pr. 
monumento que Cádiz, J« 
dad nataZ, quiere erigirle íj 
da, en un qesto que 
mente la honra.

J.

OQUl

HUMOR SOBRE LA VíDA 
NORTEAMERICANA

A  A novela premiada en la II OliroiMada Interna­
cional de! Humor celebrada en Valencia, origi­
nal de Julio V. Gimeno, se titula «Jiramy, tu 
tío te «pera». Como suele suceder en estos 

casos, el humor costumbrista priva sobre la considerar 
ción de la misma novela, que no es otra cosa que un 
soporte para sostener la fluencia de tal humor.

El de Julio V. Gimeno se realiza preferentemente 
sobre las costumbres norteamericanas, tanto en su so­
lar originario, es decir, donde las costumbres son ge­
rminas, como en la impugnación universal de esas cos­
tumbres, que son vistas a través de una lente humo­
rista, moderna y dispajptadfl, muy en la línea del hu- 
wior más pungente en nuestro tiempo.

gue podía llamarse la prehistoria deportiva espa­
ñola.

iiuique en aquel tiempo era desconocido -ci de­
porte en el concepto moderno, más enraizado coa 
el clásico olímpico, lo cierto es qne se practicaban 
una serie de Juegos y ejercicios deportivos «avant 
la lettre, tanto en su vertiente popular como aque­
lla porción que derivaba de los ejercicios de la 
caballeresca: caza, esgrima, equitación, torneos o 
juegos tic armas. -v

No fue desconocida de nuestros escritores, sobre 
iodo desde el lado culto, la tcsonaucia de la anti­
güedad clásica en los Juegos Olímpicos. Es curioso 
comprobar que en la comedia dramática de Agustín 
de Salazur y Torres al antagonista de París se le 
llama Corebo, como el primer atleta olímpico 
histórico de quien queda memoria.

Por el lado culto o culterano o por el lado po-

O T R O S L I B R O S

miento, pasaiido por lo que se sabe sobre su desarro­
llo y su realidad actual hasta lá conjetura de su fuluio.

Dentro del ritmo de las investigaciones científicas el 
paso de un cuarto de siglo es suficiente para que el 
libro quede rezagado r e b o t o  de últimos e importan­
tes descubrimientos o no haga mención de sugestivas 
hipótesis científicas, y por ello, el autor, más que re­
mozarlo mediante adecuada cosmética, lo ha escrito 
de nuevo, y esta nueva versión titulada «Un planeta 
llamado Tierra» es la que acaba de aparecer.

El conjunto es una divulgación científica de primera 
fuerza, sobre uno de los temas que más pueden inte­
resar al hombre dg todo tiempo y al moderno prin- 

, cipalmente; la entidad dej mundo en que vive y cuyos 
límites se acerca a tantear hoy. El libro de Gamov 
sobre la tierra viene a ser un equivalente a lo que íue 
el de Alexis Carrel «La Incógnita del hcrnibre» sotes 
la biología humana, y con esto queda hecho su mejor 
elogio del interés y profundidad de esta divulgaoiáo 

—-tan segura como garantiza la calidad profesoral íel 
autor.

UN PLANETA LLAMADO TIERRA,—George Gamow.- 
Eg>asa-Calpe, S A.

LO QUE HAY DETRAS DE LA 
VIDA DE UN GATO

El autor no carece de observación ni de Información 
sobre las que estableoer el sesgo de la caricatura y, 
por lo tanto, el conjunto puede estimarse positivamen­
te. «Jimmy, tu tío te espera», aparte sus motivos in­
mediatos de amenidad y diversión para el lector, per­
mite extender crédito de escritor humorista a Julio V. 
Gimeno, cuya pliuna ya fue probada suficientemente en 
©tros menesteres literarios y  periodísticos.

pular y  costumbrista, aparte del mundo de las cró­
nicas, el precedente deportivo español que se reco­
ge en estos textos no es de desdeñar ni puede es- 
liinaree sólo como simple curiosidad erudita. Son 
el tesiimonio del tiempo en que el deporte vivía, 
sin saberlo, en su acepción más restringida de juego 
o recreación al aire libre dentro de las costumbres 
españolas. La antología tiene auténtico interés en 
este sentido.

JIMMY, TU TIO TE ESPERA.—Jul.'o V. Ginieno.-Ba- 
fítario, S. A. de Ediciones. EL DEPORTE E2Í EL SIGLO DE ORO. ANTOLOGIA. 

José Hesse.—Taurus Ediciones, S. A.

EL DEPORTE EN LA ESPAÑA 
DEL XVI Y  XV II '

EL MUNDO EN OUE HABITAMOS

La antología de textos procedentes de autores es* 
pañoles de! Siglo de Oro realizada por José Ilesse, 
permite establecer, con referencia a una actividad 
social fff .1 importante en nuestro tiempo como es 
el deporte, una serie de precedentes anclados en lo

El autor de este libro que tenemos a le vista, Geor­
ge Gamow, escribió hace cosa de un cuarto de siglo 
lo  que podría llamarse la primera versión del actual. 
Se titulaba «Biografía dg la Tierra», con lo que era 
fácil darse cuenta que su contenido se refería a la his­
toria del planeta habitado por el género humano desde 
las hipótesis más o menos comprobadas de su nací-

En su primer libro, «Diario de Chaíoski», Eva Jsf- 
die! Poncela, hija del gran escritor humoristo tan pre­
maturamente desaparecido, muestra envidiables dote* 
de observación, gracejo y soltura expresiva.

«Chatoski» es un gato, y  un gato siamés, pertene 
ciente a una de las razas e l id a s  de la especie. Podi» 
pensarse que la escritora degía el gato como pantall* 
para reflejar un mundo humano y  que las obserra- 
cienes del felino estaban encaminadas a la sátira del 
mundo superior. Pero no, el mundo descrito ar 
«Diario» tiene el techo gatuno, tan gatuno ccano 1» 
«Gatomaquia» de Lope.

Y  como en el poema de Lope, en él remedo de bJ 
relaciona y  reacciones humanas por parte de los 
tos es dwide el libro de Eva Jardiel Poncela halte ^  
significación, su mensaje de humor y  su ameaidad 
üna vez confirmadas, gracias a «Chatoski», sus P® !í 
lidades, nos gustaría que por obra de la hija de Jardi» 
Poncela se prolongase en las letras españolas de 
el nombre paterno.
DIARIO DE «CHATOSKLi.—Eva Jardiel Poncela.
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LA PO ES IA  DE 

VICTORIANO CREMER
Por Rafael MORALES

E l  movimiento rehumanizador de la poesía española que se 
inicia ya decididamc'■= a principigs de 1943 con los pri­
meros poetas de lá lamosa colección «Adonais» de libros 
de poesía, que hoy cuenta con casi 250 títulos, tiene un des­

tacadísimo representante en este tierno y volcánico Victoriano 
Crémer, mitad y  mitad «furia y paloma», que ahora recoge en el 
volumen «Poesía total» casi todos sus libros de verso, es decir, 
los publicados entre 1944 y 1966, ya que falta su libro inicial 
—«Tendiendo el vuelo», 1928—, que aún no hemos conseguido en­
contrar, pese a nuestra incesante búsqueda, justificada por el 
afán de poder estudiar debidamente el proceso evolutivo de la 
poesía de este importante poeta, que un día fue elegido, por 
votación de críticos, poetas y catedráticos de literatura, uno de 
los nueve representantes más destacados de la renovación poética 
española, que toma cuerpo en los años cuarenta y que recoge 
la muy famosa, agotada y buscadísima «Antología consultada» 
(1952), sobre la que tanto se ha especulado, mentido y discutido 
desde su origen.

Como Crémer —nacido, creo, eji 1910— es uno de los poetas 
de más edad de su generación, la llamada del 40 —alrededor 
de diez años más que el núcleo central de ella—, es muy posible 
que en sus hoy casi incógnitos comienzos estuviera adscrito al 
Influjo del gran movimiento poético veintisietista, o incluso a las 
«ricniaciones anteriores a éste, lo que podríamos comprob.ar con 
Ja lectura de su ya citado auténtico primer libro; pero, a falta 
del mismo, contamos con el que el propio poeta viene conside­
rando como tal —«Tacto sonoro», 1944— para corroborar nuestra 
sospecha. En él son frecuentes los ecos de los romances lorquia- 
nos —«Y si la Guardia Civil /  ha de cruzarlo, lo salta, /  ponién­
dole a los caballos /  bozos de silencio y agua^-, o bien el de 
los gráciles versos neopopulares albertianos, a veces marineros, 
c, como vemos en el ejemplo que sigue, al modo famoso de las 
•chuflilías» taurinas —«Que te den toros sin brío, /  de alta cuerna 
j  bajo miedo /  y qué te siembren el ruedo /  de escoria y piedra 
del río»—, sin que a la vez le falte el influjo del Alberti más 

I vanguardista y el del Lorca de «Poeta en Nueva York», como nos 
muestra el poema «Fábula de la persecución y muerte de Dillin- 
ger». Pero ¿era este poeta, aún inmaturo, aunque con evidentes 
muestras de autenticidad, el que había de lograr la admiración 
de quienes podían destacarle en el panorama de la nueva poesía 

I de la posguerra española? No. De haberse quedado ahí, Crémer 
Ibo pasaría de ser un buen coreuta más de los poetas que le 
I preceden; pero ocurre que en poemas de este libro, como el 
I titulado «Oda malherida del avión en picado», ya se da, a lo 
I menos paralelamente, a «Hijos de la ira» (1944), de Dámaso Alonso 
I —no podemos precisar si con anterioridad—, una mezcla del su- 
1 perrealismo —aquí con influencia del Alberti de «Sobre los ánge- 
kst—, con ei tono existencial y angustiado que se expresa en verso 
abre no exento de hallazgos poéticos y de debilitantes caldas pro- 

I saicas que pronto haría fortuna, todo ello también paralelo ai 
tono neorromántico de otros poetas surgidos también en la rica 

ly  renovadora década del 1940. Quizá nos puedan mostrar algo 1 de la citada oda: «¡Oh!, gran violador del aire, tú,
Ar^ngel bravo. /  Elegido de los dioses. /  Carbonizado por la pura 

gafara  de quien sostuvo el mundo /  cuando el sol ignoraba e! 
Iiragor de su vientre. /  ...Ya sé que vienes por mí. Yo sé /  que tu 
I violento alancear la nada tiene un designio bárbaro; /  que avizoras 
Imis OJOS aterrados /  y quisieras clavarlos en tu agujón de acero.../
I iUñ., vertical frenética. /  Berbiquí de lo hondo y de la nada. /  Ron­
ca tuerca de espanto, apretada a la espina dorsal del Universo, /  Yo 

|se que me persigues. Que persigues mi carne, /  apretada de miedos 
icontra la piel y el lodo; /  que quisieras cerrarme para siempre 
lesia boca /  con ún dimo sabor de tabaco y de espuma y de ran- |chos en frío.» y y r

Si, aunque haya sido sucintamente, nos hemos detenido en ei
etapa inicial de Crémer ha sido 

iMore todo porque en él, junto a sus lógicos enlaces con los maes- 
I ros precedentes, está ya patente el poeta existencial, humano, 
l^rroraántico y personal, con tendencia a la voz exaltada —un 
lmr>n°r̂ . de León Felipe—, que ha de ser calificado de «tre-

tiempo después, sobre todo a partir del libro si- 
«Caminos de mi sangre» (1947), en el que la actitud neo* 

Ion» exaltada, tendente al colosalismo, adquiere una mayor
I s o r ' t a m b i é n  era advertible, dentro de diver- 
Irenr^-''-t' del momento, sobre todo entre los que

contra el exceso del mesurado formalismo neorre-nacentista.
Qüfrf^ n ® quien no faltaban destellos de ternura, le
Itodn ® efectiva concreción que hiciera patente
ív *̂ ® ® °̂8edor tiene su limpio corazón de hombre bueno,
Bid» aspecto de su poesía hizo tal aparición, ya deci-
Bd5 ®̂ hbro «Las horas perdidas», en que

desheredados de la vida ogupan ya un lugar, 
jj j en los poemas a una muchacha fea y  a los pobres,

actitud más volcánica parece serenarse. Al mismo 
L¡ jg frecuente dentro del neohumanismo actual,
femo.« 1 ^̂ ®® aparición en la poesía de Crémer, como
SniDlia « espada y la pared» (1948), a ¡a vez que
que en ^  iniciado canto a la gente senciüa o dolorida, motivos 
posterior»» ,1 p o r o s o  y el religioso, se continúan en los libros 
recoDii»í.íA.,“ ®̂ P «ta  y en los poemas inéditos recogidos en esta 
06 belle»a° iúula «Poesía total», y en la que canta «un mundo 
bradr. ^ “ ® 'miseria», mundo ideal para su acento bien tim- 
r___ poeta auténtico.

1 Ba^'lona'^W^’ <ÍM4-1986). Plaza y  Janés, S. A.,

ANTE LA GUERRA, LA EUROPA 
DE EUGENIO D‘ORS

Por Antonio VALENCIA

J AIME Fertán ha terminado la traducción de 
las «Cartas a Tina», desde él punto en que el 
autor, Eugenio d’Ors, la dejó sin completar 
en rdacióu con él original que vio la luz 

en el «Glosari» de «La Veu de Catalunya» en 
los últimos meses de 1914 y  los ptímeros de 
1915. «Uetres a Tina» se llamó la serie de glosas 
que luego vieron la luz en volumen bajo el ti­
tulo de «Tina i la Guerra Gran». Coustituyen 
una bien interesante pieza lie la obra de Euge­
nio d’Ors que iue apareciendo en él «Glosmri» 
(como «Eli valle de Josafat» y otras) a medida 
que éste se adensaba y reflejaba no ya la ca- 
tegoiización de lu snocdótico, según la consabi­
da fórmula dorsiana, desde el mismo borde de 
la actualidad, sino también una serie de verte- 
btaciones de su pensamiento en relación con te­
mas concretos.

Ahora ve la luz la versión castellana de «Cartas 
a Tina» que el autor no pudo conocer, editada 
casi tres lustros después de su muerte. Las 
«Cartas a Tina», como puede verse Por la fecha 
de su nacimiento como glosas concretas, están 
escrita en la época más oscura para la biblio­
grafía dorsiana (a salvo sus obras que fueron 
volumen y aun no todas) y que se puede cifrar 
en los años que van del diez al veinte del siglo, 
desde el apogeo de «Xenius» en la política cul­
tural catalana hasta su desarraigo hacia un área 
nacional más amplia, que fue la que realizó has­
ta su muerte, y que en áreas bastante inmovi- 
listas se »gue conáderando como la de la «de­
serción» del Glosador. Una prueba de ello es 
que del «Glosati» existe edición catalana (no hay 
de ella veráón castellana completa y se piensa 
que habría que realizar una edición total del 
Glosario con el vernáculo, ^  Nuevo y el Noví­
simo) solamente de los años 1906-1910 y que ahí 
la publicación actual, por completo agotados Los 
tomos viejos que recogían en libro anualmente 
lo publicado diariamente en «La Veu» tenga que 
sufrir una etapa de silencio editorial. En esta 
situación se hallaba la serie de las «Cartas a 
Tina».

La lectura de] libro proporcionará a los que 
no conozcan esta obra de Eugenio d’Ors y no 
sosg^hen que se baila inserta en un momento 
siempre soslayado por un cierto silencio, una 
sorpresa extraordinaria. Las glosas de las «Car­
tas a Tina» recogen la actitud más digna, más 
coherente de un intelectuai español de su tiem­
po ante la guerra mundial y constituirá timbre 
de gloria para la memoria de Eugenio d’Ors reac­
cionar ante la guerra con Ja formulación cuya 
columna medular es la de la «unidad moral de 
Europa» y la afirmación de que la guerra entre 
Francia y Alemania es una suerte de guerra civil. 
Más de medio siglo después de los sucesos y 
mitridatizada la conciencia general en relación 
con guerras mundiales, parciales, convencionales, 
frías y calientes es posible que unas formulacio­
nes tan patentes, primera piedra de un europeís- 
mo que ha llegado después por caminos menos 
culturales y  siempre cogido con alfileres, no lle­
guen a dar toda su talla sin acomodarlas a la 
circunstancia que las rodeó en la España de las 
aliadotilias y germanofilias en que espejeaba el 
odio ciego de la trinchera. Hace poco leíamos 
incluso en unos artículos de «Azorín» tesis res­
trictivas ante la medicina alemana simplemente 
porque se hallaba al otro lado de sus preferen­
cias. Esto, en lo que a España se refiere. No
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hay qnc decir cómo baüó el pulso del mundo 
ante una conflagración de tales dimensiones rom. 
plcndo dramáticamente la costra de un mundo 
sólido regido por Europa en el propio solar eu­
ropeo ni cómo quebraron en la ocasión los in- 
ternacionalismos que parecían más sólidos, él del 
socialismo, por ejemplo. Sobre este fondo es 
donde hay que proyectar la grandeza moral do 
las «Cartas a Tina».

Para quienes como los españoles, se bailaban 
fuera del radío de la guerra, no parecía, sin em­
bargo, empresa grandemente difícil hallarse «au 
dessus de la melce» como para Romaiu Kolland. 
Sin embargo, la posición de Eugenio d'Urs fue 
sencillamente excepcional y admirablemente ser­
vida por unas facultades dialécticas expresivas y 
literarias en pleno apogeo de su personalidad 
y estilo. Realizando la acomodación a su cir­
cunstancia temporal, como respuesta inmediata 
al impacto de la guerra y su descalificación en 
nombre de una unidad superior, Se vuelve a per­
cibir integro su valor. La posición europelsta de 
Eugenio d'Ors que por aquel tiempo se procla­
maba «TVeltbutger», alcanza aquí su formulación 
más concreta, que si es cierot que se pU^a a 
las anécdotas que le sirvieron de estimulo polé­
mico eu aquel entonces, se ciñe a los mismos 
principios que sostuvieron su acción y su pen­
samiento en el curso de su vida. Las cartas su­
cesivas a Tina, la niña alemana, el Manifiesto 
de los Amigos de la Unidad Moral de Europa 
que unió a Eugado d’Ors con figuras del tama­
ño de RoUand, Croce, Bertrand Russell, Farine- 
lli, Zangwill (en contra y  violentamente se situó 
Maluras y el grupo de «L’Action Ftangaise») nos 
muestran a un Glosador más militante y dialéc­
tico que irónico y  nos entregan intacto a un 
autor en c] momento cenital de su acción cul­
tural, no obstante haber sido aqnel 1914 critico 
también para los gérmenes de lo que había de 
llevarle a pasar de su posicióa catalana a su 
posición más ampliamente nacional que se sitúa 
en su biografía no sólo por su localización, sino 
por el idioma de su producáón.

Propendemos a recordar a Eugenio d’Ors de 
sus últimas épocas, el d'Ors del «Novísimo», y 
aquí se nos muestra en uno de sus vértices más 
interesantes. Uno piensa si la tensión que en re­
lación con el tema nacional e internacional de 
la Guerra Grande, sobre la que escribía cartas 
tan águilas y precisas a la niña teutona desde 
su Europa, que en Cataluña y en toda España 
se sentía, no fue quizá ia causa de! despego que 
hubo de estallar en su Barcelona cultural muer­
to Prat de la Riba y reinante Puig y Cadafalch. 
La tensión del «Glosari» tanto ideal como esti­
lística, BU procedimiento de incentivo cultural, 
aparecen en las «Cartas a Tina» de manera ópti­
ma, inmejorable, al senácio de una cansa quo 
no sólo por su señalamiento, sino por su desarro­
llo al nivel de las mejores cimas dorsianas, cons- 
flluye una de las positivaciones más ilustres de 
la vida y  la obra de E i^ n io  d’Ors. Fundidor 
de la campana del europefsmo desde su linaje 
cultural, nadie la sonó a rebato antes ni mejor 
que él en el mundo (el mundo que era Europa 
entonces) y, por supuesto, en España, cuando 
una civilización entera se puso a prueba. El tes­
timonio se llama «Cartas a Tina», simplemente.

CARTAS A TINA.—Eugenio d’Ors.—Plaza & Ja- 
nés, S. A.
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GALERIA DE ARTE
Z A R A U Z

L a s  manifestaciones artísticas se hacen cada día más fre' 
cuentes en todo tipo de celebraciones y ambientes. En nin­
guna época ha estado el arte más inmerso en !a sociedad 
que en estos años. Existe hoy cierto desconcierto, fruto de 

la diversidad de valores, de formas y modos de hacer rrte plás­
tico; pero todos ellos imponen el principio de respeto, aun aque­
llas personas que piensan y dicen que cierta manifestación plás­
tica no es de su entendimiento o de su gusto. Y así vemos el arte 
en medio de actividades que se dirían están en contraposición, 
Por ejemplo, el certamen de pintura que viene celebrándose en 
Zaraua constituye un número especialísimo a la hora de conside- 
rar todos aquellos que influyen de una manera directa a nromo- 
clonar el turismo. La gente que va en busca del sol, de la playa, 
de los deportes o de la simple contemplación de la Nifturaleza, 
lejos de todo indicio de preocupaciones, se siente atraída hacia la 
celebración de este certamen, que patrocina el Ayuntamiento de 
Zarauz, Los artistas veraneantes hacen un alto en su descanso es­
tival para plasmar un rincón de la bella ciudad donostiarra. Otros 
artistas acuden expresamente por estas fechas a Zarauz para tomar 
parte en este certamen de pintura al aire libre. El tema es el úni­
co denominador común en el acontecimiento. Los resultados son 
variadísimos merced a esa diversidad de formas y modas que hoy 
caracteriza la pintura.

Ante este certamen advertimos que el arte, bajo este nuevo as­
pecto de la realización ante el público, y no solamente expuesto, en 
los Museos o colecciones valiosas, es un importante factor de pro­
moción turística.

n/
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G I A C O M O  P A S S

Una de las Exposiciones que 
más resonancia alcanza estos 
días en Málaga es la que mues­
tra en la sala de arte de la Dele­
gación del Ministerio de Infor­
mación y Turismo el artista Ola- 
como Pass. Está compuesta por 
óleos y litografías. En unos y 
otras se advierte un sentido del 
trazo muy firme y en el que el 
artista se basa para dar a sus

obras un sello de personalidad. 
La fantasía en la interpretación 
de las formas y un sentido de lo 
simbólico, son dos aspectos mar­
cados en la producción de este 
artista, al que vemos entroncado, 
si no con pintores españoles de­
terminados, sí c o n  el sentido 
dramático de la pintura españo­
la, especialmente en las litogra­
fías.
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M I G U E L  H E R R E R O S

También en Máls^a, en la Costa del Sol, expone el pintor Migu^ 
Herreros. Una pintura en la que descuellan las calidades y la cons­
trucción de las formas. Miguel Herreros Jhaoe el color con el que 
pinta y da a sus cuadros tinas calidadeT que son una mezcla de 
color y relieves cerosos. Respecto a las formas, Herreros estudió 
los tiempos españoles, los toreros, bailarines, ballaoras... Se podría 
decir que viendo un cuadro de Miguel Herreros se ban visto todos. 
Cosa, a mi modo de entender, nada censurable, porque es fruto do 
una personal manera de ejecutar.

A \  —

P I N T O S  F O N S E C A

El Museo de Pontevedra ha or­
ganizado una Eiqiosición antoló- 
gica del artista Pintos Fonseca, 
fallecido hace unos años sin ha­
ber ceelbrado una exhibición de 
sus pinturas. Los cuadros pasa­
ron a ser algo entrañable en la 
tierra solamente para sus ami­
gos. Pintos Fonseca fue sacerdo­
te y profesor del Institnto de 
Pontevedra. A)nó aquella tierra y

la llevó a los lienzos en múlti­
ples apuntes, de los que sobresa­
len ios de las rias bajas y los del 
río Lerez.

El Museo de Pontevedra ha te­
nido una feliz idea, justa por otra 
parte,'hacia un artista modesto 
por demás que, calladamente y 
con amor, realizó una interésaa- 
te obra artística.

P M PO S P i  LA PLAZA

6 Arriba

ARTE 5

E
n  el proceso de integración de las 

artes bajo  la égida de la  Arquitec­
tura que, en m ayor o m enor grado, 
se produce entre nosotros, parece 

haberse establecido en bastantes casos un 
orden de subordinación de cierto rigor 
para la pintura y  escultura decididamente 
puestas al servicio de aquélla. Entre los 
m uchos aspectos que convendría revisar 
o, m ejor dicho, vigorizar, uno de ellos es 
este acomodam iento hacia la  unidad de 
las artes que se entiende presupuesto en 
una nueva especie de “ Bauhaus” casi con 
el m ism o espíritu original de Gropius in­
tentado por algunas entidades construc­
toras de sentido avanzado. La vieja idea 
del m odernism o de 1919 de "reunir en 
una nueva arquitectura todas las disci­
plinas de las artes y de los oficios" al 
actualizarse corre tal vez el riesgo de ex­
cederse en lo qué significa asumir fun­
ciones anejas, ciertamente, al menester ar- 
quitectónico, pero innecesariamente aje­
nas al concepto de creación propia e in­
dependiente en la esencia germinal, sig­
nificada por la escultura y la pintura.

Por lo que a esta última se refiere, ve­
nim os observando que en ese ajuste de 
lo pictórico a las líneas y — ¿por qué 
no?—  estilo de un edificio, se viene pro­
duciendo un hecho de resignación, diría­
m os, de las posibilidades esenciales del 
grafismo y el color en beneficio de una 
fortuita técnica dé componer con obje­
tos lo que se podría llam ar gigantescos 
"bodegones pop ”. Lo más grave, a m i jui­
cio, en estos casos, es que incluso "hace  
bien ", entona perfectamente con el sen­
tido del edificio, pero esto ocurre hasta 
un grado tal que indudablemente la obra, 
que no puede llam arse en m uchos casos 
pictórica, sino escultórica, llega a cons­
tituir com o un acertado paramento, un 
mural entrañado a la manipostería m is­
m a de la construcción en sus lineas y su 
función proyectada. Esa gravedad, claro 
es, no entraña una calificación, sino que 
alude a un querer discriminar la posibi­
lidad de la individualización en arte re­
presentada en su grado m áxim o por la 
creación autóctona y la  necesidad efec­
tiva de integrar sus géneros dentro del 
cuadro solicitado por la sociedad actual.

U n análisis som ero de las circunstan­
cias en que ésta se desenvuelve y de sus 
tópicas apetencias parece indicarnos que 
esa adecuación, esa intención armoniza- 
dora propugnada por c i e r t a  moderna 
arquitectura activa, que consiste en evi­
tar el contraste violento de m anera que 
pintura o escultura sean una prolonga­
ción, casi un ápice moderado en el inte­
rior o en la fachada de unos sistemas 
predominantemente funcionales, esa pro­
pensión, digo, está en abierta contradic­
ción con las m ás juveniles y virulentas 
manifestaciones de la vida actual. M e re­
fiero aquí a las posibles razones laten­
tes en la rebeldía de los- jóvenes incon- 
íorm istas m ucho m ás interesantes en su 
realidad oculta que en ese disfraz que 
el “ yeyeísm o" divulga com o arm a folk­
lórica de insolidaridad social. Porque si 
bien es cierto que úna mayoría se ads­
cribe al disfraz m elenudo y al atuendo 
desgarrado, por m ero instinto de una 
m oda que ampara m uchos com plejos de 
inferioridad, no es m enos verdad que,en  
cuantas ocasiones se somete uno de sus 
caracterizados protagonistas a encuesta 
razonable se puede deducir la raiz sana 
de su inconform ism o ante una existencia 
cuadriculada donde todo está previsto o 
se trata de prever, com o ocurre, por  
ejem plo, en las socialmente tecniñeadas 
sociedades nórdicas. La pronunciación de 
su atuendo hasta el chillido o el abando­
no total de un m ínim o correcto porte ex­
terior, que instintivamente nos repugna, 
¿no puede ser una fórm ula de protesta á  
f a v o r  de un naturalism o prim itivista? 
Y  esa apelación, un tanto “ roussoniana", 
¿no supone un acto de sana defensa de

Y «Y E Y E ISM I
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la personalidad en un mundo dispuaiJ 
a trabajar en equipo?

mo»

E n este sentido, claro está, el aceíljj 
de modernidad con que pretende j 
fícarse tal tendencia unificadora de 
artes falla sensiblemente en cuanto 
m oderno y lo  nuevo se asimila insliíül 
vam ente a unas jóvenes promociones i| 
las que ese sector pintoresco represend 
si no el todo de una ideolgia nueva, ¡al 
lo  m enos la  parte vocinglera, el florónBl 
pectacular de una sociedad que confíasnl 
éxitos a la publicidad, "a l puñetazo a| 
el o jo ” de una propaganda radical.' 
siblem ente en algunos casos pueda pal 
sarse que existe incluso una identiííll 
entre, por ejem plo, el arte "pop" y 
núcleos germinales de una juventud 
insisto, sólo está representada parci; 
m ente en los grupos "yeyeístas” como 
trem ism o caricaturesco, pero aun siei 
así posible en esas ocasiones de 
fortuito nunca supondrá otra cosa 
una contingencia de apariencias 
res. La realidad que se aborda en el 
integrador supone una prolongación 
nuestra civilizadora acción social, lé 
ca. científica, etc., que solicita unificKi 
nes, cooperaciones y hasta coopeiatif*] 
com o único m odo de afrontar eíicazi 
te los problem as actuales. Pero ti el 
es "o tra  cosa”, tiene otros objetivos 
perfores al de un com plejo bienesur, 
el hom bre trata de manifestar con a 
por m edio de él un orden de emoâ  
determinado p or la  creación persi 
m ediante la obra autónoma, habremos 
llegar a concluir que la integración 
los géneros de pintura y escultura «  
ám bito arquitectónico tal como se W“| 
produciendo en esos casos modélicos I 
los que se irrogan un puesto de van{ 
dia difiere esencialmente con esa n 
realidad que, a gusto o a disgusto 
tro, viene abriénse paso en au 
días.

Bien es verdad que frente a esos 
pos juveniles, caricatura en 
de las nuevas generaciones, ^  
un amplio sector que caracteriza g 
m o d o " a nuestra sociedad de con  ̂
sin inquietudes especiales, dispue ‘ ,
do lo  m ás, a aceptar lo 
to rector de esa integración le p 
en tanto no sobrepase cierta com^^en iaJUL> liu
vadora: m e refiero, por ejemp - ¿ 
socios de un club donde el re
unos objetos pulidos tenga para • 
un suave y  "aparentem ente nuev 
tivo armonizador. Sin embargo
vación, lo  m oderno, é
sos sería preponer en vez de u 
nación objetiva y generalizada, ^
lo  em ocionante de la creación I
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Í H  EL  lü lN D O
Por Juan EMILIO ARASOfiES

E
l  pueblo tiene siem pre razón. Y  cuando el pueblo dice que 'donde  
menos se espera, salta la liebre”, hay que considerarlo como artícu­
lo de fe o poco menos.

El comentarista, lleva mucho tiempo desojándose en la lec­
tura de las secciones teaírares de revistas que se editan por el ancho 
inundo para traer a sus lectores testimonios de que el arte dra­
mático. como cualquier otra manifestación artística, tiene elementos co­
munes de jerarquía superior a los distingos m otivados por circunstan­
cias geográficas, étnicas o  políticas — y nada digam os de los sentimien­
tos aldeanistas— , y  he aquí que, sobre el escenario del teatro Beatriz, 
en la noche del día 29 de ju lio  pasado, saltó la  liebre esa a la  que el di­
cho popular alude, demostrativa de que el arte escénico responde a m o­
tivaciones parejas en cualquier latitud en que se produzca. N o faltan  
autores que, con raentahdad excluyente, buscan y desarrollan temas tan 
sólo asimilables por una determinada comunidad y en ci -tnncias 
pasajeras, sin darse cuenta de que, superados tales condicí.. 
sus obras han de quedar reducidas a poco m ás que materir >
rribo, salvo que en ellas haya algún atisbo de genialidad, y es. ¿o  
que se da muy de siglo en siglo ... El arte teatral es UNO y  cu ., más 
en él la universalidad de las cuestiones escenificadas que la  atiüación 
a tendencias contingentes o  transitorias. La dramaturgia no conoce más 
fronteras ni otros condicionantes que los del hombre como invención 
divina.

/

E SC E N A S D E  TEATR O  COMPARADO

Así lo  com probaron los espectadores que en la noche del 
29 de julio asistieron a  las “Escenas de teatro com parado” 
que los alum nos de español del Consen-aíorio Nacional de 
Arte Dramático de París (Crecieron, en fe  - cés y en español, 
dirigidos por su profesora, Josita Hernán.

Ante un público también bilingüe, los valerosos mucha­
chos del Conservatorio parisiente dieron vida a  escenas de 
obras de temática paralela. Y  de b ia i enraizada singularidad 
artística.

Allí pudim os presenciar, junto  a una escena de "L a  verdad 
sospechosa”, de Ruiz de Alarcón, su equivalente de "L e men- 
teur”, de C om eille ; "L e  Cid”, del m ism o autor galo, enfren­
tada a “Las m ocedades del Cid”, de Guillén de Castro; "R ei­
nar después de m orir”, de Vélez de Guevara, junto  a “La Rei­
na muerta”, de Henry de Mcmtherlant, y el "Eton Juan” in­
quieto y  escéptico de M oliere al costado del desaforado y ro- 
mántico “ Don Juan Tenorio”, de Zorrilla. Resulta cominero  
todo intento de com p araron  entre unas y otras p’ :.: .  ■. Lo 
que interesa resaltar es qne todas ellas tienen su fumiamcn- 
to en constantes de la condición humana. E l entusiasmo de 
Josita Hernán y  la  esforzada tarea de unos estudiantes de 
arte dramático que m uestran su ductilidad hislriónlca en un  
idioma que no es el suyo, Justifican sobradam ente el prapó- • 
sito de esta sección y  la alegre sorprera^ de que !a  liebre Iiaya 
saltado p or una vez a tan corta distancia del logar qus te­
m am os asignado para el oteo.

TEATR O  A LE M A N  E N  LO N D R ES

lia ^ j  Bremen ha llevado este año la conUibución alemana a
obras londinense Aldwych, y lo  ha hecho con dos
ha sidf) de concomitante a rg u m ^ to . La primera de ellas ’
escritrv escolar “Los m alaconsejados", que Robert M üiler ha
acorifia novela de Thom as-Valentín, logrando m ejor •

’ranic "I^espertar de la  prim avera", obra inicial de
ílo especie de ‘'beatnick”  d e  las postrímería.s del sL
b í X  escribiría piezas' tan logradas como 'E I
lora" Arac “A sí es la  v id a” y su archiconocida "C aja  de Pan-
Los rnaia-.° desventaja de "D espertar de' lá  prim avera” respecto a 
íe una responda al hecho de que la analogía temática
londer m t e f r o ^  y  a  la  que los adultos no aciertan a res-
f®dek en im Por el director del teatro de Bremen, Peter
[etriníento nuestros días, que lógicamente ha de ir en

quien va antañona, aun cuando su autor sea Wede-
0ose a la biiíL  pasado interpretó en los cafés, acompañán-
^¿gnahan » propias, ing^úosas, atrevidas y  cínicas, que

“u a la gente respetable.

RESPONSO Y ALELUYA POR 

LA ZARZUELA ESPAROtA
Por F. García PAVON

7% jVESTRO  teatro lírico, tal f \  y se concibió en los 
-i- ▼ repertorios viables hasta 

los años treinta, para la 
sensibilidad actual ha quedado 
tan alejado como la zarabanda o 
la chacona. Peor todavía: la za­
rabanda y  la chacona son testi­
monios arqueológicos de una so­
ciedad totalmente sumergida, só­
lo golosa al interés científico. La 
zarzuela y  los sainetes del *géne- 
ro chico» fueron encuadres de 
unos modos de vivir y  sentir tan 
inmediatos, que molestan a las 
nueve generaciones. Que no hay 
nada tan antiguo como lo recién 
pasado. Los jóvenes se irritan con 
las ideas de sus padres, y  entor­
nan los ojos al hablar del bis­
abuelo.

Nuestro teatro lírico de hechu­
ra tradicional — no ha habido 

—  ha quedado en el baúl de 
tos nostálgicos de edad avanzada. 
Son éstos los que lanzan trenos y 
venablos orales y  escritos cuando 
alguien desprecia su amado géne­
ro lírico. Unos por intereses ma­
teriales muy humanos, y  oíros 
por intereses sentimentales más 
humanos todavía, luchan desde 
su Montejurra particular a ro­
manza batiente contra los no zar­
zueleros.

Y  el caso es que tienen su parte 
de razón. Nuestra zarzuela y 
nuestro *género chico» fueron 
realidades artísticas de valor in­
cuestionable en su momento. A 
su manera representaban el vivir 
hispánico de cierta época de una 
manera lúcida y  popular. La sen­
sibilidad, mentalidad y  encuadre 
social que copiaban podrán pare­
cem os hoy pasados, sensibleros e 
injustos, pero así eran y  así gus­
taban. Y  sobre todo, asi están fi­
jados en la historia del teatro es­
pañol par los compases más fa- 
mo.sos y  definitorios que hasta 
ahora inventaron los músicos es­
pañoles.

m  t i e m p o ,  q m  es el'm ejor  
autor y  juez más justo, desde 
hace unos años ha encontrado, 
crea- yo , la solución adecuada y 
equitativa para que de la zarzuela 
V sidnetes líricos perviva' la que 
merece la pena pervivu. Real- 
mente, en nuestra historia litera­
ria siempre se siguió el mismo ca­
mino. Las obras individuales que 

,d e  verdad merecen la pena, sobre­
viven. íntegramente en reimpre­
sió n ^  sin cuento: valga el ejem ­
plo del tQuijote», •La Celestina», 
«S í^u scón » y  unas docenas más.

'■Ci

Y  de los géneros literarios que en 
tal o cual tiempo, más que obra 
de uno fueron aportación colec­
tiva, valgan como ejemplo el ro­
mancero, pasos y  entremeses, cró­
nicas periodísticas, etc., sólo so­
brenadan florilegios y  antologías. 
La historia y  la cabeza de los 
hombres tienden a la sinlesis. a 
las esencias.
_ Este derrotero es el que hoy ha 
iniciado nuestro teatro lírico. De 
él no creo que pasen de media 
docena de piezas que puede so­
portar completas el público de 
hogaño. Sin embargo, cientos y 
cientos de esas piezas grandes y 
cortas, por la calidad de la músi­
ca las_ más, por la expresividad de 
un tipo o una situación, buena 
parte de _ellas, ofrecen cosechas 
para multitud de antologías y  se­
lecciones, que ya han comenzado 
a triunfar por los escenarios es­
pañoles ante compatriotas y  ex­
tranjeros.

El teatro lírico de corte trt'i- 
cional ha cerrado su ciclo históri­
co literario. Ha quedado en su 
justo sitial. En el sitial que co­
rresponde a todas las expresio­
nes colectivas que reflejon un 
tiempo y  un sentir. Ha quedado 
en catálogos de logros, en monta­
jes de quintaesencias y  condena­
dos ios fárragos a la eterna tinie- 
bla... También los ^Romanceros 
generales» quedaron en ios ana­
queles de los eruditos, mientras 
en las carteras de los escolares 
sobreviven sólo las •Flores» y 
«Florilegios»... Se han perdido las 
obras completas, ha quedado su 
verdadero ■ espíritu montado en 
collares de destellos.

Pero , lo más grave del género 
lírico español no es esta honrosa 
jubilación, y  hablo ahora desde 
el punto de vista de nuestros mú­
sicos y  poetas de hoy. Lo grave es 
que nuestros poetas y  músicos 
jóvenes no han sabido crear un 
teatro lírico, original a la. altura 
y  gusto de la España que vivimos. 
En Francia -—valga la estupenda 
película «Los paraguas de Cher- 
burgo»—  y  en Norteamérica 
■-valga «W est Side Story»— han 
inventado unas formas de teatro 
musical, alucinadoras por su mú­
sica y tema. Aquí, nuestra canta­
da inspiración popular aplicada 
al pueblo de hoy, no llega a las 
plumas de nuestros músicos y  li­
bretistas. ,

El único espectáculo lírico que 
se ha modernizádo en.España es 
la llamada' revista, saqueando-los 
nuevos clichés de oíros países y  
con el pésimo gusto tradicional.

Señores deVpentagrama y  de la 
rima, ahí tienen ustedes un estu­
pendo teatro de la Zarzuela, ahí 
tienen ustedes las masas de pú­
blico que asisten a nuestras anto­
logías de la zarzuela fomentadas 
por tos Festivales de España; a 
no llorar rememorando le «cuarta 
de Apolo» y  la gracia de Don Hi­
larión; a hacer un teatro lírico ac­
tual, que refleje de manera atrac­
tiva y  moderna la sociedad que 
les ha tocado- vivir.

Arriba 7Ayuntamiento de Madrid
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NARRADORES PORTUGUESES DE 

ACTUALIDAD: DOMINGOS MONTEIRO
(De nuestro corresponsal literario en Coimbra, José María VIQUEIRA.)

E
l  arte de la narrativa literaria 
nos ofrece en el Portugal de 
nuestros días una línea avanzada 
de dignísima calidad artístic_a, 

H a s t a  el punto de que Ib que pue­
da perderse en cantidad se com ­
pensa de sobra en calidad. Y a  hice des­
tilar algunas figuras notables por estas
_Kíí P5rto1t/4?»rí ftCcrónicas inform ativas. M i finalidad es 
tratar de conseguir que los lectores es-, 
pañoles — y en prim era fila, escritores y 
editores—  vuelvan un poco .su m irada y 
su atención hacia estos creadores litera­
rios de Lusitania, que bien merecen un 
punto de conocimiento, a ver si eri,al­
guna medida conseguim os entre todos 
quebrar esa inexplicable e inadmisible 
indiferencia mutua. Siquiera que por 
nuestra parte hispana se abra la puerta 
de la com prensión... a la que seguirá en 
seguida, sin duda alguna, la de la admi­
ración.

H oy quiero presentarles a Domingos 
Monteiro, presentación necesaria, a pe­
sar de que ya tiene algunas de sus obras 
traducidas y  publicadas en España. Do­
m ingos M onteiro es un hom bre de hon­
da form ación universitaria, si bien la 
vocación literaria alteró las sendas de su 
camino vital profesional: habiéndose li­
cenciado en Derecho, con elevada clasifi 
cación, derivó, casi diría m ejor, conti­
nuó el camino de las letras iniciado en la 
adolescencia.

E n efecto, nacido en el lugar de Bar- 
queiros (M esao Frió), en la región altiva 
y dura de Trás-os-Montes, hace casi se­
senta y cuatro años, pronto sintió ese 
fuego sagrado con que las letras que­
m an el alm a de quien ha de pertenecer- 
les para siempre, Y  com o es regla univer 
sal difícilmente desobedecida, Domingos 
M onteiro em pezó a escribir poesía. Pero 
no aquella parcelita de poesía que, como  
la de locura, tenem os todos, especial­
m ente en sem ejante edad, sino poesía de 
valor literario, ya merecedora de consi­
deración. Una prueba de que así fue, nos 
la da el Hecho de que su prim er libro de 
versos, titulado «Oraciones del crepúscu­
lo», m ereció la atención del insigne e in­
olvidable poeta Teixeira de Pascoais, 
quien escribió el prólogo para esta pri­
m era salida de M onteiro al campo de 
aventuras de la  creación literaria.

N o  as de extrañar que plum a que tuvo 
la  honra de la  bienvenida por parte de 
otra tan ilustre estuviera com o predes­
tinada para conquistar, a fuerza de ca­
lidad, num erosos lauros a través del ya  
m uy largo camino de su trabajo y de su 
inspiración de buena ley literaria. Laure­
les y fam a bien ganada que acreditan 
hechos com o el de haber visto traducida 
parte de su obra en español, italiano, in­
glés, catalán, alemán, esperanto y  ruso.

Este dato nos habla a gritos de la

enorme aceptación pública de sus cria­
turas de ficción, porque todas llevan en 
el fondo la verdad de una- psicología V 
unos sentimientos de calidad hum ana y, 
por tanto, universal. Tam poco extraña, 
por eso m ism o, que una antoIogia .de rai­
gambre europea tan fam osa com o la  ita­
liana de "L e  piú belle novelle di tutli 
e paési» haya incluido en sus selectísi­
m as páginas la novela corta de M onte!- 
ro «A Ladra». Y  por algo tam bién la Aca­
dem ia de las Ciencias de Lisboa — equi­
valente a nuestra, Real A cadem ia'E spa­
ñola de la Lengua—  lo haya elegid.o aca­
dém ico correspondiente en 1964. És que 
Domingos M onteiro es un pensador, ade­
más de creador literario. Así lo  aprue­
ban sus sabrosos libros doctrinarios, 
críticos e históricos, com o “ B ases"de la 
organización política de los regímenes 
dem ocráticos", “Paisaje social portu­
gués" e “Historia de la civilización"-, en 
tres volúmenes.

Pero su gran valor, el que le confiere 
puesto de. relieve en el m undo de las le­
tras lusas, es el de literato: poeta, dra­
maturgo certero en ocasiones y, singular­
mente narrador de alta categoría y  no­
ble em oción en el cuento, la novela cor­
ta y la novela propiamente dicha.

Ante la im posibilidad espacial de dete­
nernos com o seria m enester en la des­
cripción de la faceta suprema de Domin­
gos M onteiro, recordem os siquiera que 
es autor de once volúm enes de narracio­
nes de las tres categorías citadas, entre 
las que merecen recuerdo especial; "E n  
fermaria», «O M al e o B em », «Historias 
Castelhanas», «Historias deste M undo e 
do Outro», «Contos do Natal» («Cuentos 
de N avidad»), «O Primeiro Crim e de Si- 
m ao Holandas», prem iado, por cierto, 
con el Premio Nacional de Novelística de 
1965, e «Historias das H oras Vagas», 
principalmente.

E n toda su obra, impregnada, en ge­
neral toda ella, de un naturalism o muy  
suyo, aunque se oigan ciertos ecos aje­
nos, com o el de la novela rusa, por ejem­
plo, se integra una problemática huma­
na, cuyos casos concretos y particula­
res nos van llevando, com o de la mapo, 
en una transición em ocionante hacia el 
m undo de lo  ideal, lo general y aun, en 
ciertos m om entos, de lo sobrenatural.

Domingos M onteiro consigue eso, con 
absoluta atracción del lector, gracias a 
una técnica acabada de narrador-drama­
turgo, cuyo instrumento fundamental, 
el diálogo, es com o nna suerte de bistu­
rí mágico que disecciona la tram a ínti­
m a de los ambientes, los caracteres y  los 
sentim ientos de sus personajes, y  facili­
ta así al lector la penetración — ŷ com­
penetración—  en la verdad psicológica  
de sus criaturas. Y , en definitiva, en el 
m undo ideal del novelista.

0- (ll.
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ESPAÑOL HABLADO 

POR ESPAÑOLES
(D* nuestro corresponsal literario en París, 

Arcadlo PARDO.)

entre las muchas curiosidades que núes- 
M I  tros compatriotas ofrecen cuando se en- 

X - X  cuentran en el extranjero — en Francia en 
este caso— , la de su español hablado es una 

de las más atrayentes. Porque se dan dos casos 
característicos y  muy frecuentes. Por una parte, 
el español que después de largos años de ausen­
cia de su Patria, viviendo sumido en una sociedad 
francesa diariamente, no logra asimilar la lengua 
de los que le rodean y  se muestra incapaz de hil­
vanar correctamente dos palabras francesas se­
guidas. Gentes a veces muy. cultas y  con profesio­
nes intelectuales son incapaces de hacerse com­
prender, y  lo peor de todo es que tampoco sienten 
la necesidad de hacer un esfuerzo serio para adue­
ñarse de la lengua que debieran manejar.

El otro caso es aún más frecuente. Se da, en ge­
neral, entre emigrados de poco nivel cultural, tra­
bajadores emigrantes que a fuerza de querer ex­
presarse en francés llegan a corromper su espaj 
ñol de tal manera q u e^  veces uno no puede repri­
mir su asombro. Pedir una dicción correcta, un 
vocabulario adecuado a gentes que no tienen una 
base suficiente, quizá sea demasiado. Pero me pa­
rece que sí estamos en derecho de solicitar que al 
menos no se mutile la lengua materna. Aquí es 
corriente oir «chambra-» por habitación, «marida­
do» por casado, la «carta» por la tarjeta de iden­
tidad, la «letra» por la carta, y  así un sinnúmero 
de cosas y  expresiones extravagantes.

El caso es que cuando uno tiene ciertos prin­
cipios y  se esfuerza en comprender y  ayudar en la 
medida de sus posibilidades al emigrante, y, ade­
más, ejerce una profesión en la Enseñanza, uno 
— digo—  se ve obligado a aceptar ese lenguaje 
com o medio de comunicación diario y  ordinario, 
N o hace mucho una señora manifestaba sus deseos 
de percibir un retiro de vejez o  jubilación dicien­
do que quería «tocar la retreta».

Dedicado años enteros a la enseñanza del espa­
ñol en la Universidad francesa y, paralelamente, 
a la enseñanza del francés en el Liceo Español de 
París, al que acuden los muchachos españoles aquí 
residentes, estos tipos de aberraciones lingüisti­
cas le suenan a uno a herejía. Una especie de aler­
gia se apodera de los centros nerviosos cui}ndo se 
oyen expresiones tan sorprendentes. Pero el caso 
no es comprobar lo que ocurre. Lo interesante 
de verdad sería llegar' a calar en el origen y ía 
justificación de este hecho. Porque en verdad, ¿pet 
qué un español residente aquí llega a olvidar üt 
pureza de su lengua madre? ¿Tan poco incrusta­
da está en nuestra materia anímica que no resis­
te al choque con otra sociedad habíante? ¿Sera 
que nuestro pueblo medio maneja en realidad un 
lenguaje excepcionalmeñte limitado comparado 
con la inmensa riqueza de nuestro ^spañol?

Si un francés que vive en España habla bien su 
francés, ¿por qué un español que vive en Francia 
no ha de conservar puro su buen lenguaje caste­
llano? Al pan pan y  al vino vino, y  nada de «cham­
bras», ni de «retretas», ni de «batimanes», 
aquí nos gusta comer paella, también debe gustar­
nos llamarla por su yiombre.
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TEMA CUMBRE DEL VERANO
Los que no hemos tenida la suerte de salir de'2a ciudad hacía lugares más frescos p venti­

lados p aun muchos que se tuestan al éol en nuestras estupendas playas, sufrimos los rigores de 
ur. cálido verano propio de nuestro cám o clima. No hay -más remedio que espabilar y poner io­
dos los medios, de -que dispongamos _para.nacer más llevaderos los dias e incluso las noches. Es­
pigando por aquí y por allá, hemos recogido una serie de sugerencias que no serán el remedio 
definitivo para anular los efectos 'del calor, pero si pueden contribuir,'y bastante, a mitigarlo 
un poco. Esperamos que les sirva de ayuda.

Manolis MARTINEZ ROMERO

CUANDO 
AGOBIA  
LA S E D

—Fumai- lo menos posible. El 
tabaco reseca boca y garganta 
dando una mayor sensación de 
sed.

—Indiscutiblemente, lo mejoc 
es el a?ua fresca, muy fresca. 
Puede consegriirse esta frescura 
por distintos procediimsafos: 
1: Añadir hielo al agua cotiien- 
te.—3: Tener una jirra (mejor 
metálica) en la nevera sin olvi­
darse de repunei' el líttuidu se- 
jiin se va eoniumirtido. Tam­
bién debe taparse la jarra )-ara 
gue no tome el sabor de otros 
aibiientos allí guardados—S: El 
botijo de barro no vidríelo, (jae 
rezume, jtortjue precisBi'ifcite «so 
agua Que se evapora ^  la que 
absorbe la energía calorífera del 
agua que queda dentro y la en­
fria; colocar el botijo en el lu­
gar más fresco de lu casa.— }: 
Poner botellas llenas de agua y 
envueltas en trapos moj^-dos co­
locadas en sido fresco o lugar 
donde baya corrientes de aíre.— 
5: Para el campo y cuando no 
bay otros medios: enterrar bote­
llas llenas de agna y  regar con 
frecoencia la ti»ra  p u s  que 
permanezca siempre muy húme­
da. Puede utilizarse ti mismo 
procedimiento trinado las bote­
llas con serrín mojado.

—Las bebidas gaseosas, tau 
agradables por Is seiisación de 
frescor qne produce el anhídri­
do carbónico en contacto con la 
humedad de la lengfia, cuando 
Bon dulces, alivian la sed de mo* 
mentó, pero en seguida reapa­
rece esta, incluso con mayor in­
tensidad. Es mejor el^ñr bebí- 
^  que contengan mínimas cao- 
lidades de azúcar, cuando nin- 
pna. Así, las aguas túnicas y 
toda clase de aguas mineraíea.

--P ara  !a sed de la tarde: iJiia 
tacita do café en uu vaso de 
Bgua; añadir hielo y una rodaja 
de limón, terminsiulo de lieoar 
el vaso con agua. Swó más efl- 
*ez si no se le pone s^úc^r o 
muy pequeña canlid&d. 
,~^**’ .*hfus!oDes lis ic, ¡r-a-iza- 

mUa, hierba luLca, cáscaras de 
aiauji o de limón (previamo-iv 

i6 secas en el horno) constitu- 
un eficaz medio para cal- 

rr^ la sed. Pueden tomáj-sc ti­
mas o frías, (labe la posjbiiid.-td 

P‘'®l'̂ >'ar!a en amUdad, un 11- 
° para ten í̂-la

«Mnpre a punto en la nevera.
Personas que siguen un 

S  con CB«-

cuidado de no exage- 
peUgro de des- 

fe^atM,ón. En días de muchoItnente ** ct̂osa-
It— „] *'»*onablq será aumen-, 
Irido J'®*"®'''* líquido i i^ -
Iqup ,P''cPMcÍón al desgaste |9«e produce el calor.

LU C H A  P E R S O N A L  
C O N T R A  EL CALOR
Podemos adoptar unas medidas especiales que nuestra cuerpo 

agradecerá y contribuirá a que nuestro espíritu se eíetie en varios 
grados hacia el opíijmswio. Son esos pegtieños trucos que nos hacen 
exclamar:-vftpué cdiv'iotu, en determinadas ocasiones. Tterán lo que 
se puede hacer:

Al salir para el trabajo, una ducha con agua coHenfe para ir mez­
clándola co« fría gradualmente basté deyarlo sn tibia, no fr'a del 
todo. Al regreso del trabajo, otra ducha, 'pero esta vez dejando que 
al final está completamente fría el agua. Secarse por medio de pe­
queños volpacitos sobre la toalla, nunca frotando.

Ea.ventilador, cuya misión 
Os renovar y  refrescar el aire, 
debe colocarse muy bajo, y en­
tecado ligda. arriba, ) r. r a diri­
gir el diorro de aire frío hacia 
donde se va aouiiíulwdo oi más 
recargado. El efecto será mu­
cho más eficaz si en luíjar de 
uno son dos los ventiladores uti­
lizados, poniéndoles en do.s án­
gulos estratégicos.

sea dentro de casa o  fuera de 
ella, alivíese un poco mojando 
las z o n a s  más sensibles del 
cuerpo, donde la sangre circula 
más superficialmente: muñecas 
y antebrazo hasta el codo, axilas 
y nuca.

y

' . ' í

r " S

ÍK Mudar la ropa Intstior al 
llegar a Gá.sa y cada vez que se 
sale a la calle. No es nada com­
plicado y a p e n a s  da trabajo, 
porque la ropa no está realmen­
te sucia, sino que necesita ser 
refrescada. Además, Ms tejidos 
utilizados hoy facilitan la tarea.

■fî  Ponerse camisón o pijama 
limpio todos los dias.

Cambiar la s  sábanas con 
la mayor frecuencia posible, es- 
pecialmaite la funda de la al­
mohada.

Utilizar vestidos no ceñi- 
dos, más bien sueltos, despega­
dos del cuerpo y de telas que 
no don calor, cuanto más claros, 
mejor. La moda actual nos ayu­
da en este sentido.

5K Calzado .abierto q u e  per­
mita llevar casi todo el pie al 
aire, en particular ios dedos, 
con tacones cómodos y anchos.. 
Aquí también nós ayuda la mo-- 
da actual.

^  Descansar en sillones de 
mimbre, barrote de madera o 
rejilla. Las b u t a c a s  tapizadas 
son como un abrigo de pieles, 
más propias para el invierno.

^  A las horas de trabajo.

Alimentación, bebidas, vestidos y otros 
pequeños trucos para hacer el calor

más llevadero
Es fundamental para evitar en lo posible lo ' rigores del calor someterse a una alimentaci^ 

compuesta por elementos que mantengan y renveven las energías, peío sin Migarlas con m c w . 
y a tó  vez onezca un aspecto stractivo, apctiicso. A-=í, una fabada que « i  pleno iaviemo otre^e 
Landes atractivos gasRor.ómk!os, en verano se convierte en un soberano dls^rate. el ^  
^ario los platos ii^ros, sobre todo los de gr. n colorido, cernió pueden ser Ím  ja la d a s  co i»  
pu M ^ , ™  por tó vista. los agradece el r̂ '.’^dar y repone energías sin producir sopor y so

Todo el mundo sabe, en términos general.,., qué tipo de a lim ^ ^ ó n  es tó 
los üias de calor. Pero como les desmfmm-ias y las despistadas s u e »  abundar bastante, 
ofreotmos una pequeña guía orientóá'.ra en f í e  aspecto;

UN S! TAHA
Las ensaladas, gazpachos, con­

somés fríos, carnes asadas o a 
la plancha, pescados c o c i d o s ,  
fritos y asados, verduras de to­
das clases, leche, yogur, que­
sos flojos, fiambres poco sala­
dos, vinos con poca graduación.

UN NO PARA

Las s o p a s  calientas, satórs 
muy coñdimentaüas, platos pe­
sados de diíieil digestión, espe­
cias, picantes, quesos fuertes, vi­
nos de altes graduaciones, lico­
res y  bebidas muy alc<A61ic3S, 
en general.,

LA FRUTA, REINA DEL 
VERANO

Para todos, mayores, medía­
nos, pequtiios, muoha frute dti 
tiempo y  a todas horas. Las 
personas, especialmente n i ñ o s ,  
con ttiidencia a trastomo.s intes­
tinales • deben toitíar frutas as­
tringentes, Gspeotelmente m a n- 
zanas y  Umón.

Ahora, ouMdo t*imda la fru­
ía de disU n^ claees, será él

momento oportuno para hacer 
una c u r a  de desíntoxieación. 
Comsr, un diá a la semana,, so- 
lameaie frutas frescas, zumos 
y algo de leche, limpia el orga­

nismo de muchas toxinas q u e  
vamos acumulando durante todo 
el año, favorece la circulación 
sanguínea y es genrosa fuente 
de vitaminas.

CEDIDAS SICOLOGICAS 
ANTE EL CALOR

No se pose «síed el día diciendo: ¡Qué calor! ¡Qué sed! ¡Esto 
no hay quien lo aguante! ¡Qué caloTl, porque se agobia, se da mas 
calor a si mismo e Hichíso puede con loarlo  a ios demás. Tenga 
buen ánimo, ponga buena coro y distráigaae leyendo, con la tele­
visión o haciendo un cniciproma. Ya verá cómo es mucho mejoA

« • •
La Dista de unas plantas launas, unas flores frescas, unas ra­

mas vefdcs -naturales colocadas tn dísfíníos lugares de la casa ser* 
fian y alivian, nos descansan sicoUSgicamenie.

Si! lo •’ y-bnos una ves muís. La casa despejada de todo cuanto 
agobie, cofSf^alfombras, cortinas, faldas de camilla, colchas pesada» 
y similares, contribuye, y mucho, a que el calor se haga más Up 
vadera. Añada una caea en penumbra con ¡as persianas bajas y el 
efecto será completo.

* * *
^  mesa con un mantel claro y álegre' los ptoíos presentad!^ 

ricos m  «üor, un recipiente con hielo y todo más limpio que nunoa  ̂
rSiájSn & sensación de calor y eeSimuían el opeílío.

.él 3'C''

 ̂ ^ 1 ,  
m

( I .

Bomina© 6 de agosto 1967 Pág. 17

Ayuntamiento de Madrid



ORIENTACION DEL MERCADO

I L  VERANO SttUIE CON PRECIOS SUERTES
¿VAMOS A COMPRAR MAS CARO EL VINO?
E i e x c e d e n ™  DE^CA^Igm^DE C ^ O ^ B U G A R A  A  DICTAR

CARNES: NORMAS REGULADORAS PARA EL CERDO

Se habla de Que para el mes 
áe diciembre la Comisaría de 
Abastecimientos y T r a n s p o r ­
tes dictará unas nuevas normas 
leguladoras para la c a r n e  de 
porcino. Tratará con ellas de re­
solver el problema que se va a 
cteax con el excedente previsto 
úe ganado porcino. El contenido 
de las mismas, como es lógico, 
todavía no ha trascendido a la 
luz piibllca. De cualquier forma, 
lo  que hay que áteñalar es lo in­
concebible que resulta q u e ,  ha- 
habiendo excedente de cerdo, los 
precios de esta carne suban. En 
t í mercado ya se paga a 150 pe­
setas el kilo.

En el resto de las carnes, la 
semana transcurrió con un mer­
cado bien abastecido. Las ovejas 
y  los cameros han reducido sus 
posibilidades de venta considerar 
hlemente. Cada día es más acu­
sada la costumbre del ama de ca­
sa de no comprar carne de mala 
calidad. En el mercado de ma­
yoristas, las ventas fueron esca­
sas, pero los precios se sostuvie­
ron.

do sube. Hay que señalar que la 
próxima cosecha se presenta con 
muy buenas perspectivas y que 
todavía hay excedente del año an­
terior. Incluso ahora, los vinate­
ros están lanzando una campaña 
publicitaria de la sangría para fo­
mentar el consumo de vino entre 
los españoles. No es posible ase. 
gurar si de un producto como és­
te, del que existen excedentes, va 
a haber un aumento de precio. 
Desde luego, serla un disparate.

Jesús TORRE FRANCO

Boquerones, 30-20. 
Calamares, 55-40.
Gallos, 70-40.
Lenguados, 140-60. 
Merluza, 200-130. 
Pescadilla gorda, 90.60. 
Pescadilla terciada, 80-SO. 
Pescadilla fina, 7040. 
Salmonetes, 110-60. 
Sardinas. 24-16.

PESCADO CONGELADO

niSCADOS; PRECIOS SOSTE­
NIDOS

Aunque sean l o s  pescados los 
que con menos asiduidad suben 
de precio siempre, por desgracia 
hay que hacer excepciones no del 
todo lógicas. Por ejemplo, el bo­
nito. Está realizándose su cam­
paña de pesca, y por esta razón, 
sus precios deberían ser mucho 
menores. Cualquier producto en 
plena temporada tiene precios me­
nores, o deberle tenerlos, porque 
lo que ocurre con este pescado a 
que nos referimos nos hace de­
sistir de establecer razonamientos 
lógicos.

POCA VERDURA T  FRUTA MUÍ 
CARA

No es esta época la más apro­
piada para la verdura; s in  em­
bargo, no tiene unos precios 
cesivos. Incluso los tomates tien­
den a bajar. Las espinacas, acel­
gas y  judias verdes mantienen su 
precio, a pesar de que en el Mer­
cado Central de L^azpi no hubo 
abundancia. Las patata, para la 
superabundancia que existe, estto 
•eras. No olvidemos que se pagan 
a 4,50. Mientras en las huertas su 
precio es muy bajo, en cuanto 
hacrai el recorrido hacia la ciu­
dad, se pevalorizan que es un 
gusto. La verdad es que, tanto el 
mayorista como los vendedores al 
público, c o l a b o r a n  muy poco 
—nada—a la campaña que se ha 
iniciado para fomentar su con­
sumo.

La fruta,' en general, está mas 
cara que la semana pasada. La 
realidad es que en estos meses, 
que se dan todas las frutas con 
pna abundancia notable, nosotros 
las estamos pagando a unos pre­
dios q u e  con'espondcn a épocas 
menos generosas.

EL PRECIO DEL VINO

L O S  P R E C I O S

Merluza de más de dos kllogra 
mos, 55-40. ,

Merlucilla, 40-28.

Precios—máximos y mínimos— 
que regían ayer en el mercado 
de Barceló:

F R U T A S

C A R N E S

Vacuno, primera, 160-120. 
Ternera, primera, 190-160. 
Cordero pascual, 120-80. 
Cordero lechal, 140-110. 
Cerdo. 150-110.

Cerezas, 30-22. 
Ciruelas, 28-18. 
Limones, 18-10. 
Melones, 20-10. 
Paraguayas, 30-18. 
Peras, 28-18.
Peras de agua, 30-20. 
Plátanos, 20-16. 
Sandias, 14-10.

H U E V O S VERDURAS

Extra, 36. 
Primera, 32. 
Segunda, 30, 
Tercera, 28. 
Cuarta, 24.

PESCADOS

Besugo, 38.26. 
Bonito, 80-60.

Acelgas, 10-6.
Ajos. 80-60.
Cebollas, 12-8. 
Espinacas, 14-10.
Judías verdes, 26-18, 
Lechugas, 8-4.
Patatas, 4,50-2,50. 
Pepinos, 12-5.
Pimientos verdes, 26-12. 
Tomates, 14-6.

COMISION CONTRA lAS ACTIVIDADES 
MOLESTAS, INSALUBRES, 
NOCIVAS Y PELIGROSAS

En septiembre serán inaugurados veintisiete gru­
pos escolares para doce mil nuevos alumnos

to de las normas relativas a la 
higiene y  seguridad ambiental en 
este Municipio. '

Se dice que es probable que 
aumente el precio del vino en uiia 
If^eta por litro. La ts¡ón\ que tó-

El "Boletín Oficial dci Estado" 
publicó ayer una orden del Minis­
terio de la Gobernación por la 
que se crea en el seno de la Co­
misión Central de Saneamiento 
rma Subcomisión Técnica de In 
dustrias y actividades clasificadas 
(molestas, insalubres, nocivas y 
peligrosas). '

Esta Comisión estudiará la ca­
lificación metódica de las activi­
dades mencionadas anteriormen­
te, en orden a su localización ur­
bana y extraurbana, con defini­
ción de los índices de perjudica- 
Üdad; confeccionará un estudio 
estadístico de los daños y  acci­
dentes causados por el funciona-_ 
miento de las actividades clasifi­
cadas; asimismo completará el 
reglamento de actividades moles­
tas, insalubres, nocivas y  peligro­
sas de 1961. I

También por una orden de es­
ta mismo Departamento ministe­
rial sa regula la composición y 
funcionamiento de la Subcomisión 
Permanente de supervisión de a(> 
tividades clasificadas en el Muni­
cipio de Madrid, a los efectos pre- 
vCTjdos en el decreto de 24 de 
marzo, para él piejor ¡mmplimien-

Nuevas escuelas

El director general de Ense­
ñanza Primaria, don Joaquín Te­
na Artigas, visitó en el día de 
ayer los edificios escolares de Ma­
drid que han de entrar en funcio­
namiento el próximo día 15 de 
septiembre. Se trata de 27 gru­
pos escolares, con 300 a u l a s  y.
12.000 puestos escolares.

Las nuevas escuelas nacionales 
han sido construidas mediante el 
Convenio con el Ayimtamlento de 
Madrid, que ha aportado un 25 
por 100 de su coste, que se eleva 
a 138.642.765,49 pesetas.

En el año actual, contando los 
grupos ya inaugurados en estos 
últimos meses, se han aumentado 
16.640 nuevos puestos escolares 
en Madrid. Están ya en construc­
ción otros 21 nuevos grupos, con 
306 unidades y  12.2'^ púeSlos e »  
colares, que se e s p e r a  poder 
inaugurar en septiembra 4sl .eñfl 
aróñ**"'

A G E N D
DIA 6 DE AGOSTO DE 1967 

DOMINGO

SANTORAL: La Transfiguración del Señor.
Sale el sol a las 6,16 horas.
Se pone a las 20,25 horas.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID: 
Máxima, 26,2 grados a las 14,45 horas.
Mínima, 13,6 grados a las 6,15 horas.

HEROES DEL 
El jueves día 10, a las siete 

horas de la tarde, se celebrará 
en el Depósito Central de Re­
monta, sito en Bravo Murillo, 
número 317 (entrada por la calle 
Capitán Fernández Silvestre), 
una misa presidida por las auto-

10 DE AGOSTO
ridades civiles y  militares en 
memoria de los héroes del Diez 
de Agosto.

Después de la ceremonia leli- 
giosa se ofrendará una corona 
ante el monumento que perpe- 

- túa sus nombres.

B o m b e r o f  . . .  ,U m . . .  2 3 2  3 2  82
T a z i a  . . .  . . .  . »
P o lie f a  ........... . • .. .n - .  6  91

S E R V I C I O S  D B
U K I I G N C I A

S e g u r i d a d  S o c i a l  . . . . . .  2 0 9  1 8  «
M é d i c o  - Q o i r á r g h o . . .  2 6 1  1 99

CUPON PRO CIEGOS 

Sorteo efectuado ayer

538

F A R M A C I A S  D E  G U A R D IA  

T U R N O  4 . “  A  ( N O R T E )  

Hasta las doce de la noche
S alud , 16; H ortaleza , 66; Espíri­

tu  S an to , 10; C onde A ran d a . 7 (es­
q u ina  a  C laudio C o e lto ). Serrano, 
nüra 86, N úñez da B alboa , 47; Qo- 
ya  89; A lcalá , 181; N arváea, 60; Pe­
ñascales 68: M arqués de C ubas, 3 ; 
A tocha , 32; Fúcar, 10; plaza Provin­
c ia . 4 (esqu in a  plaza S an ta  C ru z ); 
A renal 15, avenida José A nton io, 
núm ero 68; M arqués d e  C orberá . 60 
(barrio  E llp a ) ; Zayas, 2 (b a rrio  do 
S im a n ca s ); S íllide , 12 (C an iU eía s): 
C audillo de E spaña, 21 (e n t , A lcalá , 
nüm . 383). A lcalá , 257; Los UrquUa, 
núin 21 (e n t . A lralá , 334); p laza  VI- 
la ilor 1 (e n t . G arcía  N oblejas. 3 6 ): 
Sam bara, 67 (parque Q u in ta n a ); Ai^ 
turo S oria . 42; C . d e  N ápoles, loca l 
64 (P  D  C anillas ; carretera  Pinar 
del R ey  (ca lle  p ost . B a la gu er); D oc­
tor  Góm ez U lla. 6 ; D iego de León, 
63; G eneral Zabala. 28: José Ortega 
y G asset 69 (a n t . L is t a ) ; Corazoii 
de M arta. 55. m oderno.; Velázquez, 
núm  130 (p fó x . M aría M o lin a ) ; ave- 
n ld a  d e  A m érica. 66 (parque A veni­
d a s ) ; T orrelaguna, 108 (parque S . J. 
B a u tis ta ); Joaquín Costa, 7 (p róx i­
m o C a ste lla n a ): V icente  M uzas, 8 
(A rtu ro  S oria , 195): J. R am ón Jim é­
nez 14 (p róx . A . A lc o ce r ); R am ón y 
Calal, 63; Frolong. General Mola, 
núm  257; M ártires de la  V entilla , o8 
(T e tu á n ); paseo d e  la  D irección , n ú ­
m ero 276 ; 0 . ‘  V irgen de A ráozazu. 
bloque 2 ; b a n lo  del P ilar (C h a n ta ­
d a . 3 6 ): Isla  de O za . 54 (V ald ecoae- 
jo a ) ;  B ra vo  M u rillo , 267; F rancos 
R odríguez, 60; M uller. 49 (T e tu á n ): 
O lite , 48; H ern an i. 65; A vila, 20: 
B ra vo  M urlUo, 76; G arcía  de Pare­

des 78, P onzano, 31 (esqu ina Bretón 
H erreros); F ortu n y , 12; Tralaigar, 
núm ero 14; S an  B ernardo, 112 (tren­
te  iglesia D o lo re s ) ; F ernández de los 
R íos, 40: R ein a  V ictoria , 44; Arci­
preste de H ito , 14 (esq- Isaac Peral, 
nüm . 3 ) ;  A ndrés M ellado, 1 (esq. AI 
berto A gu ile ra ); Perraz, 63; Banla 
F e 9 (C olon ia  M anzanares).

Desde las 1 2  de la  noebs basta 
las 9,30 t e  la mañana

E spíritu S an to , 10; C onde Aranda. 
núm  7 (csq  C . C o e llo ) : Serrano, 66; 
G oya , 89; P eñascales, 68; Marqués 
d e  C ubas, 3 ;  F úcar, 10; Arenal, 151 
Z a ya s . 2 (b a rrio  de S im ancas); Sil- 
f id e . 12 (C a n llle ja s ) ; plaza Vlloflot, 
nüm . 1 (e n t . a . ‘  N ob le jas. 3 6 ); Sai» 
b ata  67 (parque Q u in ta n a ); Aleáis, 
nüm , 257; A rtu ro  Soria, 49; O n  
N ápoles, loca l 54 (P . D . Canluasi; 
C.* P inar de! B ey  (ca lle  post. Bs- 
la g u e r ) ; D octor  Góm ez Ulla, 6; w  
razón  de M aría , 55, m oderno; Veist 
quez 130 (p róx . M aria  M olina); 
O rtega y G asset, 69 (a n t. L ista); To- 
rrelaguna, 108 (parque S . J. BauUí- 
t a ) ;  Joaquín C osta , 7 (próx . p s »  
l la n a ) ;  M ártires de la  Ventilla. 6» 
(T e tu á n ) : paseo  de la  Dirección, nu­
m ero 276; barrio  del P ilar ( C b a ^  
da, 35): Isla  d e  Oza, 54 (VaWKMe;
j o s ) ;  B ravo Murillo, 257; Ollte, « ,
B ra vo  M u rillo , 76; P onzano. 31 ( »  
quina B retón  H erreros); Traíalgst 
núm , 14; Fernández de los 
A ndrés M ellado. 1  tes®. A, AguM 
r a ) ;  S an ta  F e, 9 (C o lon ia  Manís- 
nares).

e s p e c i a l

T U R N O  4 . “  A  ( S U R )  

Hasta las doce de la noche
Salud, 18: Hortaleza, 66; Esplrttu 

Santo, 10; Conde da Aranda, 7 (esqui­
na C. Coello, 15): Narváea. 50; Peñas­
cales, 68; Marqués d o  Cubas, 3; Ato- 
chs-.-'S2; Fúcar, 10; P!. Provincia, 4 
(esq. Pl. Santa Cruz); Toledo, 53; Se- 
BOvla, 8; Arena!, 15; A v. José Anto­
n io  68; Cariñena, 2 (Campamento); 
Erm ita del Santo, 12 (P ie. Segov a ); 
P . M olino Viento, 1 (C ol. M ol. Vien­
to ) : paseo Extremadura, 170 (Alto 
Extremadura); Ansar, 49 (Barrio Lu­
cero ); paseo Quince M ayo, 8 'é s q ^  
na  General R icardos, 6 ); Nuestra Se­
ñora t e  Fátlm a, 37; Duquesa l^arcent, 
núm ero 35 A  (C ol. A. D lsaoo); Ave­
fría , 5 (C oi. San José O brero); Tor­
d o , 9 (cruces A v . P . Diez y  M . H er­
nández); Eugenia de. M ontijo , 97 (Ca- 
tabaticoo! A ito); Juan Tornero, tó ; 
Torrolavega, bloque A-6 (P . A luciw ); 
Miguel M ayor, 16 (esq . A . Schez., Ca- 
labanchol B a jo ); Valle de Oro, U  (Qa- 
rabanohol B a jo ); Antonio Uáy'JA. 3»; 
Parque Paloma, 20 (B arrio Z o h o ): 
Teniente Compalre, 12 (esq. Isabel 
lisera  48); Dr, SanohIs Banüs, 81 
(ent. m ercado Dsera); M attínsz Moya, 
núm ero 20 (Alúiendr;. Osera): Torres 
Miranda. 12 (Ilnal Cáoeros): Ferroca­
rril, 31; ronda de T oledo, B; Tribule- 
te, 25; paseo de las Delicias, 1; a v »  
nlda Ciudad Barcelona. 27 (ant. Paci-
l ic o ) ;  SáDiSiea Bsroalztegul.^35;
vo la d or. 7 (esq. D r. E squerdo, 117),

Barrio Moratolaz, polig. G, cesa | »  
Av. d e  la  Albufera. 48 .
cas): Av. Monte Igueldo, 20 
llecas): Eduardo Bequena, 9 íFum 
VaU cc¿s); im agen. 15  GMe.úo veW 
caa); Santa Beatriz, 20 (ant. r.
M n io r ,  Pte. Vallecas); C a m m o ^ »
palom eras, 68 (Pte. Vallecas), ^  
Cardase, 9 (Pte. Vallecas); W o " 
H ogares, calle Cuarta, oum . les-

DESDE LAS 12 DE LA NO ¡  . 
HASTA LAS 8,30 Dfc LA MA

«o v ia , « ; Arenal, lo; c ...—- 
to , 12 (Fuente Segaría): P » ! -? . ': ,  
tremadura. 170; Nuestra .
F átliM , 37; D u q u ^  anu­
de O ro, 11 (CaTabcno-bel
n lo  Leyva. Parque Palotw . ,, 
tr io  Z o fio ); U i. SanoMs yj.
(ent. m ercado Usera); 
ya , 20 (Alm endr., tisera); ¡..".-.i
nümsrD 31; TribuUzpü, 25,
Barceion&, 27

‘ lador, 7 (esq. Dr. Esquerdo, »<'• ^lador, 1 tesq- *tr io  M orata ja z ,.p on rn o^ G ,

(a, 163.
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»lOPERACION ASFALTO
160 KILOMETROS: 400 CALLB&

[■Bien por el Ayuntamiento! Y  esta vez,. ^ ja m a ctón  
Liosa encabeza también un cqpííulo á'e ^yÁoTás, qt¡e 

hamos seguros suscriben todos los mááftteñq^ V 
\iiellos que, sin serlo, tienen áposentadcts sus vidas I la capital. .- •
\la «operación asfalto'^, que puso primero, una inte- 
\o'’anle no exenta de gracia en el «mentiaerq» de este 
\adrid tan de vuelta de muchas cosas y  -é'scármentado 
I  prematuros entusiasmos por obras después no cüm- 
liáas, causó expectación más tarde y  se hizo motivo 
I  asombro al comprobar el público que los grandes 
\astodontes empleados para esa obra avanzada a paso 
i  carga por las calles madrileñas. La transformación 

M ¡otal: avenidas y  calles, que parecían más bien cam- 
1)5 propicios a sufrir la mordedura de la reja del ara- 
h se han convertido en verdaderos salones por los 
líe’.se deslizan los vehículos y  a lo largo de los cuales 
i hace más fácil y  menos peligroso el tránsito rodado. 
ÍAyer me decía un taxista qüe no podríamos siquiera 
tiaginamas el beneficio que a ellos les depara esta 
lejora vial, que ansiaban de verdad y  por la, que eran 
Ipaces de dedicarle un homenaje al Alcaide. «Usted 
\ sabe —manifestaba—  cómo terminábamos nosotros 
\de qué forma se destrozaban los coches al cabo de 
Ida jornada de trabajo, teniendo que recorrer'kiló- 
tetros y kilómetros sobre un pisó bacheado y  descon­
tado, que nos convertía en verdaderos saltamontes, 
Lí ¡a consiguiente incomodidad también para el via- 
jro.» „.,i
\Tiene razón el taxista, del que recogí o ífo  elogio que 
p sé si atreverme a apuntar. Por aquellq de que no 
ebemos prometérnoslas muy felices antes dé que la 
tcha llegue. Nos decía que ahora se empieza a ver 
\nito Madrid, de verdad, lo que les. llenaba de satis- 
Vcián, ya que ellos tenían que sufrir, las Joriticas y  
lirias de cuantos llegaban a la capital, y  '.qU¿ durante 
'carrera coreaban los despectivos comentarios hacia 
I aspecto de la ciudad. «Ahora Madrid — son sus pro- 
(üs palabras—  se está poniendo florido y  hermoso.» 
|y es verdad: Madrid está recobrando su gusto por 
'• '̂ flores, lo que dice mucho y  bien en favor de sus 
p/íores. Como prueba démonos un paseo por la glo- 

jeta de Atocha y  comprobaremos que, casi com o un 
jm&!D teatral de decorados, la visión del lugar es com- 
htamente distinta. .
yJna obra de esta envergadura, realizada- a una velo- 
Bflíf de vértigo, tiene precedentes en muchas,capitales 
fl.mundo. Madrid es la primera vez que lá registra, 

les ocurre a los madrileños, en algunos, barrios, lo 
ue les ocurrió hace ya tiempo a los vecinos de algu- 
p  calles neoyorkinas: que se acostaron tenipfido iran- 
jps, y cuando se levantara nhabían desaparecido los 
liles, apareciendo la calzada lisa y perfectamente ado- 
liiníjíía, •

Aquí está ocurriendo ahora-algo parecido. De sol 
jsoi, o de luna a luna, para la contabilidad de los noc- 

_jnbuíos, los madrileños se encuentran con la sorpre- 
M de la obra hecha. Y  no tienen más remedio que 

« o  ,,65 mi calle, que me la han-cambia- 
P- Wo digamos nada del grado superlativo cqn que 
jp a pronunciar la exclamación aquellos que abando- 
rpn la ciudad antes de mediados de julio y  regresen 
|5Hs hogares vencido él nies de septiembre... 
p í  Pmzo previsto para esta «operación analto» ter- 
Ltf.  ̂ septiembre. Supone la friolera de pavi- 
Le (400 calles) de vías madrileñas.

se ha. cubierto la mitad del programa, que- 
íJo menos de 80 kilómetros — que nosotros defea- 

h¡, ^hsndan pronto.a todas las calles— por red- 
^  ía capa de betún asfáltico. • '

•< por tanto, el elogio. Y  dejem os oonsíañciq de él.

P w  íe llecas de
dc-l i

V-”'  I 
.)’• Mits I ■1) ("1- '

PojJ
f e a  ^  del M inisterio 
Ti t  que el «B. O. del E.. 

n ía  T ’ dnn
idinT  ̂ de becas 

de Ense*

Po Nacional para el 
I. ÍSualdad de Oiiortu-

Medalla al M d É  en el 
íratajo

Por diversas drenes del Minis­
terio de TralMjo, pul
el «Boletín
sido co n c e d a  la Ste 
rito en el w a ^ o ,  ^  ^
Tía da plata, a los eeñotgi d m  Ni* 
oolds OonaáI« feiia, dtái Víctor 
Mar.Unez iSai^tiu^w. dq^ Federico 
Joly 7 Diez <íé (ISD Manuel
Osmpos liMucate, don Iiwls Torrea 
TorrM, don Bodi^ko Páví« de Gus- 
m&a y  don Basilio Edo Monzonis,

U  GUINEA, ANTE LA INDEPENDENCIA 
0  LA PROTECCION ESPAKOU

«fsperamos la comprensión de nuestros puntos de vista'políticos*
DECLARACIONES DEL VICEPRESIDENTE DEL MUNGE

los Pirineos no comienza Africa, En los 
Pinneos comienza la España que ha puesto 
su huella en países negros. Hoy, como hace 
cuatro siglos, la  voz de España sigue pre­
sente, quizá m ás fuerte que nunca en la  hora 
crucial en que estos países se mueven entre 
la  autonomía y la dirección española.

E n medio de Africa que arde en llamas, 
abatida por los seísmos políticos, amenaza­
da por las revoluciones de todo país en des-

Por Madrid ha pasado el vice­
presidente del- Directorio y del 
Consejo Nacional del MUNGE, 
don Francisco Javier Salomé Jo­
nes.

—¿Responde su visita a causas 
políticas-?

—No; me encuentro de paso 
hacia Barcelona por motivos de 
salud.

—Señor Salomé, usled es ne­
gro y yo soy blanco, pero entre 
nosotros no rige la discrimina­
ción racial; yo soy español de 
nacimiento y de derecho; usted 
es español de corazón porque lle­
va la herenpia de España dentro; 
yo soy falangista y usted bebió 
en la Falange las ideas de uni­
dad nacional y de política social.
Por todo eso vengo a hablar con 

■ usted- Para los incrédulos, para 
los escépticos, para los antiespa- 
ñóles. También parai'Ios hombres 
de buena fe. ¿Qué es el MUNGE?

—MUNGE es el anagrama del 
Movimiento de Unión Nacional 
de la Guinea Española.

—¿Cuál es su objetivo funda­
mental?

—Concentrar las ideas de los 
naturales para una causa común: 
la unidad nacional de la Guinea.

—¿Es un partido político?
—Es un movimiento que preten­

de hacer participes de su ideo­
logía a todos los habitantes. Pa­
ra ello estamos empeñados en 
la tarea de fomentar lo social y 
lo politice sobre la báse de nues­
tra realidad.

—¿Qué edad tiene el MUNGE?
—Fue fundado en noviembre de 

1963 por Agustín Eñeso Ñeñe, 
hoy Ministro de Hacienda en la 
Guinea.

El entrevistador ha conocido a 
■Eñeso. Es un hombre austero, tí­
pico dirigente de los países en 
vías" de desarrollo. Un hombre 

■que-vive en pensiones para dar 
éjémplo de austeridad a su pue­
blo, El, en estas nrisihas páginas, 
se preguntaba una, vez: «¿Cómp 
puedo recomendar a mis segui­
dores austeridad si yo estoy vi- 
viendo en hoteles lujosos?»

—¿Í3ué ha conseguido el MUN­
GE en estos cuatro escasos años 
de vida?

—Hemos sido premiados por 
liria aceptación masiva de nues­
tra ideología por parte de los 
habitantes. H a b id o  en núme­
ros, puedo decirle que en Rio 
Mitnl es afiliado al MÜNGE iln

Tenemos las esperanzas puestas 
en las próximas elecciones para 
-conquistar totalmente el Poder.

—¿Cuál es su actuación a la vis­
ta de estas elecciones?

—Nuestro objetivo es el expre­
sado antes. Yo, particularmente, 
soy partidario de una coalición 
con loe demás partidos, excepto 
con el MONALIGE (Movimiento 
Nacional de Liberación),-que en 
este moménto representa para nos­
otros la oposción.

-r¿Se ha conseguido algo 'en este 
.aspecto?
. —De momento ya hemos forma­
do una Junta Política con la IPG 
(Idea Popular de la Guinea).

—¿Sigue siendo la Guinea la «Es­
paña de ultramar» de que se ha 
hablado?

—Son muchas las generaciones 
que se han sucedido desde que E» 
paña llegó a nuestro territorio. Y 
nosotros, la última, podnhos con' 
-slderarnos españoles en todos los 
smtidns. Desde el terrino de las 
costumbres al afectivo,

—¿Cuál es boy la situación polí­
tica en la Guinea?

arrollo, los tecrUorios españoles ofrecen al 
mundo el ejem plo de uhá paz que ha rot3 
los límUes convencionales de nuestras fron­
teras. Y  ahí está la Guinea Española, la pró» 
vincia africana de m ás posibilidades econó­
micas y  que disfruta de las primeras leccio­
nes de libertad y  autoraía. En las manos dé 
los guiñéanos se ha puesto !a llave de gu ' 
turo. Ahora están aprendiendo la tarea de 
manejarlas.

-Podemos coasiderarU en dos 
aspectos. El primero, la iiideperv 
delicia. Hay una gran mayoría qua 
tiende a eUa. El se,gundo, el pro­
blema de la .separación de las d»v 
provincias, que es precisamente l« 
qiie Intentamos combatir nosotros. 
En general, nuestro pueblo está 
metido en la tarea de prepararse 
para una autonomía total.

—Como v i c e p r e s i d e n t e  dri 
MÜNGE, ¿qué es lo q îe más lo 
preocupa?

—Tenemos v a r i o s  problemas, 
pero el principal es el económico 
que no bace posible la debida ex­
tensión del movimiento par.a todo 
el territorio. Por otra parle, no 
nos permite cumplir todo lo quo 
hemos prometido a nuestros afi­
liados. Pero, pese a todo, preten­
demos con todas las fuerzas lo­
grar una identidad de criterio giii- 
neano y la independencia por me­
dios pacíficos bajo un entendi­
miento entre e] Gobierno español 
y  el de la Guinea, que creo que 
se está consiguiendo plenamente.

—¿Qué le pide hoy al puelilo es­
pañol?

—Estamos en un momento cru­
cial. La evolución de A f r i c a  no 
puede ser ignorada por el pueblo 
español y espetamos de ustedes 
que s e p a n  comprender .-lucstros 
puntas de v i s t a  político.s. Nos­
otros, al fin y al oabo, somos sus 
hijos y esperamos plenamenle su 
colaboración.

Un»homtee responsable de la 
Guinea. Un h o m b r e  que sigue 
amando a España porque ia con­
sidera, sin tópicos ni sensiblerías, 
su madre. Un hombre sobre cuyos 
hombros cae parte de la respon­
sabilidad del resurgir de un pue­
blo. Yo lo he traído a estas pá­
ginas para que hablase a ,os in- 
coniormistas, a. ios incrédulos, a 
los escépticos. T a m b i é n  a los 
hombres de buena fe.

Fernando ONEGA

80 por 100 de la población; por 
el contrario, en Fentradó Poo 
sdlo contamos con el iSS por 100.

—¿Han buscado alguna influen­
cia exterior?
_htuestro movimiento tiene c o

mo hindamento ideológico la do& 
trina fajangUta. Naturalmente, se 
ha amoldado al criterio y las 
costumbres de ía De la
íaíaagé española tomado
d  punto básico de la to^ud. La 
idea de la unidad de Bwáfla Iq 
h e in o 8 trasladado nosotros al 
deseo de múr las dos provincias: 
la ooutísental y la insular.

—¿Kan llegado ai Gobierno?
—’íocve ministros, niás »lc la mi­

tad del Gabinete, son ,mcuigislas.

CONMEMORACION DEL VUELO 
DEL «PLUS ULTRA»

. Mañana lunes, 7 del actual, 11̂  
gará al aeropuerto de Barajas el 
primer avión del nuevo servido 
Buenas Aires-Madrid sin escalas, 
s^ún informa hoy im portavoz 
de Iberia. >

Se trata—ha dicho a la agenda 
Cifra—del vuelo más largo exis­
tente en el mundo y es operado 
conjuntamente por Iberia y Aeró 
líneas A r g e n t i n a s  con avtón 
"Éoeing 707", que dispone de cine 
a bordo.

Este vuelo ha recibido el nom- 
l?re de "Plus Ultra" y  termina en 
Zurich (Suiza), uniendo -así Sur- 
américa al centro de Europa con 
tma sola escala intermedia. (Ci- 
1ra.)

Gregorio Marañón, a París
Con destino a París salió ayer

act>

por la mañana el ^rector del I^* 
4^uto de Cultura Hispánica, 
Gregorio Marañón Moya.

Caídos de Palencta
Esta mañana, a las once, se ha 

celebrado un solemne funeral por 
el a li^  d^ los caldos de la pré- 
m c i í d e  j ’alencla. Presidieron ql 

, ' el (gobernador Civil de la 
icia, don Julio Gutiérrez Ru- 
í  pépresentación del 

Idojf h^itar, ei coronel don . 
i^^ardo; el Alcaide de' la i 
Mn Guiilermo Herrero, . 
mtoridades de la próvincí^, 

Tnal de la misa se rezó ún 
lonso ante el túmulo, 

vistieron a la ceremonia un^ 
icientas pprsonas entre familia- 
y representaciones de las Cor­

poraciones provinciales. \

Ayuntamiento de Madrid
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1 1 9 8 .1 .6 0 0 0  
1 2 (9  . .6000
1 2 7 6 .1 .5 0 0 0  
1 2 9 4 . . .5000
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9 9 7 4 . .  .6000
6 87 6 .1 .50 00
6 9 8 0 .1 .5 0 0 0
6 8 9 7 ..  60000
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9 9 7 4 . .  .5000 
8 97 6 .1 ,60 00  
9 90 0 .1 .5 0 0 0
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HMNOl ttuiu HÍ4lfOt PBdU

7 07 6 .1 .50 00  
7 0 § 9 .1.5000
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7 10 8 .1 .50 00
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7 5 6 7 . .  .5000
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7 6 0 8 . .  .5000
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Ocho mil

1 0 0 76 .1 .5 00 0
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1 0276 .1 .6000
1 0 2 0 4 . .  .5000 
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1 0 3 5 1 . .  .6000
1 03 70 .1 .6000  
1 0 3 8 0 ,I 6000
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1 0 4 06 .1 .5 00 0
1 0 5 5 7 ..  .6000
1 0 6 76 .1 .5 00 0
1 0 5 6 8 .1.5000 
10600 ..6 0 0 0
1 0 6 2 2 . .  .6000
1 0 5 6 2 . .  .5000
1 0 6 75 .1 .0 00 0
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10609 .> .5000
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1 0776 .1 .5000
1 0 7 00 .1 .6 00 0
1 0 7 8 0 ..  .5000
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1 0 6 08 .1 .5 00 0
1 0 9 3 6 . .  . 5000
1 0 9 7 4 . .  .5000
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1 0 9 90 .1 .5 00 0
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1 3 1 86 .1 .5 00 0
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1 3770 .1 .0000
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1 3 7 9 0 ..  .5000
1 3 8 0 5 . .  .0000
1 38 76 .1 .0000  
i 3 0 0 8 .1 . SOCK̂
1 3 9 3 6 . .  .5000
1 3 9 7 4 . .  .5000
1 3970 .1 .5000
1 3908 .1 .5000

%iW ii

1 0 5 5 7 . .  «0000 
1 6 9 7 0 .i , 5000
1 9 6 0 8 ,i 10000
1 6 0 0 8 . .  .9000 
1662 3 . . .  0000,
1 0 6 6 2 . .  .5000 
1 66 76 .1 .9000  
1 6 6 00 .1 ,0 00 0  
1 0 6 8 B .. .0009
1 6 6 9 0 . .  . 5000
1 6 7 7 0 .1.0000 
1 0788 .1 .6000
1 9 7 9 0 . .  .9000
1 6 6 0 5 . .  -6000
1 6 8 70 .1 .0 00 0
1 60 88 .1 .0000
1 6 9 3 6 . .  .9000
1 6 9 7 4 . .  .5000
1 6976 .1 .0000
1 0 9 86 .1 .0 00 0
1 6 9 9 7 .. 50000

Hileros Pstf»

1 9790*.«9000
1 9 8 6 5 . .  .5000  
1 9 8 76 .1 .0 00 0
1 9088 .1 .9000
1 9 9 3 0 . .  .6000
1 9 9 7 4 . .  .9000
1 99 76 .1 .9000  
1 9 9 0 0 .1.5000

DiCClsMtC mil

Catorce nUI

i ftili

«M .il  iBetai lUsn!

bOA mil

¡S 0 7 6 .I .5 0 Ó O  
; 2 0 ® 8 .1-5000

2099.. .5000
2 1 6 2 . .  .6000 
2 1 7 6 .1 .6 0 0 0  

;2 1 5 6 .1 .6000
'2 2 , 9 - ...sopo
2 2 7 6 .1 .5 0 00
2 2 6 4 . .  .5000
2 2 3 0 .1 .5 0 0 0  
2 3 5 1 -  .6000 
2  J 7 6 .1.5000

.2 3 8 3 .1 .  sopo
5 4 7 6 .1 .5000
2 4 3 8 .1 .  sop o  
B 5 6 7 . . .AQRO
5576.. 1.50flp 

•S253S.l.6QqO
8 6 0 8 . .  .^OOO,

■ B 6 2 2 ..  .50<JO
B 6 6 2 . ..5 0 0 0  

:S 6 7 6 .t .S 0 0 0  
B 6 63 . K 6000
6 6 8 9 . .  .50 0 q  

'S ^ 9 8 . .  .6000
B 7 76 .l.6 0p '0 ' 

;B78B,t,3CjOO 
£ 7 9 0 . . ,6 0 0 0  
£ 8 6 5 . . .5 0 0 0  
« 3 7 6 .1 .6 0 0 0  

l £ a e 3 , 1,6000 
;'j29dO. * . 6000
2 9 7 4 . .  .5000  
£ 9 7 6 ,1 .5 0 0 0  
2 9 8 3 .1 .6 0 0 0

. I T r*t mil

10076.t-sjoo 
¡^SS.I.SPpD 
9 0 9 9 . ..6 ÍD 9

3162...S6op
8 ! 7 6 . I . ¥ 0 Í  

, 3 18 3 ,1  .w 0 ‘

, Cinc» mil

.$ 0 7 6 .1 .5 0 0 0
5 0 8 8 .1 .6 0 0 0
5 0 9 9 . .  .9000 
51 6 2 . . -5 0 0 0

.$ 1 7 6 ,1 .5 0 0 0  
5 1 8 0 .1 .0 0 0 0  

,6 2 1 9 ...5 0 0 0
5 27 6 .1 .50 00  
6284 . ,5000
6 28 0 .1 .5 0 0 0
6 3 5 1 . .  .5006
5 37 6 .1 .50 00  
5 3 0 8 .t .6000
5 47 0 .1 .50 00  

,5 4 0 3 ,1 ,5 0 0 9
$ 6 5 7 ,, .5 0 0 0
8 67 6 .1  5000 
5 6 $ 6 ,1 .5000
5 0 0 6 . .  .5000
5 0 2 2 . .  .9000
6 6 5 2 . .  .5000
5 6 7 0 .1 .5000
5 6 8 8 .1 .6 0 0 0
6 6 8 9 . .  .5000
5 5 9 8 . .  .5000
5776.1  ..5000
8 76 3 .1  6000
8 7 9 0 . .  .0000
5 8 6 5 . .  .5000 

.$ 8 7 ^ .1 ,5 0 0 0
5 8 8 8 .1.5000 
5936.'-.*5000
8 0 7 4 . .  *5000 
SOT'S.I .6000,
9 9 8 8 . l.BOOO'

8 07 6 .1 .00 00
0 0 8 8 .1 .5 0 0 0
8 0 9 9 . .  .5000
8 1 6 2 . .  .5000
8 17 6 .1 .50 00
8 18 8 .1 .5 0 0 0
8 2 1 9 . .  .5000 
8 27 8 .1 ,8 0 0 0
8 2 8 4 . .  .5000
6 28 0 .1 .5 0 0 0
8 3 5 1 . .  .8000 
8 3 7 6 .t .8000
8 38 0 .1 .5 0 0 0
8 4 7 0 .1 .0 0 0 0
8 4 0 8 .1 .5 0 0 0
8 5 5 7 . .  .5000
8 5 7 0 .1 .5 0 0 0  
BS88.I.SOOO 
8 6 0 8 .• ,5 0 0 0
6 6 2 2 . .  .50 00
8 6 6 2 . .  .0000
8 07 5 .1 .0 0 0 0  
Q 688,t.50Ó 0 
8 60 9 .4 .5 0 0 6
8 6 9 8 . .  .5000
6 77 0 .1 .50 00  

'8 7 0 8 .1 ,5 0 0 0
8 7 9 0 . .  .5000  
8 86 5 .'. .5000 
8075 . 1.00*00 
8088*1 .0000
8 9 3 8 . .  .5000
8 9 7 4 . .  .5000
8 9 7 5 .1 .5000
8 98 6 .1 .5 0 0 0

Nho« 4  mU

1*1076.1.0000 
1 1 0 80 ,1 ,6 00 0
1 1 0 9 9 . .  .6000
1 1 1 0 2 . .  .5000 
1 1 1 7 6 .r .5000  
11186, r.5000
112 1 9 . .  .5000
1 1 2 7 0 .1.5000
1 1 2 0 4 . .  .5000 
1 1288 .1 .9000  
1Í351 . ..SOOCr 
1 1 8 7 5 .l.SOOQ 
11388^ r.5000  
1 1470 .1 .6000  
1 1 4 80 .1 .5 00 5
1 1 5 5 7 . .  .5000
1 1 5 70 .1 .5 00 0
1 1 5 6 8 .1 .5000
1 1 0 0 8 . .  -5000 

.11622. . .5000
11062. .5000 
1 1 8 7 0 .t . 9OÚO
1 1 6 86 .1 .5 00 0
1 1 0 0 9 . .  .5000
1 1 5 9 8 . .  . 5000 
11767.250000
1 17 75 .1 .5000
1 17 88 .1 .5000
1 1 7 9 0 . .  .5000 
1 1 8 0 $ ,..5 0 0 0
1 1 8 76 .1 .5 00 0  
f 1 8 8 8 .t .0000 
1 1 9 3 0 .-.5 0 0 0
1 1 9 7 4 ..  .5000
1 1 9 76 .1 .5 00 0  
1 1 9 8 8 .1 .500b

1 4 0 70 .1 .5 00 0  
1 4 0 08 .1 .0 00 0  
1 4 0 9 9 -4 ^ 0 0 0
1 4 1 6 2 . .  .5000 
14178.1  6000 
14180. 1 .500C
1 4 2 1 9 ..  .50CO 
14276 1.0000
1 4 2 8 4 . .  .5000
1 4 2 06 .1 .5 00 0
1 4 3 5 1 . .  .6000
1 4 3 7 6 .1.5000
1 43 88 .1 .5000
1 44 70 .1 .5000
1 4 4 0 8 .1 .5000
1 4 5 5 7 ..  .5000
1 4 5 7 6 .1.5000
1 4 5 88 .1 .5 00 0
1 4 6 0 8 . .  .5000
1 4 0 2 2 . .  .5000
1 4 0 0 2 . .  .6000
1 4676 .1 .5000
1 4 6 80 .1 .5 00 0  
1 4 6 8 ) . . .5 0 0 0  
14698. r.SOOQ
1 4 7 7 6 .1 . 5000
1 4768 .1 .5000  
1 4 7 9 0 .-.5 0 0 0  
14655. .'.SOOO
1 4870 .1 .5000  
T 4 0 8 0 .1.5000
1 4 9 3 6 . .  .0000
1 4 9 7 4 . .  .5000
1 4976 .1 .5000
1 4 9 0 8 .1 .5 0 0 0

1 7 0 7 6 .1 - 0000
1 7 0 68 .1 .5 00 0  
17099>..0 0 0 0  
1 7 1 6 2 ,-.5 0 0 0
1 7 1 7 5 .1.5000
1 7 1 88 .1 .5 00 0
1 7 2 1 9 . .  .5000
1 7 2 7 6 .1 - 5000
1 7 2 8 4 . .  .5000
1 72 86 .1 .5000
1 7 3 5 1 . .  .5000
1 7 3 76 .1 .5 00 0  
1 7 3 80 .1 .0 00 0
1 7 4 70 .1 .5 00 0
1 7488 .1 .5000
1 7 5 3 7 . .  .6000
1 7 5 76 .1 .5 00 0
1 7 5 6 8 .1 .5 0 0 0
1 7 6 0 8 -..5 0 0 0
1 7 6 2 2 . .  .5000
1 7 6 6 2 . .  -5000
1 7 6 7 5 .1.5000
1 7008 .1 .5000
1 7 5 8 9 . .  .9000
1 7 5 9 0 . .  .5000
1 7 7 76 .1 .5 00 0
1 7 7 88 .1 .5 00 0
1 7 7 9 0 . .  .5000
1 7 0 0 5 . .  .5000
1 7 8 76 .1 .5 00 0
1 7 8 8 6 .1.5000
1 7 9 3 6 . .  .5000
1 7 9 7 4 . .  .5000  
1 7 9 76 .1 .6 00 0  
1 79 83 .1 ,9000

VMnt» mil
2 0 0 7 8 .1 .5 0 0 0
2 0 0 68 .1 .5 00 0
2 0 0 9 9 . .  .5000
2 0 1 9 2 . .  .9000
2 0 1 76 .1 .5 00 0
2 0 1 88 .1 .5 00 0  
2 0 2 1 9 * ..5 0 0 0
2 0 2 7 6 .1 .5 0 0 0
2 0 2 8 4 . .  -SOOO 
2 0 2 66 .1 .6 00 0
2 0 3 5 1 . .  .9000
2 0 3 7 6 .1 .5 0 0 0
2 0 3 80 .1 .5 00 0  
2 0 4 7$ .1 .5 00 0  
20408. 1-.5000
2 0 5 5 7 ..  .5000
2 0 5 70 .1 .5 00 0
2 0 5 88 .1 .5 00 0  
2 0 5 0 0 .* .5 0 0 0
2 0 6 2 2 . .  .5000
2 0 0 6 2 . .  .5000
2 0 5 76 .1 .5 00 0
2 0 6 6 0 .1 .5 0 0 0
2 0 0 6 9 . .  .5000 
20590>•.5000
2 0 7 70 .1 .0 00 0
2 0 7 8 8 .1 .5 0 0 0
2 0 7 9 0 . .  .5000 
200 5$ .> ,5 00 0
2 0 0 7 6 .1 .5 0 0 0
2 0 8 88 .1 .5 00 0
2 0 9 3 0 . .  .0000
2 0 9 7 4 . .  .9000 
2 0 0 70 .1 .9 00 0
2 0 9 80 .1 .0 00 0

2 3 2 1 9 . .  .5000
2 3 2 7 6 .1 .5 0 0 0
2 3 2 8 4 . .  .5000
2 3 2 08 .1 .5 00 0
2 8 3 5 1 . .  .5000
2 3 3 7 6 .1 .5000
2 3 3 00 .1 .5 00 0  
2 3 4 7 0 .t < 5000
2 3 4 8 5 .1.5000 
23 5 5 7 ...5 0 0 0  
2 3 S 7 0 .t .5 0 0 0
2 3 5 88 .1 .5 00 0  
2 3 6 0 0 * ..5 0 0 0  
2 3 6 2 2 .* .5 0 0 0  
2 3 5 0 2 .* .5 0 0 0
2 3 0 70 .1 .6 00 0
2 3 6 8 8 .1 .5 0 0 0
2 3 5 0 9 . .  .5000
2 3 6 9 3 . .  *5000
2 3 7 70 .1 .5 00 0  
2 3 7 08 .1 .0 00 0
2 3 7 9 0 . .  .50 00
2 3 6 6 5 . .  .0000 
2 3 8 78 .1 .8 00 0
2 3 6 88 .1 .6 00 0  
2 3 9 3 6 .* .6 0 0 0
2 3 9 7 4 . .  *5000
2 3 9 78 .1 .6 00 0
2 3 9 80 .1 .5 00 0

2 8 0 9 9 . .  .8000
2 6 1 6 2 . .  <5000
2 9 1 7 6 .1 .5000  
2 6 1 86 ,1 .8 00 0  
26219.><8000 
2 92 79 .1 ,0000
2 6 2 8 4 . .  .6000 
2 5 2 86 .1 .6 00 0
2 6 3 5 1 ..  .5000
2 6 3 7 6 .1 .5000
2 6 3 36 .1 .8 00 0
2 64 70 .1 .5000
2 54 08 .1 .5000  
2 8 S 5 7 * ..6000
2 6 8 70 .1 .5 00 0
2 6500 .1 .5000
2 5 6 0 8 . .  . 5000
2 6 6 2 2 . .  .5000
2 6 6 0 2 . .  .6000
2 6675 .1 .8000
2 6 6 68 .1 .5 00 0
2 6 6 9 9 . .  .6000
2 6 6 9 9 . .  .6000
2 57 76 .1 .5000
2078611.5000
2 8 7 9 0 . .  .5000
2 8 0 6 8 . .  .5000 
26670 .'f  .5000
2 6 8 8 0 .1 .5 0 0 0  
289 39 • ..5 00 0
2 6 9 7 4 . .  .5000
2 0 9 7 5 .1 .5000  

2 4 0 7 6 .’ .APPD126 98 8 .I.SOOO 
2 4 0 6 8 .1 .5000  26907 -.5 0 0 0 0

ValfUicualro

2 9 0 9 9 .. ,6000
2 9 1 6 2 . .  .5000 
2 9 1 76 .1 .8 00 0  
2 9 1 0 0 .1 .5 0 9 0
2 9 2 1 9 . .  .6000
2 9 2 76 .1 .6 00 0
2 9 2 0 4 . .  .5000
2 9 2 09 .1 .5 00 0
2 9 3 5 1 . .  .8000
2 9 3 76 .1 .5 00 0
2 9 3 99 .1 .6 00 0  
2 9 4 7$ .1 .5 00 0
2 9 4 80 .1 .5 00 0
2 9 5 6 7 . .  .5000
2 9 8 76 .1 .5 00 0  
298B0*1 .8000
2 9 6 0 0 . .  .6000
2 9 6 2 2 . .  .5000  
2 9 8 8 2 -..8 0 0 0
2 9 6 7 6 .1 .6 0 0 0
2 9 8 09 .1 .5 00 0
2 9 8 6 9 . .  .5000 
2 9 6 9 0 -..5 0 0 0
2 9 7 7 6 .1.5000
2 9 7 9 8 .1 .5 0 0 0
2 9 7 9 0 . .  .5000
2 9 9 6 8 . .  .5000
2 9 0 76 .1 .5 00 0
2 9 8 9 0 .1 .5 0 0 0
2 9 9 3 5 . .  . 5000
2 9 9 7 4 . .  .5000
2 9 9 7 6 .1 .5 0 0 0  
2 9 9 00 .1 .6 00 0

3 2 3 8 8 .1 .6 0 0 0  
3 2 4 76 .1 .8 00 0  
32400. t . SOOii
3 2 5 5 7 . .  .5000
3 2 8 76 .1 .6 00 0
3 2 5 06 .1 .5 00 0
3 2 0 0 9 . .  .5000
3 2 6 2 2 . .  .8000
3 2 6 6 2 . .  .6000
3 2 6 7 6 .1 .5 0 0 0
3 2 6 99 .1 .5 00 0  
3 2 6 8 9 -..6 0 0 0  
326 98 .• ,5 00 0
9 2 7 76 .1 .5 00 0
3 2 7 88 .1 .5 00 0
3 2 7 9 0 .. ,0OOO_
3 2 0 0 8 . .  . 5000
3 2 6 7 6 .1 .5 0 0 0
3 2 0 80 .1 .5 00 0
3 2 9 3 5 ..  .50 0 6
3 2 9 7 4 . .  .5000
3 2 9 7 0 .1 .6 0 0 0  
3 2 9 88 .1 .5 09 0

Treinta y  b * »  
mil

iúMnr_ Teitt»

3 5 7 7 6 .I.SOOO

87 88 .1 ,5 00 0  
f9 0 ,,. :5 0 0 0  

358S5VC75000 
358 76 -1 ,60 0 0  
3 s s a e ; l . s o o o  
35036. SOOO 
3 5 9 7 4 .,.5 0 0 0  
3 5 9 76 .1 .5 00 0  
3 5 9 8 8 .I .6000

Tr.lnta y . . i .
mil

HÚ18M Pe«l»

Treinta 
y  nuevo mil

Diaeiociio mil

Cuinca mil

D oce mil

Sal* mil

9 0 7 6 .1.5000
6 00 9 .1 .50 00
6 0 9 0 . .  soocio
6 0 9 9 . .  .6000
6 1 6 2 . .  .6000
6 17 6 .1 .60 00  
$18 0 -1 .6 00 0
6 2 1 9 . .  .8000
6 27 8 .1 .60 00
6 2 0 4 . .  .6000
9 20 9 .1 .5 0 0 0  

* 9 3 5 7 ...5 0 9 9
0 37 6 .1 .5 0 0 0  
6 3 0 0 .1 ;5 0 0 0

6 4 á é .i)5 l)ÍM
6'5S7-..,80ÓÓ'

'e í i é ^ i . e p o o
6 5 8 ^ .1 ,6 0 0 0

'6 Á ¿ 8 ..Í B ’OÓO

9 07 6 .1 ,6 0 0 0
9088., l , 5ÓÓ.0 
*9099.. .5000  
9 T 6 2 ..-5 0 0 0  
9175 , I.SOOO 
9100 1.8000 
9219 . . .5000
9 27 0 .1 .5 0 0 0  
9204 . •. S ^ O  
9 2 8 0 ,t .sp O ^
9 3 5 1 . .  .50 0 0  
9 3 7 0 .1 ,9 0 0 0  
9 3 p 9 .t , ’6 0W  
0 4 7 0 .1 .8 0 0 0
9 4 0 0 .1 .5 0 0 0
9 5 5 7 . .  .8000
9 57 6 .1 .5 0 0 0  
9 50 0 .1 .0 0 0 0  
9 6 0 $ .• .6 0 0 0
9 6 2 2 . .  .8000 
6 ^ 6 ^ . 6 0 0 0  
9 67 6 ,1 .6 0 0 0
g á e é .i .s o O o
O e Í9 ,.,6 0 íD
9896,

• 9 r r » ,t .6 b i jo  
'9 7 í é , 1 ,6000  

9796 . ,.6 l]od ' 
Ó S65...60OO  

'9 0 7 6 .t )6 d d d  
gSaO .i.oO di)

1 2 0 7 6 .(.SOOO 
Í2Q80lt.5OOO 
120 99 .• .6 00 0
1 2 1 6 2 . .  .5000
1 21 76 .1 .5000  
1216 3 ;i.5 0 0 C  
1*2219; . .6000
1 2 2 75 .1 .5 00 0
1 2 2 6 4 . .  .5000  
1 2 2 80 .1 .6 00 0
1 2 3 5 1 . .  .5000  
Í2375.*t.5000  
1238B'1 .5 0 0 0
1 2 4 76 .1 .5 00 0
1 2 4 00 .1 .8 00 0  
12557, ', ,6000
1 2 5 76 .1 .5 00 0  
1-250 a . I.SOOO 
1 2 0 0 a i..5 0 0 0
1 2 6 2 2 . .  .s o b o
1 2 6 6 2 .^ 5 0 0 0  
1 2 8 7 6 .1 ,500b
V 26B 0.1 .600b  
126é9.*. .5000
1 2 6 9 0 ., .'5000 
1277*6.1.5000
1 2 7 00 .1 .5 00 0
1 2 7 9 0 . .  .5000
1 2 0 0 5 . .  *0000
1 2 0 78 .1 .5 00 0
1 2 8 06 .1 .8 00 0
1 2 9 3 6 . .  .800012974.. .5000
1 2 9 70 .1 .5 00 0
1290B>1.5000

1 50 76 .1 .5000  
I5U 00 .1.5000
1 5 0 9 9 ..  .5000
1 5 1 6 2 . .  .6000  

5 I7 G .1 .5000
1 5 1 06 .1 .5 00 0
1 5 2 1 9 . .  .5000
1 8276 .1 .5000
1 9 2 0 4 . .  .5000
1 5 2 00 .1 .5 00 0  
1 03 51 * ..50 00  
1 63 76 .1 .5060
1 5 3 00 .1 .5 00 0
1 9 4 7 0 .0 5 0 0 0  
15488.1.600Ü  
16491.100000
1 5 5 5 7 . .  .5000
1 8 5 70 .1 .5 00 0
1 5 5 56 .1 .5 00 0  
i  9 6 0 8 . , . 50O0 

.15622. , .6000
1 5 6 8 2 . .  .5000
1 96 76 .1 .5000
1 5 6 08 .1 .5 00 0
1 5 6 6 9 . .  .6000
1 5 8 9 5 . .  .8000 
1 5 7 76 .1 ,5 00 b  
'l5700 .t,5O 6O
1 6 7 9 0 . .  .5000
1 5 6 6 5 . .  .5000 
15078*1 .5000
16 0 0 0 . 1 .  sobo
1 5 9 3 6 . .  .500b
1 5 9 7 4 . .  .8000 
•15975.1.6000 
1 5 9 8 8 -1 .60 0 0

1 5076 .1 .5000
1 0000 .1 .5000
1 0 0 9 9 . .  .5000
1 8 1 6 2 . .  .5000
1 0 1 76 .1 .5 00 0  
1 01 80 .1 .6000  
1821$- .*.8000 
1 5 2 7 6 .t .50 0 0
1 0 2 6 4 .. . ^ 0 0
1 0 2 0 0 .1 . $000
18351. .  .5000
1 8 3 76 .1 .5 00 0
1 5308 .1 .5000  
18476.1 5000
1 8 4 55 .1 .5 00 0
1 0 5 5 7 . .  .5000
1 0 5 76 .1 .5 00 0  
10$B 0.1 .5000
1 8 6 0 0 . .  .5000 
1 0 6 2 2 - . .500b
1 6 6 6 2 . .  .5000 
I 6 $ 7 S .1.5000
1 8 0 8 6 -1 .sobo
1 8 6 8 9 . .  .5000  
10890. .'.5000
1 8 7 70 .1 .5 00 0
1 8 7 65 .1 .5 00 0
1 8 7 9 0 . .  .5000
1 6 0 6 6 . .  .5000
1 0 9 78 .1 .6 00 0  
1 8 8 80 .1 .8 00 0
1 8 9 3 0 . .  .5000 
1 6 9 7 4 .-.5 0 0 0
1 8 9 76 .1 .6 00 0  
18900.1x8000

Valntlvn mil
210 7 5 .1.5000
2 1 0 5 0 .1 .5 0 0 0  
21039. .'.5000  
21162. . .8000*
2 1 1 7 5 .1.5000 
2 1 1 86 ,1 .6 00 0
2 1 2 1 9 .. .5000 
2 1 2 7 6 .t .5000  
2 1 2 0 4 ,-.5 0 0 0
2 1 2 5 5 .1 .5 0 0 0
2 1 3 5 1 . .  .5000
2 1 3 76 .1 .5 00 0
2 1 3 0 8 .1 .5000
2 1 4 70 .1 .5 00 0  
2 1 4 08 .1 .0 00 0  
2 1 5 5 7 -..5 0 0 0  
2 1 5 76 ,1 .8 00 0  
2 1 5 8 0 .t .5000
2 1 5 0 8 . .  5000  
2 1 6 2 2 * ..6 0 0 0
2 1 6 5 2 . .  .8000 
21578, 1.5000
2 1 6 0 8 .1 .5 0 0 0
2 1 6 8 9 . .  .6000
2 1 8 9 5 . .  .8000  
21776. 1 .5000  
2 1 7 0 8 .1 .3 0 0 0
2 1 7 9 0 .. 5000
2 1 6 6 5 . .  .8000
2 1 8 76 .1 .5 00 0
2 1 0 0 8 .1 .5 0 0 0
2 1 9 3 6 . .  .5080 
21974. . .8000
2 1 9 70 .1 .5 00 0  
2 1 9 8 8 .t .5000

LOS PREMIOS 
DE ESTE SORTEO

C A D U C A N  

E L  5  D E  

F E B R E R O  

D E  1 9 6 8

Treinta mil

2 4 0 9 9 . .  .5000
2 4 1 6 2 ..  .5000
2 4 1 7 5 .1.8000
2 4 1 86 .1 .5 00 0
2 4 2 1 9 . .  .8000
2 4 2 7 6 .1.5000 
24254. . .'5000 
2 4 2 0 0 .1 ,0 0 0 0
2 4 3 5 1 . .  .6000
2 4 3 76 .1 .5 00 0
2 4 3 88 .1 .5 00 0  
24475AI.SOOO
2 4 4 5 0 .1 .5 0 0 0  
24557. ..SOOOt
2 4 5 78 .1 .5 00 0
2 4 5 8 6 .1.8000
2 4 6 0 0 . .  . 5000
2 4 5 2 2 . .  .5000
2 4 6 0 2 . .  .5000
2 4 6 7 6 .1 .5 0 0 0  
2 4 8 6 0 .1 -00 0 0
2 4 6 0 9 . .  .6000
2 4 6 9 5 . .  .8000
2 4 7 7 6 .1 .5 0 0 0  
24700.1^ 5000
2 4 7 9 0 . .  .6000
2 4 0 0 5 . .  .8000
2 4 0 7 6 .1 .5 0 0 0
2 4 0 0 0 .1 .5 0 0 0
2 4 9 3 6 . .  .0000
2 4 9 7 4 . .  ;0OOO 
24970 .<1.8000 
2490S»'t,SOCfO

Dletínu^ve mil

f W d . i . B o m
tM R l.'io o o tW
t iÓ á S .1 ,3900  

tJtS3-..;SPO O

p le c l . i l .  mil

1 3 0 7 3 .1.5000
1 3 0 8 3 .1.5000
1 3 0 9 0 ..  30000
1 3 0 9 0 . .  .8000
1 3 1 6 2 . .  .8000  
1 6 1 76 ,1 .3 00 0
1 3 1 33 .1 .5 00 0  
lé 2 l » . '. ' .3 0 0 0  
16273,’ t . 3000 
l é £ 8 4 l . .6 0 M
'1 3 2S 8 .1 .S 0 M
1 6 3 5 1 ..  .50PO 
ISSl'S.T.SdOtl
id s s B .t . 's P ó d
1 3 4 7 6 .t.,60p

'l648á.< pS d0

1 90 76 .1 .6 00 0 ' 
1 90 38 .I.RoO b 
< 9 0 9 9 : . .SOPO
1916 2 .. ..5 9 0 p
1 9 1 7 6 .1 .  JÓOD 
1 9 1 83 .1 ,5 09 0
1 9 2 1 9 .. .SOPÓ
1927ÍÍ.Í.SOOO
1 9 2 3 4 . .  .6P 0P  
1 92 83 ,1 .5 00 0 ' 
19351.', ,5000
1 9 3 7 6 .1 .5 0 0 0
1 9 3 3 8 .1 .5 0 0 0
1 9 4 73 .1 .5 00 0
1 0 4 33 .1 .5 00 0
1 9 3 5 7 . .  .6000
1 9 5 7 5 .1 .  BOOO 
19503. I.'SOOO 
1 9 5 0 0 .,.5 0 0 0  
19524.'-. , '8 0 (»  
1 9 5 5 2 ,'..5 0 0 0  
19S7V.Í.8ÚOO 
l'R S^ .t-SO O O  

■ « 6 3 9 1 . .5000  
, « 6 ^ , , , 8 ^

Veintidós mtl 
2 2 0 7 6 .r.SObO 
2 2 0 0 0 .1 -50 0 0  
2 2 0 9 9 .:.SOOO
2 2 1 0 2 . .  .50CO 
2 2 1 7 6 ,l.SOOQ
2 2 1 0 8 .1 .5 0 0 0  
222‘19. , .5000 

,22276. 1.0000
2 2 2 0 4 . .  .5000
2 2 2 88 .1 .5 00 0
2 2 3 6 1 . .  .5000
2 2 3 7 5 .1 .  BOOO
2 2 3 00 .1 .8 00 0
2 2 4 7 6 .1.5000
2 2 4 0 8 .1 .8 0 0 0
2 2 6 5 7 . .  .6000  
2 2 5 7 6 .1 .0 0 0 0
2 2 5 8 0 .1.8000
2 2 8 0 0 . .  .500b 
2 2 0 2 2 .:.6 0 0 0
2 2 6 0 2 . .  .5000
2 2 6 76 .1 .5 00 0  
22e80,l,0O (X )
2 2 0 0 0 . .  .600^22090..  .500b
2 2 7 7 6 .1 .6 0 0 0  
2 2 7 8 8 .1 .0 0 6 0  
2 2 7 8 0 .* .6 0 0 0
2 2 8 5 5 . .  .6000
2 2 6 7 0 .1 .5000
2 2 0 00 .1 .5 00 0
2 2 9 3 0 1 .. 8000
2 2 9 7 4 . .  . 5000
2 2 9 7 6 .1 .5 0 0 0
2 2 9 0 8 .1 .6 0 0 0

Velntldeaa mtl

VaiAiisiet* mil
2 7 0 7 0 .1.5000
2 7 0 8 5 .1.5000
2 7 0 9 5 . .  .8000
2 7 1 6 2 . .  .5000 
2 7 1 76 ,1 ,0 00 0
3 7 1 8 8 .1 .5 0 0 0
2 7 2 1 9 . .  .5000
2 7 2 7 8 .1 .6 0 0 0
2 7 2 8 4 . .  .8000
2 7 2 80 .1 .5 00 0
2 7 3 0 1 . .  -5000
2 7 0 7 0 .1.6000
2738.0. I , SOOO 
2747*6,1.5000
2 7 4 8 8 .1 .6 0 0 0
2 7 8 8 7 . .  .5000
2 7 5 7 0 .1.5000
2 7 5 08 .1 .5 00 0  
2 ?  6 0 8 ,.,5 0 0 0
2 7 8 2 2 . .  .5000
2 7 0 6 2 . .  .5000
2 7 6 70 .1 .5 00 0
2 7 8 88 .1 .8 00 0
2 7 0 0 9 . .  .5000
2 7 0 9 0 . .  .5000 
2 7 7 7 8 -I.SOOO
2 7 7 88 .1 .5 00 0  
2 7 7 9 0 ,- .5 0 0 0
2 7 8 6 5 . .  .5000
2 7 8 70 .1 .8 00 0
2 7 8 8 8 .1 .5 0 0 0
2 7 9 3 6 . .  .8000
2 7 9 7 4 . .  .8000
2 7 9 76 .1 .5 00 0  
2 7 9 0 0 ,l.SQOO

3 0 0 70 .1 .8 00 0  
3 0 0 08 .1 .0 00 0
3 0 0 9 9 . .  .6000
3 0 1 8 2 1. .  8000
3 0 1 70 .1 .5 00 0
3 0 1 08 .1 .5 00 0
3 0 2 1 9 . .  .6000
3 0 2 70 .1 .5 00 0
3 0 2 0 4 . .  .5000
3 0 2 86 .1 .5 00 0
8 0 3 5 1 . .  -5000
3 0 3 7 0 .1 .5 0 0 0
3 0 8 0 8 .1 .5 0 0 0
3 0 4 70 .1 .8 00 0  
3 0 4 ^ .1 .5 0 0 0  
a 0 5 S 7 ...5 0 0 0  
3 0 5 7 6 ,1 .6 0 0 0  
30580■1 .SOQO 
3 0 6 0 0 ,-.5 0 0 0
3 0 0 2 2 . .  .6000
8 0 5 6 2 . .  .5000  
3Q570.I.SOOO 
3 0 6 6 8 ,1 .3 0 0 0
3 0 8 8 9 .1.5000
3 0 6 9 0 . .  .5000  
3 0 7 ^ .  1 .6000
307$a.I.SOOO
3 0 7 9 0 . .  .8000
3 0 0 6 5 . .  .5000
30878*1 .0000  
3 0 8 00 .1 .8 00 0  
30938. 5000
3 0 9 7 4 . .  .6000  
3 0 9 7 6 .1>5000
3 0 9 0 0 .1 .5 0 0 0

03076*1 .8000
3 3 0 0 6 .1 .5 0 0 0
3 3 0 9 9 . .  ■6000
3 3 1 6 2 . .  .8000 
0 3 !7 6 .1 .SOQO
3 3 1 08 .1 .5 00 0
3 3 2 1 9 . .  .6000
0 3 2 70 .1 .5 00 0
3 3 2 8 4 . .  .5000 
33283,145000
3 9 3 5 1 . .  .0000
3 3 3 76 .1 .5 00 0
3 3 3 08 .1 .5 00 0
3 3 4 78 .1 .5 00 0
3 3 4 0 8 .1.5000 
3 3 0 5 7 .-.5 0 0 0  
3 0S 7 6 .1<5000
3 3 8 00 .1 .5 00 0
3 3 5 0 6 . .  .5009 
30S22> .SOOQ
3 0 8 6 2 . .  .5000  
33670. U 5000
3 3 0 8 8 .1.5000
0 3 6 3 9 . .  .5000
3 3 8 9 0 . .  .5000
3 3 7 7 0 .1 .5000  
3 3 7 68 .1 .8 00 0
3 3 7 9 0 . .  .5000 
3 3 B 6 S ...5000 
330 70 .1 -50 0 0  
3 3 8 6 0 .t .5 0 0 0
339001.. 5000
3 3 9 7 4 . .  . 5006
3 3 9 7 6 .1 .5 0 0 0  
339B0.t.5OOp

36070.1  5000 
3 6 0 0 8 .t ■5000
3 8 0 9 0 ..  80000 

'3 8 0 9 9 .-«5 0 0 0
3 6 1 6 2 .. 5000
3 6 1 78 .1 .5 00 0
3 6 1 88 .1 .5 00 0
3 5 2 1 9 . .  .5000 
3 6276 .1*5000
3 6 2 8 4 . .  .0000
3 5 2 0 6 .1.5000
0 6 3 5 1 . .  .5000
8 0 3 7 6 .1 .5 0 0 0  
3 $ 3 3 0 ,1.5000 
3 0 4 7 0 .1.500Q
0 6 4 0 8 .1 .5 0 0 0
3 6 8 5 7 . .  .8000
3 8 5 7 6 .1 .5 0 0 0  
36588.1■5000
3 6 0 0 8 . .  .5000 
36622. .5000
0 5 6 0 2 .1.5000 
36676.1>5000 
36080*1 ,5000
0 0 6 0 9 . .  .5000
36098 .. . <5000
3 8 7 7 6 .1 .5 0 0 0  
3 6 7 0 8 .tvSOOO
3 6 7 9 0 . .  .5000
3 0 8 6 5 . .  :5Ú00
30870., 1.5000 
3 60 08 *.1,0000 

W 9 3 0 -  ,SOOO
3 8 9 7 4 . .  .5000 
3S970, U 5000 
3 0 9 88 .1 .8 00 0
0 8 9 9 7 ..  50000

3 9 0 7 0 .1 .5 0 0 0  
39088^1.5000
3 9 0 9 9 . .  .5000 
39102,*.,5000
3 8 1 76 .1 .5 00 0
39188. .  t .5 0 0 0
3 9 2 1 9 . .  .5000 
á 9 2 7 6 .1 ,5000
3 9 2 8 4 . .  .5000 
3 9 2 8 8 .1 ,8 0 0 0
0 9 3 5 1 . .  .5000
3 9 3 76 .1 .6 00 0
3 9 0 86 .1 .5 00 0
09476.. ! .8000
3 9 4 0 0 .1 .5 0 0 0
3 9 5 8 7 . .  .6000 
09576*1 .8000
3 9 5 0 0 .1 .5 0 0 0
3 9 0 0 8 . .  .6000
3 9 6 2 2 . .  .8000
3 9 6 6 2 . .  .5000
3 9 0 7 5 .1 .6 0 0 0  
3 9 6 88 .1 .8 00 0
3 9 6 8 9 . .  .50QO 
39590 . ,.5 0 0 0
3 9 7 70 .1 .6 00 0
3 9 7 89 .1 .5 00 0
3 9 7 9 0 . .  .5000
3 9 8 0 5 . .  .8000
3 9 8 76 .1 .6 00 0
3 9 8 00 .1 .5 00 0
3 9 9 3 0 . .  .5000
3 9 9 7 4 . .  .6000
0 9 9 70 .1 .5 00 0
3 9 9 00 .1 .5 00 0

HdMU P«IU
4 2 3 5 1 . .  .5000
4 2 3 70 .1 .5 00 0
4 2 3 80 .1 .5 00 0
4 2 4 7 6 .1 .5 0 0 0
4 2 4 86 .1 .5 00 0  
42 5 5 7 . . . SOOO
4 2 8 7 0 .1 .8 0 0 0
4 2 5 0 0 .1 .5 0 0 0
4 2 6 0 6 . .  .0000 
4 2 6 2 2 -..5 0 0 0
4 2 0 0 2 . .  .5000
4 2 6 70 .1 .8 00 0
4 2 6 80 .1 .5 00 0  
4 2 0 B 9 ,..6 0 0 0  
4 2 0 9 0 * . ,SOOO
4 2 7 7 6 .1.5000 
4 2780 .1*5000
4 2 7 9 0 . .  .6000
4 2 8 6 5 . .  .8000
4 2 8 76 .1 .5 00 0
4 2 8 8 0 .1 .5 0 0 0
4 2 9 3 0 . .  .6000
4 2 9 7 4 . .  . 5000
4 2 9 7 0 .1 .5 0 0 0  
4 2 9 08 .1 ,0 00 0

Treinta y  aleta 
mil

Treinta y  yn
mil

VM tftrSa mil
í . s o o o  

2 300^ . t  .-sboO 
280bd , SOOO 
d 3 ÍS 2 ,'. .5000

2 5 0 70 .1 .5 00 0
2 5 0 80 .1 .5 00 0
2 5 0 9 9 . .  .8000 
2 0 1 6 2 * ..5 0 0 0  
2$17 0 .1 ,5 0 0 0
2 8 1 6 0 .1 .5 0 0 0  
2 5 2 1 9 .'; .  5000
2 5 2 70 .1 .8 00 0
2 8 2 8 4 . .  .5000 
2 5 2 8 0 .t . SOOO
25351. .  .5000
2 5 3 75 .1 .5 00 0
2 5 3 86 .1 .0 00 0  
2S470.1.6OOO 
2 5 4 8 6 :1 .5 0 0 0
2 5 8 5 7 ..  .$OQb
2 5 5 76 .1 .8 00 0  
25 5 0 6 .1 .5 0 0 0  
25000*. . .  sobo  
2 5 0 2 2 ,:.8 0 0 0
2 5 6 0 2 . .  .5000 
2 $ 0 7 0 ,1.6000 
2 S 0 0 0 .t .5 0 0 0
2 5 6 0 9 . .  .5000 
£ 0 6 9 9 .. .6 0 0 0  
2 8 7 7 0 ;1 .8 0 0 0  
20700', 1 -0000
2 5 7 9 0 . .  .8000
2 5 0 0 5 . .  .8000 
2S070.(,SOOO
2 5 0 6 8 .1 .0 0 0 0
2 8 9 3 6 . .  .5000
2 5 9 7 4 . .  .5000
2 6 9 7 8 .1 .8 0 0 0  
2 8 9 68 .1 ,6 00 0

m i  ■ ■ i i i W s  Je 10*5. ¡ám iniE  ¡ i p r i í J i s  w 'asía llslii, lian sU o .a orM U ill con el í iW i i i f l  i a  50B c r ia  unn, M u í  Ib  m iN te m - m \ m  en B )  B .! l  M Cipitiii <H ^  irtñanis ■ M  q

vélnVUJa mil

yainUocho mii
2 8 0 76 .1 .5 00 0
2 8 0 00 .1 .5 00 0
2 0 0 9 9 . .  .8000
2 8 1 0 2 . .  . 5000
2 8 1 75 .1 .5 00 0
2 8 1 00 .1 .5 00 0
2 0 2 1 9 . .  .5000
2 0 2 70 .1 .0 00 0
2 0 2 0 4 . .  .5000 
28280 ,1 .5000 , 
2B351. . .5 0 0 0
2 0 0 76 .1 .0 00 0
2 0 3 68 .1 .6 00 0
2 0 4 70 .1 .6 00 0  
2 8 4 00 .1 ,8 00 0  
2 8 5 0 ? . ,,0 0 0 0
2 0 5 70 .1 .5 00 0
2 0 5 08 .1 .0 00 0
2 0 0 0 0 . .  .5000
2 8 6 2 2 . .  .5000  
2 8 8 0 2 .:,8 0 0 0
2 8 0 70 .1 .0 00 0
2 8 6 06 .1 .5 00 0
2 8 0 0 9 . .  .8000
2 0 0 9 8 . .  .6000
2 0 7 70 .1 .5 00 0  
20780*1 ,5000
2 6 7 9 0 . .  .5000
2 8 0 6 5 . .  .5000
2 8 0 70 .1 .0 00 0
2 8 0 06 .1 .0 00 0
2 0 9 3 8 . .  .6000 
2 0 9 7 4 * ..8 0 0 0  
2 0 9 7 8 .1 .5 0 0 9
2 8 9 8 0 .1 .6 0 0 0

26070 '.^  .‘sobo  
1 .8 0 00  

^ O K .  .90000

3 1 0 70 .1 .5 00 0
3 1 0 0 8 .1 .0 0 0 0
3 1 0 9 9 . .  -0000
3 1 1 0 2 . .  .5000
3 1 1 7 8 .1 .5 0 0 0
3 1 1 0 6 .1 .0 0 0 0  
3 1 2 1 9 -,-0 0 0 0  
31270*1 ,8000
3 1 2 8 4 . .  .5000 
3 1 2 0 0 .t.SOOO
3 1 3 5 1 . .  .5000
3 1 3 7 6 .1 .6 0 0 0
3 1 3 80 .1 .8 00 0  
31432.100000 
3 1 4 7 0 .t .5 0 0 0
3 1 4 0 8 .1 .0 0 0 0
3 1 5 5 7 ..  .8000
3 1 5 7 6 .1 .8 0 0 0
3 1 5 0 8 .1 .5 0 0 0  
31808. . .0000
3 1 0 2 2 . .  .5000
3 1 0 0 2 . .  .6000  
3 1 8 7 6 .1 -SOOO
3 1 0 6 0 .1 .5 0 0 0
3 1 0 0 9 . .  .5000
3 1 6 9 8 . .  .5000
8 1 7 7 0 .1 .6 0 0 0
3 1 7 8 8 .1 .8 0 0 0  
3 1 7 9 0 ;..5 0 0 0
3 1 0 6 8 . .  .0000
3 1 0 7 6 .1 .0 0 0 0
3 1 0 8 8 .1 .6 0 0 0  

.3 1 9 3 6 ,:.8 0 0 0
3 1 9 7 4 . .  . SOOO
3 1 9 7 0 .1 .5 0 0 0  
3 19 00 ,^ ,5 00 0

Treinta 
y  Cciatra mU

34070.1*5009
3 4 0 00 .1 .5 00 0
3 4 0 9 9 . .  .50 0 0  
34102, .,0OQ^.
3 4 1 7 6 .1 .6 0 0 0  
3 4 1 60 .1 -50 0 0  
3 4 2 1 9 -..5 0 0 0  
342 7 8 , l.SOOQ; 
34284'. . .  8000 
3 4 2 8 8 .1 .8 0 0 0
3 4 3 5 1 . .  .8000
3 4 3 7 6 .1 .5 0 0 0
3 4 3 0 8 .1 .5 0 0 0
2 4 4 78 .1 .5 00 0
3 4 4 8 0 .1 .6 0 0 0
3 4 5 5 7 . .  .5000
3 4 5 7 0 .0 , SOOO 
3 4 5 0 8 .1 .5 0 0 8  
3 4 0 0 8 .* .0 0 0 9
3 4 0 2 2 . .  .5000
3 4 0 0 2 . .  .8000
3 4 6 7 6 .1.5000 
3 4 0 8 8 .1 .SOQO
3 4 5 0 9 . .  .5000
3 4 5 9 0 . .  .5000 
3 4 7 7 8 .r.SOOO 
34780, l-.dOOO
3 4 7 9 0 . .  .50 0 0  
34806 . . '. 5000
3 4 8 7 8 .1.5000 
3 4 0 0 6 ,t .00 0 0
3 4 9 3 0 . .  .6000
3 4 8 7 4 . .  .5000
3 4 9 70 .1 .5 00 0
3 4 9 00 .1 .5 00 0

3 7 0 7 0 .1 .5 0 0 0
3 7 0 0 0 .1 .5 0 0 0
3 7 0 9 9 . .  .0000
3 7 1 0 2 . .  .5CQO 
3 7 1 76 .1 .8 00 0  
3?100* !•< 5000
3 7 2 . 5 0 0 0  
3 7276^ >8000  
37^34... .5000 
^ 72 0 8 ;1 .5 0 0 0  
37351a .. .  SOOO
3 7 3 7 6 .1 .5 0 0 0
5 7 3 08 .1 .5 00 0  
87*470,1.5000
3 7 4 88 .1 .5 00 0

. V W ,  . . w o o
^^876v 1.5000 
37'568.1 .5 00 0  

.37608. , ,0000 
3 7 0 2 2 - , .SÓÓO 
3 7 6 5 2 ,-.5 0 0 0  
37870 .1*5000  
3 76 68 *I.SOOO
3 7 0 5 9 . .  .5000
3 7 6 9 8 . .  .5000  
3 7776 .1*5000
3 7 7 0 0 .1 .5 0 0 0
0 7 7 9 0 . .  .5000 
3 7 8 0 0 .V.8000 
37876.1  5000 
3 7 8 30 .1 .8 00 0
3 7 9 3 8 . .  .5000
3 7 9 7 4 . .  .5000  
3 7 9 7 6 .t . 8000
2 7 9 00 .1 .5 00 0

Cuarente mil

4 0 0 76 .1 .5 00 0
4 0 0 0 0 .1 .5 0 0 0  
4 0 0 99 # ..5 00 0
4 0 1 0 2 . .  .5000
4 0 1 70 .1 .5 00 0  
4 0 )0 6 ,1 .8 0 0 0  
4 0 2 1 9 ,i ,6000
4 0 2 76 .1 .5 00 0
4 0 2 0 4 . .  .5000  
4 0 2 0 8 .1 -00 0 0  
4 0 3 8 U ,-5 0 0 0  
4 0 3 70 .1 .8 00 0
4 0 3 08 .1 .5 00 0
4 0 4 7 6 .1 .5 0 0 0  
40480*1 ,5000
4 0 5 5 7 . .  .5000
4 0 5 7 5 .1 .5000
408 00 .1  5000
4 0 0 0 0 . .  .8000

4 0 8 0 2 . .  .5000
408 76 .1  * 5000
4 0 0 8 0 .1 .5 0 0 0
4 0 6 0 9 . .  .0000 
4 0 6 9 8 ,* .5 0 0 0  
40770*1 .5000
4 0 7 0 8 .1 .5 0 0 0
4 0 7 9 0 . .  .500Q 
4 08 05 r . , 5000
4 0 8 7 6 .1 .5 0 0 0  
40880*1^ sobo
4 0 9 3 0 . .  .5000 
4Q974. , .5 0 0 0  
40976 ,M .5000 
4 0 9 8 8 '! ,5 0 0 0

Cyarenta 
y  trae mil

4 3 0 7 8 ,(.5 0 0 0
4 3 0 8 8 .1 .5 0 0 0
4 0 0 9 9 . .  .5000
4 3 1 0 2 . .  .5000
4 3 1 75 .1 .5 00 0
4 3 1 8 3 .1 .5 0 0 0
4 3 2 1 9 . .  .5000
4 3 2 76 .1 .5 00 0
4 3 2 0 4 . .  .5000
4 3 2 8 0 .1 .5 0 0 0  
4 3 3 5 1 * ..SOOO
4 3 3 7 5 .1 .5 0 0 0
4 3 3 8 0 .1 .5 0 0 0  
43476.1*5000
4 3 4 08 .1 .5 00 0
4 3 5 8 7 . .  .5000
4 3 5 7 6 .1 .5 0 0 0
4 3 5 0 8 .1.5000
4 3 0 0 8 . .  .5000
4 3 6 2 2 . .  .5000
4 3 5 6 2 ..  .50 0 0
4567 '1 ,5000
4 3 0 80 .1 .8 00 0
4 3 6 0 9 . .  .5000
4 3 6 9 8 ..  .50DO 
4 3 7 7 0 .1 .6 0 0 0
4 3 7 60 .1 .5 00 0
4 3 7 9 0 . .  .5POO
4 3 8 0 5 . .  .8000  
4 3876 .1*5000
4 3 6 00 .1 .5 00 0  
4 3 9 3 0 * ..5 0 0 0
4 3 9 7 4 . .  .6000
4 3 0 7 6 .1 .5 0 0 0
4 3 9 6 6 .1 .5 0 0 0

4 5 0 5 2 . .  .5000
4 5 0 76 .1 .8 00 0
4 5 6 00 .1 .5 00 0
4 5 0 8 9 . .  10000
4 5 0 9 0 . .  .8000
4 0 7 70 .1 .5 00 0
4 5 7 88 .1 .0 00 0
4 5 7 9 0 . .  .5000 
4 5 0 6 $ . . ,  0A)O
4 0 6 70 .1 .0 00 0
4 5880 .1 .5000
4 5 9 3 6 . .  .8000
4 8 9 7 4 . .  .5000
4 0 9 70 .1 .8 00 0  
4 59 00 ,1 .6000

Cuarenta 
y  eaie mil

4 0 0 76 .1 .5 00 0
4 0 0 00 .1 .5 00 0
4 6 0 9 0 .. 50000
4 0 0 9 9 . .  .6000
4 8 1 5 2 . .  .8000
4 6 1 7 6 .1.5000
4 6186 .1 .0000
4 8 2 1 9 . .  .5000
4 0 2 70 .1 .0 00 0  
46264 ,,5 0 0 0
4 6 2 06 .1 .8 00 0
4 0351 . .  .5000
4 6 3 78 .1 .0 00 0
4 63 88 .1 .8000
4 5 4 70 .1 .0 00 0  
4 6 4 68 .1 .6 00 0
4 0 5 8 7 . .  .0000
4 5576 .1 .5000
4 6 5 0 0 .1.8000
4 6 6 0 0 . .  .5000
4 0 0 2 2 . .  .5009
4 6 0 6 2 . .  .5000
4 00 70 .1 .5000
4 60 08 .1 .5000  
4 0 0 6 9 -..8 0 0 0  
4G 696...0 0 0 0
4 6776 .1 .5000
4 0780 .1 .5000
4 0 7 9 0 . .  .5000
4 0 0 0 8 . .  .0009
4 0875 .1 .8000  
40800 ,1 -8000
4 69 30 .1 .5000  
4S974*..6 0 0 0
4 89 70 .1 .8000  
4 0 9 6 0 ;1.5Q0C
4 0 9 9 7 .. 50000

Hp(wb_

« 9 7 1  ..5c« 
40975.
*6968.1 ,« «

CueretU 
y b w  OI 

*9076 { .u n  
49OS0.|,siX4'
49099.. . SDOI
49102.. .6000
49176.1. MD
49i$e.i.&ow
49219.. .5Qtt
49270.I.5CM
49294.. , 0M 
49250,1.50(1) 
493SK. 5001 
<9376.1,501)1 
49377.11X0)0 
49386.1,SDK 
49475,1,50» I 
49400.1.50»
49557.. . » »
49576.1. » »
49Sa0.(.¿OI| I
49003.. , snt
49522.. .50»
49662.. .50» I 
49076.1.5» 
49066.1.5»
49009.. . 5 »  I
49696.. .5M 
49770,1.61 
49766. t,S«l)
49790.. .9
49005.. . 5 »  I 
49676.1 .S » I 
49630.1.5» I
49936.. . » »  
49974. ..5M 
49976,1.5W 
49900.1,5»

Treinta y  ocho 
mil

Treinta y cinco 
mU

VeMInueve 
( nsll

a a í , 7 8 . i . 5 0 »  
2 9 0 6 8 .1 .600P

Tr.,nl* V * 9 .  
mil

3 2 0 7 0 .1 .6 0 0 0
3 2 0 0 0 .1 .8 0 0 0
3 2 0 9 9 . .  .5000
3 2 1 5 2 . .  .5000 
3 2 1 7 6 .1 .5 0 0 0  
02180.1.5OOC 
0 2 2 1 9 .• .8 0 0 0
3 2 2 7 0 .1 .8 0 0 0
3 2 2 6 4 . .  .5000  
3 2 2 0 0 .(«6Ó00 
3 2 3 S f . .5000  
» $ 7 6 . 1 .6000

Cuarenta y  un
mil ■

CaeranlB
y  aleta mil

4 7076 .1 .5000  
4 70 08 .1 ,0000  
4 7 0 9 9 -..5 0 0 0
4 7 1 6 2 ..  .50PO
4 71 76 .1 .5000  
4 7 1 6 8 .1.5P0a
4 7 2 1 9 . .  .6000

Cuarenta 
y  cueiro mil

4 7 2 7 6 .l.6000IS0622..S««

CliKueatx M

$0076,t.xn 
$0003. i.sn  
S00»9..,»H I
50162.. .5 »  I 
09I70.1.SOI» I
50168.1. ! »  I 
$ 0 2 1 9 . I 
00270. (.SM I
50264.. .50 I 
50266.1'UU* I

S0376.I.SI 
50368.l.SW I
00476.1. UM I 
$0466.t.K 
$0557 . i$W I 
50570 1 SW I 
$0533,1 S» 
50006. . 9 »  I

350 75 -3 ,80 0 0  
350 86 -0 ,50 0 0  
3S099*:>.5000 
35162, ;.5O0O.
3 5 1 70 .1 .8 00 0  
35106.1*8000: 
38210 U  *8000' 
3 5 2 7 0 ;1 ,SOOO 
352B4-W.6000 
35288, 1.8060
3 53 51 . .  .8000
3 5 3 7 0 .1 .6 0 0 0
3 5 3 8 8 .1 .5 0 0 0
3 5 4 70 .1 .8 00 0
354301t.50 0 0
3 6 5 5 7 . .  .5000  
3 5 5 7 0 .4 .0 0 0 0
3 5 8 8 8 .1 .6 0 0 0  
9 3 8 0 0 .r .5 0 0 0
3 5 6 2 2 ;..5 0 0 0  
SSSS^'^.SOOO
0 0 6 7 5 .1 .5 0 0 0
3 5 0 6 0 .1 .5 0 0 0
3 5 0 6 9 .'..SOOO 
35 6 9 8 ,..5 0 0 0

3 0 0 75 .1 .5 00 0
3 0 0 08 .1 .5 00 0
3 0 0 9 9 . .  .6000
3 8 1 0 2 . .  .6000
9 8 1 75 .1 .5 00 0
9 0 1 0 6 .1 .5000
3 0 2 1 9 . .  .5000  
362 70 ,1  5000
0 0 2 8 4 . .  .5000
3628011.8000
3 0 3 5 1 . .  .5000
3 0 3 7 0 .1 .5 0 0 0
0 0 3 8 8 .1 -  6000
3 0 4 76 .1 .5 00 0
3 8 4 3 0 .1 .5 0 0 0
3 0 5 6 7 ..  .5000  
3 0 5 7 $ .t.SQOO
3 0 5 88 .1 .5 00 0  
0 0 6 0 3 ,- .5 0 0 0  
3 0 5 2 2 .* .0 0 0 0
3 0 6 6 2 . .  .8000
3 8 0 76 .1 .8 00 0
3 6 6 3 0 .1 .5 0 0 0
3 8 6 0 9 . .  .5000
3 8 6 9 8 . .  .5000  
3 3 7 7 6 .1 .0 0 0 0
3 3 7 8 0 .1 .8 0 0 0
3 0 7 9 0 . .  .5000 
0 0 8 0 5 ;. .5 0 0 0
3 8 8 7 6 .1 -  5000 
33B0S.I.SOOO
3 3 9 0 8 . .  .0000 
3 0 9 7 4 * ..5 0 0 0  
S B 9 70 .1 .5 0 00
3 8 9 0 0 .1 .8 0 0 0

4 1 0 75 .1 .8 00 0
4 1 0 00 .1 .5 00 0  
41099> ..50 00 , 
41102. ..60 00 .
4 1 1 76 .1 .8 00 0  
41180*1 .6000
4 1 2 1 0 . .  .5000  
,41270.1,0000
4 1 2 8 4 . .  .800P
4 1 2 00 .1 .5 00 0  
4 1 3 5 1 .- ,5 0 0 0
4 1 3 7 0 .1 ,  BCOO
4 1 3 88 .1 .8 00 0
4 1 4 7 6 .1 .8 0 0 0
4 1 4 0 0 .1 .5 0 0 0
4 1 5 0 7 ..  -SOOO 
41875 1.6000
4 1 5 88 .1 .5 00 0
4 1 5 0 0 . .  . 800b 
41622. .*.5000 
<1662... .50 0 0  
41078 .1 .5000 . 
41603^1. s o p o  
4 1 6 8 3 .< .8Q00 
4 1 6 9 6 : . .so p o
4 1 7 7 8 .1 .5 0 0 0
4 1 7 0 0 .1.5000 
41790 . «'.5000 
4 1 0 6 5 :.'.6 0 0 0  
410 78 .1  6000 
4I868,1 .5 .0P 0  
41936. . ,8000
4 1 9 7 4 . .  .5000  
4 1 9 7 8 .t .5 0 0 0  
41968. I .5000

44076;1^8000 
44000.1,; 800Q
44 099.* * .5 0 0 0
4 4 1 6 2 . .  .6000
4 4 1 75 .1 .5 00 0  
44180*Í#5OQO 
44219 . .*,5000
4 4 2 76 .1 .6 00 0
4 4 2 6 4 . .  .5000  
4 4 2 8 8 .t.50Q0
4 4 3 5 1 . .  .5000
4 4 3 7 5 .1.5000 
4 4 3 8 8 ;I.SOOO
4 4 4 78 .1 .5 00 0
4 4 4 8 0 .1 .5 0 0 0
4 4 5 5 7 . .  .5000 
'44675 .1 ,5000  
4 4 0 8 8 .1 .8 0 0 0
4 4 6 0 8 . .  .5000
4 4 6 2 2 . .  .5000
4 4 6 0 2 . .  . 5000
4 4 6 7 0 .1 .6 0 0 0  
446 8B ,1 ,5000
4 4 0 8 9 . .  .5000
4 4 5 9 8 ..  .5000
4 4 7 7 6 .1 .6 0 0 0
4 4 7 88 .1 .5 00 0
4 4 7 9 0 . .  .5000
4 4 8 6 5 . .  .8000
4 4 8 7 5 .1 .5 0 0 0
4 4 0 0 6 .1.5000
4 4 9 3 0 . .  .6000
4 4 9 7 4 . .  .5000 
4 4 9 7 6 ,1.80Q0
4 4 9 8 9 .1 .5 0 0 0

$0007.
S0676.I SU
5IK00.t.Sa I
$0609. ..su  I 
i}69 8 . 
5077$,l,SM I
5O?0B l ,SM I 
$0790,, Wí
6CW05. S* L
50670.1.SM.I

4 7 2 B 4 ...5000  
4 7 2 8 8 ,l.SOOQ 
4 7 3 5 1 - , ,6bQ0
4 7376 .1 .5000
4 7360 .1 .5000
47475 .1.6000
4 7 4 8 8 .1.5000
4 7 5 5 7 ..  .5bOO
4 78 76 .1 .5000
47568 .1.5000
4 7 0 0 8 . .  . 5000,
47622. . .5 0 0 O¡50938,,,®
47652. ..SOOolsMI*
4 76 76 .1 .5000  $ «7 0 ,i ®  
4 7688 .1 '5000
4 7 6 8 9 ..  .6000
4 7 6 9 8 . .  .5000
47776 .1.6000  
47788,1.50011
4 7 7 9 0 ..  jSpOO
4 7 8 6 5 . .  .5000
4 7876 .1 .5000
47888.1.5000  
4 7 9 3 6 .'.'.SOBO
4 7 9 7 4 . .  .5000
47970 .1.5000
47988.1.5000

Cuarenta 
y dee mtt

4 2 0 7 6 .1 .5 0 0 0
4 2 0 0 8 .1 .5 0 0 0
4 2 0 9 9 . .  .5000
4 2 1 5 2 . .  .5000  
A 2 17 6 .(.50 D 0
4 2 1 0 0 .1 .5 0 0 0  
4201$, '. .80 «ft  
4 22 78 M .5 00 0

Cuerenta 
'y  cin c»  mil

4 5 0 7 6 .L .6000 
4 5 0 88 ,1 .8 00 0
4 5 0 9 0 . .  .5000  
4 5 1 6 ? , .-6 0 0 0
4 5 1 7 6 .1 .5 0 0 0
4 0 1 5 6 .1.5000
4 5 2 1 9 . .  .5000  
4 5 2 7 5 .1 .6 0 0 0
4 5 2 8 4 . .  .6000 
4 5 2 8 8 ,t .5 0 0 0
4 6 3 5 1 . .  .50 0 0
4 6 3 7 0 .1 .5 0 0 0  
45380.1  .SOOO 

.4 5 4 7 5 .l.SOQO 
45406rt,5OOO
4 0 6 5 7 ..  '.  6000 
4IS57$.t,5000r 
4 S b 0 0 .1 .5 0 00

Cuarenta 
y oche mil

4 0 0 7 6 .Í.6P00 
4SP8B.I.SOOO 
48099. ..SpOP
4 8 1 6 2 . .  .50PÓ 
4 8 1 7 6 .1.600P 
4 8188 .1 .600°
4 0 2 1 9 . .  .6000
48276.1.6000
4 8 2 8 4 . .  .6090
48288.1.5000

.4 8 3 51 ...6 00 0
48376.1.5000  
48388.1 6PPP
48476.1.6000
48480.1.5000 
48857.-.6001 
4 8 5 7 6 .1 .6PPP 
48568.1.8000
4 8 6 0 8 . .  .6000
4 8 8 2 2 . .  .5000 
4B 662...6000

50986.1 ®*)

clnc«,4»<*
mil

51076.1.51*’ 
SIOM.I.W 
51099.1.1"' 
51192.1.1"' 
51176,1.1»' 
51166.1.™
51719.. ¡f* 
5l276.(*>’  
6120» 
sizoe.i.i* 
51351.
51376.1. >2
513W.I''?
61476.1 >“  
5I466.I.6*
51657.. . ^
51576.1. **
61668.1 2
5.606.. .W 
51627 ^61662.. Í*
61676.1'í

4 22 8 4 1 .:.8 0 8 0 (4 5 8 0 8 . . .5 0 0 0  
4228S',4 .8 0 0 8  4 8 ^ 2 2 . . .6000

61666.1
51669.-^

51776.-J
6l26S.'-5
517»1.-^
6 1 6 « '2

«*1

61876.
6iee8.i d i l  
5 1 9 3 S -5 I

I Wl6 1 » ''-
5 1 9 6 . . ' ' " !

ci.ci»;" ■ . i

7 * * *  H
} 5 » 7 6 . | ^ 1 , r

0 6 2 0 « ' " 3 B ít e | y
• tt

i i is t ta Ayuntamiento de Madrid
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M I N I S T E R I O  D E  H A C I E N D A
LOTERIA NACIONAL

S O R T E O  E S P E C I A L  DE V A C A C I O N E . S  ( D O B L E  S U E R T E )

DESARROLLO DE U  LISTA DE EXTRACCIONES REALIZADAS EN EL SORTEO CEEBRADO EN MADRID E  DIA 5 DE AGOSTO DE 1967
NUMEROS PRBrtlADOS EN CADA UNA DE LAS SEIS SERIES

1
SORTEO NÜM.

2 2
DEL AÑO 1967

S2Z 76

$ 2 2 9 9 .  
62551 .  

,  6237 é .
62588 .

'  62401 
62402 .  

*  62403 .
<  62404 .
.  5240 $  

52406 .
.  52407 .  
:  82408 .  

62409 .  
52410 .
62411 .
62412 .  
52413 .  
62414 .  
52415 .  
62416 
82417 
62415 
52419 
62420 
52421 .
52422
52423 
62424 
5242 $  
$2426
52427
52428 
62429 .  
52430 
52431 .
62432 .
62433 .  
S 2434 .  
6243 $ .  
52436 .  
52437 
62438
52439
5 2440
5 244 1

'  52442 
52443
62444
62445
62446 
52447 
$2448 
52449 
6245Q .

'  62451 
'  C 24S 2 
^62459 
^  62454 

62455 
'  6245 $
;  624 S 7 
I  624 S 8

52459
52460 

I  52461
'  52462

52463
52464
52465
52466 
5246 ?  
62468 .

,  62469 
;  62470 
I  62471 .  

62472
62473 .
62474 .  
62475 * .  
62475

ttsüii
(.$000
..5000
1.5000 
..5000 
t.5000 
..5000

.1.5000 
t .5000
C.5000

.SOCO
C.SOOO

.5000
C.SOOO
C.6000
C.SOOO

5000
.5000

C.SOOO
c.5000

.C.SOOO
C.SOOO
6.5000 
C.SOOO 
C.SOOO 
C.SOOO 
C.SOOO 
C.SOOO

,C.SOOO 
C.SOOO 
C.SOOO 
C.SOOO 

.C.SOOO 

.C.SOOO 
C.SOOO 

.C.SOOO 

.C.5000 

.C.5000 

.C.SOOO 

.C.SOOO 

.C.SOOO 

.c.5000 

.c.5000 

. C.SOOO 

.C.SOOO 

.C.SOOO 

.C.SOOO 

.C.SOOO 
,6.5000 
c.SOQi 

.6.50
. c . sooo'
.C.SOOO 
,6.5000 
.C.SOOO 
.6.5000 
.C.SOOO 
.C.SOOO 
C.SOOO 
C.SOOO 

.6.500 
C.SOOO 
C.SOOO 

.6.5000 
C.SOOO 
C.SOOO 
C.SOOO 
C.SOOO 
C.SOOO 
C.SOOO 

.6.5000 

. C.SOOO 

.6.5000 
C.SOOO 
C.SOOO 
C.60D0 
6>5000 
C.SOOO 
C.SOOO 
C.SOOO 
C.SOOO 
C.SOOO 
C.SOOO 
C.SOOO 
492750

IM8BI Pudii KiBirK Piieiia Núims * ftieias uÜb# »  f o $ u

52676.1.5000
62868.1.5000
52936..  .6000
52974 . .  .5000
52976.1.5000
52986.1.5000

Cincuenta 
y  (r*4 mil

53076.1.5000
53088 . 1.5000
65099 . .  .5000 
531 $ 2 .  .5000
53176.1.5000 
S3IB6.r.5000
63219 . .  .5000
53276 . 1.5000
53284.. .5000
53288 . 1 . 5 0 0 0
53351.. .5000 
53376.I 5000
53388 . 1 . 5 0 0 0
53476.1.5000
53488.1.5000
53 5 5 7 . .  .5000
53576.1.5000
5 36 88 . 1.5000
5 36 08 . .  .5000
53622.. .5000 
$3662...5000
53676.1.5000 
53588'. 1.5000
53659..  .5000
53698.. .5000 
$3776.1.5000 
53788.t.SOOO
53790.. .5000
53865.. .5000
63876.1.5000 
53688 1.6000
53936.. .5000
53974.. .5000 
53975.1.5QO0
63988.1.5000

CmeueAln 
y cuatro mil

54076 . 1.5000 
i O | S 40 B 8 . 1.5000 

'  54099 . . . S O O O000

9»7e
2 . 000.000

K  PESEUS

82477 
62477 
82476 
8247 $
82480 
62481 .
82452 .
82483 .
62484 .
62455 .
82488 ,
82457 .
82488 ,
624 B 8
82489 .
8249 Q .
82491 
62492 .
82493 .
82494 

$ 2495 .
62496 .
82497
82498 .
82499 .
62 S Q 0 .
í?»57.e?57e 
«SU  
82608 
62 S 22 
$662 
92670 
f2oee>
$689 
$696 
1̂ 6.1. 
£̂ 88. 1 . 
?790,,.«o^
m '

'. 399750
'.G.6000 
1.C.SOOO 
le.SOOO 
I. C.SOOO 
.c.5000 

¡.C.SOOO 
1.C.SOOO 
1.c.5000 
». C.SOOO 
I. c.5000 
'.C.SOOO 
1.1.5000 
Le. 5000 
Le.5000
Le. 6000
•C.SOOO 

Le.5000 
LC.6QOO 
I.c.5000 
Le.5000 
Le.5000 
Le.5000 
Lc.SQOQ
Le.6000 
Le. SOOO 

..SOOO 
i. 1.5000 
1*1.5000 

.5000 

.6000 
..SOCÓ 

1.1.6060 
Lt.6000 

.80»

'54162. . ,5000
54176.1.5000
54188.1 SOOÓ
54219.. .5000
154275.1 SOOO
54264.. .5000 
Is42ea. 1,5000 
!543S1 . . .6000 
'S4376. 1,5000

ic{5438B. 1.5000 
- 54476.1.5000 

'5448B.1 ,5000 
:545S7. . .5000 
¡54576.1 50CN3 
54SBB.(.5000 
5460B..,5000
54622.. .5000
54662.. .5000
64675.1.5000 
546B8.1.5000 
S46B9...SOOO
54698.. .5000
54775.1.5000
64768.1.5000
54790.. .5000
54865.. .50CO 
54876.C.SOOO 
S4B88.t.SOOO
54935.. .5000
54974.. .5000 
$4976,1.5000
54988.1.5000
' CIneuanta 
f  cinco mil

55076.1.5000 
55088.t .SOOO
56099.. .5000 
$5162...5000
55176.1 5000
56188.1.5000
55219.. .5000
55276.1.5000
55284.. .5000 
562B8.1.5000
55351. .  .5000
55378.1.5000
85388.1.6000 
55476.1.6QOO
55488.1.5000 
66557.«.5000 
55S75.1.SÜ00
55588.1.6000 
$5608,..6000
55622.. .5000
55662.. .5000
55676.1.6000 
$5688.1.5000
55689.. .5000
55698..  .5000
65776.1.6000 
$5788.t.SOOO 
56790.'. .6000
66866.. .5000 
5SB76,1.5000 
55B8B.1.6000
65938.. .5000
55974.. .5000
56975.1.5000 
65988.t .5000

y iSti 
M078. t.5000 
55068 . 1 .5000  88090. .<90000 
80099...me $8162...90D0

58219.. .5000 
58276.C.SOOO 
$8284...5000
56266.1.5000
66351. .  .500T
56376.1.5000
56388.1.5000
55475.1.5000 
S6486,t.SOOO 
S6$S7...5000
56576.1.5000
56588.1.5000 
56808. . .50C70
56622.. .5000
56682.. .5000 
56676.I.SQÓÓ*
56688.1.5000
56889.. .5000
55696.. .5000 
56778.C.SOOO
56788.1.5000
58790.. .5000
56865.. SOOO
88876.1.5000 
$8868.I .5000
56938.. .$000
56974..  .5000 
58976. I .5006’ 
55988.I $000 
$8997.,50000

C i n c u a n i J  
y  a l ó l a  m i l

$7076.1^5000 
S708B. I .5006*
87099.. $000 
$7162.. SOOft
57176.1.5000 
$7188.1,5O00
57219.. .5000
57276.1.5000
57284.. .$000
67255.1.5000
57351.. .5000 
57376.1,SOOP 
$7385 1.5000
57476.1.5000

59806.. .5000*
59622.. .5000 
59682. .̂ .5000
59676.1.5000 
59688.}'. SOOO
59889.. .5000
59698.. .5000 
59778.1*6000 
69 78ff. 1,5000'
59700..  .5000
59685.. .5000
59876.1.5000 
59888.C.SOOO
59936.. .5000
59974.. .5000
59975.1.5000
59988.1.5000

Smenta mil
60075,i,SOCO
60.088.. 1 <50p0
50099.. .5000
60182.. .5000 
601 76.1.5000
80188.1.5000 
60219 ..5000
6Ó^>6. t .500o
80284.. .5000 
6P288. t. 5000.
80361.. .5000 
60378:1.5000
603B8.1,5000 
60476.t.%000
50488.1.5000 
8b5S7...5000 
60878 «t.SOOO 
805,88.1. sopo 
60608. ..500<i
80622.. .8000
80862.. .500Ó 
60676 J.SOPÓ
60688.1.5000 
€ 0 6 9 3 ::.5000 
5069B>..5000 
6p778.J.5000
60788.1.5000
60790.. .5000

67488 1.5000|80888'..5000
57557.. .50ppI80875.{.5000
57576.1.5000 60888.I .SOOO 
57588.1.50Ü0 80936...SOOO 
57608. , .5000l50974i  ̂.5000.
57522.. .5000(60976,t.SOOO
57652.. .50bdl6Ó988. I .5000
5 76 78 . I . S O Ü O ’
6 76 88 . 1.5000  9 »
57689..  .5000
5 7 69 8 . .  .5000
5 77 76 . 1.5000 
5 7 7 8 8 .(.5 0 0 0
5 77 90 . .  . s o p o
5 788 5 . .  . s o b o
6 78 76 . 1.5000 
S 7 88 8 . 1 . S Q 00
6 79 36 . .  .5000
5 7 97 4 . .  . 5 06 Ó  
S 7 97 6 . t . S O O O  
S 798 B  t . S O O O

O l n e u M U  
y  O C H O  m i l

S 8 07 8 . t . S O O O  
8 80 88 . t . S d Ó b
5 80 99 . .  .5000
5 81 62 . .  .5000
5 81 78 . 1.5000  
$ 8 1 8 8 , t . S P S O  
$ 8 2 1 9 .. .5 0 0 0
8 8 2 7 6 . 1 .5000
5 8 2 6 4 . .  . 5 0 0 0
58288 . 1.5000

5 83 5 1 . .  .5000
5 8 3 7 5 . 1 .8000
5 6388 . 1 .5000
5 847 6 . 1 . 5 0 0 0
5 8488 . 1 .8000
8 8557 . .  .9000
5 6576 . 1 .5000
5 8588 . 1 .6000
8 8508 . .  .5000
8 3622 . .  .5000
5 8662 . .  .5000
6 0878 . 1 .6000
5 6588 . 1 .6000  
5 B 6 8 9 . . .5 0 0 0
5 8698 . .  .5000  
5 8 7 7 6 . t . 6000
6 6788 . 1 .5000
6 8790 . .  .6900
8 8885 . .  . 6P P P  
5 8878 . t .5000
6 6888 . 1 .5000
5 8938 . .  .5900
5 8974 . .  .0900
5 8 9 7 6 . 1 .5000  
5 8966 . t . S O O O

C I n c a a n l f  
y  n u a v a  m i l

8 9076 . 1 .6000
5 9 0 8 8 . 1 .6 0 00
8 9099 . .  . 5 0 0 0
8918 2 . .  . 5 0 Q O
8 9178 . 1 .5000  
5 9 1 8 8 .« .6 0 0 0
5 9219 . .  .6000
8 9278 . 1 .5 0 00
5 9284 .  .'.5000
8 9200 . 1 .8 0 00
60881.. .60pp 
80370 .  i 

t t 90 » M . 5O ¡ S b  60476.t.60<  ̂
• 9 # 0» .  1 .4N D D
n S 8 ? ; ¿ . ; $ D 00

o .t .m e

m i l
61075.1.6000 
61086, 1.5000
81099.. .5000
81162.. .8000
51176.1.5000 
8T108.1.5000
81219.. .8000
61278.1 SOOO
81284.. .5000 
0T250. f ,5000
51351.. SOOO
81376.1.5000
81368.1.5000
61476.1.5000 
'8ld6B..l .SJ300
61557.. .5000 
SI 576*(.5000 
81656. I .6800
81008.. .$000 
*81622. .. 5000 
81652:..$000
61576.1.5000 
’6I68B.I.SOOO
81809.. .5000
81898.. .$000 
6177$.1.5000 
61760.{.5000
61790.. .6000
61565.. . ,5000
61876.1 SOOO
81088.1.5000 
ST935<. ..SOOO
61974.. .5000
61978.1.5000 
51908.t.SOdÓ 
9a«antn y dea

m i l
52078.1.5000
62088.1.5000
62099.. .5000
02162.. .5000 
62175;i,ÍOOO 
82188-. 1.5000
82219.. .5000
82278.1.5000
02284.. .8000

8235,1 . . .  $000 
82378.1.SÓ0Ó

83476.4.5000
52488.1.5000 
8285’? .. . SÓ9Ó 
WTB.f.SOOO 
63888*. 1.5000
52808.. .5000
82622.. .8000
82852.. .5000
82878.1.6000
52868.1.5000
52589.. .6000
82890.. .5000
82778.1.5000 
S27S8.t.SOOO 
02 W . . .  6000 
82308. . .5000 
62B'78, 1.5000
6 20 06 . 1.6000  
0 0 0 0 0 . .  .0000 
M 74 .  . .5 0 0 0

M I  7 0 . 4 .4 0 0 0  000116A i « O O 0  « « Ó I 0 .  i  . M O O *  8 6 3 5 4 ...5 0 0 0

Sea4nla jf traa
mil

830*75. I.SOOO 
53088;i . 5000
53099.. .5000 
53182-..5000
53175.1.5000
03780.1. $000 
632J9 .5000
63276.1.5000
53284.. ,$000
63280.1 SOOO
63351.. .5000
63376.1.5000
63355.1 SOOO
68478.1.5000
53450.1.5000
63557..  .5000 
'58576. r, 5000
6B58B,I.5000 
.63^06, . . $000
63622.. .5000 
63'652, . .SOOO
83876.1.5000 
6358g.I,5000
53559.. .5000
83598.. .6000
58775.1.5000 
53780.t.SOOO
53790.. .5000 
63B6S...5000
83876.1.5000 
5388B.1.5000
63936.. .500*0 
83 974...5000 
53976.1.8000 
$3986.1,5000

0aaanla
y  «vaire mU

04075.1.5000
54088.1.5000
04099.. .5000
84182..  .5000 
64178.1.3000 
54188.(.5000 
«P l? .  ..SOOO
84276.1.5000 
842^,. ..$000 
*64208. T.sboÓ 
B4357 . . .3000
84378.1.5000
64368.1.5000 
64476.1.5000,
54488.1.5000
64557..  .5000
64575.1.5000
64568.1.5000
64606.. .5000
64522.. .5000 
54552. . .SOOO. 
648^. 1 .5000)
6485B, I . S000‘
54589.. .6000
64898.. .5000
64776.1.5000
84700.1.5000
84790.. .5000
64865..  .5000 
54076.I .6000
64086.1 5000
84936.. .500Q
64974.. .6000 
6^976.I.5000
54908.1.5000

Saianla
' V cinae mil
85076.1.5000 
650B8.1.5000
85099.. .5000
65162.. .5000
65175.1.5000
65106.1.5000
65219.. .5000
85278.1.5000
55284.. .6000
65208.1.5000 
653S1; . . SOOO
65076.1.5000
85308.1.5000 
65^76.1 . SOOO
65408.1.5000
85557..  .5000
85575.1.5000 
65SB8.1,5000
65508.. .6000
85522.. .6000 
8565d...5000 
^ 6 * 6 .1 .*8000 
65660.1.6000 
8$58*9. . .  5000 
6569B.. 5000

82288.1.^00. 65770.1.6000
.65760.1,8000 
65V9O...5000

52388 * .  1 : 5001T  8 5855 . .  .5000
6 8 8 7 6 . 1.6000 
8 5069 . 1.8000
6 5936 . .  .5000 
85974 .  * .  .6000
6 5976 . 1 .5000
65988.1.5000
0« a a n l a  y  c a l a

m i l
8 6 0 7 8 . 1 .6000  

. 6 6088 . 1 . 5 O Q O
0 6090 . .  80000 
6 60 99 ,• .8 00 0  
6 6162 . ' .  .6000 
8017 ^ . 1 .8 0 00  
5 6106 - 1 .5000  
«0219.. iSOOO. 
« 6 2 7 0 . 1 /6 0 00  
« 6 2 0 4 . - .  .5000 
6 8 2 0 0 . 1 .6800

6607 e . 1 .5000

Pailu
85388 
66478 
66488 
88557 
66576 
68588 
666Q8. 
66622. 
66662. 
66676. 
6 66 86 . 

$6669. 
66598. 
85770. 
66780, 
56790. 
66665. 
66876. 
66B88. 
66936. 
56974, 
65976. 
65968. 
86997.

1.5000 
t.SOOO
1.5000 
..SOOO
1.5000
1.5000 
...5000 
-.5000 
..5000
1.5000 
t.SOOO
..5000
-.5000
1.5000
1.5000 
. .5000 
. .$000
1.5000 
t.SOOO 
..5000 
..5000 
t.SOOO
1.5000 
.80000

S a a a n t a
y  a l a l e  m i l

87078.1.5000 
670BB.1,5000
67099.. .5000
67162.. .5000
57175.1.5000
67186.1.6000
67219.. .5000
67276.1.6000
67284.. .5000
57288.1.5000
67351. .  .5000
57376.1.5000 
57380.t.SOOO
07470.1.5000
67488.1.5000
67657.. .5000
67576.1.6000 
67580.t.SOOO
67608.. .5000
67622.. .5000
67662.. .5000
67676.1.5000
87688.1.5000
67689.. .5000
57698.. .3000
67778.1.5000
67780.1.5000
87790.. .5000
67865.. .5000
67876.1.5000 
:87868.1.5000 
.67936. . .5000 
¡57974. . .5000
67978.1.6000
67988.1.5000

S a a a n t a
y  o c h o  m i l

Uwtt__teñe
697 B B . 1.8000
69790 . .  .5000
69865 . .  .5000
59870 . 1.5000
59868 . 1.5000
69936 . .  .5000
6 9974 . .  . 5 Q O O  
69976 . I , 500 C
69968 . 1.5000

Salanla mil
70076 . 1.5000
70088 . 1.5000
70099 . .  .5000
70162 . .  .5000 
70 T 7 6 . 1.5000
70188 . 1.5000 
7 0 2 19 .  .5000
70270 . 1.5000
70264 . .  .5000 
702 ^ . 1,5000
7 0361 . .  .5000
70376 . 1.5000
70360 . 1.5000
70476 . 1 .5000
70456 . 1 .5000
70557 . .  . 5 0 0 0
70570 . 1 . 5 0 0 0
7 05 88 . 1.5000
7 06 08 . .  .5000
70622 . .  .5000
7 06 62 . .  .5000
70676 . 1.5000
70500 . 1.5000
70609 . .  .5000
70898 . .  : S Q O 0
70775 . 1.5000
70700 . 1.5000
7 0790 . .  .5000
7 0855 . .  .5000
7 0876 . 1.5000  
70680 . 1.6000
7 0930 . .  .5000
7 0974 . .  .5000
7 0978 . 1.5000
7 0988 . 1.5000

0atenU
y un mil

71076 ,  1.5000 
7 1008 . t . S O O O
71099 . .  .5000
7 1152 . .  .6000
71176 . 1.5000
71188 . 1 . 5 0 0 0
71219 . .  .6000
7 1276 . 1.5000
7 1284 . .  .5000
7 1288 . 1.5000
7 1351 . .  .5000

08070
68088
08099
68162
00176
.08188
88219
88278
06264
88288
50351
.68376
88380
58476
68480
88557
60576
68500
68508
50522
68662
68676
88679
68600
68609
88898
$0776
68780
68790
68665
68876
68868
88936
68974
68976
68988

. 1.5000 

. t .5000 

.  .  .5000 

.  .,5 0 0 0  

. 1.5000  

.1  .5000 

. . .5 0 0 0  

. 1.5000 

. . ,5 0 0 0  
,  1.5000 
. . .5 0 0 0  
. 1.5000 
. 1.5000 
. 1.5000 
.  1,5000 
.  ..5 0 0 0  
.  1,5000 
. 1.5000 
.  ..5 0 0 0  
.  ..5 0 0 0  
. . ,5 0 0 0  
, 1.6000 
,250000 

,5000 
. , .5 0 0 0  
.  ..5 0 0 0  
. 1.5000 
. 1.5000 
. . .5 0 0 0  
.  ..5 0 0 0  
. 1,5000 
. 1.5000 
.  ..5 0 0 0  
.  ..5 0 0 0  
. 1,5000 
. 1 .5000

Saaanla 
y nueve mil

89076. 
69088. 
69099. 
69182. 
89176. 
69188. 
69SÍ9. 
8927$. 
89284. 
89268. 
69351• 
69378. 
89368. 
89476. 
89488. 
69557. 
69578. 
89568. 
59806. 
69622. 
6 9682 .  
59876,
«9688.
69669.
8 9890 .
« 977 6 .

1.5000
1.5000 
..5000 
..5000
1.5000
1.5000 
..5000
1.5000 
. ,5000 
1.6000 
..6000
1.5000
1.5000 
1.6000 
I .6000 
.,5000
1.5000 
I .5000 
• .5000. 
..5000 
. .5000 
1.0000 
t.8000 
..5000 
, i S W  
1.0000

lltffes . Pettfu
72234.6.0000 
72285,C.SOOO 
72236.C.SOOO 
72287.C.SOOO 
72238.c .5000 
72289.C.6000 
72240,e .5000 
'^241. e .5000
72242. c.5000
72243. C.SOOO
72244. C.SOOO
72245. C.SOOO
72246. C.SOOO
72247. C.SOOO 
72240,C.SOOO
72249. C.SOOO
72250, C.SOOO 
72251 C.SOOO
72252. C.SOOO
72253. C.SOOO
72254. C.SOOO
72255. C.SOOO 
72266.C.SOOO 
72257.C.SOOO 
722SB.C.SOOO
72259. C.SOOO
72260. C.5000
72261. C.6000
72262. C.SOOO
72263. C.SOOO
72264. C,5000
72285. C.SOOO
72286. C.SOOO 
72207,e.SOoD

HíaerBi 7«hiu

73376.1.5000
73308.1.5000
73476.1.5000
73488.1.5000
78557..  .5000
73576.1.5000
73568.1.5000
73608.. .5000
73822.. .5000
73662.. .5000
73676.1.5000
73680.1.5000
73689.. .5000
73698.. .5000
73776.1.5000
73768.1.5000
73790.. .5000
73855.. .5000 
73076,t.SOOO
73888.1.5000
73938.. .5000
73974.. .5000
73976.1.5000
73908.1.5000

Se tenia 
y cuatre mil

74076.1.5000
74088.1.5000
74099.. .5000
74152.. .5000
74176.1.5000 
74186.t.SOOO
74219.. .5000

tiwu PHltUJNbvk fWUS
78351.. .5000
76376.1.5000
76300.1.5000
76476.1.5000 
78408.(,6000
76557.. .5000 
78578.1.5Q0O
75560.1.5000
78508.. .5000
76622.. .5000 
78852. .5000 
76675,t.SOOO 
76888.I .8000
76689.. .5000
75898.. .8000
76776.1.5000 
76788,t.SOOO
75790.. .5000
78865.. .$000
76876.1.5000
78868.1.5000 
7693$...5000
76974.. .5000
76976.1.5000
76988.1.5000 
76997 .  .80000

LO S P R E M IO S 
DE ESTE SORTEO

CADUCAN 
EL 5 DE 
FEBRERO 
DE I 96S

722W.c.5000
72269. C.SOOO
72270. e .5000
72271. c.5000
72272. C.SOOO
72273. C.SOOO
72274. C.SOOO
72275. C.SOOO 
72275.1.5000
72276. C.SOOO
72277. C.SOOO 
72276.C.5000
72279. C.SOOO
72280. C.SOOO

71376.1.5000 72201.c.5000
71388.1.5000
71478.1.5000
71488.1.5000 
7165?...5000
71576.1.5000
71508.1.5000
71008.. .5000
71822.. .5000
71652.. .5000
71676.1.5000
71608.1.5000
71689.. .5000
71898.. .5000
71776.1.5000 
71788.(.5000
71790.. .5000
71865.. .5000 
71875.1.6000
71888.1.5000
71935.. .5000
71974.. .5000
71970.1.5000
71980.1.5000

Be lenta y dee
mil

72076.t.SOOO
72080.1.5000
72099.. .5000
72182.. .5000 
72178. 1.5000
72188.1.5000
72201. C.SOOO
72202. C.SOOO 
72208.C.SOOO
72204, C.SOOO
72205. C.SOOO 
72205.C.SOOO
72207. C.SOOO
72208. C.SOOO
72209. C.SOOO
72210. C.SOOO
72211. C.SOOO
72212. C.SOOO
72213.6.5000 
722l4tC.5000
72215. C.SOOO
72216. C.SOOO
72217 .  C.SOOO
72218. C.SOOO
72219.. .5000
72219 .  e .6000
72220. C.SOOO
72221. C.5000
72222. C.5000 
72223;C.SOOO 
72224.C.SOOO 
72226. C.SOOO
72226, C.6CM
72227. V.6ÚW 
72228.6.«000 
72229.C.SOOO 
72280 rC .«OOQ 
72231 .«.£000 
72282.CTWOO

72282.C.SOOO 
72263.C.SOOO 
72264..,5000
72204. C.SOOO
72205, C.SOOO 
72266.c.5000 
72287.C.SOOO 
72287.392790

78266

D E  tiiiU l

72289.A92750
72289. C.SOOO
72290, C.SOOO
72291, C.SOOO
72292. C.SOOO 
722)3 C.SOOO 
722)4.C.SOOO 
72290.C.SOOO
72296. C.SOOO
72297. C.SOOO
72298. c .5000
72299. C.SOOO
72300. c.5000
72351.. .5000
72370.1.5000
72300.1.5000
72476.1.5000
72488.1.5000
72557.. .5000
72576.1.6000
72588.1.6000
72608.. .$000
72622.. SOOO
72582.. .6000
72676.1.5000
72680.1.5000
72569.. .0000
72698.. .$000
72776.1.5000
72780.1.5000
72790.. .5000
72865.. .5000
72876.1.5000
72880.1.5000
72936.. .5000
72974.. .5000
72976.1.5000
72938.1.5000
8«(enlB y tnajRU
73076.1.6000 
730*86.1.5000 
790M..(5Q06 
731^...«000 
78 m .  1,6000 
7«t 86.1.5000
? ^ io...Ibooo
Í̂ Í79.t.W9Íi
?82$4...S000
73285.1. B000

7 2 2 8 3 . c .50 0 0  7 3 3 5 1 ...6 0 0 0

•elen» 
y alele m

74275.1.6000
74284.. .5000
74280.1.5000
74351.. .5000
74376.1.5000
74388.1.5000
74476.1.5000
74480.1.5000
74557.. .5000
74576.1.5000
74508.1.5000
74508.. .5000
74622.. .5000
74662.. .0000
74576.1.5000
74606.1.5000
74689.. .5000
74698.. .5000
74776.1.5000
74780.1.5000
74790.. .5000
74866.. .6000
74876.1.5000
74880.1.5000 
74936. . ,*5000
74974. .  .5000 
74976.1 500Q
74958.1.5000

9etan1e 
y cinco mil

76076.1.5000
75080.1.5000
75099.. .5000
75162.. .6000
75176.1.5000
75188.1.5000
75219.. .5000
75276.1.5000
75284.. .6000
75208.1.5000
75351.. .0000
75376.1.6000 
75368 t.SOOO
75476.1.5000 
75'408. I.SOOO
75557.. .5000
75576.1.5000
76586.1.5000
75506.. .5000
75522.. .5000
75662..  .5000
76576.1.5000
75688.1.5000
76689.. .5000
75598.. .5000 
75776.t.SOOO
75788.1.5000
75790.. .5000
75865.. .0000
75875.1.6000
75888.1.5000
75936.. .5000
75974.. .5000
75976.1.5000
75980.1.5000

«•Mnla y »als
ÍIR

70076.t.SOOO 
76088.1.8000 
7«09p..80000
76099.. . 0000
76162.. .5000
70176.1.5000 
26l«8.1.8000
78219.. .«000
76276.1.6000 
76204. . ,«000
76268.1.6000

77076-1,5000
77088.1.5000 
77 099...8000
77162.. .5000
77176.1.5000
77188.1.6000
77219..  .5000
77276.1.5000
77284.. .5000
77208.1.5000
77351.. .5000
77376.1.5000
77536.1.6000
77476.1.5000
77480.1.5000
77557.. .5000
77575.1.5000
77508.1.5000
77506..  .5000
77622.. .5000
77602.. .5000
77676.1.5000
77686.1.5000
77669.. .5000
77696.. .5000
77775.1.5000
77768.1.5000
77790.. .5000

XWMM
79596.. .5000
79776.1.5000
79766.1.6000
79790.. .5000
79665.. .6000
79876.1.5000
79668.1.6000
79930.. .5000
79974.. .5000
79975.1.5000
79988.1.5000

Ochenla mil
80075.1.6000
30088.1.5000
80099.. .5000
80162.. .5000
60176.1.5000
80188.1.5000
80219.. .5000
00278.1.6000
80284.. .5000 
80286.1.0000
80351.. .6000
80376.1.5000 
80366.t.SOOO
60475.1.5000
80406.1.5000 
B0S57,..5000
60576.1.5000
60506.1.5000
60506.. .5000
60622.. .5000
80652.. .5000
60676.1.5000
60566.1.5000
60689.. .5000
80696.. .6000
00776.1.5000
80766.1.0000
80790.. .5009
80865.. .6000
60675.1.0000
80808.1.5000
30935.. .6000
80974.. .5000 
6097$.1.5000
60936.1.6000
Ochenta y i 

mil
81075.1.6000 
51088.(.6000
61099.. .5000
81162.. .5000 
d1176.t.5«00
81186.1.5000

77865...5000;81219...SOOO 
77078.1.6000181276,1.6000 
77880.1.SOOOÍ81264,6000
7793$...5000
77974.. .5000
77976.1.5000
77988.1.5000
Balente y eche 

mil
78076.1.5000
78080.1.5000
78099.. .5000
78162.. .5000
78175.1.5000 
78(88.1.5000
78219 . .  .5000
78275.1.5000
78284.. .5000
78208 . 1.5000
78351.. .5000
78376.1.5000 
8386.1.5000

78476.1.5000 
78400.1.500$
73557.. .5000 
78576.1 5000
70588.1.5000 
?e$08...5000 
78622 .,5000
78662.. .5000
78675.1.5000
78688.1.5000
70689.. .6000
73698.. .5000
78776.1.5000
70780.1.5000
76790.. .5000
78055.. .5000
70876.1.5000
78888.1.5000
78938.. .5000
78974.. .5000
78970.1.5000
78988.1.6000

3a tenia
y nueve mil

79076.1.5000
79038.1.5000
79099.. .5000
7 9 16 2 . .  .5000
79170.1.5000
79138.1.5000
79219..  .5000 
79270.t .6000
79284.. .5000
79288.1.5000 
79351*..6000
79375.1.6000
79336.1.5000
79470.1.5000 
79486.1.0000 
79867•..«090
79570.1.5000
79566.1.5000
79008.. .0000
79022.. .«000
79002.. .600p 
76675.1.6030 
7oe«a. 1.6000
79669.. .5000

Pwiu•láilici tuna

81280.1.5000
81361.. .5000 
6137$.1.5000
81308.1.5000
81470.1.5000 
8U08. I.SOOO 
8155?...5000
81570.1.6000 
81588,t.SOOO
81008.. .5000
81022.. .5000
81002.. .5000
01676.1.5000
81068.1.5000
81509..  .5000
61698.. .5000 
81770,1.0000
81788.1.5000
81790.. .3000 
8I8$5,..SOOO
01076.1.5000 
61666.1.8000
01936.. .5000
01974.. .5000
31970.1.5000
81980.1.5000
Ochenta y des 

mh
62078.1.5000
62088.1.5000
82099.. .5000
32152..  .5000
62175.1.5000
82166.1.5000
32219.. .5000
82276.1.6000
82204.. .5000
82288.1.5000
62351.. .5000
82378.1.5000
82388.1.5000
82470.1.5000 
02488 1.5000
62557.. .5000
82576.1.5000
02688.1.5000
82008.. .5000
82022.. «6000
82652.. .5000
82575.1.5000 
02086»I .5000 
828¿9...6000 
8209B...8000
82770.1.6000
82788.1.5000
82700.. .0090
82855.. .5000
82678.1.6000
82898.1.5000
82930.. .5000
32974.. .6000 
82970 <1.5000
82938.1.5000

8 3 0 9 9 . .  .5000
8 3 1 5 2 . .  .5000
8 3175 .1 .6000
8 3 1 8 6 .1.5000
8 3 2 1 9 . .  .6000
8 3 2 76 .1 .6 00 0
8 3 2 8 4 . .  .5000
8 3 2 88 .1 .6 00 0
8 3 3 6 1 . .  .6000
8 3376 .1 .5000
8 3383 .1 .6000
8 3 4 7 5 .1.5000
8 3 4 6 8 .1.5000
8 3 5 5 7 ..  .5000
8 3 5 70 .1 .5 00 0
5 35 88 .1 .5000
8 3 0 0 8 . .  .5000
8 3 5 2 2 . .  .5000
3 3 5 0 2 . .  .5000
8 36 75 .1 .5000
8 36 58 .1 .6000
8 3 6 8 9 . .  .5000
8 3 6 9 8 . .  .$000 
8 3 7 7 0 .t.SOOO
8 37 88 .1 .5000
8 3 7 9 0 . .  .5000 
B3S6S...SOOO 
8 387$ .1 .5000
8 3886 .1 .5000
8 3 9 3 6 . .  .5000
8 3 9 7 4 . .  .5000
8 3 9 75 .1 .5 00 0
8 39 86 .1 .5000

Ochenla 
y cuatro mil

8 4 0 7 6 .1.5000
8 4 0 3 3 .1.5000
8 4 0 9 9 . .  .5000
8 4 1 6 2 . .  .5000
8 4 1 7 0 .1.5000
0 4188 .1 .5000
8 4 2 1 9 ..  .5000
0 4276 .1 .5000
8 4 2 8 4 ..  .5000
8 4 2 88 .1 .5 00 0
8 4 3 5 1 . .  .5000
8 4 3 78 .1 .5 00 0
8 4 3 80 .1 .5 00 0
8 4470 .1 .6000
8 4 4 8 8 .1.5000 
B 4SS7...5 0 0 0
8 4 5 76 .1 .5 00 0
8 45 88 .1 .5000
8 4 6 0 8 ..  .5000
0 4 6 2 2 . .  .5000
8 4 0 8 2 . .  . 5000 
84674.250000
8 40 70 .1 .6000
6 4 5 8 0 .1.5000
8 4 6 8 9 . .  .5000
8 4 6 9 0 . .  .6000
8 47 78 .1 .5000
8 47 80 .1 .5000
0 4 7 9 0 ..  .5000
8 4 8 6 5 . .  .5000
8 4 5 76 .1 .3 00 0  
8 4 8 8 8 'i . 5000
8 4 9 3 5 . .  .5000
8 4 9 7 4 . .  .5000
8 4 9 7 6 .1.5000
8 4 9 8 8 .1.5000

Ochenta 
y cinco mil

8 6 0 70 .1 .5 00 0
8 5 0 88 .1 .5 00 0
8 3 0 9 9 . .  .$000
8 5 1 0 2 . .  .5000
3 5 1 7 5 .1 .5000 
8 3188 .1 .8000
8 5 2 1 9 . .  .5000
8 3276 .1 .3000
8 5 2 8 4 ., SbOQ
8 2 2 8 6 .1.5000
8 5 3 5 1 . .  5000
8 S 3 Z 6 ,I .5000
8 5 3 83 .1 .6 00 0
8 5 4 7 5 .1.5000
8 5 4 88 .1 .5 00 0  
d S 5 $ 7 .. .3000
8 5 5 76 .1 .5 00 0  
8 5 5 8 8 .1 .5U00
8 5 6 0 0 . .  .5000
8 5 5 2 2 . .  .5000
8 5 5 6 2 . .  .0000
8 5 5 7 0 .1.5000 
8 55 88 .1 .0000
85039 .^ .5000  
8$ 5 9 8 ...5 0 0 0
8 5 7 76 .1 .5 00 0
8 5 7 6 6 .1 .5 0 0 0
8 5 7 9 0 . .  .5000  
8S B 55 .. . SOOO
8 5 8 70 .1 .3 00 0
8 3 8 88 .1 .5 00 0  
8 5 9 3 $ .,.5 0 0 0
8 5 9 7 4 . .  .5000
8 6 9 76 .1 .5 00 0
8 5 9 88 .1 .5 00 0

8 0870 . 1.3000
06588 . 1.5000
06008 . .  .5000
86622 . .  .5000
36552 . .  . 5 0 0 0
86078 . 1.6000
36688 . 1.5000
8 06 89 . .  .5000
8 06 98 . .  . 5 0 0 0
66778 . 1.5000
86708 . 1.5000
6 8790 . .  .5000 
06 B 5 S , . .8 0 0 0  
83876 . t . S O O O
80886 . 1 .5000
8 6935 . .  .5000
8 0974 . .  .5000
05975 . 1 .5000
80983 . 1.5000 
30997 .  .50000

Ochenla 
y alela mil

87070 . 1.6000
87068 . 1.5000
87099 . .  .3000
87162 . .  .0000
8 71 70 . 1.5000
67168 . 1.5000
87219 . .  .0000 
8 72 76 . 1.0000
8 72 84 . .  .3000 
67280 . 1 . 500 Q
8 7351 . .  .5000
0 7370 . 1.5000
87380 . 1.5000
87470 . 1 .6000 
87488.1  .«000
87 5 5 7 . .  .3000
8 73 70 . 1.5000 
67588 . t .5000
8 76 08 . .  . 5 0 0 0
8 76 22 . .  .5000
37082 . .  ' S O O O
87576 . 1.5000
8 76 88 . 1.5000
87689 . .  . 5 0 0 0
8 76 98 . .  .5000
8 77 76 . 1.3000 
87786 . t . S O O O
8 7790 . .  .5000
8 7065 . .  . 5 0 0 0
87670 . 1.3000
67888 . 1.5000 
87930  . . S O O O
8 79 74 . .  .5000
87970 . t . S O O O
87906 . 1.5000

Ochenla 
y oche mil

68070 . 1.5000
88088 . 1.5000
83099 . .  .6000
88162 . .  .5000
60176 . 1.5000
80188 . 1.6000
80219 . .  .5000
66276 . 1.3000
88204 . .  .5000 
B 82 S 0 . i .5000
88351 . .  .5000
8 83 76 . 1 .5000
0 83 88 . 1.3000
8 84 76 . 1 .5000
8 84 85 . 1 .5000
86557 . .  S O O O  
88576 . I .6000
88 5 8 8 . 1.5000
88606 . .  .5000 
68522  ..5 0 0 0
88552 . .  .5000 
6057 $ . I ,5000 
88 $ 8e . I . S O O O
88509 . .  .5000
8 35 93 . .  .$000
8877 5 . 1.5000
00700 . 1.5000
83790 . .  .5000
8 83 65 . .  .5000
8 86 76 . 1.3000
0 68 88 . 1.5000
8 89 36 . .  .5000
8 89 74 . .  .6000
68970 . 1.5000
88988 . 1.5000

Ochenla 
I  nueva mil

UWB Pude
89938.. .6000
89974.. .6000
89970.1.5000
8 9983 . 1.6000

Hevenle mil
90070.1.5000
90000.1.6000
90099.. .3000
90162.. .5000
90176.1.6000
90186.1.5000
90210.. .6800
90270.1.6000
90284., *M00 
90209,t.SOOO
90851.. .6000
90378.1.6000 
90383,1.600Q
90470.1.6000
90480.1.5000
90557.. .6000
9 05 70 . 1.5000
90088.1.6000
90508.. .6000
90022.. .6000

Ochenta y eala
■nH

09070.1.6000
09008.1.6000
89099.. .5000
89162.. .8000 
09(70.1.5000
89108.1.5000
89219.. .5000 
89278*. t.SOOO
69284.. .5000
09283.1.8000
89351.. .8000 
89375.1.3000
09388.1.6000
09475.1.8000
89488.1.5000
09357.. .5000
89370.1.5000
89568.1.5000
09608.. .5000
39522..  .5000 
69$02...6000 
69670.(.5000
89588.1.5000
39689..  .5000
09598.. .5000
89778.1.5000
39738.1.6000 

,___________  89790,..5900
M475.1.5000189368... 5000 

83070.1.800(H‘35488.1.5009 ÍM87 5 .1.3000

85070.I .6000 
8$083,I.6000
00090.. 80000
80099.. .5000
86152.. .6000 
83170.1.8000
86188.1.5000
63219.. .5000 
86276'(.5000
85284.. .5000 
86285.1.5009
06361.. .5009
85576.1.5000 

Ochenta y  (rea g68 3 6 . 1. SOOO

Novanta y un 
mil

»3afc'?8g

N i a v u M i

93288 . 1 .5000  9 $
935 $ 1 . . ,5000  93
93375.1 .6000  91
93368.1 ,3000  95
9 S 47 S . ' ,5000  91
93488 . ' .5000  91
93657 . .5000  90
9 35 76 . .5000  9 i
93 S 8 8 . .3000  96
93500 . .6000  96
93022 . .6000  9 i
93502 . .3000  9 '
9307 $ . . S O O O  9
93688 . .6000
93 $ 0 9 . .3000
93096 . .3000
9 37 76 . ,8000
9 37 88 , .5000  9
9 37 00 . .6000  9
938 $ 3 . .3000  9
9 38 76 . .3000  9
9 38 88 , .6000  9
9 39 35 . .6000  9
9 39 74 . .6000  9
9 39 75 . .5000  9
9 39 08 . 1.5000  9 

0
N o v e n t a  ^

y  c u a t r o  m i l  9 
9

94070 . 1 .6 0 00  1
9 40 88 . 1.3000  i
9 40 99 . . .5 0 0 0  <
94102 ..3 0 0 0  I

)  94178 1 . 600 Q  9
1 94188 1 .5000  I

3 94219 ..5 0 0 0  9
3 94275 1.3000  •
3  94284 .,5 0 0 0  S
1 94288 1.5000  '
1 94351 .,5 0 0 0  1
1 94378 I . S O O O  s

94388 t . S O O O  '
94476 1.5000  c
94408 I . S O O O  i

1 94557 ..5 0 0 0  S
i  9457 $ 1.6000  i
1 94368 t . S O O O  <

0  94606 .  .6000  9
D  94022 .  .5000  <

'  94662 ..6 0 0 0  i
94870 . I . S O O O  1
94088 . 1.5000
94689 . . . S O O O
94698 . ..5 0 0 0
9 47 70 . 1.5000
9 47 68 . 1,6000  9
94790 . , . S C O O  (
94855 . ..5 0 0 0  1
94876 . 1.6000  <
94888 . I . S O O O  S
94936 . .,6 0 0 0  1
94974 . ..5 0 0 0  (
9 40 70 . :.5 0 0 0  S
9 49 88 . 1 .5000  9 

9N ó v e n l a  g
y  c n c e  m „

9 S O 7 0 . t . S O O O  9
95080 . S O O O  9j
9 5099 . .6000  9
9 S I $ 2 . .5000  9
9 6 ( 7 0 . .3000  9
9 S I B 8 . .5000  9
9 5219 . .5000  9
9 5276 . . S O O O  6
9 5284 . .5000  9
9 5260 . .5000  9
9 5351 . ,5000  9
9 5376 . .5000  91
9 S 3 88 . .5000  9
9 5470 . .6000  9
93488 ' .5000  9
9 5557 . ,5000  9
9 5370 . .50 0 0  9
O S S B B . .5000  9
95508 . .5000  9
9 30 22 . .5000  9
9 S 0 02 . ,5000  S
9 50 76 . I . S O O O  9
9 S 0 88 . :  .5000  S
9 56 89 . .3000
9 30 98 . . . S O O O
9 57 76 . 1.5000
9 37 08 , !.3000
9 57 90 . . .5 0 0 0  9
9 58 66 . .3000  9
9S 6 7 0 . 1 ,5000  i
95868 . 1.5000  9
96933 . ..3 0 0 0  9
9 S 974 . . .5 0 0 0  1
9 59 70 . 1.3000  9
9 S 9 0 0 . 1.5000  9 

9
H e v a n U  y  a e i i  0

5 » "  *
)  9 0070 . 1 .3000  9
1 9S O 00 1 .5000  9
1 96090 .50000  9

7 96099 . . S O O O  I
3  95162 ..5 0 0 0  i
D  96170 I . S O O O  !
9 90106 1 .5000  )
3 90219 . . S O O O  1
9 90270 1 ,6000  1
)  90204 ,.3 0 0 0  l
3 90268 1 .5000  1
1 90351 ,.3 0 0 0  1

90370 I . S O O O  1
■  963 S S 1 .9000  !

96475 1.6000  1
0  93488 1.3000  1
0  93557 ..5 0 0 0  '

)  90570 1.3000
)  96 S é S t . S O O O

0  90508 ..6 0 0 0
«  96582 ..6 0 0 0
0  9565 S .  . . S O O O
0  » M 7« . 1.5000
3 M e w . t . s p w

Havenle 
y alele mil

.6OO9

.5001̂

Mevenia 
y oche mif

Nevenla 
y nueve mit

.SOO9

99975.1.500C| 
99938.1.500Q

Ayuntamiento de Madrid
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PERFIL DE LA SEMANA BURSATIL

S ÍH im v r íir íílS  AlCiSU, DISUCMB» 
US PLUSVALIAS BAHRIASIELECTBICAS

BALANCE SEMANAL DE AM ION B 
DE U  BOLSA DE MADRID

Cierra Dilerencia

El desarrollo bursátil de la ^  
mana ba presentado una clara de­
manda para los títulos del sector 
bancarlo y, en menor escala, para 
el eléctrico, así como para otros 
valores del resto del parquet.

Con estas breves lineas se pue. 
de deílnii exactamente el decurso 
diario de la Bolsa, que presentí 
esta semana Ama nueva ec lo^ n  
de ganancias el sector banoario, 
¡principalmente, como otras nue­
vas en eléctricas y algiin que otro 
valor de diferentes corros. Pero 
lo que nos Interesa es enjuiciar 
el porqué de este alza banoaria, y 
e eso vamos.

Los Bancos son una especie de 
árbitros en la lucba buitótU, do­
sificando, más o menos, el papel 
o  el dinero que les llegan de sus 
clientes ordenándoles comprar tal 
o  cual valor, y que prestos se dis­
ponen a cumplimentar. Abora 
bien; si por necesidad de tesorería 
le llega a otra entidad una orden 
de venta, ésto se muestra remisa 
en cumplimentarla, ya que espera 
a que haya una mayor presión en 
la demanda sobre este valor si 
tiene nna buena coyuntura bursá­
til, lo que produce ima serie de 
altibajos en la cotización; de aquí 
proviene el que muchas veces sólo 
den un pequeño tanto por ciento 
sobre las peticiones habidas, re­
gulando de este modo la salida de 
papel al corro. Otras veces se lo 
guardan todo para vender más al­
to en la próxima sesión, ganando 
más su cliente y ella misma; pero 
si el valor quo tiene que vender 
no es de su grupo industrial, lo 
sanean rápidamente, si es de inte­
rés hacerlo bajar, porque a más 
papel, la demanda se retira y el 
cambio baja ante una mayor pre­
sión de la oferta. Esto es lo que 
dicen los entendidos que se aco­
dan en la barandilla del parquet, 
los cuales van a diario para ver 
si hacen o los dejan hacer su ne­
gocio a corto plazo, porque ellos 
no quieren esperas largas para 
cortar dividendo; sólo quieren la 
plusvalía rápida y  segura, que es 
1a más eficaz a la hora de contar

las ganancias, y para ello muchas 
veces tienen que seguirle el j u ^  
a la s  enUdades ttancarias, que 
también juegan a diario de por sí 
y  por otros, y  si no a la vista es­
tán esas recogidas do papel que 
se suelen producir en muchos cie­
rres de mercado.

La semana ha sido netamente 
bancaria, obteniendo esas fabulo­
sas plusWías que marca el cua­
dro de cotizaciones. Unos dicen 
que pueden ser ante la proximidad 
del nuevo año, en que tendrán 
que comenzar ¿  pase del saldo de 
la Cuenta de Regularización a re- 
valorizar el pasivo de estas enttdar 
des, bien al capítulo de Capital, 
con desdobles gratis, o bien a Re­
servas, con una pequeña cantidad 
al primero. De una u otra forma 
será beneficioso para sus accionis­
tas, que verto aumentada su car­
tera de estos títulos o la rentóbl- 
lidad por el aumento del dividen­
do ante ese 6 por 100 que sólo pue­
den dar sumando el capitel y las 
rMervas. Lo que más se considera 
en esas entidades es ese aumento 
que han obtenido en este primer 
semestre en cuentas acreedoras, 
que Ies suponen unas mayores ci­
fras de inversión, con los consi­
guientes aumentos en los benefi­
cios; pero, ¿de dónde salé ese di­
nero? S^ün informes confidencia­
les de los sabelotodo, que se van 
transmitiendo de oído en oído, son 
imposiciones de fuertes sumas de 
capital extranjero que lo están de­
positando en las arcas de la Ban­
ca española. Esta, actimUnentó, es­
tá manejando cifras fabulosas que 
representan unos recursos íorraf- 
dables a disposición de la indus­
tria y del comercio; lo interesan­
te seria que se aprovecbaran todos 
nuestros empr^arlos de ella para 
consolidar el desarrollo y  el bie­
nestar que actualmente tiene la 
E s p a ñ a  de nuestro CaudiUo 
Franco.

En otros sectores, la demanda 
ha prevalecido en gran mayoría 
sobre la oferta, originándose exce­
lentes ganancias en los títulos 
eléctricos, c o m o  asimismo en

65 POR 100 M A S DE 
ACERO QUE EL AÑO PASADO

P R O D U C C I O N  D E  A V I L E S  E N  L O S  
P R I M E R O S  M E S E S

S IE T E

En el pasado mes de julio ha 
continuado la linea ascendente de 
las producciones de ENSIDEfsA. 
habiéndose alcanzado cifras que 
superan, en todos los tipos de 
productos, a las conse^das en 
igual mes del m o anterior.

La producción de arrabio ha al­
canzado la cifra record de 113.5̂ 9 

toneladas, cantidad tres veces su­
perior a la del mes de julio del 
áño pasado. La producción de 
aoero ha sido de 90.4b3 tonela­
das, con Un aumento del 121 
loo respecto a la de igual mes dél 
año anterior. El Incremento de 
la producción de acero de ® íSI-

A V IS O

Fluor H ispánica, S . k
Gomimica su camtiio de 

domicilio aodal, de 'la ave­
nida de José Antonio, 48, a 
la Avda. GeneralÍBÜao, 67. 
MadricU

DESA en los siete primeros me­
ses del presente año, con relacito 
a igual período del i>asado ano, 
ha sido del 65 por 100.

En la fabricación de semipro- 
ductos. en el pasado mes de 
julio se han obtenido 50.751 -tone­
ladas, cifra superior en un 22 por 
100 a la del mes anterior y  un 
20,3 por 100 mayor que la de Ju­
lio de 1966.

El total de laminados produci­
dos en los siete primeros mesas 
&1 presente año ha sido de 
e’fS.éOl toneladas (expresadas en 
acero equivalente), cifra que su­
pone un aumento del 20 por 100 
sobre igual período del año an­
terior. En la producción total de 
Ipinlnados del mes de Julio des­
tacan, por sus porcentajes de Jn- 
oremento, loe perfiles estructura­
les, la chapa fina laminada en ca­

llente y la chapa laminada en frío, 
o K ^ c to s  de loa que se han ob- 
^ d o  cantidades que superan de 
un 25 a un 35 por 100 a las de 
julio del año pasado.

Las cifras anteriores demues­
tran la conünuidad del estuerM 
de la Emiwesa Nacional Siderúr­
gica para abastecer el mercado 
español

otros de diferentes corros del par­
quet.

Por grupos, el banoario es el que 
más ha destacado en lo que a ga­
nancias se refiere, destacando los 
50 enteros del Banco Hispano an­
te la inhibición de oíertí debido a 
las últimas disposicioaes del Mi­
nisterio de Hacienda respecto a la 
concentración de Empresas, cre­
yéndose iba a ser r c  V1 s a d o el
proyecto de fusión de esta enti­
dad con el Central, dejándose en­
trever la fuerte presión de la de- 
m a n d a  por adquirir los títulos 
«hispánicos». Pero sólo, de ser es­
to el motivo de la subida, ha sido 
ima mala interpretación, ya que el 
Ministro, señor Espinosa San Mar- 
tüi, dejó claramente e;q>uesto que 
sólo pueden beneficiarse de esta 
disposición las Industrias, quedan­
do excluido el sector bancario.

Le sigue en ganancias Banesto, 
con 24 enteros, seguido por Popu­
lar, con 14,90, después de abonar 
el dividendo a cuenta, y por Cen­
tré , con 13. En menor proporción 
están: Xbérico, Fomento y Urquljo.

Los valores eléctricos presentan 
si no tantas como la pasada sana­
na, si abundantes ganancias de a l­
teros dMtacaiido Iberduero, con 
13; Avillana y Unión Eléctrica 
Madrileña, con siete, y Cantábri­
co, coa cinco. La demanda al cie­
rre de la semana parecía menor 
que en anteriores jomadas, ha­
biéndose producido ya las prime­
ras realizaciones de beneficios en 
este sector.

En slderometalúrgicas destacan 
los 23 enteros que gana Seat, ante 
la fuerte presión de la demmida 
durante varias sesiones, que pOT 
falta de papel en vente no pudo 
casar operación, habiendo supues­
to este alza un notable incremen­
to en el índice de este sector; y 
en baja tenemos a Fasa-Eenault, 
que deja cuatro enteros en la se­
mana sin que afecte para nada « i  
la buena disposición de los demás.

Por el contrario, en mineras y 
químicas se producen bajas de 
gran consideración, como los 25 
enteros que cede Ponferrada y  6,50 
Petróleos seguido por Explosivos, 
con cinco. En este último sector, 
la cotización ha dado una de 
otra de arena, pero siempre m «  
arena que cal. ya que después de 
cotizar las primeras jomadas con 
pequeñas ganancias cierra la tan­
da semanal con esas diferencias 
negativas, anteriormente expues­
tas. Sin embargo, en el corro mi­
nero, Pcmlerrada, a pesar de ce­
rrar con pérdida, aparecía dinero 
muy por encima del cambio ac­
tual, sin que se pudiera operar 
por falta de papel.

En otros corros destocan los 75 
enteros de gaianclas en Unión y 
Fénix, U  en Dragados, 10 en Ebro 
y seis en Urbis; por las bajas de 
ocho enteros en Inmobiliaria Me-
tropoUtana y tres en C a m p s a  y
Snlace.

El Indice general llegó a su me. 
del año, bajando de nuevo, 

pero recuperándose en la sesii^ 
próxima, lo que da una notoria 
sensación de firmeza, que es la 
característica del mercado, lo mis­
mo que con el negocio, que ve 
aumentada sus cifras con respec­
to a la anterior semana, siendo la 
contratación de tirulos en i^ ta  
variable de menor consideración.

En resumen: una buena sanana, 
con mucha firmeza de fondo y con 
excelentes plusvalías en Bancos y 
eléctricas y algún que otro vmor; 
con un cierre francamente ópHmo 
para los títulos bmicarios y  para 
muchos valores del sector indus-

A. ESPADA BEJAR

Ai

m .M .»* w

Baooo de Aragón K
Banesto .............  a. >*.
Banco Central ... ... ,•> ... 
Hanoo Exterior 
Banco Fomento ... 449 •••
Banco General ... ... «ñ 
^anco Hispano ... ... u» 
Banco Ibérico »*.»•»>•
Banoo Mercantil ...
Banco Popular (s/dv.) ^
Banco Rural ........ ... .«
Banco Urquijo ........  ...
Électra de Viesgo .........
E. Reunidas de Zaragoza 
Fecsa (de 5.000 pesetas) .. 
Feosa (do 1.000 pesetas) «
Penosa ..............
Ridro-Cantábrlco ^  ^
Hidro-Cataluña . . . « . « » ■  
Hidro-Choiro ... u« .m ... 
Hidro-Española ... —
Iberduero ..............   — •••
Sevillana .................... -  -
U E. Madrileña » .  ...
Azucarera ..
Ebrc ...................  -* —
El Aguila............................
Crist. Españolas, grandes
D rizados............................
Encinar .............. — - .  •"
p. Valderrívas ........  ... -»
VaUehermoso ....................
Inm. Metropolitana .«  .•
ürba. Metr«^olitaaa ........
Urbis ..................................
Duro Felguera ...
Minas del Rif ...
Río Tinto (e/dv.)
Ponferrada .......  — —
Campsa ... ... ... m. •••
Tabacalera ... ... ... ».
Telefónica............ -
Naval................... - ...........
Trasmediterránea ... - .  .~
Oros ....................................
Dow-Unquinesa ..................
B. Industrias Aragonesas
Explosivos .........................
Española de Petróleos ...
Petroliber ..........................
Unión Ruinera ..................
Altos Hornos ....................
Auxiliar de Ferrocarriles 
Cltroén Híspanla ... — ...
Fasa-Renault .................. ..
Femsa ................................
Metalúrgica de Santa Ana 
Nueva Montaña Quljano
Seat ............................ .. •••
Galerías Preciados .........
Unión y Fénix ..................
Sriace ................................
Metro ..................................

4  14.90

»• «•

•«f «M Ua

146 + 1
162 •••
95 23

sis «*• 108 — 1
140 5
295,50 — 6.50

... 167 +  2
■ 150 s/o.

S44 53
am 60 + 1

144 449 190 6/0.

4m 4» 237 — 4
— .si 301 S/C.

93 — 1
. . .  .4 106 + 1
«4» •ftt 835 + 23
44S 4m 468

8.000
s/c. 

+ 75
*44 *49 93 — 3

169,50 + 4

CONTRATACION SEMANAL EN PESETAS N(MtíINALES
Semsrui 
anteriorSemana actual

Fondos públicos ... ...
Obligaciones ............. ...  ...
Acciones................... ...

27.172.600 34.338.50B
24.463.500 23.841.»»
75.813.093 48̂ 73.615

TOTAL________________ -*
INDICE SEMANAL DE COTIZACION DE ACCIONES

Cierre Hiferencie

Bancos ... ... M. ...
Eléctricas ... ... ... .> ...
Alimentación ..........................
Constmeoión ... ... .m —
Inversión ............. . .  .............
Mineras ........... . ... n. ...
M onopolios.............. •. M.
SiderometalúT^oas
Químicas y 'Tmitiles ........
Varias ..................................  •*<
GENERAL PONDERADO ... *4.

120,59
85,30
84,59

109,1»
lO líl
77,12

103,62
osM 
88,Ñ

106,83
102,01

+ 2,90 
+ 1,98 
+ 0,33 
+ 0,39 
.-11,19
-1,52
+ 1,M
+ 3Í4

+■1,40 
+  1,79

DISMINUYE E l AGUA EMBAISAM
En 549 millones de metros cúbi­

cos ha disminuido e. volumen del 
agua embalsada en relación con el 
día 29 de julio del presente año, 
s^ún datos facilitados por te Di­
rección General de Obras Hidráu­
licas del Ministerio de Obras Pú- 
blicae. La reserva do energía eléc-

ARRIB-

DOI

l A
1 0 1
Nos li

I ocasione
da por 
Consejo 
cional. ■ 
años poi 
destacac 

I pañola, 
do más 
teligentfi 
José Ist 

[del Con 
I Nadona 
I servicio 
I profalem 
I fuente d 
[denleme

Corres 
lyo de e! 
Idocumet 
leCoyunti 
|cado>, d 
Ipor Siró 
Ide ser i 
lunos m 
■como ge 
Idenomir 
luna de 
Ise ha n 
icheros c 
Iguiios 1¡ 
Iso crltii 
IcoBsecui 
IfLcación, 
|do reza, 

B la 
razó.

Liarezev
Según 

tepreser 
kiones r 
vidad e 
jgeográfi 
¡tiempo, 
■iva de$ 
pos ea 
kariacio. 

son 
tciiida 
por 

Dicos.
El opl

lio de VI 
de a n 
niento 
pido de 
piones i 

■ y el 
kl, una 
pobre 1¡ 
niisaria 
nodífici 
de cuya: 
l ’ntesis 

desar 
bitiva, i 
Rué foi 
lonfom 
pian, qi 
fim izar 
[erencia 
fuña sl( 

ayandt 
b' probi 
nental, 

lerenclE

pOMO

I Consi 
fel suf 
eguit 

de I 
abajo 

so 
otma !

trica ha disminuido en 7" , ¡̂a ■  
nes de küovaüos-hora en r» ■
con el mismo día. , ¡j( ■  

Hsy, por cOTstóuleate, ®  4, ■  
1967 una difereicia en ■  
4A40 miUones de 
coa  relación a la misma ■H n a
año anterior, (Cifra.) ■Ayuntamiento de Madrid



Domingo 6 de agosto 1967

d o m in g o , D IA  CERO

neis

90

ES
’.nmi
■.tenor

^.500
.841X»
.Í75.645

:,453.1tí

S
i/erencW

+ 2,90 
+ 1,96 
+ 0,35 
+ 0,39 
_0A0 
^1,52 . 
+ 1.0Í 
+  3>4 
^0,93 
4-1,10 
+ 1,99

, 124 
enKl*®

J, ®  Imenos'
rosnOOfI
aiecM'

lA PIANIÍICACION MACROECONOMICA NUNCA PODRA DOMINAR 
lOIAlMENTE IOS MOVIMIENTOS ACUMUIAIIVOS DE lA  COYUNTURA

1 Nos hemos referido en varias 
ocasiones a la eficacia demostra- , ,  Dor el Gabinete Técnico del i Consejo Económico Sindical Na- 

Icional. Pilotado durante muchos 
I años por uno de los pioneros más i deslacados de la planificación es- 
I Tjañola, Ramón Hcrmida, sustitui- 
I do más tarde por ese tenaz e in. 
I leliaentc economista que se llama 
¡José Isbert, el Gabinete Técnico 
Idel Consejo Económico Sindical 
I Nacional ha elaborado mucho al 
I servicio del esclarecimiento de los 
I problemas económicos. Es una 
I fuente de documentación sorpren- 
I denteroente útil.

Correspondiente al mes de ma- 
Ijto de este año, dio a conocer un 
Idocumento, el número 288, sobre 
■«Coyuntura y desarrollo planifi- 
icadOB, de Marczewskl, y traducido 
■por Siró Azcona. El tema no pue- 
Ide ser más oportuno. Desde hace 
lunos meses «Doña Coyuntura», 
Icomo gentil y graciosamente le ha 
Idenominado Jaime Campmany en 
luna de sus deliciosas «Pajaritas», 
Isc ha metido hasta con los pu- 
Icberos de ios españoles. Para al- 
Igunos la coyuntura —en este ca­
igo crítica y desfavorable— es la 
IconsecuenclB de una mala plani­
ficación. Para otros, la coyuntura 
no reza, ni para bien ni para mal. 

Icón la planificación. ¿Quién tie- 
|nc razón? V'eamos qué nos dice 
|Marczewski sobre ello.

Según el autor, la «coyuntura» 
[representa el conjunto de varia­
ciones no estacionales de la acti- 
^dad económica de un espacio 
eográfico durante un periodo de 

ttiempo. Es decir, se trata del efec­
tivo desenvolvimiento de los he­
chos económicos tras deducir las 
Variaciones estacionales, las cua- 
|cs son ampliamente previsibles 

tenidas en cuenta implícitamen- 
¡te por todos los agentes econó- 
nicos.
El «plan», en cambio, es un ac- 

lo de voluntad humana que tien- 
ue a modelar dicho desenvolví- 
nicnto siguiendo un sistema defl- 
tíáo de preferencias. ¿Qué reía- 
piones existen entre la «coyuntu- 
0' y el «plan»? Según Marezews- 
ú, una reciproca: el plan actúa 

pbre la coyuntura e intenta do­
minarla; la coyuntura reacciona 
nodificando los datos del plan, 
pe cuyas fluctuaciones resulta una 
Wtitcsls que es a la vez coyimtura 
y desarrollo planificado. En defi- 
pitiva, se trata de saber si y de 
Bué forma «esta síntesis puede 
lonforraarse al objetivo final del 
Plan, que no es otro que el ma« 
limizar un sistema dado de pre- 
lerendas. El autor aclara lo  de 

sistema de preferencias, sub- 
pyando que no intenta el tratar 
«1 problema, por otra parte funda- 
pernal, de la elección de las pre- 
■etenclas a maximlzar.

pOMO ACTUA EL PLAN SOBRE 
LA COYUNTERA

el tema dotado 
I  suficiente interés como para 
^Ruir resumiendo el pensamlen- 
fc-hL , expuesto en el
lian ¿Cómo actúa el
L-ma ® ‘coyuntura? ¿De qué 
T produce la «acción» pía-

Tasa de crecimiento elevada, relativa 
estabilidad de precios y balanza de 
pagos equilibrada, los tres objetivos 

de la planificación
PERO NINGUN PAIS HA CONSEGUIDO CONCILIAR ESTOS

TRES OBÍETIVOS
. Por José Antonio REVILLA -------------------------

(FILIBAUSA)
trasladado ̂ su, -doznicilif)

ü ñ l®  P edro Mu-
I « tium. í ,  en M adridj

niflcedora sobre los procesos co- 
yunturales?

La coyuntura, en tanto que con­
junto de variaciones no estacio­
nales de la actividad económica, 
puede ser, teóricamente, descom­
puesta en tres tipos de movi­
mientos:

l.° Un movimiento de período 
largo debido a las modificacio­
nes de los datos estructurales, 
figurando en primer lugar la po­
blación y su productividad.

2° Un movimiento «cíclico» de 
periodo medio, que representa la 
reacción específica y acumulativa 
del sistema económico a los cho­
ques que recibe del exterior.

3.° Variaciones d e n o minadas 
«accidentales», que por su poca 
importancia no puede arrastrar 
el mecanismo no acumulativo de 
las fluctuaciones clcKcas y que 
se manifiestan en consecuencia 
por pequeñas variaciones distri­
buidas al azar, de una parte a 
otra de la curva cíclica.

Para Marczewski, la actuación 
del plan sobre el movimiento de 
período largo no ofrece duda, 
puesto que el objetivo principal 
de los planes, a largo plazo, es 
acelerar el crecimiento económi­
co. Este resultado se obtiene 
esencialmente por un esfuerzo 
sostenido en inversiones y forma­
ción científica y profesional, que 
intensifican el crecimiento de la 
productividad. (Esta actuación ha 
sido tenida muy en cuenta en la 
elaboración del II fla n  español 
por los anticipos del mismo que 
conocemos'.)

Sobre los movimientos acumu­
lativos de período medio, la ac­
ción del plan es bastante menos 
clara. Hay que hacer una distin­
ción previa: la de los países que 
se contentan con una planifica­
ción macroecoDómica de objeti­
vos muy amplios y generales, em­
pleando instrumentos poco nume­
rosos, y la de los que practican 
u n a  planificación parcialmente 
microeconómica, de objetivos de­
tallados, necesitando gran canti­
dad de instrumentos.

A escala macroeconómica, el 
número de variables instrumen­
tales utilizadas por el planifica­
dor puede ser müy reducid^ 
siendo éstas, generalmente, el 
gasto público, los impuestos di­
rectos e indirectos, las subven­
ciones, los derechos de aduanas, 
la política monetaria y financie­
ra, las modificaciones del tipo de 
cambio, en ocasiones la política 
salarial, y en casos excepcionales, 
restricciones cuantitativas del co­
mercio exterior, del consumo, de 
las inversiones, etc. Naturalmen­
te, bay que añadir al efecto me­
cánico de estos instrumentos el 
efecto psicológica global de la 
existencia de un plan y la estela 
de las discusiones que han acom- 
Í^áfraííc)^élSfetft'acldñT ''

En realidad, es bien sabido que 
los objetivos perseguidos en ge­

neral por la planificación macro­
económica son tres:

— Una tasa de crecimiento ele­
vada con pleno empleo del factor 
trabajo.

— Una relativa estabilidad en 
los precios internos.

■— Una balanza de pagos equi­
librada a plazo medio.

El autor se pregunta: ¿podemos 
decir que las planificaciones ma- 
croeconómicas hayan lograda has­
ta ahora el concillar estos tres 
objetivos? La respuesta es nega­
tiva, aunque ios resultados no 
son de despreciar. «En la mayo, 
ría de los países —se dice textual­
mente en el trabajo que comen­
tamos— que practican explícita 
o I m p l í c i t a m e n t e  una pla­
nificación macroeconómica, la s  
tasas de crecimiento han sido in­
crementadas c o n  siderablemente, 
nñentras que las fluctuaciones 
cíclicas de plazo medio eran re­
emplazadas por variaciones mu­
cho menos agudas de ios períodos 
de expansión y desaceleración de 
la actividad económica. General­
mente, la desaceleración es pro­
vocada por intervenciones cons­
cientes de los Gobiernos, los cua­
les, después de haber permitido 
a la expansión mantenerse du­
rante cierto tiempo, toman medi­
das restrictivas en el terreno del 
crédito, disminuyen el volumen 
de las inversiones públicas y fre­
nan el desarrollo del consumo pú­
blico y privado.»

¿Por qué adoptan los Gobier­
nos estas decisiones? ¿Cuáles son 
las motivaciones de base de estas 
decisiones? Difieren según sea la 
posición internacional de los paí­
ses interesados. Én los que el 
comercio exterior representa una 
fracción no despreciable del pro­
ducto nacional y que no posean 
reservas considerables de medios 
intemacloiiales de pago, e! freno, 
consciente de la expansión, es, por 
regla general, motivado por la 
necesidad de restablecer el equi­
librio en la balanza de pagos. La 
expansión produce normalmente 
un aumento de las importacio­
nes, tanto de bienes necesarios 
para la produccltm -especialmen­
te bienes de equipo— como de 
consumo —con ánimo de frenar 
los precios—. La necesidad de pa­
gar las importaciones así acre­
centadas obliga a incrementar las 
exportaciones. Pero, a la vez, pa­
ra que este aumento pueda pro­
ducirse es necesario que los pro­
ductores nacionales tengan inte­
rés en exportar. Sin embargo, 
una expansión supope necesaria­
mente un aumento de la deman­
da interior, y es evidente que los 
productores nadonales no ten­
drán interés en exportar si la de­
manda exterior se desarrolla a un 
ritmo comparajúe al de la deman­
da intfefrlor. ' f e ' necesario, por 
tanto, que el mundo exterior se 
encuentre iguaímente en expan»

sión. Asimismo, hace falta que los 
costes y precios interiores del 
país exportador no suban más 
de prisa que los costes de los 
países concurrentes. Ahora bien; 
los costes dependen esencialmen­
te de la productividad del tra­
bajo y de la tasa de los salarios, 
mientras que los precios interio­
res son en función de la oferta 
y de la demanda. Es necesario, 
por tanto, de una parte, que la 
relación salario-productividad no 
aumente más de prisa que en los 
países concurrentes; y, por otra 
parte, que el desequilibrio even­
tual entre demanda y oferta inte­
riores DO sea más acusado que en 
los países clientes. Pero el des­
equilibrio entre demanda y ofer­
ta interiores depende él mismo 
de! ritmo y orientación de los 
gastos decididos por los consu­
midores, administraciones y em­
presas. Si durante la expansión 
estos centros de decisión aumen­
tan la proporción gastada de sus 
Ingresos a un ritmo que supera 
las posibilidades de producción e 
importaciones, un alza de precios 
es inevitable, siendo necesario 
que no sea más rápida que las 
alzas registradas al mismo tiem­
po en los mercados exteriores. 
Dicho de otra forma: una econo­
mía de mercado conectada al res­
to del mundo por Ubres y multi­
laterales intercambios comercia­
les no puede mantener indefini­
damente una expansión mas rá­
pida que la de sus oponentes, sin 
poner en peligro su balanza de

pagos, al no logra mantener el 
aumento de sus costos y precios 
a un ritmo inferior al que en 
ellos se produzca. Para estar en 
condición de satisfacer este últi­
mo supuesto, el país en cuestión 
debe o bien beneficiarse de ex­
cepcionales c i r  c u n s tandas de 
oferta, de factores de producción, 
particularmente del factor traba­
jo , o bien ser favorecida desdo 
cl punto de vista de las cargas 
generales de orden político o mt- 
Utar, o, por úlllmo, saber impo­
ner a su población y a sus admi­
nistradores un tren de vida que 
aumente a un ritmo inferior al 
sostenido por sus oponentes. SI 
no se da ninguna de estas excep- 
clonalce ciicunstandas, la econo­
mía en cuestión se verá pronto 
obligada a elegir entre un rápido 
crecimiento y el equilibrio de su 
balanza de pagos. Si opta por el 
equilibrio de la balanza de pagos, 
se imponen medidas deflaclonls- 
tas que frenen el desarrollo. SI 
opta por el crecimiento del défi­
cit exterior, continuará agraván­
dose y forzará antes o después la 
Implantación de medidas tenden­
tes a restablecer el equilibrio, tan­
to más onerosas cuanto más tar­
días.

Está claro, pues, que los paí­
ses con planificación macroeco- 
nómlca que se ven obligados a 
tener en cuenta la evolución de 
su balanza de pagos, la acción 
del pian sobre la coyuntura está 
limitada por la disparidad que 
exista entre los ritmos de desarro­
llo de los diferentes países Indus­
trializados.

Una última conclusión de Marc- 
zewski: una planificación macro­
económica es, pues, a fin de 
cuentas, incapaz de dominar com­
pletamente los movimientos acu­
mulativos de la coyuntura. Puede 
atenuarlos, disminuir sus conse- 
cu^ñeias sociales, determinando 
aproximadamente los cambios de 
tendencia, debilitando las reper­
cusiones Internacionales, por una 
coordinación adecuada de las po­
líticas de desarrollo y coyuntu­
ra!, pero nunca podrá suprimir­
los totalmente. ¿No es acaso lo 
que nos está ocurriendo en Es­
paña?

JÜBSECRETAIÜA DE AVIACION CIVIL
D IR E C C IO N  G E N E R A L  D E  tN F R A E S l'R U C X U K A  

JUNTA ECONOMICA

A N U N C I O
S» convoca CONCDESO-SOBASTA para la contratación de \es 

«OBRAS DE REPARACION Y  MEJORA EN EL OBSERVATORIO 
DE CABECERIA DE PLSTA 15-33, EN EL AEROPUERTO DE MA- 
DRID/BABAJAS (Expediente M-43«7-3-7.196)b, por un Importe 
total Tnávimn de 643,213,74 pesetas, Incluidos 9 por 100 de bene­
ficio in&istrial, 2,50 por 100 de administración y X por 100 de 
conservación de oiwa durante el plazo de garantía.

Los pliegos de prescripciones técnicas y administrativas par- 
ticulares, modelo de proposición y demás documentos del pro­
yecto, se encuentran de manifiesto en la Secretaría de esto J>mte 
Económica, en el Ministerio del Aire —Madrid—, todos ios días 
laborables, de 9.30 a 13,30 horas.

La fianza provisional, a d^xísltar en la íorroa que dstem^a 
el artículo núm. 112 de la ley de Contratos del Estado («B. O. E.» 
número 97/1965), asciende a la cantidad de 12.864,30 pesetas.

El acto del contmrso-siíbasta tendrá lugar en esto M recri^ 
General de Infraestructura, en el Mlnisterio.de! Aire, el día 6 ae 
septiembre dtí corriente aña, a las 10,30 horas.

Diez días antes del fijado para la celebración del mismo, ios licl- 
tedores presentarán gn esta Junta Económica, ^  sobre oerrwlo, 
úna Memoria expresiva de sug referencias téemoas, económicas, 
e l^ sn tos  de t i ¿ ^  y organización de que dispongan, acompa­
ñada de los correspondientes Justificantes.

El importe de los arunclos será por cuenta del adjudicatario.
Madpid, 3 de de ,1967.—a  Secretorio de la Junta

mfim (firma ilegible). ' ’ 'Ayuntamiento de Madrid



M
arriba .— Domingo 6 de agosto de 1967

E L  M U N D O  D E  L O S  D E P O R T E S

CUESTA T PERUUENA, VENCEDORES EN EL
INTERNACIONAE DEE SEEEA

EN «K-1» OBTUVO UN BRILLANTE TRIUNFO
IVIERCURII, JUVENIL DE GIJON

r iBADESELLA (Oviedo), 5. Al- 
{U.)—Los asturianos Cuesta y Pe- 
rurena, encuadrados en la Reglón

CARRERAS DE CABALLOS

ESTA TARDE, EN LASARTE, 
EL PREMIO DE LA DIPU­
TACION DE GUIPUZCOA
Premio Nemesio Martínez Hombre 
(gennemen).-1.80Ü metros

«Moitat. (68). duque de Albur- 
querque; «Vámonos» (68), wnor 
Salas: «Aldovea» (62), señor D. Fl- 
Bueroa; «Fasto» (66), señor Sagar- 
doy; «Trigueña» (66), «Alta Gra­
cia» (56). señor Fernández Mom - 
no; «Fuchsia» <60», conde de Ruiz 
Castilla.

Premio Las Fraguas,—L401) metros

«Gran Capitán» (56), Figueroa; 
«Gringo III» (56), Saugar; • «Qui- 
rón» (56), Delcher; «Terre de Sal», 
(56), Borrego; «Cirila» (54), Caru- 
del; «Guaraní» (54); R. Martín; 
«Gris Perla» (49), Medina.

La última victoria de «Gringo» 
en Madrid íue concluyente y para 
él van nuestras preferencias.

Premio Deva 
(handicap).—2.006 metros

«Farsalia» (62), R. Martin; «Ke- 
rrie II» (61), Carrasco; «Nara» 
(57), L. Alonso; «Kuiitette» (59), 
Borrego; «Nisesabe» (56), J. Ceca; 
«7 de Abril» (56), J. L. Balcones; 
«Fagata» (57), Carudel; «Búfalo» 
(55) conde de Ruiz Castilla; «Ca­
ñaveral» (56), Saugar; «Fundador» 
(53), Medina; «Maitine» (51), _M. 
Alonso; «Cascadeurn (48), señor 
Fernández Moreno; «Gplden Fen- 
ce» (49), P. Balcones: «Oncala» 
(49), S. Figueroa: «Far West» (51), 
A. Barderas; «Plata IIL» (48), Be­
yes; ifEneydan (47), Geiabert; «Cu­
ca» (43), M. Barderas; «Canadá» 
(42), J, García.

Carrera de difícil pronóstico, da­
da la modestia y el número de par­
ticipantes.

t
Gran Premio de 
la Diputación Provincial .. 
de Guipúzcoa.—2.000 metros

Aérea Central (Madrid), han resul­
tado- vencedores absolutos en el 
XXXI descerco internacional del 
Sellh. En individuales resultó ven­
cedor el piragüista juvenil Mercu- 
ri, de Gijón.

Con un tiempo extraordinario, 
luciendo el sol y  un poco de brisa, 
se han dado cita en la mañana de 
ayer en el puente Arrienda miles 
de personas deseosas de asistir a 
la gran fiesta de las piraguas. El 
tren fluvial, er^alanado oon un ki­
lómetro de tela con los colores na­
cionales, especialmente coníeocio- 
nada para esta ocasión, llevó a 
gran número de excursionistas en 
su recorrido paralelo al rio.

Después del desfile de los grupos 
participantes con sus madrinas y 
de las frases de ritual, que cada 
año pronuncia desde lo alto del 
puente el fundador y mantenedor 
de la fiesta. Dionisio de la Huerta, 
y tras cantarse el himno de esta 
prueba piragüista, se dio la salida 
a los participantes.

Fueron 200 piraguas tripuladas 
pos 356 palistas. Tomaron parte, 
además de las piraguas nacional^ 
y regionales, embarcañones de 
Austria. Francia, Alemsinia, Suecia, 
Dinamarca, Portugal, Italia, Africa 
del Sur, Inglaterra y Luxemburgo.

Apenas dada la salida a los pi- 
r^ is ta s , la pareja danesa, ima de 
las favoritas para este descenso, 
compuesta por J. Ansen y Erik 
Wilche-Hans-Wilohe, hubieron de - 
abandonar por rotura de su pira­
gua. El río presentaba buen as­
pecto y a lo largo de los 18 kiló­
metros entre los p u e n t e s  de 
Arrienda y Ribadesella, imperó un 
dominio absoluto de la pareja ven­
cedora, Cuesta y Perurena. La pa­
reja austríaca compuesta por Hel- 
muntz Hoolyzcschuster y Manfred 
Marte, que era otra de las favori­

tas, tuvo una fuerte reacción en 
ios últimos kilómetros, ya pasados 
los «rabiones», en ^ a s  tranqui­
las, logrando un cuarto puesto.

La sorpresa de este XXXI des­
censo del Sella, que se ha caracte 
rizado por la magnifica actuación 
de los piragüistas asturianos, ha 
sido la viotoria en «K-1» del joven 
gijoaés Mercuri, que ha coníi^ 
.rnado sus condiciones de excelente 
promesa en este deporte,

La clasificación fue la siguiente:

PRESELECCION ESPAÑOLA 
PARA LOS CAMPEONATOS MUNDIALES 

DE CICLISMO
L A S  C A R R E R A S  D E  E S T E  M E S  S E R V I R A N  I 

F O R M A R  L A  S E L E C C I O N  D E F IN IT IV A

En «K-2»;

1, Cuesta y  Perurena (Región 
Ctentral).

2. Félix Bardales (Asturias).
3. García Blanco y Carlos Rivas 

(Asturias).
4, Helmuntz Hoolyzescáiusoer y 

Manfred Marte (Austria).
5: Van Riett y Mario Pedsettrei 

(Africa del Sur).
6. Paul C h a l u p e a k i  y Clyn 

Hortn (Africa det Sur).
7. Montes y Cueto (Asturias).

MADRID, 5. (Alfil.)— La Direc­
ción Técnica de la Federación Es­
pañola de Ciclismo ha designado 
ayer, en primera preselección, a 
ios corredores aficionados y pro­
fesionales que tomarán parte en 
los próximos Campeonatos del 
Mundo de Ciclismo, que se cele­
brarán en Heerlem, cerca de Ams. 
terdam. i

Son los siguientes:
Pista, profesionales, medio fon­

do: Guillermo Tiraoner.
Aficionados, medio fondo; Mi­

guel Más y Francisco Juliá.
Persecución, individual; José An- 

queira.
Carretera, aficionados: (3ómez 

Lucas, Errandonea, Nemesio, Ta- 
mames, Jiménez, Elorriaga, Lasa, 
Presencia, Ochotorena, Moreno, 
Balaguer, Alvelda y Alba.

De este grupo de corredores n i 
designarán los que han de panic¡. 1 
par en la carrera en linea y p# I 
equipos.

Profesionales; José Pérez Fnn 
cés, Antonio Gómez Moral, Carlu I 
Echevarría, Ensebio Vélez, Luis 
Pedro Santamarina, José Lópe 
Rodríguez, Ramón Sáenz, José ti 
tonio Momeñe, Ginés García, 
sús Aranzábal, José María Ernut 
doñea, Francisco Gabica, Luís Oü, 
ño y Fernando Manzaneque,

Las carreras prc^amadas pan | 
el mes actual servirán de base 
ra designar a la selección deEiiíiti 
va que concurrirá a los citaikg 
Mundiales y que oportunanete 
se anunciará, según ha infoiniaili 
la Federación Española de Cidé 
mo.

H O C K E Y

En «K-1»:

[I [l DE n o c e
1. Mercuri, de Gijón.
2. Charles Evans (Inglaterra).
El equipo de Africa del Sur, que

ha venido por primera vez ai Se­
lla, se ha manifestado en el sen­
tido de que se encuentran franca­
mente muy contento's de haber ob­
tenido los lugares 5 y 6 en «K-2». 
Al frente del conjunto surafricano 
viene el señor Mate, perteneciente 
al cuadro de redacción de uno de 
los periódicos de Ciudad del Cabo.

Ha presenciada las pruebas el 
Delegado Nacional de Educación 
Física y Deportes, señqr -Sama- 
ranch, y han llegado de Francia 
y Alemania ima gran cantidad de 
corresponsales.

E L E N C U E N T R O , D E  C A R A C T E R  AM IST O SO , 

S E  J U G O  E N  L A  H A Y A

LA HAYA, 5. (Alfil.)—La selec­
ción «B» de España ha derrotado 
a Inglaterra por 9-0 ..en su segun­
do partido de hockey para ei 
Campeonato internacional que se 
celebra en La Haya.

El primer tiempo finalizó con 
vWtaja españolá'Tíé 4 0.

Al terminar él- éÜcuentro el pre­
sidente de Is Federación Española 
de Patinaje, señor Juan Pí-era, ma­
nifestó su satisfacción por la ac­
tuación del joven equipo español.

C I C L I S M O

I M S  D i  D l i í D I S P D I U M  U O i

Por su parte, el scleccionadwi 
cional holandés, señor Uebraft'l 
dijo - que, hoy por hoy, Espaiil 
cuenta con el plantel más pro» í 
tcdbr y fuerte de futuros ases,

El conjunto español se raonll 
cori soltura y precisió;; Losfcf 
bulantes Pía y Fernández cnagl 
ron un gran partido, asi cwl 
Solá, en su misión de organiaj 
dor, y Chércoles, como tioraWl 
más en punta.

Hoy, última jomada del Teriwl 
el Híspanla se enfrentará alf»j 
Junto alemán Dannstad en la nal 
nana, y en Ta tarde cerrará soipI 
tuación frente a! Residente, íleR*.j 
lauda, en el que milita la gran̂  ̂
gura del hockey holandés, OliW

EN HOCKEY SOBRE HIERBNI 
VICTORIA SOBRE SURWt®'l

«Maspalomas» (60), Carudel; «La 
Bcandalossa» (58), Borrego; «Bin- 
go» (54), Reyes; ,<(FeriM» . (52), R. 
Martín.

Aunque el número de participan­
tes es muy reducido, la carrera es 
Interesante, al enccsitrarse en ella 
los mejores

Se ceBebrará en Iblza, sobre un recorrí
IBIZA, 5 (Alfil)-—Se encuentran 

prácticamente ultimados todos los-,, 
detalles relativos al XII Canyjeo- 
nato de España dfe ciclismo por 
regiones, grupo aficionado, que 
hoy va a celebrarse en Ibíza.

Fm nio Peña Hípica Donostiarra 
(handicap).—I.aOO metros

«Wlld» (60), R. Martín: «Tadeo» 
(56), M. Alonso: «Mr. Leyland» 
(55), Carrasco; «Arlecchlno» (50). 
Carudel; «Wild Fox» (49), Medina; 
«Lips» (49), Ad. Barderas; «Trana» 
(49), Saugar: «Pedreña» (45), P. 
Balcones; «Taravüla» (47), Reares; 
«Joshepa» (43), M. Barderas; «Pin 
tacudau (42), Alvarez; «Malvaloca» 
(40), J. García; «Garufa» (41), Ro­
bles; «Estela» (40), Geiabert. ‘

RASGON hOPEO.

Se encuentran en la isla los 
equipos de las Federaciones de 
Vizcaya, Asturias, Baleares, Can­
tábrica, Castilla, Cataluña, León, 
Falencia, Segovia y Valencia.

Ayer mañana llegarán los equi­
pos de Andalucía oriental, Gui­
púzcoa y Granada.

tantes trayeclos de montaña, es­
pecialmente en la primera parte 
del recorrido, de unos diez kiló­
metros, que suponen las más im­
portantes escaladas de la prueba, 

-comprendidos entre los pueblos 
de San Vicente y  San Juan.

La segunda marcha, con impor­
tantes cuestas, se encuentra en-, 
tre los pueblos de San Antonio y- 
San José, en la parte oeste de la 
isla y en la mitad aproximada­
mente del kilometraje que pre­
senta la etapa.

Balear de ciclismo, señor Mas- 
sanet.

HOMENAJE A SIMPSON 
MONT Ve NTOUX

Los 52 corredores que han de 
participar en este XII Campeo­
nato de España de ciclismo por 
reglones serán presentados en el 
paseo Vara del Rey hoy a las,tres 

! y media de la tarde, para tomar 
la salida a las diecisiete horas en 
cabecera de etapa en el pueblo de 
San Vicente.

Este Campeonato, que coincide 
en su celebración con las fiestas 
titulares de Ibiza, supone la más 
grande manifestación deportiva 
que se ha de celebrar este año 
en la isla. Ha sido montado y or-, 
ganlzado bajo la dirección técni­
ca de la sección de ciclismo de 
la Sociedad D.eporiiva Ibicenca.

La prueba tiene 108 kilómetros 
de recorrido, En eila iiay impor-

Actuará de director de la, prue-' 
ba el secretario de la Federación

PARIS, 5 Un grupo de
representant^. de im club cicüs-, 
ta británico’^ ;co loca d o  ayer úna 
estela en el iSont Ventoux, en e! 
lugar exacto donde el ex campeón 
del mundo de ciclismo, Tom Simp- 
son, sufrió un desfallecimiento fa­
tal el 13 de julio último en el 
Tour de Francia.

La estela mortuoria tiene una 
dedicatoria en la q u e  se dice; 
«Tom Simpson, el ''gorrión" que 
se elevó a la cumbre del deporte 
que había escogido. Cayó aquí el 
13 de julio de 1967.»

Otro mausoleo de mayor tama­
ño será levantado en el mismo 
lugar por la iniciativa de la Em­
presa deportiva marsellesa y  con 

• la colaboración de organizaciones 
y periodistas especializados, en ci­
clismo.' ■ • ' i ‘ .

PORTH'ELIZABETH (Sw*| 
ca), 5. (Alfil.)—España ha .
& Suráfrica por 1 a 0 en el pn^l 
partido del Torneo 
de las Cuatro Naciones, qucMi’ J 
monzado a jugarse aqu'.

E! equipo español se 
desde el primar,momeMOi 1̂ -I 
faltó fuerza para meterse «ovi
de la.tupida defensa 
que se defendía con dure» 1 ' 
cada.

Por-fin, oi español Aguslb I
___ _ nn uro *1sana logró marcar en 

lejos el tanto que sena ei 
- victoria española y único i

cuentro.
Esp.'»!En un penalty-córner, »

estuvo a punto de vo.ver a ^
car, pero falló Nogué.  ̂

roto.español, Carlos del *'*’ *°' 
en bastantes ocasiones a u i 
ügrosos de los jugadora
vanguardia surafricana-

TELEFONOS DE
235 06 40 Y 23522'l‘>
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E L  M U N D O  D E  L O S  D E P O R T E S
EL

EN C U A R T O S  D E  F I N A L  V E N C I O  A Y E R  A L  A U S ­

T R A L IA N O  T O N Y  R O C H E  E N  T R E S  S E T S

HAMBURGO, 5. — M a n u e l  
Santana,  campeón de Wim- 
Ibiedon en 196R, ha derrotado 
Ler al australiano Tony Roche 
cor 6-4, 6-2 y 6-3, en partido de 
Lartos de final para el Campeo- 
lato Internacional de Alemania.
I Dentro de la misma competición 

dieron los resultados siguien- 
les:
I Bob Hewitt gana a John New- 
W be (Australia), por 9-7, 6-2 y

VCIA Y GRAN BRETAÑA, 
FINALISTAS DE LA 

COFA GALEA

l. PARIS, 5. (Aiül.) — Francia y 
Eran Bretaña jugarán la Itnal de

la Copa (Éalea, cuyos encuentros 
se celebran, en la ciudad de Vichy.

Los resultados de los encuentros 
de ayer fueron los siguientes: 

Georges Goven (Francia) ganó a 
Ensio di Mateo (Italia), en semL 
finales, por 6-1 y 6-0.

David Lloyd (Gran Bretaña), ga­
nó a Jurgen Fassbender (Alema­
nia), en semifinales, por 6-1 y 
6-3.

Francia gana a Italia por tres 
victorias a dos y Gran Bretaña ga. 
na a Alemania por tres victorias 
a dos.

H O Y ,  EL G R A N  P R E M I O  DE  
AUTOMOVILISMO DE LA CORUÑA
En los entrenamientos de ayer, el portugués Lampreia fue el más rápido

TELEFONOS DE "ARRIBA": 

235 06 40 Y  235 22 40

Con la participación de pilotos 
italianos, portugueses y españoles 
se celebrará hoy, en el circuito 
de Riazor, ei II Gran Premio La 
Coruña de sutomovilismo.

El circuito señalado en Riazor 
tiene 1.800 metros de longitud y 
la prueba se disputará en cuatro 
mangas de treinta vueltas cada 
una, con un total de 54 kilóme­
tros en cada categoría. Esta ca­
rrera es puntuable para el Cam­
peonato de España, con coeficien­
te 12,-lo que prueba su importan­
cia, y ha sido organizada por la 
escudería coruñesa «El Centollo», 
que no ha escatimado esfuerzo 
para darle mayor brillantez, ha­
biendo logrado la participación 
de brillantes figuras del automo­
vilismo europeo, como son los 
italianos Angioliní y De Leonibus,

de la escudería mllanesa Jolly 
Club, y los lusos Giao y Lam­
preia, el primero con el «BMC 
Cooper 1.390-S» y el segundo con 
su magnífico «Lotus 47».

Ayer se celebraron los entrena­
mientos, siendo el más rápido el 
portugués José Laprela, con «Lo­
tus 47», que cubrid los 1.800 me­
tros de la vuelta en un tiempo de 
cincuenta y siete segundos, equi­
valente a un promedio de 107,700 
kilómetros por hora, dominando 
en su grupo al más directo rival, 
el italiano Paolo de Leonibus, con 
un «Alfa Romeo GTA», que logró 
un promedio de 98,100 kph.

El francés avecindado en Espa­
ña Bernard Tramont, sobre «Al- 
pine 1-300», Ic^ ó  su vuelta más 
rápida a 100,300 kph, seguido de 
Giao, a 98,700.

ulcM árf
R E F R I G E R A D O  
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L - O S v . p í ü f i ’ l S i C O s

Tomaron parte en este entrena­
miento 23 corredores, los cualea 
participaron en tres mangas, dan­
do ocho vueltas al circuito en ca­
da una.

Pese a los tiempos realizados 
Lampreia y Tramont, dados Ies 
haremos previstos para esta prue­
ba quizá no muy alortunados, es 
p o s i b l e  que el vencedor d^ 
II Gran Premio de La Coridla m  
sea ninguno de eUos, y si alguna 
de los participantes en las peque­
ñas cilindradas, especialmente has­
ta 850 c. 0.

RIVAOULIA

JiM CLARK BATIO EL RECORD 
DEL CIRCUITO DE NUERBRU- 

GRING

KUEEBRDGRING, 5. (Aif'J.Í— 
Se han celebrado los entrenamiín- 
tos del Gran Premio de Nuerbru* 
giing de automovilismo en fórmi> 
la 1, con los siguientes resi.niados:

1, Jim Clark, con «Lotus-Fird^ 
en 8-4-1/10, a una media de 163.8 
kilómetros-hora. Bate el record del 
circuito, que él mismo ostentaba 
desdé eJ año 1965, con 182,7 ki­
lómetros-hora.

Un accidente se ha registrado 
en estos entrenamientos. El «Lo 
tus-Ford V8», de Graham Hill, 
compañero de equipo de Clark, ss 
salió de la pista y quedó mate­
rialmente destrozado. Hill no su­
frió daño alguno.

El segundo mejor tiempo ha si» 
do el de Dennis Hultne (Niteva 
Zelanda), con «Repco-Brabham», 
en 8-13-5/10.

3, Jaokie Stewart (Escocia), con 
«BRM», en. 8-15-2/10.

4, Dan Gumey (Estados Uni­
dos), con «Eagle», 8-17-7/10.

7, Pedro Rodríguez (Méjico), 
con «Cooper-Masseratti», 8-22-2/10.

En fórmula 2, el mejor tiempo 
en entrenamientos es el dei belga 
Jacky Icjkx, quien con «Ford Ma- 
tra» ha logrado un tiempo de 
8-15, a 166,5 kilómetros-hora.

DOCUMENTAL

ATLEITSMO
Se anuncia para los próximos 

dias 19 y 20 del actual mes da 
agosto, la actuación de atletas 
africanos de habla francesa qua 
se encuentran en plan de aclimai- 
tación en Font Romed (Francia), 
en las pistas de Granollers y da 

'la Ciudad Universitaria de Barce­
lona, respectivamente, en festiva­
les organizados téuücamente por 
la Federación barcelonesa.

BEISBOL

Aplazado el Campeonato de Cas­
tilla con motivo del Campeonato 
de Europa y que hoy comienza en 
Amberes con el peütldo Bélgica- 
España, esta tarde a las cinco y 
media, en el campo de la Elipa, 
se celebrará un encuentro entre 
el Tdrrejon y una selección hispa­
noamericana:

G O L F - '

España se -ha proclamado cam. 
peón.da Eiuoí»  júnior,, por eqvd 
pos, en Joenkoeping (Suecia), ¿  

entb>!.ifÍQaj a la representa 
cito  de Francia pot (matro victo 
rías a tres.

i'.
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Por Luis GOMEZ-WIESA
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«DE CUERPO PRESENTE»

En el Festival de Cine Cómico y 
Humorístico, de Bordighera. se ha 
declarado desierto el Primer Pre­
mio. Ninguna de las películas ex­
hibidas merecían, según los Jura­
dos, la alía distinción. Una actitud 
exigente, pero que corresponde a 
la realidad del actual momento 
fümico: predominio de lo super- 
patéticu, de lo tenebroso —en to­
dos los a \ ectos—,, con olvido del 
ingenio creador. Se proyectó la pe­
lícula española «De cuerpo presen­
te», adaptada de un relato de Ceñ­
íalo Suárez, dirigida por Antonio 
Eceilza. Y  se le ha concedido un 
premio especial algo extraño o de 
intención bromista por la fotogra­
fía de Luis Cuadrado. Oertarneu- 
tc es de calidades excelentes, pero 
recompensar ese trabajo en una 
ficción cómica y no la trama, ni al 
director, ni a lo§ intérpretes, cons­
tituye una guasa.

hierro» y «Fabiola». en el género 
histórico y en «Cuatro pasos poi 
las nubes» y «Primera coimmión» 
en el realista. As^uró que se retí 
ratía del cine, despufe de hacer 
«Yo, yo, yo..., y los demás», y e f«- 
tué una nueva película. Entusiasta 
de la televisión, lia dirigido ya va [ 
rias peh'culas para esta moderna ' 
modalidad tecnicoartística o vlce 
versa, como se quiera. No es de 
extrañar que dicidiese dedicarse 
por entero a esa labor.

El Cine y la televisión están de­
masiado confundidos, y habrá que 
señalar difereniñas, aunque no lo 
grandes que se suponen. ¿Tiene, 
verdaderamente, un claro signifi­
cado la denominación «telefilm»? 
Una película, por lo general, una 
serie de películas que se hacen pa 
ra la 'televisión. Ahora se anuncia 
la realización de una serie sobre 
Cristóbal Colón y descubrimiento 
de América. Será coproducción 
hispano-italiana. Y se ha dado el 
nombre del director: Biassi. Sin 
duda se trata de Alessandru Blas 
seti, triunfante en «La corona de

DE LA ARQUEOLOGIA 
A  LA-GUERRA

En lugar dé (in ánfora 
romana era una bomba

TARRAGONA, 5. (Pyresa.) — Lo 
que creía era una tofora romana 
resultó ser un proyectil de artille­
ría del oalitire 15. Él hecho ocu­
rrió en el término de AmpoUa. 
Conrado Marín Martínez, de vein­
tinueve años dé edad, practicaba 
submarinismo, y  a unos cuatro 
metros de proíundid.ed observó la 
pieza, crc^-endo que so trataba de 
tin ánfora Tomána, pMO cuando la 
^ r a jo ,  comprobó qúc' era lui pro- 

de artillería, según parece, 
nuestra guerra de Liberación. 

El artefacto quedó a disposioióñ 
gg ia, militan

La Dirección de la Muestra In 
ternacional de Arte CineniatogrMi 5 
co de Venecia pidió con interés 
para el Certamen de este año dos | 
películas españolas: «La víctima», | 
de Luis G. Berianga —coproduc 
ción hlspanoargentina— y «Pipper ; 
mí Frappé», de Carlos Saura.. 
Aquélla no está terminada, pero \ 
ésta sí, que es la que se ha envía-' 

1 do. Se espera que se acepte y ^ c  , 
la incluya en el programa oficial j 
Admirador y discípulo, Carlos Sau-! 
ra de Luis Buftuel —le dedica es 
ta película—; al proyectarse la úl 
tima realización de éste, «La bella 
de noche», de producción francesa, 
coincidirán sus nombres en el 
mismo Certamen. Muchos, críñCoa 
o no, establecerán comparadones- 
Ya hay una frase sobre la de San 
ra: «Es una película en color de 
Buñuel.»

Pero sucede que «La • bella de 
noche» es en color.

Por eso habrá que decir; «Es 
una película en color de Saura.»

¿Más «buftuelesea» que «La ca , 
za»?

Quédese la contestación para 
cuantió se proyecte. . '

Son sus intérpretes principales 
Geraldine .Chaplin —en dos pape 
les—, José Luis López Vázquéz-y 
Alfredo Mayo.

Gomo la fotografí.a es de Luis 
Cqadcadü, uno de nuestros gran­
des artistas de la cámara, puede 
ocurrir, s i se exhibe en Venecia 
que se repita lo de Bordighera, 
que se resalte su extraordinario 
cometido.

El Jurado Internacional de “Ve 
necia de. este año.es primordial- 
mente literario, • muy apropiado 
para un Certamen dnematográfi- 
co. Lo preside .el novelista Alberto 
Moiavia (Italia) V lo componen 
Morin (Franda), Carlos Fuen.fes 
(Méjico), Juan Goytisolo (España) 
Susanne-£ontag (i^tades Unidos) 
Enwin Leisler (Alemania) y Ser 
ghev Yourewie (URSS), director 
el único de definida profesionali 
dad filmica.

T ta lo e io r e T r e n s a l IT r o g r e s o

V e h t ó q u c i t
—  R E F R I G E R A D O S ----
MAÑANA LIN ES,
PRESENTACIOIM CON 
HONORES DE ESTRENO

r fuéviq filna I
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BCRT LANCASTER, 
ESTAFADO EN BRASIL

GOIANIA (Brasil), 5. (Ele.) — 
Varias estrellas de Hollywood, en­
tré las que figura Burt Lancaster, 
fueron estafadas por falsos .agen­
tes inmóbiliários que lograron ^van-» 
derles enormes cxtenMones de tie­
rra de este Estado que Tío exis­
ten o que son m i^ malasi

Los presuntos vendedores con­
siguieron cnái«>arfes esas «fabu­
losas» tierras, asegurándoles que 
se hallabán fltuadas en las 
dladónps. de ,|irásiji|, ,1a .capitM te- 
derar'dcl ila fi-perd  en waWdad* 
los campos vendidos que realu^- 
te emsten estáll situados a miles 

Idlón^rt^. dq lá misni^

TRASPU. ,
con .éxito unacon ,exau u..« „

. plante de pulmón ^
^  ____ —  i«,fnrma
p ia iu c  u c  I-,..—- __I, i!>|
otro, según inform

. La agencia
con el nuevo.. «.a»- Gn»'’'. .con el nuevo 
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SUGESTIVO NUMERO 
DE «EL ESPAÑOL»

El lector de «El Española no se sentirS defraudado con la lectura 
áel número que acaba de ponerse a la ueftSt.' i o  variedad de temas, la 
oltafa de las'colaboraciones y  e lto n o  vigwoso de'sus artículos y  oo» 
mentarios hacen de-sus páginas un escíspdraté 'de actualidad e interés, 

Ismael Herráiz escribe «La receta, /.antes o después?», ácerca de un. 
iema que está en la rtieniB de todos los espti^Zes.' el de los «exa. «Ocíí- 
rre, sin embargo, que en este'país nuestr&J^^casamente dotado para 
ei maquiavelismo— el «ex» tiene un pones^palítico muy oscuro, por­
gas el buen celtibero* opone a ia afirmad^una"negación terminante, 
para siempre y sus matices», dice el gran periodista y polemista que 
es Ismael Herráiz'eni.un párrafo de su articulo. Por su parte, en el 
artículo titulado «La nuéva aristocracia», Marino Yerro Belmente plan­
tea hbiértárhsnte la significación de la nueva aristocracia^ del pueblo, 
Ja aristocracia del trObajo en la que la suprema valoración humana 
se dedica al hombre que aspira a servir más en la sociedad.

Emiliano Aguado prosigue estudiando la evolución de la revolución 
i)olcteey!gMe al cumpl'vse el cincuenta aniversario, y estima que en las 
épocas desilusionadas de la Historia no es posible la aparición 4̂ 1 fiom-, 
bre nuevo que prometían, a costa de terribles sacrificios y hecatombes, 
los primeros revolucionarios de octubre de.lBlT. La-ironía y el sentido 
periodisüeó le han llemáo a Tomás Borri^a.-linear una serie de noti­
cias de hoy de la Gran Bretaña, que córhvóneri el cuadro de lo que 
denomina «Ultima hora del Beino Unido». En-un documentado estu­
dio, «Los partidos políticos y el Concilio Vctjewó II», el profesor ae 
Teología Dogmática de-la Universidad. P-onti.Hciá de Salamanca, Victo­
riano Rodrigues, precisa las posiciones sobre este interesante tema 

Las habituales secciones de editoriales, provincias, po'íítica interna­
cional, cine, teatro, televisión, libros, arle, música, motor, modas, etc., 
completan uno de los más sugestivos números publicados hasta ahora 
en la nuevá etapa de «El Español».

LOFEDEliEBA
E M P R E S A  U J ^ S A R R E T A ,

MAÑANA LUNES, GRAN ESTRENO
UNA PASION INCONTENIBLE LE HUN­
DIO EN LA MISMA DEGRADACION QUE 

SIEMPRE HABIA FUSTIGADO

C H t R T S Ñ Y S R lM A R T IN E  ^ !

INSPIRADA a v  LA RAMOSA 
f'». . ^  NOVSLA DE
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■̂ ALTER
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n an a  ES ENCANTADORA, INCONSCIEN­
TE, CRUEL Y  UNA TERRIBLE PESADILLA 

CUANDO SE CONSIGUE

UNICAMENÍTE p a r a  m a y o r e s  d e  18 AÑOS

Callao •  I r i c h m o r K

R E F R I G E R A D O S

MAÑANA LUNES, COMO ANTICIPO 

DE TEMPORADA, ESTRENO DE UNA 

DE LAS PELICULAS MAS TAQUILLERAS 

DEL CINE ITAL IANO
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una cuestión 
¥ de honor

NíCOLETTA MACHIAVELLL-BERNARD BLIER-FRANCO FABRIZI'TECLA SCARANO

UN CilM DF

LU IG I Z A M P A  TECHNICOLOR

Primero, «Matrimonio a la italiana^; después, 

«La escapada^ y, ahora, «Una cuestión de honor», 

tratada con el m ism o hum or

. >
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PARIS, 5. (Efe.)—Cerrando la 
tpnipOTBda de exlübidpnes de mo- 
dtó para el otoñó-interno, pre­
sentó síi colección el modista Bá- 
léiícli^a, con un éMto sin prece­
dente, sobre Coco CSianel, que 
Uevatia la «vedette» y la casa 
Christian Dior, B^enclaga fue re­
cibido por la critica y el público 
como un gran maestro.

Ropas inverosímilmente cortas, 
pantalones, capas y largos abri­
gos, plumas de avestruz y ricos 
tejidos en lamé y bordados. Co­
lores verdes, beige y mostaza,

M O D A

B A LEN C IA G A , 
EL M E JO R

GRAN EXtTO 
DE SU COLECCION

constituyen la gama de Balencia- 
ga para la próxima temporada.

He aquí las caracteristlcas de la 
colección:

Abrigos tubo abotonado de arri­
ba basta abajo, beige y blanco. 
Túnicas de seda negra con ador­
nos de plumas de avestruz, túnica 
de punto marrón y Manco con 
p^talwies de gabardina b e ^ . 
«T^úlleurs» en lana escocesa ver­
de con faldas plisadas delante, 
áiaquetas cortas. Corbatas mascu­
linas, vestidos de «cocktail» con 
faldas ttullarairin. semejantes a 
vestidos de «baUet», corpinos ce­
ñidos y bordados en «peúUettes».

Ayuntamiento de Madrid
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C I N E
V U E L V E  “GILDA” , LA PELICULA DEL LUJO 

Y LA EMOCION

/  i

En nGilcla», la reposición que 
S u e V i a Films-Cesáreo González 
presentará al público español den­
tro de su extraordinaria lista de 
material Bodas de Plata, se dan 
cita dos de los mejores actores de 
todos los tiempos, Rita Hayworth 
y Gienn Ford, dirigidos magistral 
mente por Charles Vidor.

«Gilda» nos muestra la vida de 
una mujer encantadora, que vive 
un intenso drama de amor, que 
se desarrolla en Buenos Aires en

el ambiente fastuoso de un casino 
de juego. Junto a Rita Hayworth 
y Gienn Ford reparten los hono­
res de esta gran película George 
Macready y Joseph Caileia.

F-i público ¿-onocedor de! buen 
cir,*vipIaudíiíPde nuevo esta gran 
película que tantos éxitos- logró en 
su estreno. Esta gran película se­
sera presentada por Suevja Films 
mañana lunes en los cines Pala­
cio de la Prensa, Progreso, Bilbao 
y  Velázquez.

B U L E V A R  - IM F A M T A S  - V © Z
¡jM A N A N A  L U N E S !!

ALEC GUINNE5S

mClQN DESESPERADA..

PAEA MAYORES DE 18 ANOS

i t e : *  BAHIA
^  M E T R Ü P O - 

LITANO
¡¡m a ñ a n a

PARA MAYORES 18 AítüS LUNES!!

PEÑALVER-PR1NCIPE PIO - MORASOL 
SAINZ DE BARANDA

M A Ñ A N A  L U N E S

(FIESTAS GALANTES!
P A R A  M A Y O R E S  D E  1 4  A Ñ O S

SAN CARLOS - BECQUER - APOLO 
PEZ - POSTAS - FUNDADORES

M A Ñ A H A  L U N E S

«EL M O M E N T O  DE LA  VERDAD»

« U P P E R S E V E N »
Y A R A  M A Y O R E S  D E  1 8  A S O S

PALACE - GAYARRE
¡¡MAÑANA LUNES, ESTRENO!!

NisioRii DE i n s i u  V « i n m m

[ |  E l  l U D D D l E I T O  D E S I E

D C

y ■ m

:y

■r LÑR,-.

\

(y

...*4

r

¿Q u é  !ey podía detener los excesos de un  hombre 
que se adueñó de! desierto d e  Arizona? 

PARA TODOS LOS PUBLICOS

■ *«i» '

L E A U S T E D

el  e s p a ñ o l
A p a re c e  los

( ; , - í  t'vTiV.y •

' f.

I Viene d 
cuenta 
Is ps 

Ona eue  
Iro á u jo  e 
■rigen. U  
pdor. 
[« E l  film  

Jho auté 
Jom bre q  
-lu jer , ti( 
lu co . N a  
Terpretam 

a mane, 
i la isla 

izan d o  n  
proas de 

sigue 
Isto  relie 
lardos Sí 
lie secues 
Í Y  cabe 
leclaracio

¡U NQ U ED A E

AUT(
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TW HECHO R E A L  QUE INDIGNA A SUS 
AUTENTICOS PROTAGONISTAS

I Viene dando que hablar más de 
cuenta el suceso que se narra 
la película de Luigi Zampa 

^na cuestión de honor». Incluso 
*onujo escándalo en su hogar de 
■rigen. Lo explica el propio rsall- 
Idor. , /
r«El film está inspirado en un he- 
jho auténtico. En Cerdeña, el 
■ombre que es traicionado por su 
Kiijer, tiene que matarla en pú- 
liico. Naturalmente, nosotros in- 
Terpretamos esta r¿lidad a nues- 

a manera. La película se rodó 
.1 la isla con gente del país y uti- 
iando mudias de las formas ex- 
Lnas de sus costumbres, y que 
un siguen vigentes. Al ver todo 
Isto reflejado en la pantalla, los 
krdos se irritaron y la película 
lie secuestrada en Ckirdeña.»
ÍY cabe pr^untarse ante' estas 
leclaraciones: ¿Qué n o s  cuenta

«Una cuestión de honor»? ¿Hasta 
qué límites llega para que su con­
templación haya indignado a sus 
propios protagonistas?

Quizá —pensamos— porque se 
trata de hechos que deben estar 
bien «para andar por casa», pero 
que escuece mucho cuando es di­
vulgado. Tengamos en cuenta que 
los pueblos son muy celosos de 
sus costumbres bárbaras, Y esta 
que nos viene a descubrir Luigi 
Zampa es comentada con exceso...

«Una cuestión de honor», en 
technicolor, va a ser presentada 
por Interpeninsular Films como 
Otra de sus afortunadas seleccio­
nes. Y además de por «su caso» 
temático, será calurosamente co­
mentada por la gran interpreta­
ción de Ugo Tognazzi, con Nicolot- 
ta Machiaveli, Bernard Blier, Eran- 
co Pabrizi y Tecla Scarano.

C IN E  F Ü E N C A R H A L
EMPRESA E. A. S. A.

¡LUNES, SENSACIONAL REPOSICION!
¡UN FILM INOLVIDABLE PARA LOS 
QUE LO VIERON, Y DE GRAN ANSIE­
DAD PARA LOS QUE NO LO CONOCEN!

.¡LA MAS GRANDIOSA DE LAS PELICU­
LAS DE GRAN ESPECTACULO. PRODU- 

|CIDA POR LA METRO GOLDWYN MA- 
YER, d e  t o d o s  l o s  TIEMPOS!

I^ORIZADA PARA TODOS LOS PUBLICOS

P O M P E Y A - I U O L A
¡¡MAÑANA LUNES!!

i\maba a las mujeres tanto como al deber... pero a veces 
sacriíicaba gentilmente lo segundo a lo primero

VITTORIO
DE SICA
GINA
LOLLOBRIGIDA

p a n .
am or

yCelos
 ̂director: luigi COMENCINI

Los hombres le temían. Las mujeres lo admiraban. 
Y  él no estaba ya para muchos trotés

P A R A  M A Y O R E S  D E  1 4  A Ñ O S

LEA USTED

I e s p a ñ o l
APARECE EOS SÁiOADOS APARECE LOS MARTES

' i M

• I

< .
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T V E

UNA CASA EN LA  TELE
Entre los pr<^ramas que uno no sude ver 

por la hora en que emite, figura el ele «Nos­
otras y ellos», conocido también por «La casa 
de loe Martínez». El programa ejerce una gran 
atracción sobre las amas de casa. Mi mujer, y 
supongo que las de ustedes, habla mucho de 
él y habla b i«i. Dice que es entretenido, variado, 
gracioso e interesante. De modo semejante se 
expresan otras amas de casa. Tía Bé me suele 
decir qué cómo no me ocupo nunca de este 
programa que a ellas les gusta tanto. Me discul­
po sinnpre del mismo modo: «Ya sabe usted 
que siempre salgo disparado cuando acaba «No­
vela» y  que, a veces, tengo que marcharme an- 

Ella insiste: «Hágale sitio algún, día; pero 
desde nuestros puntos de vista.» «Para 

eso —le repliqué— bastará con que diga que a 
ustedes, las señoras, les gusta mucho.»

Pero, al fin, el pasado viernes, lo vi » te ro  
por primera vez. En alguna anteiior vi un reta­
zo y, la verdad, no me sattsüzo, quizá 
mismo motivo por el cual hoy le 
defecto, un solo defecto, entre las

. queie he encontrado. Empezaré por
El guión de Romano ViUaiba está 
rrido y  se desarrolla con agilidad, t 
do por Alfredo Casteltón. Los temas son 
dos y  el hnmor su tónica. Con redundancia di­
ré que su clave es una llave, la llave de la casa 
de los Martmez, que U^an a poseer cuantos 
tienen el placer de visitarla. Los Martínez son 
asi y por ello no desentonan de un tipo liiuna- 
no qne, como aspiración, es perfecto. EUos no 
se limitan a decir a sus visitantes «esta es su

casa», «ha tomado posesión de su casa» u otras 
cortesías por el estilo, sino que le entregan una 
llave d e ,sn  hogar para que vuelvan cuando 
quieran. No tiotea que molestarse ni en llamar 
8 la puerta. Es una expresión de la hospitali­
dad y la generosidad españolas que no está na­
da maL Es quizá uno de sus mejores aciertos. 
Los intérprete habituales, los fijos se podría 
decir, son Julita Martínez, Flotinda Chico, Ra­
faela Rodríguez, Mari Carmen Y ep e  y Carlos 
Múñoz. Este último no apareció en la pantalla 
el pasado v iem e, no le hizo falta a Romano VI- 
llalba^y está bien prescindir de lo qne no es 
necesario. Hay en todo originalidad y buen 
gusto. Se dan recetas de cocina muy bien expli­
cadas de las que toma buena nota la prima de 
la señora MaiEÍn^ no sin pedir explicaciones 
una y  otra. Aclaraciones útilísimas y que, por 
otra parte, dan amoiidad a la monotonia con 
que en otees programas se dan esas recetas. 
Se intercalan escenas de humor con auténtica 
gracia en Ins que Rafaela Martínez pone mu­
cha parte. Y , en fin, en el espamo comentado 
aparecieron, entre otras variadas cosas, unas fo- 
tc^iafías de niños españoles, graciosas y  ateqor. 
tivas. Los niños constitayeu siempre un grato 
espectáculo. La verdad es que el programa tie­
ne las características de que mi mujer me ha­
bía hablado. Su defecto no es privativo de es­
te programa y  es, o son, los gritos excesivos, 
las risas estr^tosas .. Creo que en televisión, 
todo intimidad, sobran estos efectos teateates.

Juan CANALES

P R O G R A M A S  P A R A  H O Y

MATINAL

9,45 CARTA DE AJUSTE: «El la­
go de los cisnes», de Tcliai- 
kovsky.

lOJlO Presentación.
10,02 BUENOS DIAS.

Almanaque.
El tiempo.
Información agraria 
SIMBOLOS Y RITOS, por el 
padre José Migue! Sustaeía. 
Domingo XII de . Pentecos­
tés; El resplandór'dO'Su glo­
ria.
Gloria humana y  gloria di­
vina.
El signo de la transfigura­
ción.

11,40 CERTAMEN INTERNACIO­
NAL DE BANDAS DE MU­
SICA. DESDE VALENCIA. 
Las bandas inscritas t-n la 
Sección segunda interpreta­
rán como obra obligada una 
selección de «Luisa Fernan­
da», de Moreno loiToba, y 
las bandas inscritas en la 
Sección primera interprettt- 
rán una obra de libre elec­
ción.

12,15 DOCUMENTAL.

Intérpretes: Bárbara Heis- 
hey, Michael Anderson, Jr. 

4,30 ESCALA EN HI-FI. 
Programa musical. 
Presentadores: Cecilia y Mo- 
chi.
Guión, dirección y realiza­
ción; Femando García de la 
Vega.

1,15 NOCTURÍÍO DEL DOMIN­
GO.
«Cerrar la ventana», por 
Francisco J. Martío .Abril. 

1,20 El programa de mañana. 
Meditación y  cierre.

SEGUNDA CADENA

INFANTIL
6,30

6.00 DIA DE FIESTA.
Alegres canciones, simpáti­
cos personajes, muñecos vi­
vientes, concursos y  sorpre­
sas.
Los muñecos de Herta Fran- 
kel.
Guionista: Manuel Se.guia. 
Gustavo Re, Juan Viñas y Ju­
lio Herrero como realizador 
•del progíamá que dirige Ar- 
tur Kaps.

7.00 DIBUJOS ANIMADOS.

7,00
7,02

TARDE

SOBREMESA

1.50 Avances.
1,52 CLUB (MEDIODIA.

Programa original de-Rara^a 
Barreiro. ‘ J
Presentadores; Mario Beut y 
Marisol González,
Realizador: Gustavo Pérea 
Puig.

2,25 EL DIA DEL SEÑOR.
Guión y  dirección: D. Salva­
dor Muñoz Iglesias. 
Realizador; Gabriel IbáñM.

2.50 p e r íTl  d e  l a  s e m a n a .
Espacio informativo.

3,00 TELÉblARIO,
3,20 SUPLEMENTO .SEJilANAL. 
3,30 LOS MONROE. ' ■

Hoy: «Esclavos del .revól-

7,30 LARGOMETRAJE DE TAR­
DE.
Hoy: «Llévame contigo». 
Argumento: Scam.polo es 
una muchacha huérfana que 
vive en una aldea de la isla 
de Ischia. Su ocupación prin. 
cipal es la de guiar a ios tu­
ristas. Es muy simpátlcá y 
amable y todos la quiereq.

• Se enamorará de üft- joven 
arquitecto.^ ’ r 
D irector : Alteed Weiden-

7,30

mann.
Intérpretes: Rommy Schnei- 

: -der, Paul kubschmid.

8,30

NOCHE

9 ^
9(02

Tres hombres llegan a casa 
de Ío_s Monroe, uno de ellos 
herido en una pierna. Es el 
jefe del grupo. Ello dará lu­
gar a una s^rie.^e graves. 
complicacioncs''páfa los nía- 
chachos, •

9,30
9,55

ió;oo

11,09
1)00

Avances.
LUNA LLENA.
Otro guión de la sejia esevV 
to, dirigido y  realizado póf 
Víctor vadorrey. 
floy; «La Gtbeüna». 
fELEDIARÍp.
Avances^ '
CONCURRO PEgftlANENTE 
DÉ GUIONES Í967.
Hoy: «Yo soy un hombro Ifr 
hre^ da-iCondta^ps. 
PROGRÍ^A E # ÍC ÍA Í , 
TELÉblÁRIOi, ^

10,20

CARTA DE AJUSTE. «Orga 
tío m  a g n í fico». Gunther 
Brausinger.
Presentación, y avances. 
PANTALLA GRANDE. Re­
vista s«nanal de cine. 
Reportaje dé la película «Las 
que tienen que servir» y en­
trevistas con José M Porqué, 
Amparo Soler Leal, Laura 
Valenzuela, Manolo Gómez 
Bur y Alfredo Landa. 
Entrevista con Juanita Rei­
na. Momentos estelares; frag­
mentos de «Svengali», de 
Noel Langley. Figuras de ci­
ne. John Wayne y secuencias 
de sus películas «Mando si­
niestro», «La patnd^ del cp- 
.ronel Jackson» y  «Ífío Gran 
de». .
Guión: Juan Munsó y Félix 
Martialay.
Realizatáón; Luis Giges.
A VISTA DE PAJARO:
«La conquista de la Tietra». 
Tlercera parte.
Finaliza aquí, el reportaje 
sobre Holáüda, producido 
por h  RAÍ.
COMEDIA DE HUMOR pre­
senta; «El barón», de Lean’ 
dro Fernández de Moratín. 
TELEDIARIO.
Avanqes.
LUZ VERDE.
Espacio que presenta Nata­
lia Figueroa.
RU^WBO A m  DESCONOGI- 
DÓ: «Él solSado».

.Qnién: festo. Mepí^o. : 
Reali^éiohi José

12,60 Cierre,
isnagu.

R A D I O
PENINSULAR

6,57; Apertura.—7.06: Altiiánaque so­
noro (p o r  Torra E noiso).—7,12: Canta 

- -  -  ■ - 1 ,-9 ,61:E g á ñ a .—8,01: La segunda h o n . -  
F a io  d e  Madrid.—9.03: M úsica del 
do.—930: DiscoimiiidQ (p or  Beatriz R o­
sado).— 10.01: M úsica en ruta.—11,00: 
Faro de Biadrid.— 11,31: Felicidades,.- 
12,00: Parada m u s ic a l.-13,01: P aro de 
Madrid.—13.03: Calidad (p o r  Juan Ma­
ría Mantilla y Mariano de la  Banda).— 
15,15: Surco 67 (p o r  G arda  Fraile).—  
14,50: Minutos deportivos.—14,«5: Inter- 
m ^ io  musical. 15,01: Discobalance 
(p or Mariano de la  Banda).—15,31: Des­
file  de orquestas (p or Pedro Ladrón de 
juevara).—16,(E: Faro de Madrid.—

Diario hablado de Radio t 
Clarín: InfonnaciáB 

de humor y 
oa: «Fantasía en  ja».—24,00: Servio 
form ativo.—24,10: Recital.—24,vi; 
d o  m ágico.—1 ,0 0 : Ultimo diario 
d o  de Radio Nacional.—1,10: 
en  la 
turno
c ío  Informativo.—2,05: Clroulto 

Nacional.—3,90;no de Radio ___ _
Informativo.—3,05: Circuito noctümó"! 
R adio Nacional.— 4JKI; Servicio itií 
t v o .—4,05: Circuito nocturno de 
N adonal,

MADRID
16,03: de tarde.—191
de Madrid-—19.03: Q u b  de b a i l e . - 21,01: 
Faro de Stodrld.—21.31:
3S30: M elodías . 
Patada de! disco 
tiago V: 
m^Hanoche.—24,. 
trellas.—1J)7:

.45; Da

Aquí,
el recuerdo.- 

D tfbarti y  
: M úsica en 

hora  d e  las 
d e  Ibeioam érlca

(p o r  Delia Ponciano).—I 3 I :  Nuevas me­
lodías.

NACIONAL
Apertura, Sajo el

Indice de p r o g r a r r r a s . " ^ «  
3 .-5 .05 : Felizinfom iativo .-

Servicio iolonnatlvo.—6J16: Feliz 
jom ada.— 7,00: Servicio Informativo.— 
7.05: Feliz jom ada.—8.00: Diario hahla-

nldos a  E s p i ^ .—9 jn ; Servicio Informa- 
tlv o .-4 .0 5 : Misa d e  España; Teantiñl- 
sldn directa desde C astro Urdíales (San­
tander).— 10,00: Servicio inform ativo.—  
10,05: Tres ritmos.—10,15; La caridad en 
la  radio.—10,20: Genio mustral de Es­
p a ñ a .— 11,00: Servicio Informativo.—  
IIJIS: Quiosco de la  m údea.—1120: So- 
b m  cuatro ruedas.—12,00; Aogelus y 
O isctdn del stelo Servleio irtforma- 
tlvo.—12,10: E l dom ingo y  ru  música.— 
13,00: S erv id o  inform ativo.— 13,05; Sin- 
tcnloe Radío Nacional,— 13,15: Música 
p a ia  el aperitivo.—13,30: -Los teatros de 
M sdrid.— 14,00: Ultima, hora de la  ac­
tualidad-— 14,30: Diario hablado de Ra­
d io  M aeional.-14.sa: Cita 
E l mimdn d e  los 
d o  Informativo.— 18,05; Show da las 
cu atro.-17D 0: S erv id o  infoim ativo.— 
17JI5; Show  de las d n eo .—IS-Cfl; Ser­
v id o  inform ativo.—18,05;. Show de las 
s o s .—19JW: Servicio in to rm a tlv o .-19,05; 
Show de las siete.—20.60: Servida In- 
form ativa.—20,05; La hora da Dios.— 
2 0 3 ;  Sus amigos.—21,00; Set^-ido in for­
mativo.—21J15: Los m ejores de la se­
mana.—21,30; Radio©icet9 .d e  los depor-

7,53: j^ ertu ra  y  lectura de prosrsBB. 
7,56: Matinal SER.—8,30; Hornilla paá 
la  m isa del dom ingo, p or  el Rvdo.'a 
dre Federico Sopeña.—í,4 3 : Hoy es do. 
m in g o . -12,00: Todo para los <6vaxs~  
12,30: E l gran musical.—13,15; El d» 
canso, la  m úsica y Terry.—14,1.5- pm 
ta t r o p ic a l.-14,30: Noticiarlo de Ssdlt 
N acid ia l de Eqsaña.— 14,45; La me» 
d ía  d e  hoy.—14,47: Actualidad cinor». 
tográfica.—14,55: De actualidad,- 
Cita a  las tres.—17,00; H oy es í 
teicalando transmisión desde
d iom o  de Lasarte, de San Seba___
las carreras de caballos, por Quilete- 
21,00; Ciudades del mundo, de Mente 
Serrano.—21,15: Los grandes de la ttt 
sica l ig e r a .-21,45: Actualidad clnen* 
tográfica.—22,00: Noticiarlo de Radll 
Nac-'tnal de España.—22,15; Hllreos *  
pañoles.—22,30: Crónica taurina

LA VOZ DE MADRID
7,55: Apertura^ Sumarlo.—3,00: Scoti 

m isa - 8.Ñ3; Música de E ^ ñ e .—9jt 
Club da amigos.—10,00; Españoles a 
Europa.—10,30: Educación y Desuop 
(in form e de actividades).—11,00: Pasue 
la  d e  los  é x it o s . -12,00: Ange!us.-12¿ 
C írculo sprnana l,-14.10: Europa en bt 
m o.—B ,30: Conexión con  Radio Ka* ■ 
nn!.—14,50; Orquestas en la sobremssi,- 
15,13: Pantana cinematográfica.—ISlí 
D lscobaijrce.—15,02: Música selecBi.- 
17.01; Música de b a ile .-1 7  36: conlinia- 
M úsica d e  baile.—19,00; Angelus.-18K: 
Continúa Música de baile —19.35: Cu- 
tinúa M úsica de baile.—20,03. Continh . 
M tisioi de baile.—21,01: ConlinOa xi- 
sica  de baile.—21,35; Continúa U’Éu 
d e  baile.—21,50: La Voz de Ib fiats- 
(critica taurina).—22,00; Conexión « i  
R adio N acional.—22,30; l a  anftd* 
diaria.—23,30: Automotodeporie. -  2 .»  
Caravana musical.—33,55: Un soneto ú 
am or en  la  medianoche.—24.01: 
de noche.—4,00; Sum ario. Cicire á* 
alón.

INSPECTORES
DE SEGUROS
Im portante E m presa nacional soücitá personal con las 
siguientes condiciones:

E d ad : H asta 32 años.
Form ación b ase : Bachiller superior, gradua­
d o  .social o  titulado.
Formación de especialización: Por cuenta de 
la  Em presa, durante un plazo m áxim o de seis 
m ésés, remunerados.
Rem uneración: A  convenir, s e g i^  aptitudes, 
sueido,'dietas, comisifHies y  premios. 
L ocom oción: Vehículo propiedad de la Em­
presa.

Los interesados deberán- rem itir amplio historial ma­
nuscrito, antes del 15 de agosto, aí Apartado de Co­
rreos núm . 834. M adrid. . .

M IR A C IO N  NACIONAL DE, JÜVENTE!®!
C O N C U R S O

• Esta Delegad&i Naeioaal de Juveníades 
slteiones s i g u ^ ^ i .

a ooDcuiso las ad#

«38 «licas, económicas y 
" ■ díMoeicipn de los

11,20 C.ONCrE'RTO.
«Confidénda de una guila- 
9 -a (sogKnda parto).
Progi ama éegundg: «Naci­
miento de una 
intérprete; JORÓE FRES- 
NÓ-

GU-

«m  arralo a Igs Iñiegoo de cjmcUoia 
r^^tade® aJ ^ méo, lós cü^ s se e i ^  
qiics&z^ei, así pomo d  de
eg la s8&i^rsa (fe w, JroS  
cior>M f e  s i »  ira
set, n , plwífe 7i‘  _

opsi^pí» sa ^  la SaUt. de Juntas de la I
cionál d© él ^  2 (!é pi^Sámo, a
i^ a n a ,  da^ H íá  prsrant^ea a
trfelleodo ^ H p íar ), ^  áotre cerrado, aníe ia Junta fi 
ói(»iircca)SMhiidá ál efaoto.

F,i Jsnpoila ^  esta anuncio, por cuenta del adjuiHc^ario o 
'oaler-tae.

Mf;drid. 4 de agosto de 1967-.—El Seorefario de la Junta E«'
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p r o g r a m a s
ARRIBA.— Domingo 6 de agosto de 1965'’

1967
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B «EBASTIAN DE LOS REYES
loro^áo 6 de agostp, a las 6,30 

de la tarde 
ú s  novillos-toros de don Eugenio 
“  Lázaro Soria 

Matadores 
BAÜt SANCHEZ 

I loaQuin Lara «LARITA»I Ricardo Higa «MITSUYAb 
n Japón, nuevo en esta piaaa 
íiuillas: Victoria, 4. Bar Club 
Bono Autobuses en
^icio continuo: Teléf. 257 45 90

EATROS
W aK, — (2212252.) 7 y ll ! 
loiJucciones Belmonte presen- 

Las tel^uapas. Con Antonip 
sal y Andrés Pajares. (iLa re- 

jts de las cinco «vedettes»!) 
IDERON. — 7, 10.45 (Compa- 
|a r e v i s t a s  Manuel Paso.)j 
tesentación en España de la 
ledette» sudamericana L i a n a  
umaine; primer actor, Paqt&
1 de Osea, «Ballet» Masulli: Y 
Isla noche, ¿qué?... (¡8 m e ^  

éxito consecutivo!) Dos últl» 
15 semanas.
B. — ( B a j o s  Palacio de la 

lisica.) (Refrigerado.) 7,15 j  
Elisa Ramírez, Florinda Chi. 
con Luis Sánchez P o 1 a c k 

fip), en Elias, ellos y... la no- 
le (de AlfrediD Varela). (Diri- 
I Lafleur.) (Cada segundo, una 
tcajada. La comedia más di­
sida del año.)
JlEDlA, — 7 y II: Alicia To- 
|ás, en La corista (Nacida 
Jer) (de Garson Kanln). (Dl- 

ción: R a m i r o  Bascompte.) 
¡luy fina y divertida. ¡ G r a ñ ­
oso éxitol Ultimo día; despe­
na de ia compañía.) 
nVALES DE ESPAÑA. PLA- 

MAYOR.—Hoy, 10.45 noche, 
ontecimlento artístico. Nueva- 

¡Antolf^ia de la Zarzuela. Di- 
ción; José Tamayo. (Compañía 
fica «Amadeo Vives». Coro 
ntores de Madrid, Ballet Paco 
ba y Aurora Pons. Orquesta 
pfónica de ia RTV Española. 
Wión musical: Eugenio Mar- 

Gran espectáculo 200 intér- 
stes. Música y danzas a través 
Etro Lírico Popular. Mañana, 
totolc^ia de la Zarzuela. L<í- 
bdades de 50 a 200 pesetas, 
quillas: Plaza Chbdles, de 11 á 

mañana y de 6 a 9 tarde.

AZA DE TOROS 
|DE MADRID
Hoy domii^o, seis tarde 

poros de señores herederos 
don José Infante Cámsuu

¡SANT1A(K) CASTRO

h
5USTIN CASTELLANO

EL PURI>
«ico: Hoy domtago. de 10 a 6 

I Dfspaoho Plaza, a partir de 
las 4

,'¡3ía de Toros de 
« iorenro del [scorial

::***®s 10 de agosto, a las seis 
de la tarde

ídicinnal corrida de toros 

Pna corrida cumbre"

PAC» CAMINO
ANGEL TERUEL

fineE^25"^i -f^"'^drdtas»,
fos Escorial,
Lrgot°l,5^'»stumbre •^^os. Telof. 25610 73

c o T r e - l " a u t o -  
id “ o

Kaza Mayor, do 11 a 1,30 maña­
na y  de 5 a 9 tarde. Información 
y  reserva de localidades. Teléfo­
nos 2325208 y 232 3644.

LATINA. — (Revistas Colsada.) 7 
y 11: Se traspasa señora. (Nue­
va compañía: Queta C 1 a v e r 
Quique Camoiras, María Victo­
ria. Temporada de verano. Nue­
va refrigeración.) (80 p e s e t a s  
butaca.)

MARAVILLAS. ~  7 y 11: Tempo­
rada de reposiciones. Dueña y 
señora (de Leandro Navarro y 
A (Lo l í o  Torrado). Por María 
Arlas, Vicente Soler y una grao 
(mmpafiía.

M A R Q U I N A .  — (Refrigerado.) 
Hoy, 7 tarde: Sola en la oscuri­
dad. (La obra maestra del au- 
^ r  de Crimen perfecto, Frede. 
rick Kiiott.) Más de 200 repre- 
^ tacion tó . N o c h e ;  No hay 
función por descanso de la com­
pañía.

REINA VICTORIA. -  7, 11: MI- 
l ^ o s  Leal, m  Los árboles mue­
ren de pie (de Alejandro Caso­
na). iDos últimas semanas! Pró- 
mmamente: La Celestina (ver. 
sión Casorm).

ZARZUELA. — (WI4341.) (Nueva 
refrigeración.) tem porada líri- 
6a popular. Compañía José Lu­
na.) 7 y Ui La montería (de 
aosé Ramos Martín, música del 
maestro Guerrero). (Autorizada 
para todos los públicos.) (Buta. 
ca, 60 pesetas.)

C I R C O
CIRCO PRICE. -  (Tel .  2314607.) 

6,45 y 10,45; ¡Grandioso éxito! 
Medio siglo de canciones (Histo­
rias de las Variedades). Origi­
nal de P. Llabrés y A. Castilla. 
C o n  Pepe Blanco. Julita Díaz, 
Julio Carabias, Margarita Sán­
chez, Pepe Mairena, Femando 
Vargas, El «Titi», Irene Vilehes, 
Mary Alex, Rafael Barry, Tony 
Jadell. Dúo Africano, Miss Ros- 
sy, Carmen Guardón, K u r t  Sa- 
voy, The Gastan Show, Argen­
tina «Ballet» y muchas otras fi­
guras. ¡Las más famosas melo­
días de los últimos cincuenta 
años! Un nuevo, original y di­
vertidísimo espectáculo. ( L o c a ­
lidades, desde 25 pesetas. A la 
venta para l o s  cinco primeros 
días.)

CINE INFANTIL
CONDE DUQUE. 

(Tolerada.)
4: Dos alas.

C I ] \ E S
A L B E N I Z  - C I N E R A M A . —

( M a g n í f i c a m e n t e  refrige­
rado.) 10,45 mañana (sesión es­
pecial), 6,15 tarde y 10 noche 
( P a s e s  película; 6,30. 10,15.): 
Grand Prix (Metrocolo’r.) (Ja­
mes (Gardner, Eve Marie Saint, 
Ives Montan(í). (Mayores diec!. 
ocho años.) (Se rue^  puntua­
lidad.) D o m i n g o s  y festivos; 
10,45 mañana (sesión especial).

AI/JAfirt-PALACE.—Uq lugar -r. el sol.
ALCANTARA. — 5: Doris Day en 

el Oeste, Como dos gotas de 
agua. (Tolerado.)

AMAYA.—La jauría humana.
APOLO.—La segunda verdad y La muer­

te ¡lega de noche.
ARGUELLES CINEMA. — El más 

«cdiic». 4,30, 7, 9, 11,15: (Opera­
ción Rubi Negro.

ASTUB.—Los jóvenes caníbales y El lo­
ca del pelo rojo.

AVENIDA. — ( R e f r i g e r a d o . )  
(2217571.) 4,30, 7 y 11: Un golpe 
de mil millones (Rik Van Nut- 
ter, Marilú Tolo). (Technico- 
lor, techniscope.) (Segunda se­
mana.)

AZUL.—Atraco a las tres y La pantera 
rosa. .

BAHIA.—El asesino y Rasputin.
BARCELO. — (Refrigerado.) 4,30, 

7, 9, 11,15; Horizontes del Oes­
te  (Rock Hudson).

• BECERRA.—Allkl y el destino y Din- 
gaka.

BECQUER.—La segunda verdad y La 
muerte Lega de coche.

BELLAS ARTES.—El 7.» de Caballería.
BENAVENTE. — 10: El secreto 

de Ushaws 52 ( V a n  Johnson), 
Soraya en tres perfiles de mu­
jer (Color.) (S o  r e y  a. Alberto 
Sordi).

B E N L L I U R E .  — (Refrigera-

4,30,
(Co-
Ster-

9 y  1U8: Horizontes del Oeste (Rock Hudson). 
BILBAO,—Eucadenadí̂ .
BBISTOL-—Mo% Érówn y El 7.» daCaballería,
BTOEVAR.—Los ojos perdidos. 
CALLAO. — (Refrigerado.)

7, 11: Denver-Río Grande 
lor.) (Edmond O’Brien, 
ling Hayden). (Tolerado.) 

CANCILLER.—Los tramposos. 
CANDILEJAS.—Un pie en el Inílemo y 

Cómo^arse con un primer ministro. 
CAPITOL. — (Refrigerado,) 4,30, 

7, 11: Erlck el vikingo. (Tole­
rada.)

CARLOS m,—El jorobado de Nuestra Señora do París.
CA-^TON,—El precio de un hombre. 
CARTAGO. -  (2577023.) Continua 

desde las 5: Agente 007 contra 
el doctor No y El especulador. 

CARRETAS. — 10 mañana (Refrl- 
gerado.): Garras de muerte El 
campeón. (Tolerado.) 

CERVANTES.—Jugando a morir y Mag­nifico bribón. *
6. LINEAL.—Ia ley del oolt y La car­

ga de los Indios sioux.
COIMBRA,—El mundo sin sol e Invan- hoe.
CONCEPCION.—La mujer X y Cómo oa.

sarse con un primer ministro.
CONDE DUQUE.-La Biblia. 
CONSULADO.-—El jorobado de Nuestra Señora de París.
COEACABANA.—El pistolero e Ivanhoe. 
CHUECA,—Canción de ouna para un ca­

dáver y El bebé de la discordia. 
DOS DE MAYO. — 5: Gitana, El 

loco del pelo rojo.
EL ESPANOLETO.—¿Arde París? 
EMPERADOR.—La boda era a las doce y La caida del Imperio romano. 
ESPRONCEDA.—Los rurales de Texas y 

Ulises.
EUROPA,—Un gato del FBI e Ivanhoe 
FANTASIO. — Frente al amor y la muerte.
FELIPE II.—El tesoro de Tarzán y Mía 

seis amores,
FIGATO.—Frente al amor y la muerte, 
PIDRIDA.—Mentirosa y El loco del pe­lo rojo.
FUENCARRAL.—4,30, 7. II; Ope­

ración R u b í  Negro. ((Jolor, Ci­
nemascope.)

FUNDADORES. — (Fundadores, 9. 
Final Goya.) (Teléfono 2251495.) 
Continua, 4; La segunda ver­
dad, La muerte llega de notáie. 

GALILEO.—Vacaciones para Ivette y El 
triunfo de Buffalo Bill.

GAYARRE.—Trenzas doradas.
GRANADA.—Alguien detrás de la puer­

ta y Flint, agente secreto.
GRAN VIA.—Un lugar en el sol.
IBI2A.—Al día siguiente y El padre- dio.
IDEAL. — (Refrigerado.) Conti­

nua desde 4,30; Los conflictos 
de papá, El especulador (Alber­
to Sordi).

IMPERIAL. — 10 mañana: Cora- 
y  valientes.MFAHTAS,—Los ojos perdidos.

Un lugar en el soL
IMPERIO.—Semilla de maldad y Mag­nifico bribón.
IRIS. — El botones y Más bonita aue ninguna. ^

JUAN.—Los ojos perdidos.
liURSAL.—Tarzán en Nueva York v El 7-° de Caballería. »
LIDO.--LOS coníliotos de papá y Bi as- peculador. r oa-
LOPE DE VEGA. — 4 3 ,  7 y U:

Veinticuatro horas para malar 
(Techniscope. E a s Imanuolor.)

Eooney, Lex Barker).
LUCHANA. — (Refrigeración Ca- 

rrler.) 4,30, 7. 10,30: El precio 
de un hombre (Richard Wll- 1er),

LUX.—Juguetes rotos y Guerra secreta.
MADRID. -  4,30, 7, 11: Los tram­

posos (Tony Leblanc, Conchita 
Velasco). (Color.)

MAGALLANES. — ( R e f r i g e r a ­
do.) 4; El primer c u a r t e l  e 
Ivanhoe. (Tolerado.)

MAR\T.—El mundo de Suzle Wond v 
El especulador. '

METROPOLITANO,—Ensayo general pa­ra la muerte y Hasputln.
MOLA.—Bailando el slntaki.

MONTECARLO. — 4,30, Escala en 
Tenerife (el Dúo Dinámico) y 
El loco del pelo rojo (Kirk 
Douglas, Anthony Quinn)

MONTERA.—Ullses.
MONUMENTAL. — (Refrigerado ) 

5: Lili (Leslie C a r ó n ) .  (Tole­
rada.)

MORASOL.—-Cl̂ opatra.
MUÑOZ SECA. — (Refrigerado.) 

(2315141.) 10: Operación Whisky. 
Ivanhoe. (Tolerado.)

MURILLO.—La caza del hombre y Acu- 
sacidn de asesinato.

NIZA. — Oklahoma John y Prométele cualquier cosa.
ODEON.—Robin de los Bosques y El 7.» de Caballería,
OPORTO.—Las minas de! rey Salomón 

y El 7.» de Caballería.
ORAA.—El campeón y El hijo del pis­tolero.
PALACE.—Trenzas dotadas,
PALACIO DEL CINE. -  Cómo casarse 

con un primer ministro.
PALACIO DE LA MUSICA.—(Re­

frigerado.) 4,30, 6,45, 9, 11,15; 
Alvares Kelly (William Holden, 
Richard Widmarek). ( Pan a v i­
sión. 70 milímetros.!

PALAPOX.—Siete mujeres para los Mac Gregor.
PAVON.—Cleopatra.
PAZ. — (Todd-ao.) (Refrigerado, 

con regulación electrónica.) Ma. 
tina!, 10,45; 5,30, 9,30 (Pelicula: 
5,55, 9,55.): D o c t o r  Zhivago. 
(Triunfo Biimdial. 6 «tjscars».

41 semanas. Récord de 
rada.)

PERALVER,—Cleopatra.
PEZ.—La segunda verdad y La miwtt liega de noche.
PLEYEL,—Suave como el vlsón » 

dos caras del Dr. Jeckyll. 
POMPEYA.—Bailando el slntaki, 
PO.STAS- — La segunda verdad y M 

muerte llega de noche 
PRINCESA.-EI 7.- de CabaUerla. 
PRINCIPE PlO.-cieopatra.
PROGRESO.—̂ Encadenados 
PROYECCIONES. — ( B e t r l g * .  

rado.) 11 mañana, 4, 7, 103; 
Aventura en el Atlántico. (TW- 
pie proyección cinerama.)

CINEMA.—West slde Slory, 
REGIO.—El Jorobado de Nuestra Beto- da Parts.
REX. — (Refrigerado.) (2471237.) 

Continua, n  mañana. Numera 
das, 4, 7, 10,45: La muerte tenía 
un precio.

RIALTO. — (Refrigerado.) 4 3  7 
y 11; Frente al amor y la mué», 
te (Roben Hoffmann, Lisa Gaa- 
toni), (Technicolor.) 

RICHMOND.—Denver, Rio Grande, 
RIO.—Oklahoma John y Prométele cual- quier cosa.
RIVIERA, — Operación matrimonio y 

Gloriosos camaradas.
ROMA. — (2503863.) 5: Patrulla ds 

rescate. El gran Mac Llntoo. 
(Toleradas.)

ROSALES—Gliilietta de los espíritus. 
ROSY «A».— El Jorobado de Nuestra 

Señora de París,
ROXY «B».* Los tramposos.
SAINZ DE BARANDA.—Cleopatra,
SAN CARLOS. — 5,45, 9,15: La se­

gunda verdad (Clolor, cinemas­
cope.) y La muerte llega da 
noche. (Cinemascope.)

SOL. — 10 mañana; El cardenal.
(Color, cinemascope.)

SAN DIEGO.—Guitarras de modlanoche 
y Oeste salvaje.

SAN REMO.—King-Kono y Lord Jira 
TORRE DE MADRID,-(2471657.) 

6,15, 10: My Pair Lady (Audrey 
Hepburn, Rex H a r r i n s o n ) .  
(Technicolor, superpanavlsión.) 
(Mayores catorce-'años.) 

UNIVERSAL CINEMA. — 5, 7,3, 
II: Lili (Leslie Carón). (Color.) 
(Tolerada.)

VOZ. — (iUcalá, 184.) (24.58299.) 
Continua desde las 5; Rasputín 
(Cristopher Lee, Báibara SheL 
ley). (Technicolor. C i n e m a s ­
cope.)

PISCIIVA
PISCINA MARBELLA. — Via Lu­

sitana, 13. (2691089.)

tCine
RF NI- I II I  1

'Vi •‘‘ T • t i ^ < 3 U E L L E S
7-9-11,15

FESTIVOS; 4,30 • 7 ■ 9 • 11,15

M A Ñ A N A  L U N E S ,  E S T R E N O
UNA ALTA MISION SECRETA ALLANO EL CAMINO PARA EL 

HOMBRE QUE DIJO... ¡VOLVERE!...

HUGH O'BRIAN

MICKEY RQONEY

 ̂JAMES MITCHUM
m

iMttUi lURr sena PNOicTiM
> u .

MwmiiM y mccMci
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PROBLEMA DE AJEDREZ

El que fue campeón mundial, 
Alekhinc, alcanzó esta excelente 
posición de ataque tm una de sus 
partidas, y mediante espectacu­
lar combinación forzó un fulmi­
nante desenlace. Después de la 
brillante jugada que ahora tie­
nen las blancas, el mate es im­
parable y rápido. ¿Cómo conti­
nuaría usted?

T I E M P O  P A R A  L A  S O L U C IO N  
Tres minutos, jugador de pri­

mera; diez, de segunda, y v ^ te , 
de tercera.

S O L U C IO N  D E L  N U M . 80  
D 8 R + J 1 ; 2. T x D ,  C 7 A + )  8. 

R lC , Cxr-i-; 4. PxC, PxD y las 
negras ganan el final, con su «ca 
lidad* de ventaja.

TORAN

TRASTEJO DE LETRAS
^  O  S  G  H  i  d  ¿ - M  N  O

X

5-1 3-H 1-J

3- F 4-1 3-N 2-B T S

2-H

T k  S-J 4-E 3-L 1-G

4- L 3-A 2-F

Sin habla.

Ciudad de Méjico.

Cortina -o que cubre algo.

Patriarca hebreo (^48-1598 antes 
de Jesucristo).

Residencia holandesa de Borneo. 

Entrégame.

Máquina textil.
•s.

Río catalán.

La más antigua de las reBgiooes 
del Japón.

Número romano.

Sacerdote, fih ^ fo  «  historiador 
españoL (ÍoIO-1686.)

SOLUCION M, NEXOGRAM* ANTERIOR

B Q B G Q l
1

1 2
B
a

D i£
£
s

0
V
A 3 T A

1
M
0

3 1 A
í y

1 T

4l71g|Jlejig

a S B 3 E I

P E R S O N A J E
O C U L T O Las letras que figuran en el cilindro, aunque 

corresponden a las palabras que se definen. Ue ^ ^
labras, por su siíuacióa. quedan ocultas 
letras. Son estas letras, las que Mtaa, Itf
varse a la ctmdricula para, debidamente 
mar coa eBas el nombre del personaje; co isa r io  
d e l  s ig l o  X V f .

1: Probar licores.

S O L U C IO N  A L
O C U L T O  A N T ER IO A

Ayuntamiento de Madrid
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V ista  d e  la  nave  d e  m ontaje  d e  t ro n sfo rm ad o re s  d e  S ie m e n s  Ind ustrio  Eléctrico, S. A.

Energía para España

j AS úl 
L  tura 

cau& 
[ por ejemi 

l̂ación

tnos, a rec 
te.|Disrali 
áal de pi 

feblemí 
íductos

Este transform ador de 200 M V A  que se está m ontando en 
nuestra fábrica de Cornelia {Barcelona) pertenece al primer 
qrupo de la nueva central térmica Bada lon a  11 y ayuda  a  su­
ministrar Id energía eléctrica, imprescindible para  el tuturo

Desde hace más de un sig lo  la casa  
gu ard ia  de la electrotecnia mundial 
en España).

Siemens está a la H  
(y desde hace 60 anos ■ I P

de España.

El mundo de la electrotecnia S IE M E N S
Ayuntamiento de Madrid
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ESTILO
EFICACIA:

SERCOBE
Por José Antonio REVILLA

L as últimas impresiones sobre la coyun­
tura mantienen un tono de prudencia y 
cautela. Hay ciertos síntomas de alivio, 

por ejemplo, el de una cierta tendencia a la 
nî lación de la balanza comercial o, al me­
nos, a reducir el tremendo desnivel existen- 
te-lDisminuyen las importaciones, en espe­
cial de productos industriales, y aumentan 

blemente las exportaciones de dichos 
uctos. Lo más significativo de este he-
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cho es, sin duda, el que se deriva de que en 
esas exportaciones pesan sensiblemente las 
que corresponden a biraies de eqmpo.

Es bien sabido que los países en pleno des­
arrollo poseen una industria fuerte de bie­
nes de equipo. Existe una correlación estre­
cha e íntima entré el proceso de desarrollo 
y este sector industrial. Exige aquél una de­
manda considerable y reciente de estos bie­
nes, con la evolución consiguiente de un mer-

cado prácticam ^te ilimitado. Tanto interior 
como exteriormente, el efecto multiplicador 
de la industria de los bienes de equipo es de 
una trascraidencia insospechada. Interior­
mente, porque las nuevas estructuras indus­
triales se apoyan sustancialmente en las re­
novaciones que constantemente se producen 
en ellos; exteriormente, porque casi dos ter­
cios de la población mundial están empeña­
dos, con mayores o menores probabilidades, 
en alcanzar irnos objetivos comunes de des­
arrollo. Abastecer las necesidades interiores 
y acudir a las solicitudes exteriores es una 
de las metas fundamentales de nuestra polí­
tica industrial en este sector. Precisamente 
por estas elementales razones nació, a la 
sombra del Sindicato Nacional del Metal, 
una orgmiización originalísima: el Servicio 
Técnico Comercial de Constructores de Bie­
nes de Eqmpo. Tanto el Ministerio de Indus­
tria como la Organización Sindical han se­
guido con vivo interés la evolución de este 
ensayo de asociación de propósitos de todo 
un sector industrial tan característico. ¿Qué 
pretende Sercobe?

A mi juicio dos cosas: por im lado trata 
de defender los intereses de los fabricantes 
de bienes de equipo, en el ámbito nacional y 
en sus relaciones generales con la Adminis­
tración y con los consumidores. Cada sector 
tiene unos problemas específicos. El de los 
bien^ de eqmpo, que constituye algo asi 
como la espina dorsal de nuestra economía 
industrial, se enfrenta con varios de particu­
lar gravedad.

Pero además de este propósito defensivo, 
Sercobe está emp>eñado desde su fundación 
en intensificar una política enérgica de pro­
moción de las exportaciones. Jomadas, Con­
ferencias, reuniones, etc., en una actividad 
inusitada, han culminado indudablemente en 
esas cifras crecientes de exportación qujj es­
tamos contemplando en los primeros 
del año actual y qué aligeran la pese 
ga negativa de nuestra balanza comei

Hay que tener presente que el sector qug 
más bruscamente sufrió las cor 
de la liberación fue el de los bienes 
po, con unas importaciones masivas am ara­
das en los pali(¿simos aranceles, que su-
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peran el uno por ciento. Sí, España se ha 
lanzado por el camino de la industrializa­
ción, si bien ha tenido más en cuenta el be­
neficio del inversor que el del constructor.

De ahí q i^  Sercobe, que agrupa ciento 
doce empresas, que totalizan, aproximada- 
meiite, unos 100.000 hombres, se-muestre 
altamente preocupada por los dos frentes 
que hemos señalado: el de la defensa y pro­
tección de los mtere.ses de los industriales y 
el de la promoción y apertura de mercados 
exteriores que faciliten la necesaria vivaci­
dad a las nuevas dimraisiones de las Empre­
sas. Hay que tener en cuenta que la produc­
ción total de bienes de equipó en España en 
el curso del año 1966 ha sido de unos 80.000 
millones de pesetas, y los productos de ori­
gen extranjero alcan^in un valor de unos 
50.000 millones de pesetas. E llo significa que 
el mercado de bienes de equipo español cu- 

. bre im área económica de unos 130.000 mi­
llones de pesetas.

Estas cifras, descontados unos 30.000 mi­
neóles de pesetas que forzosamente han de 
consignarse a la importación de producto! 
que no se fabrican en España, dan idea de 
la importancia de la labor de Sercobe en el 
próximo futuro. También parece observarse 
cierto viraje en la, política gubemaméntal de 
apoyo al inversor, haciéndolo ¿ómpatiblé con 
el apoyo al constructor. Én calidad, somos 
plenamente competitivos. En precios, lo  so­
mos en muchos casos, y estamos en camino 
de serlo en todos, sin olvidar que, en este 
sector no caben las series. Sercobe, a caballo 
entre la Empresa y la Administración, posee

el ímpetu que le presta la Organización Sin­
dical y la flexibilidad de su propia estructu- 

'Ta asociativa. En los pocos años de vida 
transcurridos desdé su fundación, ha demos­
trado, sobre todo, algo tan esencial como es 
un estilo de eficacia, un estilo que debe in­
corporarse definitivamente en nuestra eco 
nomia si aspiramos a un lugar bajo el sol d« 
Europa.

A.X7XIZSTX I N G E N I B I i l A  X S P A Í Í 'O L A ,  S .  A .
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FABRICACIONES MIXTAS 
DE BIENES DE EQUIPO

•V y*

Por José Ramón ESHAOLA RAYWOHP
t^residente del Sindicato Ntuñonal del Metal
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U NA característica acusada de los países des­
arrollados es la  de poseer una avanzada y 
potente industria de bienes de equipo que 

constituye la base necesaria para su progresiva 
expansión. N o es de extrañar que los países que 
no han traspasado aún e l deseado um bral del 
desarrollo se esfuercen en la creación de bienes 
que DO se destinan al consum o, sino que. por el 
contrario, vayan a increm entar el capital produc­
tivo y tengan puestas sus esperanzas en lograr 
una industria de bienes de equipo qu e actúe de 
acelerador en sus progresivas etapas industría­
les.

Lo.s bienes de equipo abarcan una extensa ga­
ma de mercancías cuyo denom inador com ün  
consiste en que, junto  a los m ateriales irtrínse- 
eos que lo com ponen, absorben un importante 
y  difícil sustrato de trabajos previos, de estu­
dios, de proyectos, etc., que requieren una téc­
nica avanzada. ^

Una industria de estas características no sur­
ge improvisadamente en el país, sino que re  
quiere, quizás en m ayor m edida que otras p e n e  
necicntes a distintos sectores, cierta protección  
contra la competencia de m oda que le ayude a 
ir consolidándose y  desarrollándose.

Frente a esta incuestionable necesidad de pro­
tección arancelaría surge la conveniencia para 
el sector consum idor de no gravar innecesaria­
mente las inversiones que se realizan a través 
de la compra de -bienes de equipo extranjeros.

Quizás sea en la industria de bienes de equi­
po donde la antagonía de intereses entre el sec­
tor produrAor y  el cónsunildor adquiere, en Jo 
que a política arancelaria se refiere, una ma­
yor complejidad agudizada p or el hecho d e  que

m

5r- Sr

el sector prpductor es a su vez consum idor de 
los m ism os bienes.

Analicem os seguidamente cuál ha sido el m ar­
co  de protección en el que se ha desenvuelto 
nuestra industria de bienes de equipo a partir 
de la entrada en vigor el 1 de m ayo de 1960 do 
nuestro arancel de Aduanas que venía a susti­
tuir e l anterior de Gam bo carente de significa­
ción después de treinta y  ocho años de vi­
gencia.

E ! artículo cuarto de la ley arancelaria auto­
riza, en su base tercera, que se estaWezcan de­
rechos reducidos a la entrada de bienes de 
equipo destinados a instalaciones básic^s o de 
interés económ ico-social, siem pre que no se pro­
duzcan en España y  favorezcan el desarrollo  
económ ico del país.

E stá, por consiguiente, im plícito en e! nuevo 
arancel e l deseo de facilitar al m áxim e el re­
equipam iento del país, particularm ente en sus 
sectores industriales esenciales para impulsar 
un rápido avance hacia niveles m ás altc« de pro­
ducción.

E l resultado no se h izo  esperar, e  inmediata­
m ente se inició, a partir de 1960. un fuerte in 
crem ento de importaciones de bienes de equipo 
favorecido por la halagüeña evolución de nues­
tras reservas de divisas que perm itían cubrir los 
cada vez m ás crecientes déficits de nuestra ba­
lanza com ercial.

E l cam ino recorrido p or las im portaciones de 
bienes de equipo, desde 1961 a diciembre de 
1966, se pone de manifiesto en el siguiente cua­
dro, basado en los datos estadísticos de Ja Di­
rección General de Aduanas.

I M P O R T A C I O N E S

vSecdóR XVI d d  Aranc^

(Cíq>Jtulos 84 y 65)

Aiio$ Valor en miles de pesetas

1961 10.016565,
1962 17.1M.103
1963 25.845545
1964 33.050.141
1965 41.7M508
1966 51.175.785

)RID-1

E l crecim iento de las inqjortaciones de bie­
nes de equipo. Según ponen de m anifiesto las 
anteriores cifras, ha sido d e  tal naturaleza que, 
increm entándose al m ism o ritm o, se alcanzarán 
en breve plazo cifras com prom etedoras para la 
balanza de pagos.

E s indudable la  t r a s c e i^ n c ia  que ha tenido 
en este vertiginoso incremento- ^  importacio­
nes la creación de m ás de 160 posiciones aran­
celarias acogidas a los beneficios de los dere­
chos reducidos del 1 por 100 y  quizás esto con­
tribuyera a que la  Administración ante !a  pro­
liferación de este tipo de derechos, y  con el áni­
m o de hacer m ás ágil el m ecanism o de supre­
sión de este tipo de posiciones, arbitrara por 
m edio del decreto 2790/1965 un nuevo sistema 
sobre reducción de derechos aranceiarios a la 
im portación de bienes de equipo.

La finalidad esencial del nuevo d ^ r e to  era li­
m itar en lo  posible la incoiporam ón al texto del

arancel de nuevas posiciones uon definiciono; 
de mercancías que no se justificaban por el vo­
lumen y  continuidad de las im portación is y ha­
cer m ás rápido y sencillo el procedim iento de 
supresión de los derechos reducidos por' la ini­
ciación de producción interior.

Para ello se estableció una relación-apéndice 
del arancel para equipos que, p o r  irexistencia 
de fabricación nacional, tienen derechos reduci­
dos, por un período de dos años, transcurrido 
el cual caduca la concesión de este beneficio a 
no ser que la parte interesada dem uestre la cou- 
tinuidad d e  la situación que justificó su estable­
cim iento.

Posteriorm ente, y  a través de sucesivos decic- 
lo s , han ¡do incorporándose a la lista-apéndice 
bienes de equipo acogidos a las disposiciones 
establecidas en el decreto comentado.

E n la  actualidad, transcurridos seis años de.»- 
de la entrada en vigor del arancel y habiéndose 
producido ya un fuerte equipam iento de nues­
tras Em presas, parece llegado el m om ento de 
considerar a  la vista de la actual situación in 
dustrial la  conveniencia para el país de dispo­
ner de una industria de bienes de equipo a la 
que se atienda más adecuadam ente en este as­
pecto de la com petencia exterior.

Una estimable solución a este problem a ia 
constituye las fabricaciones en régimen mixto  
con empresas extranjeras especializadas qu>. 
aporten su técnica y  experiencia y  contribuyan 
al desarrollo industrial y  tecnológico del país.

Con la  actual situación arancelaria es difícil, 
por no decir imposible, que las em presas ex­
tranjeras tengan interés en ceder sus licencias 
para nuevas fabricaciones a la industria nació 
nal, ya  qu e les resulta m ás atractivo vender di 
rectamente sus productos en nuestro país con 
un arancel prácticam ente inexistente.

Por otra parte, difícilm ente se decidirán nues­
tros fabricantes nacionales a incluir en sus pla­
nes de fabricación este tipo de mercancías sola­
m ente con  la esperanza de que cuando los ha­
yan construido contarán con ia adecuada 
protección.

De subsistir el régimen vigente de derecho? 
reducidos, no es factible la  producción en régi­
m en m ixto de bienes de equipo, ya que mientras 
el conjunto se encuentra desgravado, las partes 
y piezas que lo integran tienen un arancel su­
perior.

N o  es de extrañar, en consecuencia, que los 
industriales nacionales de bienes de equipo de­
seen que la parcela industrial de sus nuevas ac­
tividades séa contem plada com o cualquiera de 
los m ás dinám icos sectores de nuestra econo­
m ía, y  que se establezcan fórm ulas para las 
partes de necesaria importación, asi com o dere­
chos arancelarios razonables para el conjunto.

N o  hacerlo asi puede suponer hipotecar los 
equipamientos que incorporen los sucesivos 
planes de desarroUo y  olvidar el im pacto social 
que tiene en la vida económ ica nacional, habida 
cuenta del gran valor tecnológico añadido que 
im plica este tipo de fabricaciones y  sus grandes 
oosibilidades d e  m ejorar la cualiñcaciór. de la 

mano de obra necesaria para su producción.Ayuntamiento de Madrid
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LA INDUSTRIA ESPAÑOLA 
DE B IE N E S DE E Q U IP O

Por Enriqoe KAIBEL MURCIANO
Director de SERIOSE
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GENERALIDADES

E l concepto económico estricto de 
bienes de equipo se adscribe a! de 
bienes o factores de producción de- 

I r w id o s  dei trabajo y de los agentes natu- 
Irales, es decir, toda riqueza producida y 
¡destinada a la producción de nueva ri- 
¡queza.

Desde e) punto de vista del arancel 
¡pueden considerarse como bienes de equi­
po los comprendidos en los capítulos 84, 

¡8S, 86 y 90 del mismo, excluyendo las par* 
pidas relativas a bienes de consumo dura- 
|dero, como los electrodomésticos.

Es clara la importancia de este sector 
Industrial, pues constituye la base de la

expansión y desarrollo de otras ramas in­
dustriales a las que peiroite su equipa­
miento y, en consecuencia, aumentar su 
productividad. A ello hay que añadir pa­
ra ponderar debidamente el sector de que 
nos ocupamos, que sus efectivos huma­
nos superan las lOO.OOO personas y el va­
lor de la producción supone cerca de 
90.000 millones de pesetas anuales, según 
datos correspondientes al pasado afio 
1966.

PRODUCCION
En el período 1962-1966 la producción 

del sector de bienes de equipo ha expe­
rimentado la siguiente evolución, expresa­
da en millones de pesetas;

lASlOS ...................................................  1962 1963

¡P roducción ..........................................  28.456 42.147
¡Incremento ( % ) ............................  — 48

1964 1965 1966

54546
29

64.900
21

82.000
25

El Plan de Desarrollo Económico y So- 
tia! había cifrado el ritmo de crecimiento 
tle la producción para el sector de ma­
quinaria en general, en un 15.67 anua]

acumulativo. Si se toma como base el 
ano 1963, el ritmo real del crecimiento de 
la producción del sector, asi como el pre­
visto, han sido:

AÑOS .....................

[índice previsto - 
undice alcanzado

1963 1964- 1965 1966
100
100

115,6
129,4

1355
153,9

156,7
1945

Queda patente en estos índices que 
jas previsiones han sido ampliamente su­
peradas, Hay que admitir que el sector 
te halla en continua expansión, aunque 
le viene padeciendo por el mismo cierto 
grado de intraulin/ación de sus instalacio- 
ps, lo que ha despertado preocupación 
Inire los responsables del sector por las 
consecuencias que ello acarrea consigo, 
y o m o  causa de este grado de infrautiliza- 
jión hay que señalar no solamente la con- 

■acción de la demanda interior originada

x

por razones de política económica de to­
dos conocida, sino fundamentalmente, el 
impacto producido por las importaciones.

problema sobre el que se insistirá más 
adelante.

La importante expansión del sector de 
bienes de equipo, con su repercusión en 
las restantes ramas de la industria, ha 
cooperado de modo innegable en el equi­
pamiento fabril del país y, en consecuen­
cia, en su desarrollo industrial, siendo 
justo destacar el esfuerzo realizado para 
poder alcanzar estos índices de incr^hen- 
to de la producción, por las empresas es­
pañolas del sector, ya que de otra mane­
ra esta expansión industrial no se hubie­
ra alcanzado, pues nuestra balanza de 
pagos no hubiera permitido satisfacer la 
gran demanda de bienes dei equipo nece­
sarios para nuestra industriá en esta épo- 
ca de despegue de nuestro dbsarroUo, una 
de cuyas características ha sido las gran­
des inversiones efectuadas el equipa­
miento, tanto con destino b nuevas ins­
talaciones como para renovación de las 
antiguas.

COMERCIO EXTERICHI 

Importaciones

Se ofrecen a continuacic i datos rela­
tivos a nuestras importacio íes de bienes 
de equipo correspondientes al período de 
1962-1966. valorados en mi Iones de pe­
setas. En ]a primera columba figuran las 
importaciones previstas por el Plan; en 
la segunda, las importaciones reales, y 
en las dos restantes, el incremento anual 
y la diferencia, respectivamente, en tantos 
porcentuales.

A Ñ O S
Importación

prevista
Importación

rea!
Incremento 

anual %
DifereiKia

%
1962 ....................... 18.661 17.189 —751963 .................. 22J43 25.845 505 16,11964 ....................... 26,113 33.0S) . 27,9 2651965 ............ 30-187 41.749 265 3851966 ....................... 34.365 51.175 245 515

A la vista de estas cifras puede con­
cluirse que tí déficit originado por el ex­
ceso de las importaciones sobre las ex­
portaciones de bienes de equipo ha ido 
aumentando a gran ritmo, superando a lo 
lar^o del período considerado las previ­
siones del Plan, llegando este exceso so­
bre las previsiones a cerca de los 8.000 mi- 
llones de pesetas en 1966, año en que Jas 
importaciones reales alcanzó los 51.175 mi­
llones de pesetas.

El valor crecíante de las importaciones 
de bienes de equipo, tanto en sus valores 
absolutos como en su ritmo, deben de 
llevamos a formular serias consideracio­
nes, pues las repercusiones sobre el sec­
tor y la propia economía obligan a ello.

Pese a la expansión espectacular del 
sector, de la que ya se ha hablado, el 
impacto de las importaciones sobre la 
producción nacional es muy considerable, 
existiendo poderosas razones para llamar 
la atención de los responsables de nues­
tra política comercial, podiendo citar, en­
tre otras;

— La industria española de bienes de 
equipo está capacitada y preparada para 
satisfacer la demanda interior y la ne­
cesidad de aquellos equipos de gran tec­
nología pueden atenderlo en régimen de 
fabricaciones mixtas. Esta posibilidad ac­
tual no debe desaprovecharse por los mu­
chos esfuerzos y sacrificios que ha costa­
do llegar a ella.

— Los bienes de equipo son uno de los 
principales renglones responsables del dé­
ficit de nuestra balanza comercial y, en 
definitiva, del de la de pagos. En 1 ^  la 
balanza comercial de bienes de equipo ex- 
i>erimentó un déficit de 52,000 millones 
de pesetas. Es obvio que no podemos se­
guir en esta línea mucho tiempo.

— El grado de infraufilizcción del sec­

tor, con sus repercusiones económicas y 
sociales debe atenuarse con una mayor 
producción, que requiere estimular la de­
manda interior hacia la producción na­
cional.

Si el sector trabaja y se esfuerza para

atender las necesidades nacionales, incluso 
tratando de aunar esfuerzos para expor­
tar, bien merece el apoyo raciona! y ob­
jetivo de la Administración, pues, en de­
finitiva, es el apoyo al propio desarrollo, 
para aminorar el impacto de las impor­
taciones sobre la propia vida y existencia 
de nuestras empresas.

A este respecto se hace preciso, entre 
otras medidas:

— que se cumpla lo legislado sobre la 
protección a la industria nacional, aun 
dentro de una política comercial tendien­
te a la liberalizadón;

— estructuración del sistema arancela­
rio para que proteja de modo razonable a 
la. industria nacional, pues, en contra de 
lo que es creencia general, el arancel pro­
medio ponderado en 1966 ha sido dei or­
den del 85 por 100, inferior al arancel 
externo del Mercado Común y a ello con­
tribuyen las 170 partidas arancelarias que 
tienen derechos simbólicos del 1 por 100, 
las cuales constituyen un estimulo a la 
importación en detrimento de la progre­
siva nacionalización de los productos del 
sector que demanda el mercado nacional;

— establecimiento de unas nuevas nor­
mas aranesiarias que promuevan y esti­
mulen jás fabricaciones mixtas h. . iendo 
que e l . gravamen sobre la parte impor­
tada scá decreciente en la medida en que 
el porcentaje de fabricación nacional va­
ya OD aumento. En dicho sentido, 
SERCOBE ha presentado al Ministerio de 
Industria una propuesta con la que se 
pretende conseguir una notable disminu­
ción de las importaciones actuales, en 
beneficio de la producción nacional;

— estudiar un nuevo sistema de bene­
ficios y eslimuios a las empresas que se 
instalan en los Polos de Promoción y 
Desarrollo que no sea el de las actuales 
desgravacíones fiscales a la importación 
de' maquinaria y equipos, que perjudica 
notablemente la nacionalización del sec­
tor.

EXPORTACIONES

Los capítulos 84, 85, 86 y 87 del aran­
cel, experimentaron la siguiente evolu­
ción en cuanto a exportaciones se refiere, 
en el período 1962-1966, expresada en mi­
llones de pesetas:

A Ñ O S
Valor

exportaciones Indice
Incremento 
anual %

1962 1.751 100
1963 2.070 118 18,0
1964 2.844 162 37,4
1965 4.570 221 60,6
1966 6.712 383 46,8

También en el aspecto exportador que­
da patente el esfuerzo realizado por el 
sector, pues el valor de las exportaciones 
se ha casi cuadruplicado con creces en el 
corto periodo de cuatro años.

La conquista de nuevos mercados en ei 
exterior y afianzamiento en los que ya 
estamos presentes es objetivo primordial 
para el sector y buena prueba de -ello lo 
constituye la creación de! Departamento 
de Exportación de SERCOBE y la recien­
te celebración de las I J o r n a d a s  
de Exportación de Bienes de Equipo or­
ganizadas por el Servicio en el Sindicato 
Nacional del Metal.

Por ser objeto de otro artículo de este 
número las conclusiones de las 1 Jorna­
das de Exportación, en el que se reco­
gen las medidas necesarias para el fo­
mento y afianzamiento de nuestras ex­
portaciones, no se insiste aquí sobre ello, 
pero si se puede dejar constancia de la 
preparación y mayoría de edad de nues­
tra industria de bienes de equipo para ex­

portar con éxito nuestros productos y 
con ellos prestigio y técnica.

EL SECTOR ANTE EL II PLAN

No se van a exponer los problemas de 
índole estructural que padece nuestra in­
dustria, por ser de todos conocidos y por 
estar sufriendo sus consecuencias en las 
actuales circunstancias de contracción de 
la demanda, en la que estos defectos se 
dejan sentir más acusadamente.

Las empresas del sector consideran es­
te tipo de problema como fundamental y 
de urgente solución, antes de incorporar­
se a organismos económicos supranacio- 
nales. En la actualidad se está realizando 
un estudio completo sobre estructuración 
por los fabricantes de material ferroviario 
y por los de centrales eléctricas.

Por su parte, la Administración tam­
bién se halla en esta línea, como lo de­
muestran las directrices de políticos de 
desarrollo para el II Plan, aprobadas por 
el Gobierno en su reunión del pasado 13 
de enero, pues de los 12 puntos dedica­
dos a política industrial, siete de ellos-
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están íntima y directamente reladonados 
con la reestructuración de la industria 
nacional.

Es de esperar, pues, que la cooperación 
y acción conjunta de empresas y Admi­
nistración permitan avanzar sustancíal- 
mente en este terreno para, como dicen 
dichas directrices, alcanzar una continua­
da expansión de la industria, una mayor 
eficacia productiva que permita atender 
al mercado en condiciones competitivas de 
calidad y precio, y la capacite para ha- 

\ cer frente a los problemas que se deri­
ven de una mayor integración en áreas 
económicas supranacionales.

La investigación, declarado sector de 
atención preferente para el II Plan, así 
como las directrices aprobadas sobre po­
lítica de investigación, deben repercutir 
favorablemente sobre el sector, al que 
deben permitir la ampliación de la gama 
de su producción y beneficiar las expor­
taciones en las que junto con el produc­
to se exporte técnica.

Igualmente, las directrices de política fi­
nanciera y fiscal, así como las de políti­
ca de comercio, exterior e interior, si son 
adecuadamente desarrolladas can las me­
didas oportunas, muchas de ellas ya pro­
puestas a la Administración por las pro­
pias empresas como fruto de Jomadas, co­
loquios, etc., pueden crear un ambiente 
de seguridad,y dar un rendimiento muy 
importante.

Se puede, pues, afirmar en general que, 
ai igual que se está haciendo en la ela­
boración del II Plan, en el que cooperan 
todos los estatutos y sectores de la eco- 
nomía, en el desarrollo de las directrices 
debe seguir esta misma colaboración, es­
te mismo diálogo, para alcanzar los fines 
que las directrices pretenden.

De obrar así, el futuro nos ofrece un 
quehacer duro, pero francamente alenta­
dor en sus resultados.

mún. Para los fabricantes de bienes de 
equipo es motivo de preocupación y ello 
pese a que sus productos tienen hoy unos 
precios similares a los existentes en el 
interior de los países de! Mercado Co­
mún.

En relación con este problema que ha 
sido detenidamente examinado M hace 
preciso tomar una serie de medidas de 
carácter urgente y entre ellas citaremos:

- Mantener infomoado a! sector a tra­
vés del Sindicato Nacional del Metal, de 
la marcha de las negociación^, intervi­
niendo como asesores en las mismas, pa­
ra lo cual nuestro Sindicato ya ha hecho 
el ofrecimiento oportuno.

__Reestructuración de nuestro arancel,
suprimiendo los derechos simbólicos exis­
tentes que pueden ser tomados como ci­
fra base en las negociaciones. Caso de 
no ser ello posible, cambiar su denomi­
nación para evitar el peligro señalado.

— Reducir los precios de las materias 
primas hasta equipararlos a los interna­
cionales, a través de medidas de reestruc­
turación de los sectores productores de 
las mismas.

EL SECIOR DE BIENES DE EQUIPO
An t e  e l  m e r c a d o  c o m ú n

Tema de gran actualidad es la futura 
asociación de España en el Mercado Co-
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EM PRESA  A U X IL IA R  DE 

LA  IN D U S T R IA ,  S. A.
Departamento de Electricidad

PRODUCaON Y  SUMINISTRO 
DE ENERGIA ELECTRICA

— Notificación del Impuesto de Com­
pensación de Gravámenes Interiores.

— Facilitar la reestructuración de deter­
minados sectores industrial^, a 'través de 
adecuadas medidas de política fiscal, fi­
nanciera y crediticia.

— El desarme arancelario que se lleva 
a-cabo es necesario no sea lineal e indis­
criminado, debiendo tratarse como base 
de partida para el mismo los derechos 
definitivos, como ya se ha radicado.

— Instrumentar un régimen especial 
para las fabricaciones mixtas.

— Estudio detenido y previo del desar­
me arancelario, de las repercusiones del 
mismo sobre las industrias de transfor­
mación, de las medidas que se adoptan 
sobre las industrias básicas.

CENTRALES TERMOELECTRICAS — SUB­
ESTACIONES —  LINEAS DE TRANSPOR­
TE —  REDES DE ALTA TENSION EN LAS 
PROVINCIAS DE CADIZ, MALAGA, ALME­

RIA, GRANADA Y MURCIA

P a d i 11 á, 46 y 48 M A D R I D ' ^
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■J. CONCLUSIONES DE LAS I JORNADAS DE
EXPORTACION DE BIENES DE EQUIPO

Por Joan Antoirfo HERNANDEZ CAROA
ECONOMISTA

L«

) . 6

I Jornadac de Eiportacidn de B ien » de Equi­
po oi^anúalas por SEBCOBE y  celebradas ea  d  
Sindicaco Nacional del Metal, tuvieron amplio eco 

en le Ptosa y extnutjera, tanto ecoodmica y
egiecisdirada, como en la diaria.

Pese a ello, parece conveniente kiaisUr solHre tm as 
pecto tan importante de las mismas ccnto lo que pu 
diéramos Uamar ais condlusimieB, que eonsütnyen su 
gsieiKias e ideas a tener en cueola, ya por la Adtni 
mstmúóo, ya por él mundo en^iresutel en el más am- 
{dio sentido de la pa^bra, ya por ambas partes, para 
perfeccíMiar y lograr una efectiva actividad expor­
tadora.

£btas cMKltelones de tes I  Jomadas de ExpmtedOn 
de Bienes de Equipo adquieren e^iecíal releivancia s) 
se tiene en cuenta que fueron fruto de erposidonea 
y coloqulcs en los que participaron verdadaroB espada 
Usías del comercio exterior y  sus técnicas.

— Cabe resaltar, cacao primera conolusida, el acuerde 
'o.'iánlme soltfe la importancia y trascendencia de la 
actividad exportadora, basada er. dos {««nisas tan po 
densas, aunque sean de Upo ooyUQtural, como .sur el 
d^icit ya crdnico de nuestra balanza coraertial, qua 
originó en ios dos úOtlniQs años belama de pagoj 
Ixnbién deficitaria, y el impcutante grado infrautt 
Uzación que ^  sector constructor de bienes de equipo 
viene experimentando, cor todas sus coaaeauepeies de 
tpo económico y social.

—Constreñios los constructores ei^»ñates de'bienes de 
equipo de! riesgo, díflctOtades y  responsal^idad que ai- 
poe la ezporiacldn, juzgan del mayor interés la acddn 
mmioitana en todas Ies gestiones de la ezportaddn, 
la unión de eatuerzos pare lograr la perfección y  la ca 
lidad, como condicionantes de una accicm o^ortadora 
finne y duradera. Los gnqns o  asociacTones de Empre- 
ses han logrado frutos espe<raculares o i  M quebacei 
eriioitador. Baste citar como ejemplo el oaso de los 
constructores de maquinaria texUl y  él de la-constiuc< 
don lutval,

La acción colectiva en ei primero de estos sectores 
peimiUó que sus e^qxntadoiies, Aifradag en 1963 en Uá 
tniUones de pesetas, cea» un i»éoio medio de 97 pesetas 
Idlcgrasno, fueran en 1963 de IBOD millones de pesetas 
y precio superior a las 200 pésetes wingntmn ü i  la 
«»)stnKcióD naval, la KociaiñóQ de sus üabrlcaites bo 
litado que la esportadón. prácUcamente ineidstei^ en 
IMO, suponga en la anbinJidad el 32 por 100 de su pro 

que ocupa im noveno lugar nuinriitd, con 363.003 
‘“ Miadas de registro bntóa

—H crédito B la exportación constlh^e in mevUn n»,- 
aasario de fmanciación del comeroio exterior, registrto- 

en la actualidad, en el ámbito tr^maclonal, una 
«arreta de créditos, en la q w  pese

e los 8.000 mlUoi»s dedicades al miaño el rntiviift afio, 
“ puede concurrir «m  las mismas posibilidades que 
«wB paises, pero si debe atender esta necesidad do 
“ ^ 0  CM sus medios, atnidlando te ci&a basto los 

I de pesetas anuales y  p r o n o s  loa
los ñlez o  veinte años, según te índole del

coaJuRto cem la poUlita de créditos, debe 
con » medio de fomentar tes exprntadoaer

'“Mira situataon comercial en con pal
dem¿*'* compramos mucho más de lo  que vea

(¿LÍrt„ E^teñola de Seguros de Crédito >
má. , exportadores una «itidad
la ^  consultos prendas. Resalta

^  n »yor ctúaboradón por parte de! 
«TO emulador con esta enUdad. Por otra paite, hay 

^  urgencia de una mayor celeridad en te 
de las pólizas de segur».

estímulos a la eripoitaoian án 
de bu¿S*7̂  -??"® manifiesto ios defectos y  carencias 
" u w c i r , e e t i m u l a d o r  y de íiaanciacitbi del o>  
guleates-^™” '̂ *̂ ’ como principales los si-

avano» y  perfección en el aspecto de 
foiTOa^S*^ 1? ^  vema de nuestros productos en 

base de ** u«va a cabo en otros países, sobre te 
en sociedades mixtas muy bien introduci-

^  los países oompradores.

t“ ®Pra¿r ^ ‘ ™ ^ a o ió n  « i  España de los créditos al 
Ün&nciacióá'iq ventajas consider^es sobre te

Grandes ditícultodies para comeguir créditos financie 
ros o  de Gotoerno a Goblenio, en momartos psicológi­
camente <8?ortuflos.

Ausenta de tm sistema e^aMeeido para inversiaDa: 
en el país de destino y para la  fom arfón de  -«^presas 
mixtas.

Necesidad de mejoras de ii«eiaJia en la carta de expor­
tador, cuyas condiciones no son muy ndn«iiiA>g a las 
posibilidades de la mayoría de ira Btooprasas esp iólas.

Ausencia de un raganiano csitralizador de todo lo 
r e la v o  a la expoitecitor, como podrte ser el InsUtiítu 
de Comercio Exterior.

Estos defectos nuevamente demuestran la necesidad 
de la agri4>»ñón de Empresas para poneioos en línea, 
en la medida de lo posUAe, con otros países cem los 
que hemos de concurrir en el mercado oterlor.

— lo s  convenios de asistencia técnica nunca deben 
constituir un fin, sino un medio que al mtemo tiempo 
que satisfagan nuestras necesidades nos pemütan ex­
portar, tonto, productos como nuestra propia tétuuca s 
oa ’os países que lo  neoesiten.

La imjXMrtocdáa de asistencia técnica no debe onginat 
um  defraudación pamaoesúe respecto al pot» sumims 
tiador,^ sus cootratoe nunca deben basarse en pzúctí- 
oas, q i¿  a todo coste deben evitarse, entre los que se 
encuentran Irecuentemetoe:

— Aceptotíón de restriedoneB territonales, con tiupu 
sición de cánones dlscrtminatoirios. según la zona de 
vento de lea productos o  limitacidn de acceso a  detei 
minados mercados.

— Prcbibúáóa de acceso a nuevos moueios, tipos u 
procesos tabriles.

— Aceptación de restricciones sobre los coaoclmimsto 
tecnológúios fiadarontalés.

—Pago de «rayaltiesi superiores a los leg^nm te auto­
rizados.

—Pago de cánones fijos o minimos anuales excesivos.
— Fraude fiscal en el pago dcá «n^raBy», al eludir el 

Impuesto de uUidades, incOuymxlo como^iúi^yaltyv can 
Udades iiúeriores a tes que debe p e r c ^  la Etoipiesa 
ocúaboradora.

— Obligatoriedad de adquirir determinados suminis­
tros dél titular de te Ucencia.

— Pactes Uiátotívas de te producoiÓR.
Sobra la asistencia técnica es neoeaano una regula­

ción gliúMl por parte de los organismos de la 
tiaddn, para evitar que se puedan estdjlecer compro 
misos desconocidos por ^  hSniatteio de Industria, con­
trarios a la política de ordenación y desarrollo in- 
dratrlal.

El decreto de 25 de julio de 1965 d ^  nuxtífiearse, 
pues ya no es suficiente te ^éhlblclóa de pector elfii 
sutes Umltatlvra o pnúúbitívas, sino que se bace nece­
sario que en tes ocmtratos de Uoesola se exprese explA 
citamente la autorizaci&i del Ucenciatmo para la expOT 
toción o para él acceso a los nuevos modelos.

— Las representaciones ootoerdales en el extranjero 
de todo Upo deben ser túflizartas por los exportadores 
como medios de información, asesoramieato y  colalio- 
raeito, imiy valiosos, sieixlo el Ministerio de Uomerciw, 
a través de sus dependencias, d  organismo de eteacs 
entre diethos centros, oficiales o  privados, permmestes 
o ct^unturales. y el cuerpo exportador nadotxal.

-— La exportadÓQ a los países del mundo Ubre ooól> 
dental no debe ser desatendida por oeerla  más diíioú 
que a otras áreas geográficas, pues los resultados lo­
grados en este sentido demuestran la postolidad de co­
locar nuestras mercencías en dicha zona, que goza de 
tes vmtajas de te midtílateralidad.

Los países iberoamericaaos constituyen una intaresaa- 
te zona para el destino de nuestras expoitodones, má­
xime teniendo en cuenta que tes ecenomias de'astee 
países son cotnplenientarlas de te nuestra.

Los países del Este, o i  su memento actual de apen 
tura al Oeste, «mstituyen otra zona para las exporta­
ciones españolas que debe ser aprove<áisda, pues la se­
riedad de estos mercados los bacoi atractivos para e< 
exportador español.

Lee países árabes y africanos son otros dos núcleos 
importantes para nuestras expoitociones. 'Bptto su pro­

ximidad geográfica oomo tes condiciones mofxetorias que 
preside nuestro comercio con estes países aconséjan m 
tensiflcar nuestra exportocioaes bada ellos.

— La exportación es una operadón muy complejtt y 
dilioU que nequieie, cuando se trata de equipoB indus­
triales, ei asesoramlento de la Ingeniería de oonaulta, 
tanto desde él simple producto Induatrial basto la com­
pleja operación de te vento de te ptento o  ítorica llave 
en mano.

— Es a^úradón del cuerpo e^>oi4ador eapaftd te ur

Snte creación del Instituto Nacional de Comerdo Ex- 
rior, cuya necesidad ya semló en la I Asamblea Sliv- 

dieal de Exportaotóa. Diebo oentro ddie abarcar todaa 
las facetas de te expertadéo, agruprnido cometidos que 
hoy son de la incuntoenda t e  diferentes departomentos 
minlderides.

— Igualmente se siente -te necesidad t e  una Cotnidón 
Consuklvs de Exportadóa Siderometalúrgics que coor­
dine te aotuadte de los distintos Servidos Táaúcos Co­
merciales enoiadiadós en él Sindicato Nadcnal dei Me­
tal. asi como te t e  tes operaciones «M>, cuya organl- 
zadún as totalmente indispensable. Esta Cooüsióa O » -  
sultíva puede ser «I núdeo piloto del- teudlxito Nado- 
nal de Comercio Exterior, al que se ha aludido ante- 
rioimente.

— Es necesaria te creadóo de una red exterior inte- 
, grada por sociedades m idas eapecializadas y eadtKivra, 

que establezcan contacto directo con el oliente, siendo 
sotudón traa d ítgi»  te ds utilizar las sodedates den 
extranjeras o mixára existentos.

A lo largo t e  este trd n jo  se han leoogldoilaa priii- 
cápales conclusiones te  las I Jomadas t e  Ebgportodón 
t e  Bienes t e  Equipo. Cualquier omisión et̂ ó̂ihvcdunto- 
ria. Hay aufldente materia de meditación, que puede 
constitolr sólida base t e  partida para perfecdonar tanto 
el marco legal te  nuestras e^Kirtodones como te aotoa- 
d ón  de nuestros e^qtortadores. Seria deseatte que cuan­
do se celebren las II Jornadas t e  Exportación de Bie­
nes t e  Equipo los probteenaa que entonces se estudien 
sean otras, por haber sigKrado y resuelto los recogidos 
en estas lineas. Todos tenemos te psOabre para que 
raí «a.
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Los problemas de financiación de obra civil en relación 
con la exportación de plantas industriales completas

E
l  sector exterior ha sido, indudablemente, 
uno ie  los elem entos que han evolncicna- 
do con más rapidez dentro del m arco de 

nuestra econom ía, evolución cuya importancia  
para nuestro país no hace falta resallar.

El rapidísim o crecim iento de las im portacio­
nes, consecuencia de la  liberalización y del au­
m ento de la dem anda, originado en la política  
de desarrollo, ha traído consigo, a partii- del 
año 1965, un déficit en ía balanza de mercancías 
que no puede ser cubierto p o r  los restantes in­
gresos procedentes de! exterior.

Es obvia, pues, la necesidad de incrementar 
por todos los m edios nuestras exportaciones, 
m anteniendo un ritm o de crecim iento constan- 
re y suficiente a equilibrar, en parte, un déficit 
que, n '-r  <.■! m om ento, estam os m uy lejos de po­
der absorber en su totalidad si no querem os fre­
nar peligrosam ente nuestro actual desarrollo.

Ahora bien, la.s posibilidades evidentes de 
nuestro Com ercio de Exportación, aún m ás sig- 
mficativt's de cara a la integración económ ica a 
que tiende Hispanoam érica, cobran su verdade­
ra dimensión si las consideram os a la  luz de un 
(enónieno que es consecuencia natural del es­
tado actual del prcc^ou. de ücca'Tollo de los paí­
ses que hem os señalado, y este fenóm eno no es 
iitjo que la exigencia, cada dio m ás frecuente, 
lie ofertas para Plantas industriales com pletas 
en la  m odalidad de venta denominada “llave en 
m an o".

Para España es evidente Ja necesidad de afron­
tar ccjt urgencia y eficacia los p  oblem as que 
ve derivan de esta m odalidad de venta. Conta­
mos al respecto, sobre lodo frente a los m erca­
dos de los países herm anos, con una posición  
privilegiada, precisamente p o r  la tradicional 
situación de las im portaciones procedt.ite? de

aquellos países, cuya balanza hem os de inten­
tar equilibrar, y que nos colocan. aJ m argen de 
otras afinidades y  circunstancias, en evidentes 
condiciones de negociar con ventaja frente a 
terceros países com petidores.

Téngase en cuenta que sólo beneficios traería 
para España el iniciar y  proseguir un camino  
com o el que propugnam os, pues si querem os 
fom entar un adelanto técnico en nuestra Patria, 
tan necesario, en el estado actual de nuestro des­
arrollo, no hay m ejor fórm ula que la  experien­
cia de su utilización en el cam po de la práctica  
com ercial, unido al aliciente del beneficio y con­
trastado con la com petencia de los países m ás  
adelantados.

Ahora bien, nada se puede hacer y e s  inútil 
eslórzarse en un cam ino .plagado de dificulta­
des si no se afrontan definitivamente p or nues­
tra Adm inistración los problem as derivados de 
la  financiación de obra civil en el caso de venta 
de Plantas industriales com pletas.

La posible realización de una venta de este 
tipo en el M ercado Internacional está en fun­
ción no sólo de la financiación de los bienes de 
equipo i apital de que se trate, sino tam bién de 
la olería  p or el país vendedor de la financiación. 
para la construcción de Obre^ Civil.

Actualm ente en España es prácticam ente im ­
posible al exportador poder ofrecer a sus clien­
tes extranjeros unas condiciones de financiación  
de Obra Civil sem ejantes o parecidas a las de 
otros países y un m ercado lleno de posibilida­
des se nos puede cerrar en el futuro, s in g la r -  
m ente en Hispanoam érica, donde uno serie de 
ayudas teóricas, económ icas y técnicas prom e­
tidas por nuestra Adm inistración en aquellos 
m ercados no tienen una adecuada realización en 
el terreno de !a  práctica.

Los créditos financieros de Gobierno a Go­

bierno, aun ligados a com pras de maquinaria, 
y por un porcentaje razonable, n o  se instru­
mentan sino en condiciones m uy especiales y 
bajo  circunstancias m u y difíciles de reunir, con­
virtiendo lo  que debería ser norm a general en 
singularidad y  privilegio.

E n tales condicionas es superfino pretender 
y propugnar el increm ento de nuestras exporta­
ciones de equipo capital, de proyectos y de téc­
nica.

La Adm inistración tiene que instrumentar los 
m edios necesarios para que se puedan financiar 
al tiem po que la venta con pago aplazado, de 
m aquinaria y bienes de equipo, la Obra Civil 
que lleve consigo.

E l apartado d ) del decreto ley de 10 de no­
viem bre de 1966 sobre Seguro de Crédito a la 
Exportación, en cuanto significa cm progreso 
en este cam ino al instaurar una fórm ula de ase­
guram iento de crédito* financieros con destino

sjarse sin contenido prác-a Obra Civil, no debe crej 
tico, e igualmente- es preciso autorizar 'con un 
criterio am plio, y no restrictivo, la posibilidad 
de acudir al M ercado Internacional de Capita­
les, siquiera sea a través de Entidades financie­
ras españolas, pero en base a asegurar las ope­
raciones en España.

Es necesario com prender y valorar la grave 
situación a que puede dar lugar la falta de ins­
trum entación ui'gente y positiva de estos cicdi- 
tos, que no se justifica  por la uctual situr-ció.n 
de nuestras reservas, pues no se traía, en deü- 
njtiva, de gastar divisas indiscriminadamcnie 
com o consecuencia de la cobertura de riesgos 
de eventuales im pagos, sino de utilizarlas bien 
y hacerlas producir con un program a abierto 
generoso y  constructivo.

Madrid, 10 de m ayo de 1967.
J R. RIGAL
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CÓNOCÍDO es de todos el 'hecho de que el sano 
desarrollo económico de un país viene condicio­
nado en gran parte al mantenimiento de un cier- 

0 equilibrio en su balanza exterior, como no es el 
aso del nuestro.
También se constata el hecho de que en nuestra 

|>atria se registra a ritmo muy creciente el aumento 
las necesidades internas de productos que no se 

oroducen en el país y <pie son de difícil sustitución, 
¡como es el caso del café, azúcar, ftetróleo, minerales 

incluso productos o  equipos industriales de alta 
^specialización o  gran tecnicisino y  que no son fabri- 
ados por la industria española.
Por otra parte, la estructura de la industria y el co- 

nerciu iniemaciona! actual, la formación de regiones 
zonas de libre intercambio, los programas de in- 

[/est^ación industrial de las Empresas, obligan a que 
ara competir en condiciones de igualdad con aque- 

flos otros países que gozan de cierta tradición iadus- 
rial, la dimensión de da Empresa alcanza valores cada 
fcez mayores, lo que obUga a extender el mercado na- 
plonal, a todas luces insuficiente, por medio de la ex- 
ortación.
Todo ello nos señala la ineludible necesidad de cmi- 

litiatar la exportación como una actividad pri- 
nordial que requiere una atención preferente y la

ttilización de medios materiales y  humanos adecua­
os y no como una simple dedicación ocasional o 
narginal.
■Los problemas que se plantean en el ámbito de la 

aportación son de dos tipos, uno, de naturaleza ex-

Irínseca, esto es, que considera el aspecto exterior de 
a.' actividad exportadora a la Empresa, y otro, intrín- 
eco, que se refiere a la propia Empresa. 
Prescindiremos en este análisis de! aspecto linancie- 
de este comercio, que obliga en la mayoría de los 

asos a contemplar unos aplazamientos considerable» 
|!e los pagos a realizar. La experiencia nos viene de- 
nostraiido que la industria española, gracias a la ac- 

|ual lepslación vigente, ocupa una posición bastante 
ompetitiva, como lo vienen a demostrar las r«üen- 
es ocasiones en las que firmas españolas, concreta- 
nente fabricantes de bienes de equipo de SERCOBE, 
¡lan competido en varios países suramericant» con 
os principales países que tradicionalmeate vienen sien- 
po considerados como suministradores de bienes de 
Quipo. ,
Podemos citar que las ofertas españolas han ocu­

pado las primeras posiciones en cuanto se refiere a 
adiciones de pago, no siendo tan señalado nuestro 

Erado de competitividad en lo que se refiere a pre- 
|ios, aunque no obstante, en líneas generales, el con- 
|unio de la oferta española era de lo más interesante 
ara el cliente.

l'En su aspecto exterior, la actividad comercial es 
^nola en lo que se refiere a bienes de equipo, deno- 

una cierta falta de agresividad y. sobre todo, la 
fu rcia  de continuidad en cuanto a gestión comer- 
¡lal se refiere.
1 Aun en el caso de que nos refiramos a países que 
1° a zonas geográficas en las que el co-
T ' *̂'stno europeo haya ejercido su tutela y goce en 

ns«ucncia de un trato comercial preferente, como

f ría ser el de los países iberoamericanos, en dichos 
•tí̂ âi conoce mucho mejor las posibilidades

'  ®n cuanto a suministro de equipos in-
“ refiere se puede esperar de ellos que

rain- fin, los industriales ingleses,
precisan o han precisado es- 

. .. ' comerciales propias que han tenido que 
ISO fn aprendizaje del idioma, harto dificul-
(.jj ínuchos casos, el conocimiento de las costum- 
is países, extraños a las- su­
llas d r 'i embargo, han sabido superar todas

3 de supuesto la utilización tan-
onducid^"^  ̂ de tiempo necesarios y que han
osición ^  f  países respectivos ocupen una
Qiiin,. '"®‘®''ante -en este dominio de! suministro de 

">®^ados.
n*-' suiv.n Que reunimos las ventajas

V M comunidad de idioma, creencias, cul- 
friante fin^inteme, y no es la menos im­

ía nnr cliente que adquiere mercan-
(j y _ . 3 2 5 , 7 0  millones de dólares en el año

años *V®^®ni®ndo durante los últimos cua-
un déficit comercial en aquellos países de

118 millones de dólares casi permanentemente, tene­
mos un camino realmente más sencillo a recorrer, 
pero que exige en cualquier caso que el interés por 
exportar y conquistar aquellos mercados salga de 
nosotros mismos y  compitamos en condiciones de igual 
dad con los demás, implicando la necesidad de estar 
presentes física y permanentemente en aquellos mer­
cados.

Puede argumentarse, con razón en parte, que ¡a ac­
tividad exportadora de nuestro país es aún joven y 
posee los defectos propios de la juventud, como son la 
inexperiencia, la falta de orden y de perseverancia. 
Como saldos positivos en este balance también debe­
mos decir que el esfuerzo realizado y los resultados 
obtenidos han sido notables, ya que de una exporta­
ción total de 53 millones de dólares en el año 61 a 
Iberoamérica hemos pasado el último ano a un vo­
lumen de 216 millones de dólares, de los cuales el 60 
por 100 eran debidos a la exportación de bienes de 
equipo, cifras que justifican por sí solas el esfuerzo 
realizado.

Conocido es que la información constituye la esp. 
na dorsal de cualquier acción comercial, englobándo­
se en este concepto elconocimiento tanto dircto de 
las necesidades que existan en cada uno de los me­
dios económicos y  de su grado de factibilidad, como 
el inverso de divulgación de nuestras posibilidades 
de suministro. Para ello es preciso disponer de unos 
medios mínimos de gestión ,comprendiéndose en este 
concepto ae medios tanto los materiales como los 
humanos

En este orden de ideas es preciso obtener la in­
formación allí donde se produce, graduarla y hacerla 
llegar a los centros que la utilicen o  transmitan de 
la maneia más rápida iJosible, y una vez efectuada la 
necesaria selección previa de acuerdo con las posibi­
lidades y capacidad de nuestra industria suministra­
dora de cienes de equipo.

Se deberán evitar inútiles consultas o plantea­
mientos de operaciones defectuosas que sobrecargan 
o distraen las empresas, haciéndolas efectuar estudios 
u ofertas, costosas de preparar en muchos casos, para 
operaciones con escasas probabilidades de éxito, al 
menos inmediato.

Para solucionar este problema nada mejor que dis- 
. poner de las adecuadas redes comerciales de carácter 
colectivo que detecten la menor posibilidad de opera- 
i-aciún, persiguiendo los asuntos directamente con los 
medios de oue disponga, que deberán ser los adecua­
dos, y con lo que se consigue obtener los dos impor­
tantes resultados siguientes:

En primer lugar, aumentar el número de posibili­
dades de negocio a! aumentar a su vez el volumen 
de la información, obtenida de primera mano, y el 
segundo, realizar una importante misión de gestión 
comercial previa que normalmente no requiere la co­
laboración directa de las empresas, descargándola de 
esta labor, para la que se exige normalmente un am­
plio y protundo conocimiento del mercado en el que 
se opera, y a veces largos periodos de gestión hasta 
lograr obtener resultados concretos.

Estas redes comerciales citamos que deberían ser de 
carácter colectivo, ya que en la mayoría de las oca­
siones, y sobre todo para actividades corapiementa- 
rías o similares, pueden obtenerse los máximos re­
sultados con el mínimo de medios ai dotar a estos 
centros o delegaciones de las redes comerciales de 
los máximos medios y distribuir los gastos entre un 
elevado número de empresas.

Podemos aducir a este respecto que existen muy 
pocas empresas que tengan capacidad suficiente para 
disponer de redes comerdales propias dentro de] sec­
tor de fabricantes de bienes de equipo, al menos has­
ta la fecha, por lo que de pretender establecer redes o 
circuitos comerciales es preciso considerar )a agru­
pación como única fórmula posible.

En su aspecto interior, la exportación requiere Ue 
parte de las empresas todavía un mayor perfeccio­
namiento en muchos órdenes, que comprende desde 
la preparación de documentación, tanto técnica como 
de divulgación, bien presentada y en el idioma ade­
cuado, hasta el conocimiento exacto y al día de la 
legislación española relacionada con este campo.

Para eJIo. como es lc«ico, deben prepararse ofici­
nas técnico-comerciales, suficientemente dotadas, que 
redacten y preparen las ofertas convenientemente,

partiendo desde el cálculo de los precios para la ex 
portación, hasta los estudios financieros en el caso 
de los p a ^ s diferidos, evitando caer en manos de in­
termediarios o asesores que. además de no tener la 
preparación y conocimientos precisos en muchos ca 
sos, encarecen innecesariamente las ofertas v alar­
gan la gestión.

Debe pensarse, que exactamente igual que se pre­
cisan en las empresas departamentos comerciales y 
financieros que resuelvan estos problemas, en el ám­
bito nacional, deben existir los correspondientes en el 
campo de la exportación, puesto que el planteamien­
to comercial e incluso técnico suele ser distinto en 
muchos casos.

Por último queremos señalar un hecho que veni­
mos observando se produce con bastante frecuencia, y 
al que nos hemos referido anteriormente. Se trata dei 
insuficiente conocimiento que se observa en bastantes 
empresas de las posibilidades que brinda a! exporta­
dor la legislación española en materia de crédito, se­
guro y formación de redes comerciales en el exterior, 
lo que ha conducido en muchos casos a que los in 
dustriales soliciten como favor particular a la Admi­
nistración aquello a lo que tienen derecho legaJmentc

Conviene, pues, que las empresas presten mayor 
atención a este punto, estudiando detenidamente la 
legislación y consultando a los diferentes órganos con­
sultivos dispuestos para este fin en los diferentes sec 
tores.

Podemos decir que después de un estudio compaia- 
tivo, bastante detenido y que se ha visto ratificado 
por la práctica diaria, salvo en aquellos casos en que 
se trate de créditos de Estado a Estado directamen­
te. e! aparato legal que regula el campo de crédito a 
la exportación y seguro correspondiente está en linea 
de competencia internacional, superando en muchos 
casos la media de los países competidores.

En esta acción colectiva que señalamos como muy 
necesaria dentro del campo de la exportación, el de­
partamento de exportación del «Servicio Técnico Co­
mercial de Constructores de Bienes de Equipo» viene 
ocupando un lugar destacado, intentando estabiecei 
un camino que pueda ser ütii a su  ̂ miembros y sírva 
de práctica y orientación a fórmulas de asociación en- 
ter empresarios de otros sectores económicos.

En el aspecto externo, las misiones principales qut 
vienen desempeñando el departamento de exportación 
son las de divulgación e información de la capaci­
dad productiva y nuevas técnicas de la industria es 
pañola, medizuite la edición de libros y catálogos es­
pecializados, producción de películas sobre temas in­
dustriales, publicaciones sectoriales de carácter ínfoi- 
mativo, etc.

En segundo lugar desempeña la labor más directa 
de actuación de información para sus miembros de 
posibles operaciones, bien mediante su red de agen­
tes y representantes en continua ampliación y selec­
ción, oficinas comerciales, embajadas, oficinas de co­
mercio exterior, etc., que clasifican y  facilitan a los 
miembros interesados y de acuerdo con la prepara­
ción de cada empresa para intervenir en cada una de 
las operaciones.

Por último, y siempre dentro del campo exterior, 
presenta las ofertas en nombre de los miembros cuan­
do así se acuerda con ellos, en genera! en aquellos 
casos en que la complejidad del tema exige la actua­
ción de un elemento centralizador o coordinador de 
!a oferta.

En el aspecto interno colabora con las Empresas 
en la redacción de las ofertas, particularmente aseso 
rándolas en el aspecto financiero, e interviene en 
nombre de sus miembros ante los Bancos y  organis 
mos relacionados con el comercio exterior para la ac­
tuación de seguros, financiaciones y apoyo de una 
manera genérica para las operaciones que plantean 
en el exterior, colaborando en particular estrecharaen 
te con las Direcciones Generales de Comercio Ex­
terior y Expansión Comercial del Ministerio de Co­
mercio.

Citaremos en último término, que hasta la focha 
se llevan planteadas operaciones que en total suman 
un importe de, aproximadamente, 130 millones de do 
lares, estando actualmente en fase de decisión algunas 
de bastante importancia, en las que, a pesar de la 
fuerte competencia extranjera, las ofertas españolas 
han ocupado un primer lu*ar.Ayuntamiento de Madrid
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EL SECTOR DE BIENES
DE EQUIPO Y SERCOBE

Por José PEÑAS PEREZ

Colaborador de SERCOBE

-r A Indt^tria de bienes de equipo es aqu^la que se 
{ dedica a  la fabricación de maquinaria y equipos que 

se construyen nonnalaiente contra pedido, en íun- 
<áán de sus propias características y s^ün proyectos 
específictK de ingeniería, con destino a plantas o  instala- 
H-wfi iadustriaíes o  de sernclos.

n  sector está bitegrado por un devado número de 
acúvidadES, que encajan a su vez en los gn^MOs de la 
Clasificación Nacional de Actividades Económicas co­
rrespondientes a matpilnaria no ^éotrica, material y 
maquinaria éíéctirica, transformados de m etti^  bási­
cos, calderería y construccionies metálicas-y material de 
trensporte.

Dentro de esta anupUa p«^>ectiva, que ya ppr.,si-fioia - 
habla de la importencia dei sector en el cuadro gene­
ral ded desarrollo industrial de España, e l . Servicio 
Técnico Commicial de Constructores de Bienes de Equi­
po, mejor conocido por el an^ram a SERCOBE, cons­
tituye una asociación volunbaria de empresas dedicadas 
a la fabricación de bienes de equipo que, Megrada en 
el Sindioato Nacioo^ del Metal, tíeoe como Snalidad 
primordial el legrar una partácipación májcima en el su­
ministro de maquinarla, equipos e instalaciones necesa­
rios para d  desarrollo de  los demás sectores industria­
les, a ia vez que atrander a las posibilidades potenciales 
ofrecidas por deteirimnadoa mercados exteriores.

En orden a  la coosecudón de estos fines, los estei 
tutos de coostítucitto del Servicio fijan los siguiente 
objetivos:

—Infoimacitbi en el más breve lúszo posible de 
cuantos, proyectos de construcción de pdantas industria­
les eziám  en España y  en el extranjero.

—Justa defensa, en colaboración con la Adminislra- 
clén y las sociedades de Ingenterte, de la industria Ra­
ciona! de bienes de equipo.

—Contacto y colaboracuki cen agrupaciones o  servi­
cios similares de España y  del extranjero para U ^ r  
al establecimiento de las (relaciones y  acuerdos de co- 
(̂ >eración que se cmisi&reo coavenlsites.

— difusión de la publicidad «áectiva, espe- 
(ualmente mediante la elaboración y edición de anua­
rios, catálogos, jwbíicacioDas y  conferenmas, asi c «n o  
a través de la participaclóo en certámenes y exposi­
ciones industrialfis.

A estas finalidades de orden Interno se ba agregado 
'. l̂inainente la aotivuted «¡portadora del Servicio, crni 
^ Itie se pretwnde realizar una labor ccdectíva ipie, ba­
sada m d  respeto a la libertad tedividual de sta «n - 
P*'®sas, permita una acción mudho más intenaa y  eficaz 
s través de las siguientes importantes ventajas;

—Coordinación de la política de comercio exterior del
! ya sea en general, ya sobre una acción en' par-
! tioular.

I '***^<5» conjunta ante la Administración para con- 
I Kguir que se actualicen continuamente las disposicio- 
' vientes sobre comertío exterior.

ActuacüiB coordinada ante las representaciones es- 
I  el extranjero y  extranjeras en España en
. ^  apoyo y  de la represetóación que en cada
I ** *^'“ ieran, operando con carácter de mayíar les- 
I P̂ '̂ ^WJieJad y repiesmtatividad.

1 * información de carácter general ds la
sobre de equipo « i  el extranjero, así co /.o

las posibilidades de mercado en aquellos países 
1 m e n t e E s p a ñ a  se abriendo aotual-

—̂ Cfmomfe en la gestión conjunte ai coordinar y uni­
ficar propuestas cufmdo se trate de pfiantas con^etas 
en las que intervengas gran número de f^rlcantes, 
aumentando las oportunidades de las empresas media- 
Das y pequeñas.

Ehi el cHden estructural, SERCOBE está formado por 
U4 empresas, grandes, medianas y  pequeMs, de las que 
20 son firmas de ingenteria, adheridas al S «v icio  « i  ca­
lidad de miembros colaboradores. El resto son empre­
sas constructoras de bienes de equipo, de dimensión 
variable, que S o r b e n  poco más de 100.000 produ<^res; 
es decir, gran parte de ios efectivos empleados en el 
MnpHn sect<ff de maquinarla, cuya portación se eleva 
al 39V« de la renta generada por el sector siderometa- 
lürgico, siendo el valor de la producción del sector del 
ord «i de los 80.000 millones de pese(tas (datos de 1966).

Xa importancia qpie el Seirvioio ha venido adquirien­
do dentro d ^  sector iodustritú se ba incrementado a 
ftierte ritmo desde su creacáón, como lo prueba el si­
guiente cuaicbto en ei que se señalan los proyectos de 
equ^iamieato tefotmados por SEROOBE a solicitud del 
Mlnirterio de lodustria para determinar tas pesibilida. 
des reales de fabricación oamonal de los distintos equi­
pos qni» 36' prataTt'ton impoitar.'

Proyectos fiiformados: 
—M.“ de Industria ... 
—Peticiones de oliente 

Empresas interesadas 
Importe iníoimado (mi­

llones de pesetas) ... 
Porcentaje de fabri­

cación nacional ........

1964 1965 1966

74 •276 379
74 199 239
— 77 140
57 183 253

6Ú18 3.760 4.103

50,8% 43% 41“/«

En el aspeoto' Informativo, no ha sMo menos intensa 
la labor d d  Servicio. Aparte dei Boletín Informativo 
mensual y  los estudios monográficos de ámbito inter­
no, coa los que se pretende tener informadas a las em­
presas del grupo, destaca como auténtica reaüzacíón la 
ptúalicación títiúsida alte Industria Española de Bienes 
de Equipo», editada en cuatro idiomas, que ha causado 
verdadero in^«oto entre los indusitriales de dentro y 
fuera del país, por la calidad y  cuidado de su edición y, 
sobre todo, por la amplia panorámica que ofrece de las 
pcábílldades del sa tor, ahora mejor conocidas gracias 
a este publicación precisameate. Tarobi^ se oditó un 
estudio monográfico titulado sFeropectivas de la in­
dustria de bienes de equipo en España», en el que se 
analizan con. detalle las posibilidades del sector en d  
proceso de equípemiento del pafe, así ccxno sus más 
importantes problenias y  a^>iraclones, habiendo servido 
este publicación de base a los estudios realizados por 
la (tom i^ n  de Maquinaria y Bienes de Equipo del n  Plan de Desarrollo. Por último, y con motivo de las 
I Jomadas de Exportación de Bienes de Equipo ,se edi­
tó una amiáia documentación sobre el tona central de 
la exportación.

Por otra paite, el Departamento Técnico de SERCUBE 
ha realizado ung serie de estudios s<ú>re las posibilida­
des de fabri(»ción nacional de equipos para diferentes 
tipos de instalaciones, estudios que se mantienen vivos 
mediante una adecuada aotnallwtníóa,. dado que el por­
centaje nacional de los equipos instalados « i  España ba 
aumentado de modo espectaoúar eo los últimos años, 
superando incluso toda pFevisi<to, lo  que demuestra la 
mayoría de edad de nuestra industria de bienes de equi­
po y ^  esfuerzo realizado en su puesta al día.

SEBOCiBE aporte, pues, a los demás sectores de la 
economte nacional una eficaz orientación sobre las po­
sibilidades reales en bienes de equipo, ya que si los fa­
bricantes españoles del sector se hallan ccmvencidos de 
que pueden lncr«nentar sus posibilidades de suminis- 
tiro, tanto en ^  mercado nacional como en el exterfor, 
no por ello son menos conscientes de que no se debe 
emprender en el país toda la gama de fabricaciones, ra­
zón por la « l e  el Servido ba sostenido siempre la nece­
sidad de que se establezcan mayores facilidades para el 
fomento de las fabricad (mes mixtas, como medio más 
adecuado para (mna^uir un equipsunfimto más moder­
no ixira él país y una mayor partlolpación en ios avan­
ces tecndógicos d d  extranjero. En relación con mta 
postura] SERCOBE presentó redeotemeate al Idiniste- 
rlo de lodustria una propuesta cm  la que se preveo- 
taba conseguir una notable disaümtción de las actuales 
importaciones en beneficio de la producción nactoial, 
propuesta que ha sido aprobada en el C a n ijo  de Minis­
tros del pasado 2 de jimio.

Estos y otros lm(portaQtes problemas d d  sector, como 
ios de dimensión de las empresas, asistencia tégaioa, 
investigación, normalizacidi, comercio exterior y su fi­
nanciación, etc., se bao estudiado con atnplitu(i e inte­
rés en las I y U  Jomadas Técnicas de SERCOBE, cele­
bradas ea  octubre de 1964 y  marzo de 1966, respeirtiva. 
mente, y  en las I Jomadas de Exportación de Bienes de 
Equipo, organizadas en el mes de marzo último. SESt- 
COBE espera resolver favorabietnente estos prebtemas, 
y en tal linea está trabajando incansabtonente. La la­
bor es lenta y  difícil, pero necesaria; se trabaja con 
las más importeoteB sociedades de ingeniería en el cam­
po de la staadardiración y de las normas de calidad, y 
en otros dominios, como « i  el de la reestructuración, 
se cuenta con la colaboradón de entidades españolas y 
extranjeras especializadas para, con su concurso, aco­
meter la resollución de los pKSblemas de la industria de 
bienes de equipo.

En defimtiva, las perspecstivas que se le ofre(toi ai 
sector de bienes de equipo, si bien no pueden ser ex­
cesivamente optimistas para el año presente por ías di­
ficultades creditidas, si presentan un aspecto favorable 
a más largo plazo ante la incidaicia de las crecientes ex­
portaciones ahora iniciadas con orden y decisión. Es 
indudable que el sector de bienes de equipo se encuen­
tra cada vez más c^acitado para, por un lado, atender ■ 
^  reequipamlento del país, y, por otro, contribuir al 
equilibrio de nuestra deteriorada balanza comercial, 
tanto mediante la sustitución de las importaciones como 
por el aumento de las ventas en el exterior, contribu­
yendo, en d^initiva, a la elevadón del nivel de vida 
de todos los españoles.

Ayuntamiento de Madrid



C o m p a ñ ía  F i n a n c i e r a  d e  E x p o r t a c i o n e s  In d u s tr ia le s  S . A

C O F E I

E X P O R T A C I O N  . I M P O R T A C I O N ,  F I N A N C I A C I O N .

F i r m ^  e s p a ñ o la  e s p e c ia l iz a d a  en E x p o r t a c i o n e s  y  F i n a n ­
c ia c io n e s  de  p lantas  in d u s tr ia le s  c o m p le t a s ,  b ie n e s  dj. 
e q u ip o ^  y  u n id a d e s  n a v a l e s .  S e r v i c i o s  de  " i n g e n e e r i n g "

p r o p i o s .

O p e r a c i o n e s  en c u r s o :

P la n ta  de  C e m e n t o  p a r a  in s ta la r  en Z a p a l a  
A r g e n t i n a  5 . 5 4 4 .  OÓO $

1. in ge n io  A z u c a r e r o  en  U r u g u a y  p o r  1 0 , 0 0 0 . 0 0 0  $

] _ A m p l i a c i o n e s  de  una P a b r i c a  T e x t i l  p a r a  
U r u g u a y  -  8 0 0 . 0 0 0  $

O r g a n i z a c i o n e s  p r o p ia s  

e n :

H i s p a n o - A m e r i c a  
O r i e n t e  M e d io  
P a í s e s  del E s t e  
A f r i c a  O c c id e n ta l  
M a r r u e c o s

T o r r e  de  M a d r i d ,  
P la n ta  14 
M A D R I D

T e l e f o n o s  ( 2 4 8 , 2 0 . 0 0
( 2 4 8 . 9 8 . 0 5
( 2 4 8 . 8 4 , 0 6

T e l e x  C O F E I  7679

1
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EXPORTACION Y DESARROLLO
Por Santiago PARDO MANUEL DE VILLENA

Subdirector General de «CAMER INTERNACIONAL S. A..

To d o  Pian de Desarrollo Üeva consigo, ineludible­
mente. la arHculacíin de una serie de medWas 
económicas y  sociales en orden al equilibrio y al 

oiiecüniento de los distintos sectores de la actividad na­
cional- En este sentido, los problemas relacionados con 
el comercio exterior cobran un singular relieve, por 
cuanto el desarrollo eccmómico supone unas neosslda- 
des cuya solu<dón no es ya, precdsamente, autárquica, 
sino, todo lo  cantrario, universal y muy amplia. El 
desarrollo supooe una mayor participación del comercio 
exterior en la formación de la rezda nacional.

Esta mayor amplitud dei irttercMnblo con el extranje­
ro tiene dos vertientes: la de ¡a ímporteciún (cuya 
cuantía tiende a aiunentar por la mayor dsnanda de 
toda clase de bienes, especialmente de bienes d? inver­
sión) y la de la exportación (que debe oomp?nsar las 
mayores necesidad^ de divisas, aumentando alecuaoa- 
mente su volumen y valor). Ciñóndcxios al tema de la 
exportación, es evidente que la siftiación actual de Es­
paña ofrece dos posibilidades concretas de extraorcuna- 
rto interés; la de la exportación de productos a g r íe o s  
—de tan rica tradición en el comeróio español— y la 
de la exportadla de .productos industriales.

No es este el mcsnaito de hacer aquí un estudio ae 
los problemas que plantea la exportación de productos 
agricolas. La limitación de sus cultivos, la constante de 
m>mda internacional de alimentos y su precia condición 
de productos perecederos imprime a la exportación agrí­
cola unos trenos y unas condiciones especiales que es­

capan —con mucho— del alcance de estas líneas. Por el 
contrario, la exportación de productos industriales per­
mite a b r ^ r  la seria esperanza de que España (en muy 
pocos años) se sitúe al nivel de los grattóes países ex­
portadores; en lo que «Hicieme. sobre todo, a los mer­
cados eri vías de desarrollo: Iberoamérica y Africa.

Esta exportación de productos industriales tropieza 
aún —hoy « i  día— con tas dificultades provenientes de 
luia falta de experiencia comercial de nuestros fabri­
cantes y  de un excesivo fraccionamiento ea nuestro seo- 
tor productivo. Para obviar estas diticuL‘’ades (y para 
agilizar los mecanlsinos, siempre complejos y  difíciles, 
de las financiaciones exteriores) es para lo que se han 
ido constituyendo Empresas de comercio exportador que 
—con una orgwiización adecuada y unos medios suficien­
tes— permiten el montaje de una red propia y  prima- 
n«ite en los mercados intemaeionales.

E1 ejemplo de C^MER INTERNACIONAL. S. A,, as, 
a este reelecto, altamente significativo. Nuestra Empre­
sa —a lo largo de estos últimos años— ha ido constitu. 
yendo una compleja red de Filiales, Reprcsaitaciones, 
Del^aciones y  p e n d a s  que cubren, prácticamente, todo 
el área de Iberoamérica y Africa. La exportación eí^a- 
ñola ha podido, de esta forma. Inteasiflcar su volumen 
de ventas: no sólo en lo concemlente a los distintos ti­
pos de maquinaria (herramienta, textil, de minería, de 
cúiras públicas, automotriz, etc.), sino también —y sobre 
todo— en lo concerniente a la instalación de plantas 
completas, de gran valor económlco.
'  La creación de esta suerte de gran consorcio exporta­

dor internacional tiene la ventaja —a nuestro juicio— de 
permitir el acceso de España a niveles de decisión de 
muy amplio Interés y  muy alta trascendericla. Porque no 
se trata tan sólo de una mera y simple exportación epi­
sódica —que tanto daño ha heoho, y hace, a nuestro sec­
tor productivo—, sino que se trata, en el fondo, de crear 
unos lazos permanentes de «Empresas mixtas»: a caiyo 
favor se exporta también ingeniería, técnica, asistencia 
post-venta y consulta.

He aquí cómo la exportación se ha convertido ya de 
hecho —en el mundo moderno— «m uno de los exponeii- 
tes e índices del progreso de un pueblo. Si es verdad 
que todo desarrollo exige, cada vea más, un comercio 
exportador coordinado y imítente; tapibién es v"r-i- 
que toda ejq>ortación viene a dar la medida y el tono de 
un auténtico desarrollo. En el fondo, el binomio «ex. 
portación-desarrollo» viene a ser como el eje sobre el 
que gira toda la vida económica y  social de un país.

CAMER INTEKIACIONAL, S. A., lo  que hace, efecti­
vamente, es exportar desarrollo. Al exportar desarrollo 
—con todo lo que esta afirmacií^, aparMitemente litera­
ria. implica— contribuye doblemente al bienestar nacio­
nal. De una parte, por lo que ti«ie de incremento en la 
Industrlallzaci&i española; de otra parte, por lo que tie­
ne de apertura hacia niveles de integración supranacio- 
nal. Esta ajwrtura y esta integración bloques econó- 
núcos supranacionües (con la consiguiente e ineludible 
participación m  Mercados Comunes: europeos o ibero, 
americanos) es, sin duda, ia razón última que. en defi­
nitiva, justifica nuestro trabajo de «omerclantes expor­
tadores.
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SERVICIO PARA LA
EXPORTACION DE MATERIAL FERROVIARIO
I n r a d o p o r :

Clü. AUmilAII DE FERDOCiDDIlEli, S. í  
MITEDIM t 
CIA. El 
MATERIAL

DE C. Y R. DE RyaVES, $. A. 
lE y CDDSTDDCCIDNES, $. A.

OFICINAS:  
de Madrid, 12-2 k M A R I D  - 1 3Teléfono 241 21 99 Telegramas; SEMFERRO
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U N A  IN D U S T R IA  E S P A Ñ O L A
DE

B IE N E S  D E  E Q U IP O

oPIO TR  U l'N IN », casoo de 1I.6IH) 
p ar» Polonia.

«O R IR N TA I. KNVOV», bulkoarrier de 33.033

La Carta de Exportador, concedida en la ca t^ oría  de 1.* a A STILLAO S DE 
r a m ?  s  A con fim a  una vez más las amplias posibilidades de fabricación de sus 
trw  F^ctóri^’s de Cádiz, Sevilla y  Manises en el SECTOR DE BIENES DE EQUIPO.

ASTILLEROS DE CADIZ, S. A., a  través de una u otra de sus lineas de pro­
ducción ha mantenido siempre su presencia en el exterior, sin dejar por ello de 
atender, puesto que su capacidad lo permite, la demanda nacional.

La información gráfica muestra algunas de sus posibilidades reales en los SEC­
TORES NAVAL y  TERRESTRE. .  ■ j  o -

En el NAVAL, buques exportados a muy distmtos patscs de HLspanoamenca, 
Oriente v norte de Europa, cotno Polonia, Suecia y  Noruega. E-stas exportaciones 
de buques en su 90 por 100 para cargas especiales, se han venido compaginando 
con la realización de grandes petroleros para el mercado nacional.

En REPARACION NAVAL, ASTILLEROS DE CADIZ, S. A., ofrece un conjunto 
de instalaciones en sus Astilleros de Cádiz y Sevilla, también internacionalmente 
acreditado, en el que desde el más pequeño al mayor buque tienen ponbüidad de 
reparación. Noruega. Suecia, Inglaterra, Grecia, Japón, etc., vienen utilizando los di­
ques secos V flotantes de Sevilla v  Cádiz, para buques desde 600 a 120.000 toneUdas 

Complementan estas actividades las realizaciones de la Factoría -de Manises, 
con la fabricación de una amplia gama de motores de hasta 21.600 BHP. y  ma­
quinaria auxiliar de cubierta de diseño propio; escotillas, palos b i ^ e s ,  p esca n ^  
y  otros elementes con que van dotados los buques, son también fabricaciones de AS 
TILLEROS DE CADIZ, S. A. . . .

En el SECTOR TERRESTRE se cubren las principales Imeas tan necesarias para 
el desarrollo nacional e intemadonaL Grandes estructuras metáUcas, equ ipa  de ma­
nutención en sus más variados tipos (grúas, puentes-grúas, pórticos, carretulas ele­

vadoras, etc.), grandes piezas de calderería, cal­
deras para centrales térmicas, tubos de grandes 
diámetros, instalaciones para industria petroquí­
mica. mantienen una constante presencia en este 

'  SECTOR. Si nos referimos a MATERIAL MOVIL,
también sus vagones especiales son una presencia 
constante en las líneas férreas y en las instala­
ciones industriales siderúrgicas, mineras, etc.

ASTILLEROS DE CADIZ, S. A., por la prepa­
ración técnica de' sus Astilleros de Cádiz y Se­
villa y Fábrica de Motores de Manises, ofrece al 
mercado nacional y al exterior la posibilidad de 
atender su demanda con los productos de CALI- 

P-, para China Nacional^».. »A D , *que es SU MAYOR GARANTIA.

CON tfl'KO», buUccarñt'r M 
21.354 T . P. M ., para España.

astilleros de Cádiz, s. a.
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